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Para  impedir  a  “Dunquerque"  da  Criméia  —  Vertigino¬ 
so  avanço  para  o  istmo  de  Perekop  das  forças  que  con¬ 
quistaram  Zaporozhe  —  Totalmente  destruída  a  cidade 
pelas  alemães  —  150.000  soldados  nazistas  condena¬ 
dos  á  morte  ou  rendição  —  Gigantesco  assalto  a  baio¬ 
neta  calada  contra  Kiev  —  Combatem  há  três  dias  nas 
ruas  de  Melitopol  (Telegramas  na  8n  pág.) 
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O  BRASIL  AUXILIARA  A 
LIBERTAÇÃO  DA  FRANÇA 


A  sua  maior  contribuição  será  o  envio  de  tropas  à  Eu¬ 
ropa  -  Uma  mensagem  oral  do  chanceler  Oswaldo 

Aranha  -  Declarações  do  Sr.  Vasco  Leitão  da  Cunha 

-  Reconhecimento,  por  parte  do  governo  brasileiro, 

do  Comité  Francês  de  Libertação 

(TELEfiltAM AS  NA  TERCE1R  \  PAGINA) 


H  buiu p„rr-ri‘  seria  can 

ATACADA  A  ILHA  DE  MÀKIN didat0  Pe,a  <iuarta  ve3 


O  mnrcchnl  Piclrit  limluu  lio.  um*  a  mi  I»  i  u  »  controle  do  jrovorno 
da  Itália  npiW  n  qiii>dn  ri?  MumhuIIoI,  cm  flaqrnntc  «! n r n n t e  n  mire- 
vista  *i ii r  ronrcdcu  nos  Jornalista*  alludos,  depois  de  haver  dc« 
clarado  Riicrra  a  .Memajthn. 


Wendell  Willkie  e  Tomas  Dewey,  os  nomes  em  torno  dos 
quais  giram  as  preferências  dos  republicanos 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


E*  uma  importante  base  de  hidro-aviões  nipònicos  - 
Tóquio  diz  que  eram  seis  os  bombardeiros  atacantes 

PEARL 


iiAnnon.  ir.  (A.  p.i 

—  O  quartel  general  da  Marinha 
iiortcamericana  no  Paelílro  anun¬ 
cia  que  aviões  dp  hnrnbardeln  “Li- 
herator",  ria  Marinha,  parlindi 
de  hnses  lerrestrcs,  levaram  a 
efeilo,  quarta-feira,  "um  ligeiro 
ataque  de  bombardeia”  rnnlra  , 
ilha  de  Makin,  importante  hasc 
de  hldrnplanos  japoneses,  no  nr- 
qupclagu  das  (iilbert. 

O  que  diz  Tóquio 

PEABL  HABBOR,  IR  (A.  P.) 

—  O  alaque  de  aviões  de  bombar¬ 
deio  navais  rnnlra  n  ilha  de  Mn- 
kiu,  no  arquipélago  Gilberl,  cnn- 
furme  rnmunieado  nfirlal  ria  Ma¬ 
rinha,  foi  anunciado  pela  rádio, 
emissora  de  Tóquio,  na  noite  d, 
quinta-feira,  com  u  delalhe  — 
não  revelado  aqui  —  de  que  dele 
participaram  sei»  as  iões  de  bom¬ 
bardeio. 


Pulverisadas  as  defesas  germâni¬ 
cas  -  Os  alemães  procuram  agora 
estabelecer-se  no  rio  Guarigliano  - 
As  forças  do  V  Exército  continuam 
o  avanço  em  massa,  na  direção  de 
Roma 


Q.  fi.  ALIADO  XO  NORTE  DA 
AFIUCA,  IS  tf,  P. )  —  O  E\rr 
cito  alemão  dc  von  Kesselring  per¬ 
deu  »  Batalha  rin  Volturnn.  As 
Impas  nnrtcamcricanas  que  cruza- 
ratn  o  rio,  apoderaram-se  de  im¬ 
portantes  ponlos  estratégicos  que 
dominam  Capita.  Desses  pnnlos  os 
norleamerieanos  fazem  um  fogo 
cruzado  de  mnrtifrro  efeilo  contra 
o  flanco  das  tropas  alemãs  e,  ao 


mesmo  tempo,  protegem  as  forças 
aliadas  que  cuptinuam  cruzando  u 
rio  cm  massa, 

Q.  G.  ALIADO  NO  NORTE  D\ 
AI-RICA,  16  (C.  P  )  -  De  acordo 
com  o  que  se  revela  ncsle  (J.  O-, 
as  vanguardas  do  á."  Exército  nor- 
teainrricann  cnulinuain  exercendo 
intensa  pressão  jiihre  os  alemães 
que  abandonaram  n  mnitir  parte 
do  Vollurnn  c  agora  procuram  se 
cslabelecer  no  rin  (luariglianu. 

Q.  fi,  ALIADO  NO  NORTE  DA 


AFRICA,  10  (U.  P.)  —  Informa¬ 
ções  da  Itália  comunicam  que  to¬ 
das  as  defesas  alemãs  do  Vnltur- 
nn  foram  "pulverizadas"  em  con¬ 
sequência  do  ininterrupto  bombar¬ 
deio  tcreslre,  aéreo  e  naval  alia¬ 
do,  O  5,'  Exército  norteamericaoo 
cjti  avançando  agora  em  toda  a 
frente  que  vai  do  Mediterrâneo  nos 
Apcntnns, 

(Outrna  telegramas  na  3.*  pagina) 


Edmundo  Bittencourt 


Leiam  "A  NOITE  Iluatrada 


Os  traços  marcantes  da  vida  do 
grande  jornalista 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


O  êxito  completo  da  campanha  de  A  NOITE 
contra  as  extorsões  de  luvas  e  compras  de 
moveis  aos  candidatos  a  apartamentos  e  casas 
—  O  Tribunal  de  Segurança  pediu  Inquérito  ã 
polícia  e  esta  já  efetuou  várias  prisões  —  Serão 
severamente  punidos  os  exploradores  do  povo 

\ em  de  ciiroar-sc  dc  absululn  mente,  entre  ns  casos  havia  mu 
êxito  a  reportagem  que  A  NOITE.  tos  fm  *iue  ‘a  fraude  se  reveli 

em  primeira  mão  durante  longo»  "kU50S  mais  audncb 

“  sos  de  certos  proprietários  qi 
dias,  doeumciitndamentc  alímen-  até  cortinas  e  passarinhos  anui 
luu  para  demonstrar  que  havia  d*v*n>  veiulrr  por  milhares  c 
um  verdadeiro  negócio,  rio,  mais  ^ p á '■‘t nm e n" n . f ‘ °  ° 

polpudos  e  criminosos,  nessa  -r„, . j  .  j  t 

questão  de  alugueis  de  aparla-  j  ^“^as  as  modalidades  da  frai 

mentos  e  casas,  mediante  luvas  ^/ZmnckdT^ete* 
ou  compra  de  "velhos"  moreis.  tjCm  t]cnUQC*a^as  Pc'a  MJIlh 
f  npportcrt*s  nosso?  snlrnm  a  pn 
A  série  dp  íaIos  denunciados  curar  apartamentos,  tiveram  m 
por  Qtmos  leitores,  cm  que,  mais  rócíoi  combinados  com  mullc 
iimn  ve*,  sobressaiu  o  "carioca-  proprietários,  ouviram  testes  ns 
repórter  Impressionou  proten-  suas  exigências,  carias  c  mal 
damente  o  espirito  público.  Real-  cartas  chegaram  á  nossa  rcdnçá 


possuira  uma  das  r 
ições  esportivas  do 


Voltam  a  circulai4 
os  jornais  judeus 


Nn  nnn  passado,  foi  terminada 
a  primeira  parle  da»  obras,  que 
ronstnrnm  do  preparo  do  campo 
de  fnotbail  com  seus  acessórios, 
isto  é,  drenagem  dos  terrenos, 
plantação  da  grama  e  Irrigação 
do  rompo,  por  um  sistema  que  é 
o  único  na  America  do  Sul,  e  bem 
assim  da  construção  dc  pistas  de 


A  execução  do  piano  do  governo  fluminense  em  prol  do 
desenvolvimento  da  educação  fisica  e  do  sporf  —  As 
rbras  do  estádio  “Caio  Martins"  —  Uma  das  mais  per¬ 
feitas  piscinas  da  América  do  Sul 

j'1  1  '  do  plano  estabelecido  i  Assim  é  que,  aproveitando  as 
1,1  uólor  Amaral  Peixolo  primitivas  instalações,  dclrrmi- 
■  1  th  -envolvimento  da  educa-  nou  o  Interventor  Amurai  Pclxn- 

[?n  11  '•'* ••  dos  sports  nn  terra  In  a  ariaplaçáo  ilo  alua!  estádio 

i UU:  . . .  .  ul,  ui  dc  criação  «lc  “Caio  Martins"  que,  embora  vc- 

nu  ,lro  ,|e  penfessores  espe-  nha  servindo  para  n  prática  dos 
V  7 "h  '■  'Pte  'em  sriulo  anual-  sporl»,  possuirá,  rnlrcluiilo,  den- 
I”"1  •'oiidi.ido,  o  governo  do  Iro  em  breve,  instalações  mais 
j'1,111,  ll"  Rio  ruiria  «Irnliimenlr  completas,  rivalizando,  assim, 
1,1  I "ui  de  arninoduçóvs  c  rom  as  mellinres  praças  de  spuels 


Declarada  tem  efeito  a  determinação  do  go¬ 
verno  argentino  que  proibia  sua  circulação 

BUENOS  AIRES.  16  (R.)  —  Fn| 
declarada  sem  efeito  n  determina¬ 
ção  governamental  que  proibia  a 
publicação  de  jornais  judaicos  na 
Argentina. 


carvão,  caixas  de  saltos  e  círculos 
para  lançamento,  desllnados  á 
prática  do  atlelismo,  alem  dos 
vestiários.  A  iluminação,  que  foi 
inaugurada  reccnlemenle,  cnnsta 
de  seis  torres  metálicas,  com  UI 
metros  de  altura  e  16  projetores 
cada  uma.  Cada  projetor  leni 
(CONTINUA  NA  V 


LONDRES,  16  (U.  P.)- Fon¬ 
tes  diplomáticas  autorizadas  in¬ 
formam  qur  a  Conferência  Tri- 
parlitc  de  Moscou  será  Iniciada 
na  próxima  semana. 


PAGINA) 


Estava  sendo  procurado  por  um  desfalque  de  um  milhão 
de  cruzeiros  —  E  a  polícia  descobriu  seu  paradeiro  por¬ 
que  ele  mandou  um  despacho  telegráfico  congratulando- 
se  com  o  presidente  do  club  de  que  era  “fan"„. 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


diversas  dependências  daquele  mo¬ 
delar  estabelecimento  rir  ensino 
n.ilititr,  colhendo  excelente  im¬ 
pressão. 

A  conferência 

l)n  importante  e  longa  ennfe- 
rt-ncia  do  ministro  Marcondes  Fi¬ 
lho  destacamos  o  seguinte  tre¬ 
cho  : 

"Vencidas,  assim,  as  dificulda¬ 
de»  iniciais,  a  siiulirnlí/ação  bra¬ 
sileira  entra  agora  em  pleno  de¬ 
senvolvimento.  dc  acordo  rom  a 
(CONTINUA  NA  8-  PAGINA) 


'  aipitanto  conferência  do  ministro  Marcondes 
'Ino  na  Escola  de  Estado  Maior  do  Exército  — 
*  rco*ganizaçáo  brasileira  promovida  pelo  go¬ 
verno  do  presidente  Vargas 

'  '  '"la  ri,.  Eslado-Malnr  doí  Ira,  os  generais  Maitrírio  Cardos 
"  tnlnislro  Marcondes  I  c  Lucio  Estcves,  grande  mimei 
|  |  i1  ommcJioi,  ontem,  ás  1(1,30 1  Ur  oficiais  e  personalidades  civl 
,  •  •  nu  >r cuiifin  criii f c r^nr iti  I  Após  a  conferência,  o  Sr.  Ma 
*  '  '  «ma  ** I >i i rít n  Social  Brn-!  cnnrir*  rilho,  acnmpnnharln  pc 
^  i  mlniülro  dn  Guerra  c  demais  a 

_  1  "  ‘ui  r  jirrsrulrs  o  mluis-itas  aulnriiliiries  militnrr?  presei 

O  Nd  IlUerni  ItrilPritl  FuMnh  Mn.  ,  lo>  nnu..neron  .resrlnis.ortle.  , 


Para  os  estabelecimentos  que  estiverem  fazen 
do  o  mercado  negro  —  As  providências  cfo  go 
yerno  gaúcho  —  Estatística  sobre  o  custo 
*■*'  da  vida  do  trabalhador 

PORTO  ALEGRE,  16  (Da  Su-t  to  de  todas  ns  casa,  comerciai 
cursai  de  A  NOITE)  —  Por  nr-  qur  fossem  apanharia»  cm  fia 
dem  do  coronel  ErucMo  Dornelns.  granir,  devendo  u-r  suas  merca 
está  sendo  feito  n  levantamento  dorins  requisitadas,  alem  rio  pre 
do  euslo  da  viria  rin  trabalhador  ress.i  crime  contra  os  explorado 
gancho,  Drntrn  dc  cinco  dias  se-  rcs. 

rão  conhecido»  os  resultados.  FTssns  prnvidíuria.»  já  prinri 
Como  chegasse  an  eonhccimrn-  piarnm  a  dar  resultados,  poi»  ap,i 


fesultados  magníficos  da  experiência  reali- 
3  em  Patos  —  A  comissão  que  se  avis- 
com  o  ministro  da  Agricultura  —  Fala  à 
NOITE  o  Sr.  Apolónio  Sales 

'  M.  resldínria  do  ministro  ve|  A  policultura  Intensiva,  Chc 
-  11  ma.  nu  riardlni  Bulánl-  essa  cntnissãn  o  Sr,  Francisco  Cai 

"ou  vão  dc  4U  agricultn-  brain  Campos,  que  tern  ramo  er 
'"  '"'"Irv  do»  municípios  ml-  selheirn  o  Sr.  Osorio  Maciel,  I. 
11  "do,  r  Presidente  Ole-  vaclos  á  presença  do  titular  da  pi 
""r  >:  i  oig.-in  uma  região  ta  da  Agelniltura  peln  Sr.  Alva 
‘('■nabnMiie  frrlij  c  favnra- ,  Slmóes  Lopc,  diretor  riu  Servi 


de  Fiscalização  rio  Comércio  rfe 
Farinha,  os  slatlanles  mantive- 
ram  com  ele  demorada  pales¬ 
tra,  em  que  foram  debatidos  -vá¬ 
rios  prohlcma»  ligados  á  viria 
económica  daquelas  comunas,  Se¬ 
gundo  declamo  n  Sr.  Francisco 
Cambraia  Campos,  o»  municípios 
de  Patos  e  Previdente  Olcgárin 
possuem  terras  He  primeira  qua- 
lidnde  para  o  plantio  em  larga 
escala  rin  trigo  Cumpre  observar 
(CONTINUA  NA  2.'  PAGINAI 


PRESIDENTE  E  O  JORNALEIRO  —  Durante  a  estaria  do  presidente  Vnrgas  em  Trlotai,  entre  ns 
numeros  episódios  demonstrativos  da  popularidade  do  rliefe  da  Nação,  ocorreu  o  seguinte,  que  n  eà- 
msrs  fotografira  registrou  nn  llagrante  scima.  O  pequeno  Luiz,  vendedor  de  Jornais, sproxlmou-te  do 
presidente  e  entregou-lhe  um  exemplar  do  jornal  que  estava  apregoando,  dlrendn:  —  "quero  entre¬ 
gar  este  presente  para  o  senhor" —  O  Sr.  fieliilln  Vargas,  indagando  do  Jornsleir»  ns  motivo»  da¬ 
quele  gesto,  obteve  a  seguinte  resposta:  —  "Eu  gnsto  muito  do  senhor  e  da  sus  srnhnrs.  Eis  c  muito 
^  boa  para  ns  vendedores  de  lornals" 


2 


A  NOITE  —  Sábaifò,  16  de  oufubro  de  194» 
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A  NOITE  —  Superintendente,  tull  0.  da  Co»t»  Nstto 
li>r,  Anilré  Curraiziml  —  Redator  Chefe,  Carvalho  Netlo 
lor-Srrrelárlo,  Lincoln  Alassem»  —  Gerente.  Oclavlo  Llmis 
In  e  nflelna»:  PRAÇA  MAl'A,  7  —  Tels.:  Mesa  de  Mrncêes 
rmai.  23-1311):  Inf»  23-1538;  Carlnca-reporter,  23-4090 
ASSINATURAS 
slt,  América»  e  Espanha  I  Oulro»  paljc» 

■se»  .  CrJ  85.00  IS  meses  .........  CrS  150,00 

iiea  .  CrJ  50,00  I  8  meses  .........  CrJ  85,00 


ASSISTÊNCIA  SOCIAL  —  Polo  ministro  do  Trabalho  (oram  dada», 
há  poucos  meses,  soveras  instruções  para  avilar  as  mortificantes  delon¬ 
gas  na  concessão  dos  benefícios  que  proporcionam  os  orgáos  de  previ¬ 
dência.  Provocaram  ossa  alilude  as  queixas  continuadas  contra  um  re¬ 
gime  de  protelação  que  não  se  justificava  e  que,  infelismente,  tanto  tem 
desfigurado  o  espirito  das  nossas  leis  de  assistência  social,  leis  sábias  o 
humanas,  abertas  aos  olhos  do  mundo  culto  como  exemplo  do  quan¬ 
to  se  pode  conquistar  e  rcalixar  governando  com  o  cérebro  e  o  coração. 
O  Sr.  Marcondes  Filho  conseguiu  com  isso  melhorar  a  situação,  mas 
a  lua  boa  vontade  não  logrou  sanar  por  completo  o  veio  de  emperra- 
manto  implantado  em  alguns  dos  aparelhos  da  que  nos  ocupamos,  num 
dos  quais  já  so  assinalara  até  o  fato  de  levar  mais  de  sessenta  dias  pare 
pagar  um  auxilio-funoral,  levando  a  família  enlutada  a  recorrer  ã  ge¬ 
nerosidade  de  amigos  para  faxer  o  enterro  do  seu  chefe.  Por  quo  não 
será  possível  acabar  de  vex  com  o  mal  ?  Aqui  meimq,  em  nessa  casa, 
registamos  agora  o  segundo  caso  do  um  auxdio-natalidadc  pago  depois 
de  perto  de  três  meses  de  luta  com  a  burocracia  ronceira  e  as  exigên¬ 
cias  intermináveis  do  Instituto  do  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Comer- 
ciirlos  Ora,  o  pagamento  doi  auxílios  em  apreço  nunca  devia  ser 
retardado  O  de  funeral  é  uma  nocessidade  Imediata,  para  cujo  aten¬ 
dimento  bastaria  a  simples  exibição  do  atestado  do  óbito,  e  para  o  de 
natalidade  seria  suficiento  a  apresentação  da  prova  de  que  nasceu  ou 
estar  para  nascer  o  filho  do  segurado.  Um  enterro  não  podo  eiperar 
mais  de  24  horas  o  o  nascimento  de  uma  criança  obriga  o  pai  a  des¬ 
pesas  para  as  quais  teri  de  recorrer  á  agiotagem  se  não  lhe  chegarem 
es  racunoi  a  tempo.  Cuide-se,  pois,  de  simplificar  os  processos  dos 
Institutos,  ao  menos  cm  tais  emergências. 


!)  encarregado  de  negócios  da  Tche- 
oslováquia  homenageou  a  imprensa 


RECEPÇÃO  AO  MINISTRO  liASPAU  OUTRA  NA  EMH\t\\l)\  ||0S 
EE.  UU.  —  A  Embaixada  nnrteamcrirana  iimij  capitel  rlvmi 
uma  noite  de  festa  e  fraternidade  americana.  (I  embaixador  <(« 
grande  República  e  a  embaixatriz  senhora  Jclferann  Cnflery  nfrr„. 
eeram  uma  rccrpçiiu  em  linnra  dn  ministro  Kurien  Raspar  fluira 
que  há  pouro  regressou  dc  sua  vingem  rtos  Estados  Unido-  n  hS|,J 
ccle  rln  rua  São  Clemente  regurgitou  com  o  que  o  Itl»  ,j, 

mais  representativo,  não  só  do  corpo  diplomático  aqui  »>•  rviittadn 
como  da  sociedade  carioca.  A  sede  da  Embaixada  apresentas  , 
nspecln  vcrdarlrlrnmente  grandioso,  cnprlchitsaincnlc  ornameniide 
Pouco  depois  das  18  horas  chegou  o  titular  da  Guerra,  acompaplúéJ 
da  senhora  Enrico  Dutra  os  quain,  recebidos  escadarias  p, :  r>!|)| 
Caffery,  passaram  n  sor  alvo  de  expressivas  demoiplrn  ^ 
aproço.  Ministros  dc  Eslndo,  o  diretor  geral  do  I).  I  P  ,  o  prefeirn 
e  chefe  de  Policia  da  cnpllal,  representantes  dos  vários  gmernm 
americanos,  adidos  militares  e  naval»,  altos  funcinaárlos  dlplnai». 
ticos,  autoridades  civis  e  militares,  jornalistas  o  intelectual»,  |i,rm«! 
vam  pequenos  grupos  palestrando  anlmadnmcnte.  \  senhi  ia  .fcffer! 
son  Caffery,  faxendo  as  honras  da  casa,  a  todos  propnrclnnnu 
mnls  requintada»  gentilezas,  tendo  sido  servidos  (rio,.  <1  ores. 
"wiskoy"  e  “champagne".  prolongando-se  até  cercn  do.  js 
n  recepção,  que  constituiu  uma  reunião  dna  mnls  e.xprc«sivn*  ultima, 
mente  realizadas  nesta  capital. 


tremamente  satisfnlórlns. 

Hoje  será  a  úllinta  ocasião 
para  serem  roparndas  as  riclciên- 
cias  que  forem  descobertas  no 
sistema  dc  “black-out". 


trintas  no  Brasil,  onde  podem! 
Irnbaihar  cm  cooperação  com  os 
brasileiros  até  a  libertação  de  sua 
pàlria.  Por  fim  o  Sr.  Vlailimir 
Nosck  testemunhou,  com  palavras 
de  grande  carinho,  a  sua  imensa 
gratidão  no  governo,  á  imprensa 
e  ao  povo  do  Brasil  por  todos  as 
manifestações  de  solidariedade 
cont  a  sua  pátria  tün  vilmcnlc  fe¬ 
rida  pela  fúria  c  pela  ambição  na¬ 
zistas. 

Em  nome  dos  jornalistas  faiou 
o  nosso  confrade  Oséas  Motta  que, 
depois  dc  põr  em  relevo  o  aten¬ 
ção  do  diplomata  Ichecoslovaco, 


reunindo  os  jornalistas  num  almo¬ 
ço  tão  agradável,  disse  que  ele 
nada  tinha  a  agradecer  á  imprensa 
brasileira.  Esta  cumpria  apenas 
o  seu  dever,  empenhada  na  defesa 
da  causa  comum  contra  os  inimi¬ 
gos  da  civilização. 


DR.  RIBEIRO  PEREIRA 

CLÍNICA  MÉDICA  —  Senador 
Dantas,  20-1  As  1  hs.  T.  22-9571 


qui».  oferuceu,  no  Automovel 
Club,  um  almoço  A  imprensa 
carioca  para  agradecer  a  simpatia 
e  o  apreço  que  tem  demonstrada 
pelo  seu  herAico  pais,  vitima  do 
assalto  e  da  barbaria  nazista.  Es¬ 
tiveram  presentes  diretores  c  re¬ 
datores  de  jornais  desta  capilal, 
bem  como  aitos  funcionários  da 
legação  daquele  pais  e  da  Embai¬ 
xada  inglesa. 

Os  jnrnalislas  foram  saudados 
pelo  Sr.  Vladmlr  Nosck  que  fez 
um  rápido  histórico  da  situação 
de  sua  pátria  nos  dias  que  pre¬ 
cederam  a  guerra,  fnealisando  o 
sacrifício  imposto  n  Tchecoslová- 
quia  para  evitar-se  o  conflito,  o 
que  dc  nada  valeu  porque  as  pre¬ 
tensões  de  Hiller  iam  muito  mais 
longe.  Salientou  a  acolhida  que 
tem  encontrado  os  seus  compa- 


Poderosamenle  armados 


LONDRES.  III  (N.  P.)  —  A 
rádio  dc  Berlim  Informa  que  os 
exércitos  dos  generais  Tito  c 
Mlhatlovilch,  que  acabam  de  se 
unir  na  Iugoslávia,  eslâa  pode¬ 
rosamente  armados  com  tnnks, 
canhões,  aviões,  metralhadoras  e 
toda  espécie  de  material  liéiico. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
no  Comércio. 


PRIZOL 


o  mais  novo  e 
melhor  dos  caramelos 


Na  Escola  Cecy 
Dodsworth 


Comunica-nos  o  Serviço  de  Ra¬ 
cionamento  da  Coordenação  da 
Mobilização  Econômica,  por  In¬ 
termédio  da  Agência  Nacional: 

I)  O  Servlqo  de  Racionamento 
<in  Coordenação  da  Mobilização 
EronAmlca  faz  público  para  co¬ 
nhecimento  da  população  que  o 
II”  período  do  racionamento  do 
açúcar  si<*rá  o  de  16  a  .41  de  ou¬ 
tubro  inclusive, 

II)  A  quota  fixada  t  de  1  qui¬ 
lo  e  valerá  cscluslvamenlt  duran¬ 
te  esse  periodo. 

III)  A  aquisição  do  açúcar  du¬ 
rante  esse  11”  periodo  somente 
ecrã  feita  mediante  o  ui,,  dos 
cupões  a  eia  correspondentes. 

IV)  O  rnnsitmidor  »A  poderá 
adquirir  o  açúcar,  destacando  um 
nu  mais  cupões  eom  o  total  de 
qtlõtas  equivalente»  6  quantidade 
iiesejada.  Os  cupões  devvm  ser 
destarados  pelo  consumidor  á  vis¬ 
ta  rio  fornecedor. 

•V)  Os  estabelecimentos  <lr  ha¬ 
bitação  ou  uso  coletivo  (hospitais, 
asilo»,  padarias,  enfés,  restauran¬ 
tes,  pensões,  colégios,  rir.),  adqui¬ 
rirão  açúcar  mediante  o  uso  dns 
cadernetas  que  sã,,  peculiares  a 
esse  tipo  de  consumidor  (cole¬ 
tivo  t. 


36  ótimas  pílulas  para 

PRISÃO  DE 
VENTRE 


Festa  de  encerramento  do 
curso 

Em  comemoração  A  “Vtnan»  dl 
Criança",  rcaliza-se  r  [j 

fts  15  horas,  no  cdlfiri,, 
lho  Municipal,  a  festa  ,i  ,  „-ír:3. 
rticnln  do  Curso  de  IV  ullurs 
<lu  Escola  Cecy  Disrl  ,»x.-i  ■. I»,  dirigi¬ 
do  prlo  Ur.  Klnrém .  Ati-.v, 

paraninfo  ila  luniin, 

A  solenidade  conta  c,  m  ,  [,rN 
sençn  d"  vecrulúrlo  grial  (lt  S.iuj; 
c  Asx-dtéiicla.  ilo  i h i .  i  a,  s,,:, 
viço  tlc  l,rnj>:igancl.i  ho.iliiu.  ,|( 
patrona  ila  l.scoJa,  Sr.  i  ,  p, 
wnrlh  c  da  presidente  ,t.,  vso.-j ,. 
çüo  dc  Serviços  Si, riais  ,  i  Ev(.|> 
Será  ul)etlcciilo  ,,  p. ■  ri  *r- 
guinlc:  I  —  A  br  .‘luta  ,|i  ...ij,, 
—  I’cln  dirclnr  dn  S.-i  i  p. 
pagai:  da  Sanitária;  2  '  , lavra* 

(le  estimulo  pela  ilhv  |j  | ,. 
Çoln,  Srn,  Maria  l-Ixolt»  s  l'i:  lu-ira; 
•I  —  Discurso  da  *,i  :,■)-<  , ,  |1(r. 

Min.  Srn,  Ivcln  liilii  i  ;  i  „  |;,. 
cerraincnlo  coto  a  p.d,,: ;  ;il. 
raninfo,  I Jr,  Cario-  •  a, 
Abreu,  diretor  do  l)r;,.,rl  .mcidc 
tlc  Puericultura. 

As  11  hora»,  foi  rrr.i  l 
,  vcnln  tle  Snnlo  Antoni,  m:>.i  v». 
Uva. 


Os  despachos  eram  captados  por  uma  estação 
sulamericana  e  retransmitidos  para  Berlim 

PELOTAS,  i 
de  A  NOITE) 


a  propn- 
sito  dn  existência  dc  uma  estação 
transmissora  cm  Pelotas  a  ser¬ 
viço  de  Herliin,  “A  Opinião  Pú¬ 
blica"  divulga  que  em  setembro 
ou  oulubro  dc  11112  foi  aqui  nno- 
Indo  por  peritos  e  outros  conhe¬ 
cedores  do  "meticr"  que  havia 
urna  eslnçâo  rimidesllna  em  l*e- 
lulns  que  chamava  iiisistenlentvn- 

le  Rerllin  c  que  sen  prcftan 
ora  PTSt,  Essa  emissora  entrava 
em  funcionamento  altas  horas  da 
manhã,  chamando  D,l  12 A  possi¬ 
velmente  tle  Berlim.  Km  I  de  ou¬ 
tubro  tlc  11112  foi  registada  uma 
chamada  para  a  estacão  DA8II- 
Hcrliin.  frequência,  11,7  alternan¬ 
do.  porem,  n  frequêiieia  para  1 1.2 
c  15.2  para  despistar.  Cumpre, 
por  fim.  frisar  que  o  espião  irra¬ 
diava  em  ródigo  e  (|tic,  provavel¬ 
mente,  a  PTSI  ainda  cnnllnun  a 
usar  em  grupo»  de  letras  e  núme¬ 
ros,  sendo  qae  após  a  chamada 
geral  sumi  ia-se  a  mensagem  al¬ 
ternado  e  mudança»  de  frequência. 
Os  técnicos  pclotcnscs  suspeitam 
que  a  referida  estação  clandestina 
»»e»w»wew»eew»<  *  ****** 


m  v  l  U  N  I'  l  5  U  «  (i  1  (J 
ÜA  PRIMEIRA  PAGINA 

«UI  hi  pouco  tempo  o  Sr.  Álvaro 
Simões  Lopes  determinou  a  ida 
d»  urn  técnico  ao  município  de 
Rato»  afim  de  observar  "In  loco” 
o*  trabalhas  de  experimentação 
quo  ai  veem  sendo  realizado»  rnm 
pleno  êxito.  Esse  lécnirn,  n  agrô¬ 
nomo  J.  Castelo  Branco,  ao  que 
•«temos  informados,  já  apresen¬ 
tou  ao  diretor  do  S.  F.  C.  É- 
um  relltôrln  que  já  se  acha  em 
iníoi  do  mÍDlsirn  Apnlonin  Sales, 
Segundo  os  dados  ronlh|n«  nesse 
relitório.  o  trigo  pode  ser  pro¬ 
duzido  na  região  de  Patos  ahun- 
dantemente.  Num  trigal  de  redu¬ 
zida»  proporções  e  que  somente 
recebeu  ume  Irrigação,  o  citado 
técnico  obteve  52fi  quilos  dc  grão 
Tomando  em  consideração  a  cispu- 
slçío  dos  agricultores,  o  ministro 
Apolonio  Sales  prometeu-lhe»  to¬ 
do  o  apoio  possível,  assegurando 
igualmente  que,  logo  que  lhe  per¬ 
mita  a  sande,  realizará  uma  via¬ 
gem  «os  municípios  de  Patos  e 
Presidente  Olcgario,  com  o  obje¬ 
tivo  de  eonhecé-ios  "de  visu". 

Em  palestra  com  o  lenorler  de 

•A  VIATfr»  <>  .  •  _  . 


O  INSTITUTO  DOS  <  OMERfTARlOS  ADQUIRIU  (IBIIICAÇÔES  DE 
GUERRA,  NO  VALOR  DE  CEM  MÍUIOES  DE  CRUZEIROS  —  No  gabi¬ 
nete  «lo  dirrtnr  da  Caixa  de  Amortização,  Sr.  (ilaiUtune  Rodrigues 
Flores,  realizon-ae,  ontem,  à  tarde,  a  cerimônia  <le  aquisição  de  obri- 
eações  de  guerra,  no  vnlor  de  199  mllhõca  de  cruzeiro»,  pelo  lnsll- 
luto  do»  Comerciado».  O  ato  foi  prealdido  pelo  ininiatro  ria  Fazenda, 
Sr.  Arthur  de  Snura  Costa,  que  proferiu,  Inlclalmenle,  alguma»  paln- 
vras  snbre  a  solenidade  a  que  ae  naoistin.  O  Sr.  Plínio  Cantanhede, 
presidente  Interino  dn  Inatltutn  do*  Comerciárlna,  procedeu,  n  se¬ 
guir.  «  entrega  ao  titular  da  Fazenda  do  cheque  correspondente  á 
aqulalçno.  Falou,  npõa,  em  nome  do  Instituto,  o  Sr.  Fernando  de 
Andrade  Ramo».  E  encerrando  a  solenidade,  pronunciou  o  Sr.  Souza 
Coala  uma  oração  em  que  enalteceu  o  ge»to  patriótico  dos  que  aca¬ 
bavam  de  promover  espontaneamente  a  auharrlçno  de  lãn  avultada 
quantia.  Alem  dos  Sr».  Gladstnne  Rodrigues  Flores,  diretor  do  Caixa 
de  Amortização,  c  de  membros  dB  Junta  administrativa  da  mesma 
Caixa,  assistiram  i  solenidade  membros  da  Comissão  Renrganlz.adnra 
do  Instituto  e  chefes  de  serviços.  O  flsgrante  acima  fixa  um  aspecto 
da  cerimônia. 


íi  devida  1  excessiva  acidez 
otonuciL  Magncuz  Bisurada 
neutraliza  a  acidez  e  facilita 
a  digestão. 


Nb  vida  modernn,  pelo  menos  1, 
dentre  7  homens,  é,  por  íôrça  de 
sua  posição  social,  obrigado  a  se 
barbear  diàrinmente.  Contudo; 
essa  operação  quotidiana  gerui- 
mente  irrita  n  pele. 

Afim  de  resolver  êsse  problema; 
aurglu  Esquire  —  um  creme  útil 
e  suavizante. 

AMACIA  A  Plll 

Antes  de  usar  Esquire,  lave  o  ros¬ 
to  com  água  e  sabão,  para  remo¬ 
ver  as  impureza».  Aplique,  depois, 
uma  pequena  carnuda  dc  creme 
sôbre  o  rosto,  e»pnlhando-a  bem 
com  a  ponta  dos  dedos.  Rico  e 
macio,  Esquire  amolece  rápida- 
mente  a  barba,  permitindo  esca¬ 
nhoar  aem  magoar  a  peie. 

A  SUA  OAItANTIA 

Esquire  é  um  excelente  produto 
da  The  J.  B.  Williams  Co.;  que 
há  mais  de  100  anos  fabrica  finos 
preparados  para  barba. 


de  Fino  Gosto 

Ylaite  os  40  Aparta' 
mentos  da 

BELA  AURORA 

e  faça  uma  Idéia  do  sua 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


lOENÇAS  INTERNAS  ESP. .  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  -  MjTRiçAo  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  79-5.”  andar  —  DlarlimeaM 
de  2  às  6  horas  —  Telefones;  22-8862  e  25*1191 


NÃO  OUVE  BEIVS 
POR  CAUSA  DO 
CATARRO  ? 


VAI  VIAJAR  ? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

AII  encontrará  a  mala  que  deseja. 
Estojoa  para  presentes. 

Rua  Carioca,  13  —  Rio 


Procure  a  Livraria  da  À  NOITE. 
Descontos  especiais  neste  mês. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  rios  Empregados 
no  Comércio. 


Semana  da  Economia  da 
Caixa  Econômica 

CONCURSO  DE  ECONOMIA 
ESCOLAR 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


Os  Territórios  nacionais 


Curso  Ginasial 

,U  foi  cnncluidn  n  Julgamento 

dn  tillinin  concurso  mensal  ins¬ 
tituído  pelo  Serviço  de  Ermininla 
k&cnlar  ila  Caixa  Econômica.  Tu- 
Ia-se  rjn  torneio  referente  ao  mês 
ile  agosto  c  que  girou  em  loCnu 
do  lema  —  "Caixas  Ernnftmtcns". 
Foram  premiados,  nesse  concur¬ 
so,  dez  alunos,  na  seguinte  ordem 
de  coloração: 

1. "  lugar  —  llitroldo  de  Car¬ 
valho  —  Professor  Jiirncl  Veiga 

—  Colégio  Pedro  II. 

2. ”  lugar  —  José  da  Polonla 
Baltlheiro  —  Professor  Miguel 
Melo  —  Colégio  Independência. 

3. ”  lugar  —  Luiz  Serra  —  Pro¬ 
fessor  A  lariço  de  F reli  ao  —  Co¬ 
légio  Pfdro  II. 

4. ”  lugar  —  Moisés  tsaac  Ke». 
sei  —  Professor  Davi  pena  Aarão 
Reis  —  Colégio  Pedro  II. 

à."  lugar  —  César  Serôa  da 
Mota  —  Professor  Eritani  Macha¬ 
do  —  Instituto  Lafnyctte. 

fi.‘  lugar  —  Rosa  Maria  Cotrim 

—  Professor  Aveneih  de  Campos 
Gonçalves  —  Colégio  Bcnnett. 

7/  lugar  —  Orlando  Salinas 
l.acorlt*  —  Professor  Arioslo  Es- 
plnhoira  —  Colégio  Mallct  Soa¬ 
res. 

8.”  lugar  —  Dlnamcnc  Coucri- 
rn  —  Professor  Azelino  Vaz  — 
Ginásio  Vnsro  dn  Gama. 

!'.”  lugar  —  Valdir  José  de  Cae- 
vnllio  —  Professor  Ernaiil  Macha¬ 
do  —  Instilutn  I.nfayelle. 

19.”  locar  —  Ro»:i  Amélia  dc 
Castro  Uris  —  Professora  Maria 
Isabel  Azevedo  —  Instituto  La- 
favette. 


JA  decorreram  algumas  sema¬ 
nas  dopois  do  dccretu  presi¬ 
dencial  que  criou  cinco  novo» 
lerrilôrlos  nachuinls.  Nesse  es¬ 
paço  de  tempo  o»  jornais  publica¬ 
ram  centenas  rio  telegramas  diri¬ 
gidos  ii n  chefe  ila  Nação  de  lodos 
os  piintos  «lo  pais,  inclusive  dos 
E.sladns  que  foram  desmembrado» 
para  a  contribuição  dos  mesmos 
Territórios,  aplaudindo  n  seu  ato 
r.  proclamando  a»  vanlagens  que 
cie  ssu.-gurou  nn  desenvolvimen¬ 
to  de  extensas  e  ricas  regliães  que 
viviam  nlé  agora  praticamenle 
abandonadas. 

Diante  das  manifestações  co¬ 
nhecidas,  p.ide-se  dizer  que  se  a 
criação  dos  Territórios  do  Guapo- 
ré,  Amapá,  Rio  Branrn,  ponla 
Porá  e  Iguassú  tivessem  sirjn  enn- 
dkionada  n  uma  consulta  plebis¬ 
citaria,  poucos  sPriam  sem  dúvi¬ 
da  os  votos  contrários.  A  opinião 
pública  foi  francamcnle  favora- 
vcl  nn  Brasil  Inteiro. 

F.nlre  aqueles  que  possuem  a«- 
toridaile  pnápria  para  opinar,  pe¬ 
lo  conhecimento  nolório  dos  pro¬ 
blemas  brasileiros,  itno  houve 
lambem  vog.  s  «liscordanle».  Ao 
contrário,  os  que  se  leem  pronun¬ 
ciado  são  arnrdes  em  Imisar  o  alo 
governamental,  ressaltando  a  sua 
npwlunldade  e  a  sua  necessida- 


l.rpro.i  para  cegas 

II  itilrrrssc  ilns  iiiilritlcK  ;h*/«i 
Kirlt  i/nx  é  ninil  (fox  / ■ , i í j c i «V 

íll«(l(/l'X/<(ÇÓ('X  r/o  /irríll/or/e  IlUIIWi 
lai  ilcsiiitfrrfSíHlii,  l‘nr<i  oc  o»  rr- 
fj »,.»  ii:in  iHiiluni  rrr  i(  cura  Uns 
,m  i is  brnfcilnrrs  . . 

Por  («xo  me.sKpr,  uni  dos  mnls 
nilmirnuris  r.ienip/orfs  Uc  lin- 
01*11 1  n  es  In  ityni  x/o  Iwniniiiihnl*  f 
iKiiide  iihiiile  BrilUle,  i/ue  inneti- 
hm  o  iilfnhcl n  Uns  re*|o,«,  (/roços 
ao  qual  ns  Uespnmiiliia  Un  pre- 
rnvío  scntitln  Un  oisào  podem  ro- 
nntnirar-it  rnm  n  minuto  abstra¬ 
to  ila  penxonirnío,  bem  inuis  ín- 
trressanle  que  a  bruto  e  (narrei o 
Uns  rmlbbute i. 

Illirilrerniln  no  impulso  Uns  for¬ 
ço.»  do  Ibnqrrtso  que  no /  pnrn 
Uinnlr.  apesar  Un  ntirrrn,  mau  ns- 
inr.iafiin  filnnlrópiru  iinirrieniui, 
" The  American  FminUnlinn  nf  lhe 
Itlind",  criou  o  "Tulkinu  Donk”, 
o  liara  em  discos  fonnurúf iens, 
que  permite  uns  renas  n  rnaheci- 
mrrtln,  pela  iwdifrin,  Uns  mcllin- 
res  nbrus  Un  literatura  univer¬ 
sal. 

(,'nirio  os  uiilnites.  "experls’’  nn 
arslinlu,  linrriim  a  ruiUniln  ile  es- 
rnlhrr  o  melhor  Ur  mire  Inih 
quanto  se  tem  escrilo,  resta  nos 
(Cpos  o  cnasnln  (se  é  que  bã 
runsnln  pnssirrl  na  crgueirti),  ile 
ficarem  liares  ria  estoparia  Uc 
“ler"  pela  oinddo  ns  "bras  pífias, 
banais  e  rslnpnntrs  qilr  rnnslifuc 
!•!*!»  por  mH  riu  proddfoo  anwcr- 
sal. 

An  que  o  Imprensa  noticia,  um¬ 
bu  Ué  clietiar  uns  cetins  Un  llrusil 
um  desses  " lalkinq  laiaks",  rn- 
Piaria  peln  Sr.  I.ewis  llnttkr,  Utre- 
Inr  Un  Hispanie  I  nuiiibUinn  nf 
lhe  l.thrnrii  nf  /.Voir/rm. 

li  iiorn. . .  fabula  para  rego» 
rni  permitir-lhes  a  nudi(àa  de  rn- 
loocces,  (loirr/os,  pnrsias  linincr- 
suis  Itndinidns  em  pnrtuqncs  r 
“  pronunciadas"  par  bica  lures  de 
rs<  (d. 

.1  no/o  pilnrcsrn  e  paradora! 
do  iiallria  r  que  o  pessoa  —  prn- 
lilissimn  pessoa  —  a  qiirni  ennbe 
((  incumbência  de  inlrndiizir  na 
lliasil,  esse  siípcr-ninUrinn  iipa- 
relha,  chama  se  l.iqin  Sambaqui 
" Sambaqui "  o  qur  tal  ile  mais 
i  ntrnntiUãfiiro,  nn  campo  da  iira- 
loqia,  riiisn  dn  peiiada  qmiileitil- 
liu,  sal  Po  etru  de  alquiis  inilfnins, 
DIIAGA 


—  Os  municípios  de  Paios  e 
Presidente  OlegArio  sâfi  crandes 
produtores  de  milho  e  fcl.jiio  e  o 
trigo  vem  sendo  all  culllvadn  com 
excelentes  resullarins  e  grande 
•ntuiiasmo  por  parte  ria  popula- 
çêo.  Por  isso  intemsn-me  em  to- 
nhecer  de  perlo  aquela  região  dn 
oeste  mineiro,  o  que  espero  fazer 
logo  permita  o  meu  eslndo  de 
ssude,  pois  estou  em  vésperas  do 
ser  submetido  a  uma  Intervenção 
cirúrgica .  Aquiescendo  em  rece¬ 
ber  em  minha  própria  residência 
i  Comissão  de  Agricultores  de  Pa¬ 
tos  t  Presjdenle  Oiegário,  quis 
dar  uma  pro>  a  do  apreço  que  dis¬ 
penso  «  lodos  quantos  mourejam 
ao  Interior  do  pais,  explorando  o 
solo  dadivoso.  Tenho  lido  notl- 
elas  dns  lécolrns  sobre  n  promis¬ 
sor  rutljrn  do  trigo  nos  muni¬ 
cípios  de  Patos  e  Tresidenle  Olr. 
girio,  bem  »sslm  da  excelência 
(Jas  suas  terras  para  nutra»  cul¬ 
turas.  Muito  me  agradou  n  espi- 
zilo  «ssorlallvo  demnnslrado  pe¬ 
los  igrirullnres  dr  Paios  c  Pre- 
sidenle  Dlegárlo,  ao»  (puais,  entro 
outras  recomendações,  (iz  a  de 
e/ue  proeurassem  transformar  em 
produto.»  de  nrlgem  animal  ns  ex¬ 
cessos  das  suas  colheitas.  No  ca¬ 
io  dn  milho,  por  exemplo,  ele  po¬ 
deria  ser  consumido  na  própria 
região,  estabelecida  que  fosse  ai 
um«  criação  Inlensisn  rle  pnrrn», 
com  as  respectivas  Instalações  riu 
heneflclamento.  Nu  que  loca  ã 
eslrada  de  ferro,  que  o»  agriculto¬ 
res  de  Pato»  e  Presidenle  Òlegá- 
rlo  pleiteam,  embora  não  Sicju,  ro- 
mo  é  óhvin,  assitnlo  da  minha 
alçada,  lerei  muito  prazer  em  n«l- 
vogi-ls  '  junlo  ao  presidente  da 
Repúhliri  e  ministro  ria  Viação. 

E,  concluindo: 

—  Ouanlo  »n  apnin  do  Ministé¬ 
rio  d*  Agricultura  aos  trabalhado¬ 
res  rurais  de  Pato»  e  Presidenle 
Oiegário,  ludo  estamos  fazendo 
para  Inrná-lo  o  mais  efirlenlc  pos¬ 
sível. 


Izaltina  íluncs 
Marques 


JOSÉ  MONTE3RO  DA  LUZ 

(l.°  ANIVERSÁRIO) 

tSuo  família  convida  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  essistir  ò  mis¬ 
sa  que  par  alma  do  seu  muito 
querido  chefe,  mandí  celebrar,  se¬ 
gunda-feira,  dia  13  do  corrente,  às  8 
horas,  no  altar-mor  da  igreja  dc  São 
José. 


Em  1915.  foi  admitido  na  firma 
construtora  Biedlinger,  onde  pro- 
jetou  ns  primeiras  nbrs«  em  con¬ 
creto  armado  que  sc  fizeram  no 
Brasil,  entre  as  quais  salienta¬ 
mos:  a  ponte  Maurício  de  N»s«au 
em  Recife,  que  foi  a  primeira 
ponte  feita  em  viga  cnnllnua  e 
sem  juntas;  o  slandplpe  de  5. 
Feiix.  ns  Bali;  os  hotéis  Copaca¬ 
bana.  Central  r  Glória;  sendo  de 
notar,  que  nessa  épnra  era  um 
simples  segundo  *nlsta  da  Escola . 

Fm  1115,  rnsnti-*e  com  D.  Ste- 
ia  Panmgarl,  abandonando,  então, 
os  seu»  esl tidos  por  falta  de  re¬ 
cursos. 

Dois  anos  depois  vnllou  h  Es¬ 
cola,  lendo  terminado  o  seu  curso 
em  intfl.  Foi  então  escolhida,  ru¬ 
ins  seus  colegas  de  lurma,  como 
motivo  para  n  quadro  de  forma¬ 
tura,  a  ponte  Maurício  de  Nassau, 
por  ele  projetada  ainda  como  es- 
I  llrl. mie. 

Em  1925  ntonloii  o  «eu  esrrlló- 
thv  térniro,  e  um  ano  depois,  prn. 
jeiou  e  rnnstnritl  o  primeiro  ar¬ 
ranha  céu  do  Rin  —  n  cinema  Ca¬ 
pitólio  Dal  cm  il ia n le,  dedicou  a 
mm  atividade  ás  mais  notáveis 
obras  dr  engenharia  nacional,  tais 
como:  o  primeiro  nniignr  em  con- 
rrelo  armado  que  leve  n  Campo 
do»  Afonso»,  cojii  IO  melros  de 
vão;  n  edifício  de  A  NOITE:  a 
ponle  de  llrrval.  com  f,7  metros 
dc  vão,  rrrnrd  mundial  ent  viga 
rela.  construída  por  um  processa 
loédllo  de  sua  concepção,  e  quu 
foi  obielo  das  refrrénclas  mais 
elogiosas  por  parle  «la»  revistas 
(  «Irancelra»  i "Englneerfng  Nesv». 
Tlernrrl",  1(141,  e  nulins).  Teco 
lambem  a  »e:l  rargo  n  eslndo  das 
oficina»  da  Rede  tle  Viaçfm  Cea¬ 
rense,  os  liadulo*  da  estrada  Rin- 
1'elrópolis.  e  multas  mitra»  obras 

de  vulto. 

Ouando  foi  organizada  a  Cn- 
ml«».in  Brasileira,  pnra  estudar  a 
1'onle  internacional,  ligando  o 
Brasil  á  Argentitia.  foi  coiis|dnda 
peio  Ministério  «In*  Uelaçõe»  Cx- 
lerinres,  para  fazer  parle  ila  mes¬ 
ma.  como  rnnsilllor  lécole<i. 

rinalmente,  Emílio  Itinmqnrt 
foi  o  autor  da*  mal»  arrojadas 
rilirns  de  engenharia  nacional,  e 
pelo  seu  eserllôrlo  passaram  iml- 
nierot  rapazes  brasileiros,  q«u- 
atualmente  são  os  nossos  léroi- 
ros  em  ennerelo  armado,  e  poilr. 
mo<  llzei  que  loí  gr»ç,s»  a  es  • 
itnstr»  hrasilelm.  simples  e  mo. 
destn,  nop  fonsreulmos  atingir 


(Titlllns  principais  na  /.* 


paqinni 

S.  PAULO,  15  (Da  Sucursal  «!e 
A  NOtTEi  —  Realizando  um  tra¬ 
balho  mullo  hahll  de  Invcsltga- 
çõic,  polida  daqui  e  a  dc  Mi¬ 
no»  Gentis  conseguiram  prender  o 
autor  rlc  uni  audacioso  furto  dc 
rrrea  de  um  tnllltão  dc  cruzeiros 
da  ngêticin  do  llnnrn  dc  Comércio 
c  Itidústria  ile  Minas  Geral-,  i  m 
Uberlândia.  E  a  prisão  vcriíiemi- 
se  graças  à  perspicácia  dc  um  iti- 
vesligíidor  de  São  Paulo  e  á  pai¬ 
xão  rluhistiea  do  galiino...  De 
falo,  Ivndo  um  ,|nr>:a|  dcsln  ea- 
pilai  o  nome  dn  Wilson  dr  Re¬ 
zende  entre  os  de  muitos  n.ra- 
Siaslns  t|iie  expediram  Rlngralnas 
dr  felicilaçiVes  ao  São  Puoin  F.  C. 
peln  com|ti|sla  tio  ciiitipenunlo,  co¬ 
mo  IA  houvesse  sido  descuberfo 
qui*  aquele  não  era  nutro  senão 
ladino  Duarte  Guimarães,  o  i  i- 
vnsligndnr,  de  aemalo  com  c  orien¬ 
tação  «la  delegacia  de  Vigilância 
e  Capluras,  pôde  localizar  1  pren¬ 
der  o  responsável  pelo  sensacio¬ 
nal  furlo  qtic  vinha  preocupando 
u  policia  mineira. 

Cclino  Diinrle  Guimarães,  ile  27 
ano»,  ilcsrendeiido  de  Ima  famí¬ 
lia,  ealivara  n  confiança  dos  che¬ 
fes  da  agência  do  Raima  dc  t'o- 
toéréin  e  Indúslcla  dc  Minas, 
dando  liá  pouco  um  desfalque  de 
.MI.tllKI  cruzeiros,  descoberto  c  es¬ 
clarecido.  dispondo-se  «dc  a  ro¬ 
lo  ir  o  «Icsfalquc  por  meio  dc  um 
i  oipréslinoi.  F«i|  ai  «pie,  revelan¬ 
do  audácia  itincredilavel.  Cvliiin 
I  liigiu  com  um  milhão  dc  cni/i  i- 
ios  nos  bolsos,  seguindo  na  «na 
pista  diverso'.  Investigadores  m ! - 
nclros.  D  moço  e-lisern  cm  Cao'- 
pio.,-,  «nnlc  resolveu  raspar  ««  hi- 
i  gude  v  tirar  uma  pinta  «pie  linlin 

In ■■  rn-lo,  pasMiiidn  a  usar  i«culis, 
visando  tornar-se  irrcemihcclsul. 
F  para  eouiplelar  a  Mia  ação.  I  «■- 
I  Imo  mudou  lambem  o  ttnloc  para 
|  V>  llson  de  Itezcnile,  sendo  pasl- 
livo  (|tie,  ao  ser  preso  ucov,,  «ou 
Porto  Alegre,  edasa  cl1  pióximo 
«tri  fronlcirii  e  ale  •;  >m  a  «Io 
I  « nmetilncíin  nci'«»sárl  ,  par  i  m- 
Itar  na  Argenliuii  Foi  ->  n  i- o  ler. 


Senhorinha  Ma* 
ria  Elsa  Brandão 
do  Monto 

Pt HlCVtlN  U.  N, 
ti1  aniversário  | 

JsU  ■loãit  llan- 

lista  tjucimti  ilo 
”  Moiile,  senhora 
e  rilho»  convidam  »rus 
parviilcs  e  amigos  pa¬ 
ra  assistirem  á  lulss.i 
<|Uc  pela  alma  dc  sua 
querida  i-  Inesquecircl 
EI.SA,  mandam  cclr- 
lirie  no  liia  18  do  cor- 
rcule,  á»  d  horas,  no 
altar-mor  du  igreja  «Ir 
Vi „  Srhiistino,  á  rua 
Ibidilock  la dtii,  "W. 

Desde  Já  agradecem 
a  Dulos  que  compare¬ 
cerem  ao  ato. 


Helidia  Alves 
Saroldi 


Agora,  por  exemplo,  foi  divul¬ 
gada  n  opinião  «Io  Sr,  Oliveira 
Viana.  O  eminenle  íocléilogn  hrn- 
siiriro,  depol»  de  acentuar  que  a 
rirrlsãn  do  presidente  («etiilio  Var¬ 
gas  é  lógica,  pois  >e  enqiiailra  un 
seu  programa  de  expansão  denm- 
grafira  c  econômica  dentro  do 
próprio  lerrlléirin  nacional,  e 
conslilue  um  a I  ■  necessário  lilan- 
le  «In  impossibilidade  evidenlc  em 
tjuo  se  encontram  os  Estados  de 
«lar  eficiente  organização  adnii- 
nislrntiia  a  vastas  regiões  fron¬ 
teiriça*.  ohserson,  a  seguir,  quo 
"não  há  nada  de  ailll-dnntocrá- 
tlci),  nem  mesmo  de  contrário  o 
regime  federal  D  o,  no  qur  iicaha 
rii.  ordenar  o  presidenle,  desenvol¬ 
vendo  vastas  zonas  dos  Esladns 
fronlrlríçus  pnrn  lorná-lns  em 
Territórios". 

O  Sr.  Oliveira  Viana  lembra 
qite  esse  foi  “o  processo,  no  rmai 
de  que  o»  Estados  latidos  lança¬ 
ram  mão  para  preparar  a  nigani- 
znçáo  social,  económica  e  ailml 
iiislratlva  dr  vastas  exlcnsiies  re- 
«vnlcnienle  conqulstatlas  aos  pe¬ 
les  vermelha»  prln  audácia  dns 
pioneiros  e  ‘‘li.t-Juiipers"  e  que 
lto|e  são  riro»  <«  grandes  l,sia«|,  » 
miiiurla  1  nino:  assim,  ■■  Arizona, 
n  Arkansas,  n  Oklnoniii.  us  ilnis 
Dalttdgs,  o  (Ihlo,  n  Idaho,  a  Ulnh, 
o  Monlana,  «>  Nos  o  México,  etc." 
F  cunclue:  —  "R  i|iie  os  amerlira- 
nos,  hoini  ii*  pragnialirisDis.  «lida¬ 
dos  «Io  senso  roalisln  em  p  dlllrn, 
saldam  ijistmguii  lucidaim  me 
r-lvs  dois  pndilema*  I tilei rri iiit-n- 
te  «llsllnlos:  a  aiIlIlRiisliação  lo¬ 
tai.  a  «pie  Ioda  população,  veja 
•I  li.»  I  lor  a  *  li ;«  r  tiidb.áo  «Ir  « 
tttllura  ou  di  progresso,  tem  di¬ 
reito,  e  a  adSnlnisl ração  local  au¬ 
tônoma  n  que  si‘.  fvrm  ju«  o» 
grupo*  lor»  «  que  'erm  rapacula 
dc  paro  ela”. 


Quando  os  Eczemas  Ss 
Tornam  Insuportáveis... 

A  fórmula  «Io  um  cirurgião. 
SUINIZINK.  é  Ião  eficaz  nn  Irnla- 
menlo  «te  moléstias  ila  pele,  que  « 
coceira  dc  eczema»  rrssn  com  uma 
única  aplicação,  Bastam  poucas 
aplicações  para  combaler  o*  ecze¬ 
mas  mais  rchelrle*  «pie.  raratuculr. 
tornam  a  spaiccei 


D.  Maria  José 
Scarpa 

t.\s  Diretorias 
«l.i  Vssocinçãu  Uo- 
mereiat  d<>  Rio 
de  Janeiro  e  da  Fe¬ 
deração  das  V»socla- 
(ovs  Goinerciai»  do 
Brasil,  associadas  á 
gnitidv  dor  de  seu  vi¬ 
er  presidente,  Dr.  Jo¬ 
sé  D.  Salgado  S,  up.», 
sòeio  benemérito  « 
i  v presidenle,  «•  rpi,  - 
i indo  prestar  tuim  úl 
lima  homenagem  á 
meitiéiria  ile  sua  pro¬ 
genitora,  emul.lam  os 
tire/alliis  euiiséirios  e 
I  imhl-m  ->s  r  reuti  »  i 
Mitigo*  da  I  I ui  11  i;i  en- 
lutaila  Imr.i  i»*.M>i**|i 
tem  «  missa  de  71'  dia 
<IUe  por  alui  i  de  D 

Maria  .ntsft  st. arfa 

mandam  rezar  segun¬ 
da-feira,  18  do  corren¬ 
te,  às  1 1  horas,  nn 


As  enfermeiras  de  Pelotas 
aguardam  apenas  a  cha- 
mada 

PORTAI  íi  A,  18  i  Serviço  espe- 
Cttl  de  A  NOITE )  —  Te*i  aqui  .. 
mslor  reperriis«ãn  entre  as  rn 
fermetras  eearcn*cs  a  noticia  de 
que  a  Gritz  Vermelha  organizará 
um  corpo  de  enfermeiro»  para 
scoqipaohar  a*  forças  espfdlebí- 
nária»  brasileira*  que  \n«  ajudar, 
ns  F.uropi  os  aliado*  a  gaiiltar  a 
guerra 

A  propósito,  u  -euhora  l.uzani- 
rx  Eahr.nl,  falando  A  imprensa, 
disse  e*i*rtm  já  Inxrlta*  a«pti 
171  enfermeira*  <  locorrl.las  :» 
luntirlai,  que  aguacdim  lin  «o 
mente  a  rhsmadi  pira  *J  liteor 
porarem  ú  trona 


sbem  armas  lançadas 
(Is  aviões  rusccG 


ij  i1  ■  1 1 *«« j.t  i> , 

■  rvuti  -  e  iltilgo 
parti  assistirem  I:  mi» 
»n  qttv  por  alma  <h 
-itl  chefe  manda  cr l« 
lirar  segunda-feira,  d: 
[18,  às  '3,411  hora-  tu 
jigrei.i  dr  Nossa  Senho 
Ira  do  Paulo. 


KPIRKVKtl  F.  I.EH  EM  DIA!»  - 
Ct}  1.59  —  14»,  Al*r.  -  Sildbálli 
11  a ii  'rira  Coelho 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


0  Brasil  auxiliará  a  liber¬ 
tação  da  França 

( Titulo x  principais  na  /.•  página) 
ARGEL,  16  (U.  P.)  —  O  Bra- 
íil  foi  multo  nlcm  dos  Estados 
Unido»  c  Inglaterra  ao  roconhe- 
ccr,  em  termos  altamenle  cordiais, 
o  Coiitilc  Francês  dc  Libertação 
Nacional,  não  apenas  como  repre¬ 
sentante  dos  interesses  franceses 
no  norte  da  Afrlca  mas  asini  co¬ 
mo  representantes  dos  interesses 
da  França  em  todn  o  mundo. 

O  delegado  brasileiro  nesta  ca- 
Vasco  Leilão  da  Cunha, 
declarou  que  os  generais  De 
Oniillr  e  Gimnd  enviaram  ao  pre- 
m de ii te  Vargi»  uma  mensagem 
,  e«pevinl  de  agradecimento.  Reve¬ 
lou  lambem  qne  o  ministro  das 
llrlnções  Exteriores  do  Brasil,  Sr. 
Ussvnlrin  Aranha,  enviou  uma 
mensagem  oral  do  seguinte  teor: 
“Diga  aos  franceses  que  o  Brasil 
nada  poupará  nos  cpmpos  políti¬ 
co  e  militar  para  ajudar  a  França 
a  recobrar  a  sua  liberdade  e  ex¬ 
pulsar  o  invasor  nazista.  Nós  es¬ 
tatuo*  orgulhosos  por  combater 
ao  lado  dos  nossos  camaradas 
franceses  em  armas". 

O  Sr.  Vasco  Leilão  da  Cunha 
assinalou  que  as  relações  franro- 
hríisilclrns  datam  de  vários  sé- 
hiIos  c  acrescentou  que  o  Corpo 
Expedicionário  Brasileiro,  que  sc 
espera  que  esteja  pronto  para 
Partir  em  breve,  é  a  melhor  con¬ 
tribuição  do  Brasil  para  ajudar 
a  libertar  a  França  dos  nazis- 


ri»>  ipm*  uri  I  "  piiijiniii 

idnvcl  poderio 

,  NU  NORTE  DA 
r,  i  IV)  —  O  poderit» 
,  iiiirltMtmricjmii  na 
llM,  -vMriile  lui’Uilil.nvi'1. 

fuiiiMiii  «la- 

f  4i ti  um 

M.  n  ili»l'll*illIll,l'ÍCill1»W, 

i.i\4’n '■•I'  <i  rio.  mjsphIi- 
I,  ,VI'k  f.oilim**  1'oiltfR  U» 
,4  .ui  .i/auHosi*  com- 


Os  presidentes  do  Paraguai 
e  da  Bolívia  vão  lançar  a 
pedra  fundamental  do  mo* 
numento  aos  mortos  da 
guerra  do  Chaco 

LA  PAZ,  16  (A.  P.)  —  Está  de- 
finltivamcnle  marcada  para  no¬ 
vembro  prõximo,  entre  os  dias  7 
c  10,  o  encontro  entre  ns  presi¬ 
dentes  Pcnaranda.  da  Bolívia,  e 
Moriltigo,  do  Paraguai,  cm  Vila 
Montes. 

Os  Colégios  Militares  d.is  duas 
Repúblicas  estarão  presentes  aos 


festejos  quo  sc  realizarão  noi 
mesmo  local  em  que  se  travaram 
as  últimas  e  sangrentas  batalhas 
da  guerra  do  Chaco,  eutre  os  dois 
paiscs. 

Os  dois  presidentes  colocarão  a 
pedra  fundamental  do  monumen¬ 
to  que  ali  será  erguido  aos  mor¬ 
tos  da  guerra  do  Chico, 

A  chancelaria  boliviana  ntnn- 
lem-sc  cm  reserva  quaulo  aos 
convênios  que  então  serio  rubri¬ 
cados  pelos  dois  presidentes,  11- 
núlnndo-sc  a  dar  a  entender  que 
os  mesmos  srrão  “dc  enorme 
Iransccdéncia”. 


scsperuda  mente  para  conter  a  aeo- 
i"c!idu  aliada,  porem,  os  18.0011 
homrns  do  luarrehnl  Kessclrlng 
■  oiitimiam  rctroecdemlu  em  toda 

esta  I’ rente. 

lan  alguns  lugares,  ns  unidades 
dn  general  Clark  »r  encontram  a 
mau  lie  nove  quilômetros  ao  unr- 
ti*  do  riu  \  ollimin.  Kesselring  es¬ 
tá  eiineenl rniiiln  todo  u  sen  estor¬ 
ço  i>ara  wRai  o  ricsmorouameuln 
*h  tvcii  llaneii  direito,  o  (piui  já 
esta  biisl.inif  afastado  das  mar- 
• inferiores  do  rio  Vnllurnn,  Os 
ilespirhn»  da  (rente  adiantam  qne, 
durante  as  últimas  24  loira :i,  os 
alemães  realizaram  um  esforço  su¬ 
premo.  iinprramlo  mnssas  de 
l«tij;s  r  de  ranhne»  moveis  no  sen- 
liilo  de  obriar  o  ã."  cxêreilo  a  te- 
l roéeiler  até  n  rio.  Kolrelanto.  fra- 
easMiiiim  eomplctameiitc  essas 

teoitivíis. 

Campôbasso  ocupada 
pelo  8."  Exército 

ARGEL,  111  (A.  P.)  —  o  s." 
Exêreilo  ocupou  Caiopobasso. 

Novos  e  ótimos 
progressos 

0  G,  ALIADO  NA  AFRICA  DO 
Ntlitl  I*(  16  i  R,1  —  “Nossas  tropa* 
rruli/aram  novos  e  átimos  pro- 
gfes-ot  nos  setores  norte  e  cen¬ 
tral  da  frente  Italiana —  Infur- 
ma  o  alio  rmflitndo  aliado 


Miami-Rio,  em  21  horas  de 
viagem  aérea  pela  estratosfera 


MIAMI  (Florida),  Outubro  — 
(Por  Lnrry  Carr,  redator  de  as¬ 
suntos  aeronáuticos,  da  intcr.i- 
mertenna)  —  O  presidente  da  Pan 
American  Alnvn.vs  System.  Sr. 
dnan  Trlppc,  declarou  que  depois 
tia  presente  guerra,  os  transportes 
aéreos  terão  um  grande  desenvol¬ 


vimento,  atingindo  os  mais  lon- 
ginquos  pontos  do  Continente 
americano. 

Predisse  n  Sr.  Trlppc  que  os 
aperfeiçoamentos  no  “cllppcrs” 
porão  esses  aviões  com  a  capaci¬ 
dade  dc,  voando  pela  estratosfe¬ 
ra,  atingir  o  Rio  dc  Janeiro  cm 


3  irresistível 

M>.|  NU  NOIiTK  D\ 
(  |  i*  —  liiliooi.i- 
,  ,in-  ,p  .  porlviunc- 
I  ,  áolèo.  n.i  llul.u 
o  i|  sislivclllitill", 
i  iiodoiári.l  i-p-ínI <-n 
.  .i.i  lunreiliul  Iscsscl- 


21  lioras  o  Ruenan  Aires  em  23, 
velocidade  essa  que  é  tris  vezes 
maior  dn  <|Ue  a  que  sc  obtem 
atualmente. 


sc  tracla  de  Roma 

,1  u!)il  Ml  NtIRTE  DA 
p,  i  I*  •  O  .'■*  Uxêr- 
ut.-jiiicricaii"  dominou 
i  i  n— idéncla  dos 
i,.,  r  . i 1  1 1 . ■  Vidlurmi  e 

r,  .  ii  pira  pela  r-lr.i- 
. tu/  ilhvtuincnlc  a 


Os  alemães  já  perderam  i 
dobro  do  número  de  solda 
dos  mortos  na  última  quem 


(Titulou  principal*  na  J.‘  págim ) 

WASHINGTON,  16  (De  um  r»b- 
svrvndor  poiitifn  da  Reuters)  — 
Os  círculos  políticos  desta  capi¬ 
tal  querem  ver,  nas  declarações 
que  o  presidente  Roosevelt  fez 
ontem  durante  a  conferencia  que 
manteve  com  a  imprensa,  n  pos¬ 
sibilidade  dc  vir  ele  a  exercer  o 
quarto  mandato  presidencial. 

Aliás,  os  mesmos  circutos  opi¬ 
nam  que,  se  surgir  um  outrn 
candidato  dentro  do  partido  de¬ 
mocrata,  que  não  seja  o  atual 
chefe  do  Executivo  nurlcamcrica- 
no,  nlnguvin  ficará  mais  admim- 
rin  e  desconcertado  que  os  seus 
adversários  republicanos,  pois 
estes  estão  preparando  a  campa¬ 
nha  presidencial,  bnscnmio-a  cm 
que,  para  eles,  srrla  mclbnr  ne¬ 
gócio  que  Roosevelt  sc  apresen¬ 
tasse  mnis  uma  vez. 

I‘nr  enquanto,  ns  primeiros  em¬ 
bales  em  torno  do  íntuns  candi¬ 
dato  republicano  não  leni  ido 
ciem  da  controvérsia  entre  Wcn- 
ilell  Willlíie  e  o  governador  do 
Estado  dc  Nova  York,  Thomas 
Dcsvey. 

<>  antagonista  de  Roosevelt  no 
plcSjo  dc  1949  deixou  cnlrcver  o 
inicio  da  cninpanha  pela  suces¬ 
são  presidencial  nntem.  quando 
falou  cm  Nova  York  sobre  fulu- 
ros  projetos... 

Nesse  discurso  Wlllkie  viym 
prlneipnlmenle  “apalpar"  as  plrc- 
ferêneias  populares. 

No  cnlnnto,  a  candidato  repu¬ 
blicano  de  Ires  anos  atris  terá 
muito  quo  fazer,  pois  o  "test" 
mnis  recente  da  opinião  pública 
mostrou  que  no  momento  pre¬ 
sente  o  chefe  do  Executivo  nova- 
iorquino  é  qus  goza  do  favor  po¬ 
pular. 

K  importante  notar  quo  ullã- 
mamonte  os  agentes  do  partido 
republicano  discutiram  muito  a 
personalidade  de  Willkje.  que,  ao 
que  sc  iidianta,  terá  dentro  cm 
breve  demoradas  confabulações 
com  ns  chefes  republicanas  rio 
"Midwest".  K’  pouco  provável  que 
o  candidato  republicano  de  llltii 
fique  satisfeito  com  essas  sonda¬ 
gens,  pois  não  parleee  dúvida 
que  a  sua  atilude  divulflando  n 
política  loosevcltiana  tjje  "uni 
mundo  só"  fez-lhe  peexler  um 
númcfn  aprecia vc l  dos  yeus  mais 
poderosos  c  dedicados  amigos  c 


AVISO  IMPORTANTE 

^n  FRATERNIDADE  DO  FOLE 


J  a  B.  B.  C.  irradiará  hoje,  sábado,  de 
Xs*— « ^  LONDRES,  das  21,30  <3s  21,45  horos  (hora 
Mm  t*ti  mu  do  Rio),  a  cerimônia  da  entrega  e  batismo, 
peio  Embaixador  do  Brasil  em  Londres, 
S.  Excia.  Dr.  Mo niz  de  Aragão,  de  nove  aviões 
'TYPHOON",  formando  o  esquadrilha  brasileira  do  FOLE. 


Fogem  apressatlamcnte 

.  AU  VIM»  NO  NORTE  DA 

ítK.V.  l'l  (|  lv  " 
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COSPOR,  Hampshire,  16  (R.)  — 
“Us  alemães  perderam  no  campo 
de  batalha  mais  do  dobro  de  sol¬ 
dados  mortos  em  todos  os  perin- 
rius  da  última  guerra",  disse  o 
ministro  da  Guerra  Econômica, 
lord  Sellnirnc. 

Nove  décimos  desses  homens 
foram  perdidos  na  Rússia  e  os 
vaslrts  suprimentos  dc  material 
dc  guerra  que  a  Alemanha  havia 
acumulado  toram  aié  agora  lar* 
gnmrntc  gastos.  A  posição  da  Ale¬ 
manha  é,  portanto,  agora  muito 
seria. 

D  bloqueio  naval,  aereseenlnu  n 
ministro,  tem  inlclizmcnte  impôs- 

********+**+*****  ***t**r**t+n 

Faliu  dn  memória  ? 

Perda  de  upetile  ? 


lo  sofrimentos  aos  nossos  bravos 
aliados  nos  paiscs  ocupados.  Era. 
porem,  impossível  destruir  ns 
recurso»  da  Alemanha  sem  infli¬ 
gir  certa  soma  de  sofrimentos 
e  privações  às  nações  dc  que  os 
alemães  sc  apoderaram. 

A  razão  pela  qual  o  povo  da 
Furopa  está  faminto  reside  no  fa¬ 


lí  m  Capita 
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iei.  anles  dr  tudo  de  inilisfnrçavel 
aspecto  social,  mrnosproanida  por 
ganancioso*. 

Essas  providências  vem,  agora, 
de  ser  aduladas  com  n  máxima 
energia.  Já  o  Tribunal  dc  Segu¬ 
rança  requereu  a  poliria  proecs- 
sar  ns  culpados.  As  autoridades, 
lmcdintamrllte,  entraram  a  pro¬ 
ceder  a  diligencias  ativas,  sendo, 
cm  consequência,  detidos  vários 
anisados  da  ganância. 

A  reportagem  de  A  NOITE  re¬ 
sultou,  assim,  nn  beneficio  obje¬ 
tivado  à  população. 

A  ação  policial 

Coube  à  3‘  Delegacia  as  dili¬ 
gencias  para  os  processos  rompr- 
lenies  sobre  esses  crimes  conlrn 
a  economia  popular. 

ü  Sr.  üilbcrlo  de  Andrade, 
procurador  do  Tribunal  dc  Segu¬ 
rança  Nacional,  chamou  a  atenção 
dn  corle  dc  justiça  a  que  eslú 
afeto  o  julgamento  dos  crimes 
euntra  a  economia  do  povo,  para 
o  caso.  O  seu  presidente  oficiou, 
então,  às  aiitoridndesc  policiais 
sollrilamlo  a  mrdidii  legal. 

As  "arapucas"  de  alugar 
casas 

Srdiec  essa  forma  de  flnlar  o 
público,  —  ns  agências  dc  alugar 
casas,  —  publicamos,  nn  nossa  rr- 
porlagem  vários  cnpllulos. 

O  pnlrndente  registrava  n  pe¬ 
dido  nn  agencia,  pagava  13,  2ti  e 
nté  illi  cinzeiros  c  esperava.  Espe¬ 
ra  va  . , 

As  cavas  qne  a  agência  linha  para 
alugar  eram  as  mesmas  qne  ns  jor¬ 
nais  anunciavam  e  cujos  proprie¬ 
tários,  numa  erlminom  combina  - 1 

çãiv  com  os  agentes  e  meslrvs  de 

obras,  r.xlorquia  do  inquilino 
CollCn  e  cabelo  1 

Prisões  de  agentes 

0  Ne.  EnUapjo  Castelo  Branen, 
3.*  delegado  auxiliar,  que  preside 
às  diligência',  cm  hceves  palavras, 
disse  á  NOITE  qne,  embora  de  «I i - 
ris' i I  caraclerízação  »  crimr,  cm 
qucslào,  várias  pessoa»  bnv  iam  si¬ 
do  delidas  para  averiguações  t  ou¬ 
vidas  cm  cartório,  tomadas  por 
termo  as  suas  declarações.  Os  ta¬ 
los,  desde  que  a  Policia  começara 
a  agir,  haviam  diminuído  bastan¬ 
te,  sendo  que  calculava  uma  per- 
ccnlagcm  dc  quarenta  por  crnlu  n 
mrnos  do  que  se  observava  bá  al¬ 
gum  tempo  atrás. 

Foram  detidos  os  agentes 

lianttaelb  Gonçalves,  cuja  arapuca 
se  instalava  à  rua  Uruguaiana, 
147;  Joaquim  Oliveira,  com  agên¬ 
cia  à  Avenida  Rio  Branen,  23.  I." 
andar,  sala  7;  Manoel  Nascimento, 
com  agência  à  rua  Bcnediln  lilpó- 
lilo,  133;  Wagner  Feriado  dc  Men¬ 
donça,  insialado  A  Praça  Tiradcn- 
lc».  9,  1.’  andar;  Manoel  de  Souza, 
cnm  escrltõrio  à  rua  da  Alfândega, 
68,  Marcelo  Lima  c  Rasilcu  Loureu- 
çn,  estabelecidos  à  rua  Senhor  dos 
Passos,  238,  1.’  andar;  Waldlr  Li¬ 
ma,  também  ali  instalad»;  Geraldo 
Amnrn.  com  arapuca  à  Avenida 
Passas,  99;  Airlon  Almeida,  insta¬ 
lado  à  rua  da  Assembléip,  121,  1." 
andar;  A rl slides  Vilas  Roas,  loca¬ 
lizado  à  rua  da  Cnrinen,  Õ7.  e  ,lu- 
rnndjr  Figueiredo,  cuja  arapuca  se 
localizava  ã  rua  Senador  Dantas, 
20,  2,v  andar. 

Presos,  também,  falsos 
fiadores 

A  Policia  deteve,  também,  inrli- 
víduu»  fornecedores  de  cartas  de 
fiança,  serviço  esle  fciio  de  acordo 
com  aqueles  donos  de  agências, 
dos  quais  recebiam  dinheiro.  En¬ 
tre  esses  indivíduos  já  foram  de¬ 
lidos; 

Anlonio  Gonçalves,  enm  escritó¬ 
rio  à  rua  Ana  Neri,  1.126,  casa  3; 
Daniel  Gonçalves,  inqiunlor  à  rua 
Ana  Neri,  979:  Jnân  Penha,  à  Ave¬ 
nida  dos  Deinocrálicns,  73b;  José 
Souto,  reside, 1 1 e  á  rua  Barão  de 
Mesquita.  976.  c  Maiinel  de  Bacios, 
domiciliado  à  rua  do  Trabalho.  ||, 


(Til atos  principais  na  J.“  página) 

A  morto  do  Edmundo  Bitten¬ 
court  repercute  prufunrinmontts  em 
todo  o  pais.  É  que  com  ele  de¬ 
saparece  uma  ilns  expressões  mais 
altas  du  jornalismo  brasileiro,  cuja 
influencia  se  fez  scnLir  durume 
pertu  de  meiu  sêcuio,  pelo  UJenio, 
pela  combatividade  e  pelo  patrio¬ 
tismo,  na  evolução  c  nus  rumos 
da  vida  nacional. 

Ao  fundar  o  "Correio  da  Ma¬ 
nha ",  com  os  ideais  dc  reforma 
do  seu  espírito  jovem  o  ardente, 
o  nosso  ilustre  patrício  abriu  ca¬ 
minho  uuvu  no  cainpu  cm  que  se 
dcscnvulvjam  as  atividades  da  im¬ 
prensa.  Fez  do  jornal  que  a  sua 
corajosa  iniciativa  criou  um  gran¬ 
de  u  moderno  oígàn  dns  aspira¬ 
ções  populares  e  dos  anseios  da 
coletividade,  enconlrando-sc  ai. 
nessa  diretriz  nunca  desviada  c 
cada  vez  inais  firme,  ao  influxo  I 
dc  uma  bravura  pessoal  que  não 
transigia  com  o  erro  c  a  male¬ 
volência  nem  com  os  seus  res¬ 
ponsáveis,  quaisquer  que  fossem, 
a  explicação  do  êxito  sem  prece- 
dentes  r  o  do  prestigio  considerá¬ 
vel  do  diário  onde  o  nome  do  sen 
fundador  é  c  continuará  sendo 
sempre  uma  csplrndenle  bandeira. 

Ux  lances  à  citsla  dos  quais  foi 
alcançada  essa  vitória  singular  se 
devem  inegavelmente  à  inteligên¬ 
cia  e  à  ação  de  um  homem  — 
Edmundo  Biltencnurl.  Nán  se  Ira- 
la.  pnmn.  de  um  (rhinfo  restrito 
ao  setor  de  leahalho  em  que  ele 
se  lixou.  A  sua  nlini  eminente-  1 
mente  eonslriillva,  pnrqm*  foi 


ferlim  tíiz  que  os  ale¬ 
mães  abandonaram 
Cnmpobasso 

nvimKN.  1  ■  —  '  ra- 

,  Ht  Berlim  iofornw  qne  os 
s.irv  alniiiliiii.o.-iin  a  cidade 
•,  Dmp"á  "  ■  no  sul  d  i  J I » - 
A-. i « ..  ." 1 1 i*ii  que  poderosas 
nu'  lr.T"ii  icauas  e  alriliás 
irjv.vmlii  uma  sangrenl.i 
,  ofij  p.v  ,  oi  (  ipua. 

A  maior  parte  da  estra¬ 
da  cie  Cápua 

ii  fi  vi.uini  NO  .NOIII  K  DA 
c  nil  A  i"  i  I'  —  a  inafoi 
Jicti  ,1»  i  I'  vir  de  (  iplia  i".lá 
íi»  gado  ri.  lanas  iiorlraioerl- 
nu  irgn n<l  anunciam  de  qia- 
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Mandadas  para  a  Itália 

10KWIES.  16  I  TM—  Scgiin- 
*i  ii  B.sim.i*  intorni.ições  recebi- 
pnr  r.bvfrvadeves  lullllares  des- 
.  .jpit.il.  coni|vn,va-»c  rpic  parte 
iv  mellV" r  Impas  nlcmàs  que 

v  ,ini  i  a \  cola  .  a  llii  ■  da. 

i  ,n  'innil:' .  i  pnr.i  a  llálln . 

|vv,i  isndiMi  -c  drpccfnde  da 


NEUROBIOL 


Representante  em 
Porto  Alegre 

l)e  passagem  por  esla  ca¬ 
pital,  procuro  representar 
Firma  interessada  cm  esten¬ 
der  seu  negócio  nn  pra<;a  de 
PoiTo  Alegre.  Ótimas  refe- 
rcncias.  Interessado  qucirit 
dirigir-sc  à  caixa  n.*  II. 85-1 
deste  j'orna|v 


O  tônieo  do  cérebro  ! 


A  luta  na 
Rússia 


Perliimauí  os  mnis 
belos  penteados  ! 


Niterói  possuirá  uma  das 
melhores  instalações  es¬ 
portivas  do  pais 
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uma  lâmpada  dc  mil  «alls,  per- 
fazendo  o  lutai  de  96  IIIIU  wall». 
O  governo.  m>  com  a  iluminação, 
gasliiu  Cc. 5  4d9.IHHI.nn. 

Para  ampliação  do  estádio,  cujo 
projeto  foi  elaborado  pela  Secre¬ 
taria  dc  Viaçãvi  c  Obra»  Públicas, 
a  cucgo  lo  engenheiro  Orlando 
C.ainpofiorilii.  o  governo  adquiriu 
<>»  lerreno»  limitado»  pela*  rua» 
Presidente  llarker.  Jvuio  Pesso.i  c 
l.opcv  Trovão,  ficando  inlerroinpl- 
da  .1  rua  Prefeito  Ferraz  apenas 

para  o  tráfego,  ma»  atravessará, 
mima  esplêndida  perspectiva,  o  es¬ 
tádio  em  ioda  »ua  largura,  servin¬ 
do  de  escoadouro  ao  público,  Com 
Isso,  passará  n  Estádio  “Gaitl  Mar¬ 
tins"  a  ocupar  uma  área  rle,  apro¬ 
ximadamente,  2(in.90ú  melros  qua¬ 
drados,  sendo  de  nolar  que  abran¬ 
gera  »  sua  superfície  o  triplo  do 
qur  primilivamentr  foi  adquirido. 

Uma  grande  artéria  rle  299  me¬ 
lros  de  cxlcnsào  dividirá  o  eslàdlo 
em  seu  sentido  longitudinal.  Ini¬ 
ciando-se  com  n  largura  dc  19  mr- 
Irci»  para  terminar  mima  pruçn  ar¬ 
borizada  com  coqueiro»,  com  a  lar¬ 
gura  de  21  melro*.  Nessa  avenida, 
serán  feito»  os  desfile.»  cívico»  c 
esportivo*. 

Gomo  complemento  às  instala¬ 
ções  esportivas,  serão  cnnslruidn* 
ginásios  indeprndrnics  dc  basket¬ 
ball,  volleyball  e  lenis,  pavilhão 
para  ginástica  de  aparelho*,  au¬ 
ditório.  piscina*  e  sede  ria  Divisão 
dc  Educação  Fisica,  onde  se  on- 
remlrnrá  a  torre  comemorativa  da 
vitória  do»  atletas. 

Nd  momenln  acha-se  em  adian- 
tnda  construção  a  piscina  qne  será 
uma  das  mal»  amplas  c  tecnira- 
mente  perfeitas  da  América  do 
.Sul.  Compor-se-á  de  três  tnnques 
uatatõrios.  destinados  à  natação, 
saltos  c  crianças,  rompletamenlc 
isolados. 

A  piscina  dc  natação  terá  a»  di¬ 
mensões  máximas  de  23  x  39, 
com  19  raias  e  profundidade  cons- 
tnnlc  de  2.30  melro*,  para  que  a 
"performance”  (In  allrta  spja  n 
mais  rompleia  pnssivcl.  Todos  n* 
prereiluo  cnrarleristicn*  da  per¬ 
feição  de  nado  foram  estabeleci¬ 
dos,  mmo  sr.jnm:  "quehra-on- 
das",  “lava-pés",  marras  ile  al¬ 
tura  do  salto.  ele.  0  “lava-pés" 


Abandonam  Kíev 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.) 
—  A  repartição  de  informa¬ 
ções  de  guerra  anunciou  ter 
a  rádio  finlandesa  reprodu¬ 
zido  um  despacho  do  jornal 
'Snomot",  segundo  o  qual  as 
tropas  alemãs  estão  abando¬ 
nando  Kiev. 

Mudou  o  centro  da  ofen¬ 
siva  russa 

'  ZURICH,  16  IR.I  —  0 
correspondente  militar  da  D. 
N.  B.,  Mortim  Hallerslebcn, 
informa:  "o  centro  da  ofen¬ 
sivo  russa  mudou  nas  últimos 
24  horas  da  área  de  Mclito- 
pol-Zaporozhc  para  a  do 
oeste  de  Smolensk  onde  se 
acha  em  curso  nova  batalha 
de  rompimento  de  linha  na 
qual  os  russos  estão  lançan¬ 
do  poderosas  forças  com  o 
emprego  de  grandes  forma¬ 
ções  dc  tanks  c  aviões  dc 
guerra.  * 

MOSCOU,  16  <R.)  —  Os 
alemães  tentaram  desembar¬ 
car  na  ilha  de  Tukhanov  de¬ 
fronte  de  Kiev  ontem  à  noi¬ 
te,  mas  as  duos  companhias 
germânicas  que  desembar¬ 
caram  foram  exterminadas 
até  o  último  homem. 

Para  oeste  de  Smolensk 
LONDRES,  16  <U.  I*,)  —  Ur¬ 
gente  —  A  emmnra  nazista  irra¬ 
diou  o  seguinte:  “Na*  últimas  24 
hora*,  o  ccnlro  dc  gravidade  da 
luta  se  deslocou  para  neste  de 
Stmiiensk.  nnde  os  russos  pro¬ 
curam  realizar  unva  irrupção,  em¬ 
pregando  poderoso»  elemento»,  in- 
‘‘ItiTvc  Innks  c  aviões  “Stcrmo- 
vjck”. 


Será  colossal  a  produção 
de  borracha 
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COMPRO  TERRAS  SITUADAS 
NESSA  LOCALIDADE  PAGO 
BEM.  RESPOSTA  PARA  A  POR 
TARIA  DESTE  JORNAL  PARA 
E  T.  L 
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Elevar-se-á  a  seis 

trilhões  de  cruzeiros 


n  otvioa  nacionai  aos  tsiaaos  unidos  depois  da  £iima 
—  Declarações  de  Willkie  —  0  bem  estar  ó  um  proces¬ 
so  seguro  de  multiplicação  e  não  de  divisão 

NOVA  YOnK,  16  ifl.)  —  Fa¬ 
lando  nesta  cidade, 

Wcndrll  Wilkie  disse 
pois  ria  guerra,  nussa 
ciniinl  ascenderá,  proí 
a  399  bilhões  dc  ilolLir- 


em  que  trabalhemos  conjuula- 
inenlu  com  outras  uaçõe».  num 
mútuo  entendimento.  Porem, 
primeira  mente  teremos  que  des¬ 
cobrir  campos  comuns  sobre  o.» 
quais  possamos  começar  a  cons¬ 
truir. 

"Mas  não  n  conseguiremos,  ja 
entneçnrmos  por  fazer  aliança» 
■xclusívas,  ofensiva  se  defensivas 
com  o»  nossos  dois  aliados,  de 
preferência  alianças  coletivas. 
Nunca  o  conseguiremos  também 
se  a  América  começar  a  praticar 
o  velho  Jogo  dc  poderios  políti¬ 
cos. 

E  lambem  se  a  América,  Jun- 
Inmcnie  com  as  demais  Nações 
Unidas,  mnsirar-se  dispo.stn  a 
•ircilar  participação  com  todo  o 
poderio  militar  para  evitar  e  re¬ 
pelir  quaisquer  agressões,  n  rm- 
prego  somente  do  poderio  militar 
nío  constltuc  a  resposta  final  e 
completa. 

"Existe  um  rclto  definitivo,  é 
qii!  qualquer  plano  de  paz  tom 
vitguma*  possibilidades  de  éxítn, 
só  poderá  ser  ediflcailn  sobre  ba¬ 
ses  mundiais.  Dn  prática  da  co¬ 
operação  c  da  r>tib*láncia  dr  acor¬ 
do  coletivo,  surgirá  a  única  pos¬ 
sibilidade  para  se  conseguir  a 
paz.  entra  os  homens",. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  Pátria,  #2-66,  Tel.  26-3176. 
Quartos:  Ci$  12,00,  Cr?  15,08 
Gr?  29,9(1  e  Cr*  ,10,00.  Dtr.;  pnoF. 
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preenderam  a»  pessoas  mais  sim¬ 
ples  n  que  representava  para  a 
imprensa  e  o  pais  a  perda  do  Dr. 
Edmundo  Bittencourt. 

De  acordo  Com  o  que  c»tava 
prefixado,  o  corpo  dn  fundador 
do  “Gorrcin  ria  Manhã"  foi  trans¬ 
portado  pura  a  residência  da  fa¬ 
mília,  na  rua  N  S.  dc  Copaca¬ 
bana,  199(1. 

1’arn  ai  .desde  que  a  Irislc  nn- 
licia  foi  iln  cvpiihcciuieiilo  do» 
antigo»  rutega»  c  amigo*  dn  Dr, 

I  dmnndo  Hiltcncoiitr,  ii  câmara 
jirdenle,  então  nrnuiila,  acorreram 
inKtni-ras  pessoa»,  vrndn-sr,  entre 
ela»,  :i»  mais  alias  persnnnlidudcs. 
mmo  lambem  mni»  modesto» 
Iralvalbadori»  que,  no  “Cnrrciu 
da  Manhã”  r  em  nutras  setores 
obtiveram  a  dadivosa  proteção  do 
ilustre  morto. 


omprn  go  cm  casa 
especializada 

CASA 


9”1  ■  iTctuadiv»  pela 
evláo  pro  geguimlo. 


VOLANDA  PORTO 


com  musica 


osteira.  naquele 
p-vllvii  de  cm- 
'  >  \  III  E-.ér- 


Tentou  malar-se  a  ma1 
nicure 


Urrniilicfiiln  iws  Faladas  V  niijaa  a  r 
programas  musicais  sobre  os  operar 
de  mnler  ial  bélico 

WASHINGTON 


quanto  maior  o  periodo  dc  mú ri¬ 
ra  oferecido  aos  operários,  maio¬ 
res  os  efeilns  benéficas  sobre  o 
innral  c  .1  pruduçáo. 

()  que  »e  evidenciou  dn»  rela¬ 
tório»  apresentados  foi  qne  n 
prinripal  valor  Ha  música  com  re¬ 
lação  à  eficiência  não  con»i»tp  em 
fazer  o  operário  trabalhar  mnis 
rapidamente,  ma»  em  evitar  a» 
tensões  desnecessárias  e  crhr 
iiitin  ngrudavcl  almosrcra  no  Ira- 
bnlha. 

As  conclusões  principais  tira¬ 
das  dns  relatórios  aprcseiitadns 
forntn  as  seguintes: 

1  —  A  música  oblein  êxito  lan 
tn  no»  departamento»  onde  ha 
muito  relido,  como  cm  nutro»  on¬ 
de  não  o  bá. 

2  —  0  êxito  dc  um  programe 
musica)  drpendr  de  fatores  me¬ 
cânicos  e  psicológico».  Cnm  refe¬ 
rência  aos  último»,  não  sc  deve 
deixar  que  os  operários  acredi¬ 


tem  srrem  eles  apeuas  parte  de 
uma  "experiência".  Ao  contrá¬ 
rio,  devemos  fucullar-lhes  a  «ro¬ 
lha  dos  números  dos  programai 
srlreinnadns 

3  —  A  espécie  dc  música  exe¬ 
cutada  é  de  granrle  importância. 
Si  m  variedade,  o  programa  musi¬ 
cal  fracassaria. 

4  —  O  momento  exato  para  »e 
u»ar  os  diversos  géneros  musi¬ 
cai*  varia  de  acordo  enm  eada  fá¬ 
brica,  devendo-se  anle*  se  proce¬ 
dei*  a  diversas  experiências  no# 
d i verso*  turnos. 

•>  —  d  custo  de  tai*  Instalações 
musicais  varia  dc  259  a  SU.OÜU  dó¬ 
lares. 


v  *»*ivlriicta  snrnrrpn  hoje. 
intoxicada  par  gá»  carbônico,  nos 
I lindos,  à  rua  d»  Gatiocii.  37,  I.” 
andar,  a  iiianicuie  Helena  Tctc». 
qilc  ali  reside.  Fechou-xe  licleim 
no  liooliciro  c  abriu  ns  torneira*. 

A  maniciue  foi  posta  fora  rle 
prrign  decinrnu  ter  leiil  irlo  con¬ 
tra  a  vida  pnrqitr  eslá  ilcsgostu- 

*ii. 


outubro  (luter- 
Amvricnna)  —  A  apresentação  dc 
programa»  inuvlrni»  lias  fáliricio, 
dr  material  bélico  dn»  Estado» 
l  ilido»  c»lá  sendo  rucuiihcclila 
olicialniciile  como  um  poderoso 
cstlmuln  parei  o  moral  dos  operà 
•tos  e  um  iinpuilnntc  fnlor  para 
o  ioccemcoto  ria  produção. 

O  Drparlnmcntn  de  Mariiilin 
Hm»  Estado*  Unido»,  indicando  il- 
-tmtn*  sugpslne*  sobre  o  modo  .1, 
“Ir.i bulhar  para  a  vílóii.i",  a- 
lb  olá  o  efeito  salutar  d,  uiti»ii  • 
•la»  indústria»  de  guerra 

A  Gomissãt»  de  Marinha  Mer¬ 
cante,  nunui  publicação  oficial, 
declara:  "A  música  eslá  sendo 
novamenle  descoberta  como  um 
acompanhamento  Indispensável  ao 
trabalho.  A»  canções  do»  maru¬ 


jo»  c  do»  lavradores  no»  raiiipn- 
fobain  cm  nutra*  rpocn»  partes  In¬ 
tegrantes  dn  trabalho  fisico,  Ago¬ 
ra  à  influência  da  música  no  bem 
vslnr  físico  e  pslcológicn  dos  ope¬ 
rário»  eslá  sendo  exludaila  e  em¬ 
pregada  com  uma  regular  dose  cie 
precisão  cientifica". 

A  Divisão  lie  Rolenrial  Huma¬ 
no  do  Conselho  Automobilístico 
do  Departamento  de  Produção  de 
Guerra  rieebtiou :  —  "é  unânime 
u  opinião  dr  qur  a  música  serve 
pira  revigorar  n  moral".  Nj 
ui"'  ma  ocasião.  f.i|  apresentado  o 
leliiório  sobre  ,i  s  companhias 
que  adotaram  o  novo  slslcma  de 
trabalho  eom  música.  As  con¬ 
clusões  ernm  unânimes  em  favnr 
da  adoção  do  novo  sistema. 

Outro  relatório  indica  que 


JACT  MORAIS 


Tem  carta  nn  pnrlnria 
ilcílc  jornnl. 

,1',  a»  esperança»  do  primeiro  mi¬ 
nistro  Siilaziit.  iP  min  ler  u  nu- 
lielirludr  do  pai».  II»  oicsinjt»  rlr- 
culos  frizam  que  a  Inforiuaçin  dc 
Herllm  indica  qur  o  Rcicli  fez.  cv i- 
ilenlrmeiile,  unia  .imcaça  velada  n 
Portugal, 


Não  conseguiria  ripnter 
a  neutr?li<íac!e 

|.|S|;n\.  16  i Dc  \dollo  '.  *li 


Aos  que  compram  remédios 

Não  confundam.  Apesar  de  »o 
encontrar  no  meio  das  Drogarias, 
O  SAPATEIRO  não  vende  droga. 
Só  vende  calçado  para  homem. 
Bua  dos  Andrmla»,  23  . 


E.*(ejn  b  pnr  do  que  se  ps*»# 
na  socieilndc.  Compre  "A  N*ITE 
*  Ilustrada" 


OEPOSITOS  -  DESCONTOS  ■  COBRANÇAS 
VERIFIQUE  AS  NOSSAS  TAXAS 

/ttty  sua  conia  tftayut  cem  c At  que 


ASSEGURA  A  HIGIENE  l  SUIZA  DO  IÃO 
FOR  COMBATER  OS  PAKASITOS  {  AS 
JhROtESTIAS  QUE  OS  MESMOS  PROVOCAM 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


Depot*  d*  multa»  pesquisa*,  médico  brnillelro  descobriu  um 
TÔNICO  CAPILAR  de  resultados  maravilhosos,  tónico  que,  experi¬ 
mentado  por  divcrao»  amigas  «rui,  que  tlnlmm  folia  de  cabeio,  nota¬ 
ram,  qulnie  dias  depois  de  uso  dlõrlo,  o  nascimento  de  cabelo* 
niivni  que  ee  tornevem  fortes  e  abundantes.  O»  exemplos  foram 
tanta*  que  tal  detrohert*  precli*  ser  conhecida  por  tndoe  oe  que. 
enfrendn  de  queda  de  cabelo,  não  devem  hesitar  em  faicr  uso  do 
TÔNICO  CAPILAR  S.  B,.  certo*  de  obterem  o  melhor  resultado. 

Os  pedidos  devem  *er  feito*  dlrelomeril*  ao  teu  únlcu  distri¬ 
buidor  para  todo  o  Braill,  com  *  remessa  em  vale  postal  ou  regis¬ 
tado.  com  volor  declarado  da  Importância  de  CrS  20,00  POR  CADA 
VIDRO.  —  Pedidos,  por  csrta,  A  ru*  da  Carioca,  26.  1.*  andar,  ou  pelo 
telefone  42-9855,  a  Antonlo  P.  de  Oliveira.  —  Rio  de  Janelru. 


A.Jjj 

^  favorecer  a  ECONOMIA  - - - — 

CAPITAL  (REALIZADO)  Cr.  S  3  000  000,00 

SÉfit  Social;  Rua  ALfAnQEto,41~É5Q.QuiTAm&ocfJA/LEwa 


noivos  cln  residência  do  noiva,  na 
rua  Carneiro  de  Mendonça,  56, 
Vuiença,  EsUdn  do  Ifiu. 

Enlace  Murilo  Wunderleu-Cli- 
mines  Gnmei  da  Silva  —  Hcull- 
rnr-se-à  hoje,  às  17  horas,  na  ma- 
triz  dc  N.  S.  dc  Lnurdcs,  à  Av. 
28  dc  Setembro,  o  casamento  do 
professor  Murilo  Wanderley  com 
a  Srln.  ClImines  Gomes  da  Sil¬ 
va,  filha  dn  viuva  comandante 
Gomes  da  Silva.  Serão  paranin¬ 
fos  pnr  parte  dn  noivo  o  Sr.  Aldo 
Wanderley  c  esposa  e  por  parle 
da  noiva,  o  Sr.  Adaulo  Castelo 
Branco  c  esposa,  lios  dn  noiva. 
FESTAS 

0  Club  Inlernacinnnl  de  Rega- 
tns  realiza  hoje,  dns  21  ás  2  ho¬ 
ras,  umn  reunião  dançunte  em 
seus  salões. 

-  0  Olímpico  Club  leva  a 

efeito  hoje,  ás  17  hora»,  uma  fes¬ 
ta  dançante,  cm  honra  dos  seus 
sócios  beneméritos  João  Coelho 


senhorita  Maria  Calão,  filha  do 
Sr.  Jnrdonn  Marçal  c  da  Srn.  Dó¬ 
lares  Murçol  Cntno. 

XOIVADOS 


A  XIVEIISAHIOS 


-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  da  senhorita  Leda 
Mnchionr.  filha  do  Sr.  Humberto 
Machloov  o  Sra.  Cclia  Mnchionc. 

A  anivcrsnrinutc.  t|ite  é  nela  do 
conhecido  ncgorlmitc  Sr.  Ccliu 
Peisolo  e  Srn.  Alclna  de  Andra¬ 
de  Peixoto,  nfcrrccrã  uma  fesln 
em  sua  residénein.  ás  pessoas  de 
suas  relações. 

-  —  |->g  nnns  hnje  o  menino 
Jorge,  filho  do  Sr.  Mhnnaglldn 
Assumpção,  funcionário  tle  A 
NOITE.  e  da  Sra.  Dcjaniru  de 
Uri  1 S u  Assumpção. 

-  Passa  hoje  o  aniversário 

natalício  da  festejada  pianista 
brasileira  Diva  Lira. 

A  aniversariante  tem  recebido 
multas  felicitações  dns  meios  so¬ 
ciais  r  nrllstlcos  c  dc  suas  mui¬ 
tas  amiga) . 

Fazem  tinos  hoje: 

0  Sr.  José  dc  Paula  Rodrigues 
Alves,  embaixador  dn  Brasil  na 
iícpdhilcn  Argentina:  o  coman¬ 
dante  ltcaz  Veloso,  brilhante  fi¬ 
gura  da  nossa  Armada:  o  Sr.  Dio- 
eje.-in  D  tr.rle,  jnrnnüsta.  banquei¬ 
ro  e  ex-riepulado  federal;  o  Sr. 
Paulo  Vldnl.  nosso  confrade  tlc 
impi-cn-n  e  a!'n  funcionária  do 
Dnsp;  o  Sr.  Kugenln  Grarie  de 
Cala  Preta,  promotor  público:  n 

w********* ******************* 


Contratou  rnsnmcnto  com  a 
Selar  Jurema  Mattos  de  Olivelrn, 
filha  tio  casal  Plínio  Duarte  do 
Oliveira  c  da  Sra.  Ignc*  Mattos 
dc  Ojivcira,  o  Sr.  Salvador  Cosso, 
filho  do  Sr.  Viccnle  Cosso  e  dc 
sua  esposo,  Sra.  Itosiilina  Sofia 
Cosso.  Por  esse  molivn,  os  noi¬ 
vos  eslão  recebendo  inúmeras  fe¬ 
licitações.  . 

- — -  Contratou  rnsnmcnto  com 
n  senhorita  Arlctlc  Ferreira  dos 
Santos,  filha  do  Sr.  Cláudio  Fer¬ 
reira  tios  Santos  c  da  Sra.  Maria 
Ferreira  rins  Santos,  o  Sr,  Atilo 
Gomes  Mendes,  filho  dn  Sr.  Sc- 
verinn  (iomrs  Mendes  e  da  Sra. 
Emitia  Martins  Mendes.  Os  noivos 
tcom  recebido  cumprimentos  das 
pessoas  dc  suas  relações  de  ami¬ 
zade. 

CASAM  E.XiVS 

rtcnliza-se  boje,  na  Igreja  Me¬ 
todista,  á  praça  Joré  de  Alencar 
ii.  4,  o  enlace  matrimonial  do  co- 
nlioirin  esportista  veterano  desta 
capital.  André  Jenscn  Junior,  fun- 
riultúrin  dn  Cia  dc  Carris,  Luz  c 
Força  do  II lo  de  Janeírn,  com  a 
Srtn.  (ilnclcma  Fernandes  dc 
A  ranjo, 

ftcflllzar-vc-á  em  Valcnçn.  F.s- 
lado  rio  Itln,  hoje.  16,  n  enlace 
malnnionial  da  professora  Buth 
do  Oliveira  Machado,  filha  do 
arquilelo-conslnilor  AHcácin  de 
Oliveira  Machado  e  ria  senhora 
I Yanrisea  Simões,  com  o  Sr.  Se¬ 
bastião  Miguel  Nossar,  figura  de 
relevo  da  sociedade  vnlcnciana. 
(I  alo  religioso  será  levado  a  efei¬ 
to  ás  16  horas  na  capela  de  Nos¬ 
sa  Senhora  Aparecida,  saintln  os 


I MPOSTOS 

DR.  MOZART  DA  GAMA 
Rua  Teõflln  Olonl,  71-1*  andar 


Notlo,  Luiz  Vinhais  e  Osxvaldo 
Games. 

- 0  Club  de  Regatas  dn  Fla¬ 
mengo  promove  amanhã,  em  sua 
sede,  um  jantar  dnnçante,  cm  ho¬ 
menagem  ao  Sr,  Jarbas  Ferreira 
Descbnmps,  seu  diretor  aoctal. 
Haverá  snrleio  de  brindes  ás  se¬ 
nhoras  e  senhorita»  presentes. 
SESSÃO  DF.  CiXESÍA 


FORAM  AMORTIZADOS  PELO  SORTEIO  DE  30  DE  SETEMBRO  DE  1943 

151  TÍTULOS  POR  CR$  1.825.000,00 

■JIECORD)  #  ‘  ,  s 

com  as  seguintes  combinaçoegi;  t 

-  PKQ  -  XIO  -  BXX  >  JGQ  -  C 


celebrará  o  dia  do  teu  padroeiro 
depois  de  amanhã,  18,  fazendo 
realizar  missa  votiva,  na  Cate¬ 
dral  Metropolitana.  Oficiará  Dom 
Jaime  de  Bnrrns,  arcebispo  dn  ftln 
de  Janeiro.  Haverá  comunhão  ge¬ 
ral. 


Realiza-se  amanha,  ás  10  ho¬ 
ras,  uma  «essão  clnemalngráflra 
infantil,  no  auditório  de  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Imprensa. 
SOCIEDADE  MÉDICA  S.  LUCAS 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

—  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

iAlli  BROKQ,  ASMATtCA  - 

H  V  ii  li  bho::q  crônica  - 

fll  M  II  COMPLICAÇOKS. 
riVlTIri  Quitanda.  20-4*  S.  <01 
Tel.  22-000-  D»  Z  *v  5 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desde  9ZJ 


1  TITULO  DE  CBÍ  100.000,00 

SR.  ALBERTO  JOSÊ  DE  MORAES  p/s/f.  JOAO  CARLOS  —  ^CAPITAL  FEDERAL 


A  Sociedade  Médica  S.  Lucas 


3  TÍTULOS  DE  CRÍ  50.000,00 

Tereslna 


ESCRIlóniO 

R.  TEôFILO  OTONI,  71  .  1.*  and. 


Sr.  M&rlo  AgQlflr  ae  Ahreu  —  Cunntwi  _  *4^ 
Srs,  Alagfflo  <5s'  Cia.  —  Cachoeira  —  R.  G.  to  Sut 


ur.  W&ldemar  Napole&o  do  Rego 
Estado  do  PlauL 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sorti¬ 
mento  em  todos  os  lipos  e 
lanianhos  e  para  Iodos  os 
preços,  nproveitem  numa 
visiln  ao  nosso  depósito. 
Rua  do  Rosário  N.  143 


9  TÍTULOS  DE  CRÍ  25.000,00 

Er.  Elias  8  Benchlmol  —  Manáus  —  Amazonas.  Srs.  Viciai  R.  Bai 
Srs.  Costa  Lima  é:  Myrtll  —  AracaU  —  Ceará.  Sr.  Francisco  Do: 
Sr.  Caetano  Luiz  de  Farias  —  Fortaleza  —  Ceará.  Sr.  Francisco  Ros 
Sr.  José  Raymiindo  de  Albuqtiedquc  Maranhão  —  Sr.  Orlando  cia  V 
Usina  Matari  —  Nazaré  —  Pernambuco.  Clube  Caixciral  - 


LUIZ  AZEVEDO 

ALFAIATE 


Na  discreção  de  seu  Ateller,  nfc- 
reve  aos  seus  distintos  vllcnlcs  c 
nmigMs  a-  mais  recenlvs  novidade» 
para  a  "F.staçân"  qiie  *c  projeta. 
Importação,  e  padrões  exclusivo». 

Ed.  Ccrioca,  I .',  Salas  109-110 

Fone  42-1801 


ALFAIATE 

Acha-se  instalado  com  seu  mo¬ 
derno  Ateller,  onde  V.  S.  encon¬ 
trará  a  mais  variado  sortimento 
de  Tecido»  Ingleses. 

RUA  13  DE  MAIO.  44-A-t.’  andnr 
TEL.  23-3S92 


Dr.  Maira  da  Vasooneellos 

OCULISTA 

Docente  dn  Faculdade  de  Medicina 
Canal.:  São  Joeé,  85  •  5“  •  8.  503 
Ed.  Candelária 


132  TÍTULOS  D  E  CRÍ  10.000,00  \  ,« 

Sendo  na  CRpItnl  Federal,  Estado  do  Klo,  Espírito  Santo  e  Minas  Gerais  os  seguintes: 

Sra.  Donattlla  Mendonça  Rosslgneux  —  C.  Federa!.  Sr,  Joubcrt  Souza  Pinto  —  Campos  —  i,  da  Rio. 
Sr.  Fhíllppe  Getmra  _  Capital  Federal.  Sr.  Seraphlra  Nery  pUiheiro  —  TcresOj.  i5  _  £ 

Sra.  Marta  N.  Couto  de  Fartas  —  Capita!  Federal.  do  Rio. 

Srs.  F.  P.  Veiga  &  Faro  Filho  —  Capital  Federal.  Sr.  Domingos  Ferreira  —  Vitória  _  Lxp  Sanio, 

Sr.  Custodio  dos  Santos  —  Capital  Federal.  Sr.  José  de  Moines  —  Passos  —  Mina  lieiits. 

Sra.  Dlvn  da  Silva  Caramr.llio  —  Capital  Federal.  Sra.  Marta  Monteiro  —  Parreiras  —  Mina- 
Colégio  Cardeal  Leme  —  Cnp.tal  Federai,  Sr.  Allredo  Porto  —  Belo  Horizonte  --  ,, tuins. 

Sra.  Arlette  Sampaio  —  Capital  Federal,  Sr.  João  Duarte  —  Três  Pontas  —  Motas 

Sr.  Cyprtano  Augusto  —  Capital  Federal.  Sra.  Charltas  Maria  de  Abreu  —  IgUalcte  Minas, 

Sr,  Avelino  Antunes  Btaz  —  Capital  FederaL  Sr.  Joáo  Olinto  Alves  Filho  —  Glmirlm  -  Minis, 

Sr.  Jorge  José  Salomão  —  Capital  Federal,  Sr.  Sallm  Bltar  —  Ar&xA  —  Minas  Gersls 

Sr.  Vlrlato  Vieira  Brandão  F“,  -  Capital  Federal.  Sr.  Francisco  J.  Caxltlhos  —  ParaguassH  Minas. 

Sr.  Algenlb  Thuumaturgo  Becker  —  C.  Federal.  Companhia  Industriei  e  Construtora  -  1‘anta- 

Sr.  Antonlo  Alexnndre  Fernandes  —  C.  Federa).  leont  Arcurl"  —  Juiz  de  Fora  —  Müi.iv 
Sra,  Davlna  Araújo  Scola  —  Capital  Federal.  Srs.  Marçolla  .V  Cia.  -  Belo  Horizonte  Minw, 
Sr.  José  Lourdes  S.  Scarpa  —  Capital  Federal.  Dr,  Fajardo  Nogueira  —  Itaútm  —  Mi  f 
Sr.  Carlos  Rodrigues  —  Capital  Federal.  Srs,  Jnlr  e  Aladtal  Araújo  —  Mar  Espanha  —  MS- 

Sra,  Carollna  Itillano  —  Capital  Federal.  nas  Gerats. 

Sr,  Itlc  Bolm  —  Capital  Federal.  Sr.  Antonlo  Ctilmlco  Corrêa  —  Juiz  de  Fora  - 

Portador  nâo  ldentttlcivdo  —  Capital  Federal.  Minas  Gerais. 

Sra  Svlvta  Teixeira  dc  Campos  —  C.  Federal.  Sr.  Oswaldo  Reis  —  Belo  Horizonte  Minas. 

Sra.  Maria  C.  Rodrigues  Bruno  —  C.  Federal  Sr.  Angelo  Pinto  —  Dom  Stlverto  Bomflr-'  -  Ml- 

Sr.  Álvaro  Gomes  Couto  —  Capital  Federal,  nas  Gerais. 

gra,  Polores  C.  Netto  V.  P.  Coelho  —  C.  Federal.  Srs.  Mario  Nunes  e  Jovelüm  Nunes  -  F.uera  Pe- 
Sra  Carmen  Albuquerque  Basto  —  C.  Federal  l*z  —  Minas  Gerais. 

Sr  Manoel  dc  Lemos  —  Caxias  —  E  rio  Rio.  Sr  José  Motta  Cerquelrn  -  Ponte  Nova  -  Minas, 

Sra.  Dorvlna  Moreira  —  Campos  _  E,  do  Rio.  Sr.  Vtrlató  Oomes  Fraga  —  Juiz  de  Fora  Mir.ss, 

Gr.  Homero  Gomes  Azevedo  —  Vnlenra  -  E.  do  R'o.  Sr.  Jorge  Elias  Sahlnne  —  Porto  Novo  Minu 
Sr.  José  Tavares  Filho  —  Barra  do  Pirai  —  E.  Sr,  Francbco  Lopes  Jr.  —  Dores  Camp^  Minis, 

do  Rio.  Sra.  Angelina  Bastone  —  Belo  Horizonte  —  Mlnss. 

Sr,  Georgc  Duckworth  —  Petrópolls  —  E.  do  Rto.  Portador  náo  ldenUttcado  —  Minar  Gera.:.  _ 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENÇAS  ANU-UETAtS 
SENADOR  DANTAS  N.  85-SOB. 
Da*  8  á»  18  hnrn* 

Telefone  22-8855 


Ouça  toda*  as  quintas-feiras,  às 
8.30  lioras  da  manhã,  na  lládin 
Jornal  do  Brasil  a  lIllltA  DAS 
MISSÕES. 


Devido  ao  grande  sucesso  obtido,  ficou  re 
solvido  continuar  por  mais  alguns  dias  a  QUIN¬ 
ZENA  DOS  TAPETES.  Aproveite  e  adquira  o 
seu  TAPETE  ou  PASSADEIRA  com  o  desconto 

especial  de  10  %. 


Dr.  Octavlo  Babo  Filho 

ADVOGADO  -  I*  dc  Marçn.  6.  — 
lei  434256  (Edlíicio  dn  1'aço) 


ÍIMES 


REGISTRADA 


MARCA 


5ra.  Rlzoletta  Schmldt  —  SAo  Paulo. 
3r.  Carlos  Joeé  LorenzJ  —  8So  Paulo. 
Sr.  Alfrcd  Marcoz  —  SSo  Paulo. 


Sr.  Pasehoal  S.  Valle  —  Boa  Nova  —  Bnla. 

Sr.  Joaquim  A.  da  Silva  —  Parnguassú  —  Mina*. 
Er.  Joáo  G.  de  Araújo  —  Ibcrtloga  —  Minas. 


NAO  TEM  FILIAL  —  ATENDE  EXCLUSIVAMENTE  A  RUA  DA  CARIOCA,  65/67 


Áfó  setembro  de  1943 
Foram  amortizados  CrS  125.120.000,00 

folidtal  b  relação  completa  do*  títulos  amortizados  à  Sede  Social  ou  aos 
Srs.  Inspetores  e  Agentes  da 


gr.ma  de  legundi-felri,  reuni  al¬ 
gumas  de  minhas  criações  que 
mal»  esllmo,  alem  de  numerosas 


o  expressivas  eanções  folclóricas 
poloneses,  ucranlanns,  tchccnslo- 
venas  e  russas.  Interpretarei 
três  canções  de  emor  "La  Chan- 
snnsansfin",  do  repertório  de 
Edith  Pior.  “ Mcdltallon",  de  Pnul 
de  Geraldy,  adaptada  por  Gul- 
Mierntc  de  Almeida  o  "Rua  esque¬ 
cida”,  nrioptnçdn  de  Ribeiro  Con¬ 
to.  Conto  que  despertarão  Inte¬ 
resse  os  "skclchcs”  “Franzido  ou 
pregueado",  e  "Professora  de 
danças  clássicas’’;  e  como  uma 
homenagem  aos  nnglo-nmericti- 
nos  repito  “Evn"  —  nove  tipos 
tlc  mulher  —  na  versão  inglesa 
d#  Clifford  Norton.  Gert  Malm- 
gren,  o  bailarino  diferente,  fnr- 
sc-á  aplaudir  cm  "Canção  Vadio" 
rir  Lamtpjn  e  “Malandro”,  duas 
Jóias  da  coreografia  expressio- 
nisla. 


presenlaçío,  segunda-feira,  dia 
18,  no  Teatro  Serrador; 

• —  Verifiquei  com  a  maior  sa¬ 
tisfação  que  hà  um  grande  pú¬ 
blico  para  o  género  dc  teatro  que 
cultivo:  náo  só  se  reune  na  sala 
do  Serrador  a  elite  sncial  do  Rio, 
como  são  veementes  n»  «ptauso» 
que  ftcucrosamcnte  me  concedem. 
Isso  me  enche  de  satisfação  e  lo¬ 
do  o  meu  esforço  i  por  agradar 
rada  vez  mais.  Assim,  no  pro- 


festejndas  a  conhecida»  do  públi¬ 
co.  Eis  al,  uma  das  razões  do  êxi¬ 
to  cada  vez  mnis  crescente  de  "A 
mulher  e  os  espelhos". 

A  última  segunda-feira 
de  Dora  Kalinowna 

Dora  Kalinnsvnn  que  no  mo¬ 
mento  concentra  todas  ns  aten¬ 
ções  da  gcnlc  culta  da  cidade  com 
os  seus  espetáculos,  assim  se  re¬ 
feriu  á  sua  terceira  c  última  re- 


A  revista  de  Vlctor  Costa  e 
Florlano  Falssal  na  oena  do 
João  Caetano 

Em  todas  ns  manifestações 
históricas,  Brasil  c  Portugal  nms- 
trarim-sc,  em  século  n  século,  se¬ 
guidores  dn  mesmo  rumo,  timo¬ 
neiros  do  mesmo  burro  de  Ideais 
c  de  esperanças.  Na  época  atual, 
o  exemplo  ainda  está  nos  jornais: 
Portugal,  ao  lado  do  Itrasll,  co- 
parlicipn  do  destino  das  Nações 
Unidas  em  lula  contra  a  sanha 
dn  nnzi-fnsclsmn. 

h'o  terreno  da  arte,  n  mesmo 
sempre  ocorreu,  jã  peia  similitu¬ 
de  da  lingun.  já  pcln  formação 
semelhante.  "Ouro  dc  Lei",  a  re¬ 
vista  de  Florinon  Faissal  e  Vítor 
Gosta,  que  Beatriz  Costa  e  Osca- 
rito  apresentam  no  João  Caeta¬ 
no,  conslltue  oulrn  atestado  dn 
cordialidade  histórica  entra  os 
dois  povos.  “Dois  mandos  numa 
só  apoteose",  eis  o  "slogan"  que 
melhor  classifica  esse  espelácilto. 
ao  qual  diariamente  comparecem 
milhares  de  brasileiros  c  portu¬ 
gueses,  «equiosos  dc  aplaudir 
Beatriz  Costa  e  Oscaviln  em  "Ou¬ 
ro  de  Lei",  o  maior  "big-shmv" 
dn  ano. 

"A  vergonha  da  família”, 
no  Rival 

Continua  ainda  no  rarlaz  dn 
Rival,  obtendo  o  mesmo  sucesso 
inicial,  a  comédia  “A  vergonha 
dn  família",  original  de  C.  Ca¬ 
rtola,  que  Jornry  Camargo  tra¬ 
duziu  especial  meu  te  para  llrlnr- 
ges  c  sua  conipnaliiti.  Scxla-fel- 
rn,  primeiras  representações  da 
comédia  de  José  Wanderley  e  Ma¬ 
rio  Logo,  "Ser  ou  não  ser”,  onde 
estrearão  os  festejados  artistas 
Aurora  Alhoini  e  Armando  Rosas, 
interprelnndo  papéis  onde  pode¬ 
rão  mnslrar  ao  público  u  seu  va¬ 
lor  nrllstlco. 

0  sucesso  dc  “A  mulher  a 
os  espelhos” 

No  Tenlrn  Serrador  emitlmm  n 
sucesso  dc  “A  mulher  e  os  espe¬ 
lhos",  n  linda  comédia  que  se 
estreou  naquele  tralro  n  Comédia 
Brasileira,  organização  do  Ser  vi¬ 
ço  Nacional  de  Teatro.  Alem  do 
mérito  da  peça  avulta  um  nutro 
fator  de  êxito  que  fez.  ilcs.se  es- 
pelãeuto  um  dos  mais  comenta¬ 
dos  dns  últimos  tempos.  Trata-se 
do  brilhante  grupo  de  atrizes  que 
vivem  os  personagens  femininos 
dessa  peça.  Autnnietn  Matos  que 
se  vem  firmando  como  um  dos 
mais  destacados  valores  dn  nos- 
»n  cena  tem,  nessa  comédia,  um 
ótimo  trabalho.  Ità  pouco,  nn  Gi¬ 
nástico,  deu-nos  cln,  umn  criação 
Interessantíssima  nn  inlerpi-etn- 
çán  de  uma  vigorosa  drrimallel- 
dade.  Amélia  dc  Oliveira  é  n  ntriz 
inconfundível  que  no  nnn  passa¬ 
do  apresentou-se  a»  público  cm 
Margarida  Gnulicr  de  “A  dama 
rias  camélias”  num  trabalho  que 
bastaria  para  eoiisngrã-la  enmo  a 
maior  alriz.  dramáliea  dos  nossos 
palcos.  Glrenc  Tnsles,  é  n  valor 
que  surge  conto  uma  esplêndida 
realidade.  Zilkn  Salnherry  e  Ma¬ 
ria  Isabel  sno  lambem  artislgx 

*************  tttetetttt*  et*  t*. 

Antiguidades 

Compram-se  pratsrlns.  porce¬ 
lanas,  olnturas.  Jóia»,  marfim, 
pesos  paro  papéis  c  moveis  de 
jacarandá.  Paga-se  o  valor  da 
antlguid.de.  Rua  Assembléia  nú¬ 
mero  73.  Tet,  22-0664. 


AVISO  IMPORTANTE 

A  SUL  AA1ÊR1CA  CAPITALIZAÇÃO  avisa  que,  sendo  o  dia  30  do  corroí!: 
último  dia  util  do  mês,  porem  feriado  comercial  e  bancário  a  partir  das  12 
horas,  o  sorteio  de  AMORTIZAÇÕES  DE  OUTUBRO,  que  normalmcntc  serei' 
lizn  às  14  horas,  será  realizado  naquele  dia,  às  II. 30  horas,  no  mesinti  l> 
cal  (salão  nobre  do  Liceu  Literário  Português). 

ASSIM,  0S  TÍTULOS  EM  ATRASO  SÓ  PODERÃO  SER  REHABILITADOS  \Tf:  \$ 
1 1  HORAS  D0  DIA  30  D0  CORRENTE,  NA  SEDE  DA  COMPANHIA,  API.M  Dc 
QUE  POSSAM  PARTICIPAR  D0  SORTEIO  DE  “AMORTIZAÇÕES  DE  OITI KR0H. 


"  0UR0  DE  LEI ", 

A  REVISTA  "BIG-SHOW" 
DO  JOÃO  CAETANO 


JOáO  CAETANO  —  "Ouro  de 
L«l",  com  Beatriz  Costa-Oscarlto, 
As  16*  e  ás  20,45  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "Maria  Gn- 
sogialo".  Burlcta,  com  Alda  Gar¬ 
rido  e  Mory  Lincoln.  As  16,  A» 


Lu  vi  ■ mi  ue  Alencar  —  Dara  us- 
r!slir  a  conferi  nelas,  A  tarde,  i 
de  protocolo  veslir  "toflrlle"  tini 
tanto  “habillée ",  Dora  suas  nu¬ 
las  nn  Faculdade,  escolha  "loi- 
lelles"  sinoclas,  coma  o  modelo 
desta  coluna. 

Qiwntn  aos  aer  sos  que  me  pede, 
interessada  que  rslti  em  cnnhrccr 
poetas  pfiuc/ioj,  leia  “ Stradina - 
rins",  o  nouo  liuro  de  .4.  Guia¬ 
res  Casses. 

f.  nm  pnela  vigoroso  e  sutil  nn 
rnesmn  tcmppo.  Tem  versos  de 
uma  ternurn  emotiva,  cheia  de 
beleza,  que  fu:  ur,sto  ler. 

I.ria  n  soneto  "AhençAo  essa 
luz  I"  e  "Ela  sentou  aqui.,,"  — 
Veja  que  mimo  ! 

Depois,  dreore  "D  rasil"  —  vo  ré 
lerá  sempre  bem  dentro  de  seu 
cornção  a  riossn  terra  que  tão  lin- 
dam  ente  G  aterres  Cusscj  sabe 
cantar: 

"Brasil  dn  Bem  t  ,, 

Drasil  da  i'az  I 

Brasil  Bonança  !  ^ 

Terra  tia  Biqueza  I  .  ,,  ...  . 

Pátria  dn  Esperança  l" 


*n>******e*e*t 


Reunindo  clncoenta  “garotas”  “fenomenais” 
—  Beatriz  Costa  e  Oscarito  no  auge  da  coml< 
cidade  —  Dois  mundos  numa  só  apoteose:  Bra¬ 
sil  e  Portugal  —  A  revista  de  24  quilates,  com 
o  maior  elenco  teatral  Já  organizado  entre  nós 


fptti  o  prazer  de  convidar  as  candidatas  aliai.vo,  premiadas  no  COM  I  H’*'*  DAS 
CHAV  Eh,  feito  em  colaborarão  com  a  ‘‘5.*  Avenida’*,  n  receberem  srn-  prémios 
cm  dia  c  hora  qne  julgarem  conveniente. 

1. °  prêmio  —  Dulce  Neves  Moraes  —  Rua  Felix  da  Cunha  n,1’  .'•*  —  OI 
FOGÃO  ELÉTRICO  “ELETROLAR”,  DE  DUAS  BOCAS. 

2, °  prêmio  — —  Leda  Monteiro  Baslos  —  Rua  Senador  Vergueiro  n.  IV*  -  apl- 

804  —  U.M  APARELHO  PARA  CAFÉ,  NIQUELADO 

3.”  prêmio  —  Alalmle  Siqueira  —  Rua  Carvalho  Alvim,  200 —  I  '1  APA¬ 
RELHO  PARA  CAFÉ,  DE  PORCELANA. 

Dando  por  encerrado  o  referido  Concurso,  a  CASA  DAS  CHAVES  !  FERRA¬ 
GENS  LTDA,  agradece  aos  milhares  de  participantes  o  grande  interesse  demonstrado 


-  Antiguidades 

GALERIA  ESSMKGER 
Comprnm-íe  quadros,  pratarias, 
porcelanas,  marfim  e  moveis 
antigas, 

RUA  DUVIVJER,  4S-B  —  Eaq.  A\ 
Copacabana  —  Tcl.  27-3968 


Nervos  Debilita¬ 
dos  Provocam 
a  Neurasthenie 


Astkma 


«l0  OETXE  0UI  0  EX. 
tnfà^  CESSO  DE  TRABALHO 
DEBILITE  0  SEU  0RQA- 
1  N15M0-  fORQUE  o 
wÇ^fW  CANSáÇU  PHYSICI 
Ppüll  E  IHTELLECTUAL  0 
FtíFvJl  levara*,  fatalmente. 
u  II  tk  *'  NEURASTHENIA. 

O*  primeiro*  «ymptoxnaa  da  eeunithe- 
oli  elo  (eralmcnu  ■  loiomnu,  pet» 
deloe.  Irritâbilidad*.  dOm  dv  eabett  c 
nervcMuma  Ao  MDtlt  qtuitqutf  deitii 
mânifeitêç&e*  prrvioi-i#  contr*  ••  iua» 
coftieqaenct*».  Troio>»v  Immedlaumn- 
te,  com  om  remedio  d*  c/feito  poeitive 
«  immedieta  Nlo  tome  drotae  perigo 
••e.  Vigooftl  •  o  remedio  indicado  p«r» 
qualquer  caio  da  oeuraaüteaia  Vigooal 
revigora  •  organumo.  rcatituicdo  ai 
fraco  ai  forgac  perdida»  a  a  energia 
da  Juvcotuda  éa  pettoaa  tihaundaa, 


Soffre?  Perde  noite»? 
Basta  Aspirar 
o  bom 

Romodio  de 


LOUÇAS  -  CRISTAIS  -  ALUMÍNIOS  -CHAVES  -  FER¬ 
RAGENS  -  FERRAMENTAS  -  ELETRICIDADE  -  CITE* 
LARIA  -  TINTAS  -  ARTIGOS  DOMÉSTICOS 

Rua  da  Carioca,  75  Tel.  22-7565 

f****f**f,*t*****,**,f  *********************************************************/// ttt,i,,,,> 

RONRONS  E  CARAMELOS;  Lrlnm  "A  NOITE  Ilustrada"  PAFUnORfl  I  IILU 

FU- 


DR.  BENTO 


Dcsaparvccu  di  1'r.i  ’ 
mciign,  «ta,  um  ii«  '  '' 
palas  inirlas.  Lai 
dr  psliiii.içâii  dr  uai  ■  v 

liflca-si-  liriu  a  . .  » 

Trlcf.  23-4273,  U.  I>  ‘ 


nihelro  dc  Cnstrn, 
Oiretor  da  Maternidade  da  1’uli- 
clinica  de  Uolafugo.  •  Uiarinincn- 
lv,  ás  17  lis.  —  1’ittla  de  Bnlafngo, 
4!KI  —  20-4812  —  Hs,  20-UII05. 


ri",  n  m  nrnvilhnno  c.prliculo  dc  Beatriz 
Oscarito, no  João  Cartanu 

nrrs  ró-  Floria  no  Faissal  c  Vilor  Costa, 

"lioys",  autores  de  “Ouro  de  l.ei",  ricdic.l- 
imhistnx  ram  várlns  quadro»  da  revista  á 
umenlal  vida  reginnal  lusitana,  cnmplelan- 
ladn  pnr  dn,  cuui  isso,  uma  formosa  mol- 
esln  de-  dura  das  sequências  alegórica?, 
im  "llu-  destinadas  á  nossa  leria.  Dois  pú- 
ino.  Idieos,  piirlantn,  se  defrontam  no 

sucesso  Joio  Caetano:  brasileiros  e  portu- 
ns  qu.l-  gurses.  minm  autêntica  comunhão 
islllur  a  dr  aplausos  e  de  regozijo, 
o  tralro  "Duro  de  Lei",  Iodas  as  nollcs. 
i.  com  a  rerrlte  milhares  dc  testemunhos  dr 
e  n  sua  ngradn,  positivando  uni  novo  tri- 
‘shnus"  unfo  a  Beatriz  Costa  e  Oscarito, 
i  muito  indiscutivelmente  o»  donos  do  mo- 
Intéia.  mento  teatral  no  Rio. 


SI  PROVOU  GOSTOU. 
Lm  todas  na  ImnlioniercB, 


OUHO,  CHAPEADOS  e  PRATA 
lodos  os  preço*,  i-  tipos  variados, 
ã  visla  e  a  prazo,  pelo  sistema 
Adorna,  sem  ninm-nln  de  pri-çq 

JOALHERIA  ANGELO 

39  —  l*raçn  Tlrndenlr*  —  3!1 
(Junto  á  Telefónica) 


ACENDEDORES 

Isqueiros,  artigos  pa¬ 
ra  fumantes,  pedras, 
objetos  para  presen¬ 
tes,  sortimento  com¬ 
pleto  e  sempre  reno¬ 
vado  só  na 
Charutaria  Pará 
R.  DO  OUVIDOR,  120 
—  RIO  - 


Tonico  Nervét 


FORTIFICA  I  DÁ  SAÚDI 

lobofatorloi  Alvim  t  falta*  .  L.  Paul* 


Excelente  rrniéJl  para 
ca  sus  de  esgot  Mto  nb- 
so,  iinpntéiirln  -1 111  ■ 
qnrzn  dn  lliriuóiii.  J  'i"1 
cimento,  mrdo  *»  "’ 
impressão.  <1  lõttlr  i 
nân  prejudica  o  orga  ■ " 
r,  hem  no  crsnl  r.xri*-. 
fira.  reanima,  for  vl,fr' 


Óculos  Films  ••  Kodaks 
Instrumental  ótico  Ltda. 

Filial 

•* v.  R;o  Branco.  61  -  Tel,  i;.|r,n 


Procure  n  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontas  especiais  neste  mé». 
AV.  HIO  BRANCO  n.  120,  loja»  18 
a  20,  na  Gilerl.  dns  Empregados 
no  Comércio. 


audacàc! 


Ami*gatttail3a6l9kffw\ 

RAMA  ESPECIAly  | 


IMPHEISA  AHIMADA  •  Pantím*DFR 


iDscarRüDBE 


E  SERA  ... 
PROPRIETÁRIO 
DUM  LOTE  DE 
TERRENO  DE 
10x40  METROS 


VILA  LEOPOLDINA 


Fortifica,  nutre  e 
revigora.  Á  ma¬ 
neira  mais  facil 
e  segura  de  to¬ 
mar-se  o  legítimo 
pleo  de  figado  de 
bacalhau 


CADEIRA  CAMPANI 

mat^ru^  PXiià;  barbeiros  s  DENTISTAS 

■;Sf  C«»P«.  ycadta  longo  pnso 

INSTALAÇÕES  comerciais 

ROA  VlgCONDIÍTAUNA  N.°  SIS 


•PRAÇA  RIO  BRANCI 
aFOHC  iOJlZ 


iwftULIMPCRADDPj 


•  O  II.SACtONAl  IKKIWI  ,'v 

ctiwo  t  iNiviro  roa  - 

WeôtráSôxo/f 

(ODOCQIWUMCQI 
'■  úiiiuumu 

L Vadio  Jfachaal  v 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


Vitima  de  agressão  ^ 
a  dentes 

Clelin  Gonçalves  do  Souza,  dc 
21  unos,  sollcirn,  mnratlora  nn 
run  ala  Lnpn  n.  81.  npnrtnmcnto 
o»  tol  conduzida  A  AsiIsLlncia  por 
apresentar  ferimentos  no  nnriz  c 
«n  '»«<’  csqucldn,  cm  virtude  do 
haver  sido  mordida  naquela  casa 
por  um  cidadão  mal  educado. 

0  delepado  Paula  Pinlo,  do  5.* 
distrito,  vai  esclarecer  quem  t  a 
linmcm  que  mordeu  Clelin  o  por¬ 
que  u  fez. 


LIVKARIA 

ALVES 


Llvroa  colegiais  e 
acadêmicos  —  lias 
do  Ouvidor  n.*  ICO. 


TINTA  INDeLEVEL 
PRETA  C  EM  COREI 


UNIC 


USINA  NACIONAL 
INDÚSTRIAS  OUlMICAS  LTOA, 
ÚNICO  DISTRIBUIDOR 


filha  das  selvas",  com  Francês 
(iifford.  Sessões  a  partir  das  11 
horas. 

ÍIEX  —  “Nosso  Barco,  Nossa 
Alma  ,  com  Nocl  Cownrd.  Ãs 

r  ,l)'uU  -  18,00  -  20,00  0 

i2,00  noras. 

METHO-PASSEIO  -  2.*  semana 

—  “A  dupla  vida  ilc  And.v  llnr- 
rl.v",  com  Miekcy  Booney.  As  12, 
II.  10.  IS.  211  e  22  horas. 

METIUl-TtJLCA  —  “Marujo  In¬ 
trépido",  com  Spcnccr  Tracy  c 
Freddie  Unrlliolmnevv.  As  1*2,10 
1Ú.IKI.  17,20.  111,40  c  22,110  Imrns. 
METHO-GOPAC  ABANA  —  2.'  sc- 

mana  —  "Sele  noivas",  mm  Ka- 
Ihryn  CiMysmi.  Vnn  Heflin  e 
.Marsh#  llunt.  As  14,  10,  IS,  20  e 
22  hnras. 

CIXEAC  TRIANON  -  Jornais 
do  Atualidades,  desenhos,  dn- 
r umriilarius,  rlc...  Sessões  coti- 
tlmins  n  parllr  das  12  horas, 
(•INF.AC  GI.OIUA  —  Jornais  dc 
Alualldides,  desenhos,  documenta- 
rins.  ele...  Scssõrs  coiillnuas  a 
parllr  das  14  hnras. 

PI.AZA,  ASTAIUA,  MN  DA  e 
mi’Z  —  “Tar*#n,  o  Vingador" 
roin  Jolinny  VVeissmuller.  Francês 
lilflonl  c  .lohnny  Slufflcld.  Ãs 
ll.iii»  —  1(1,110  —  18, ou  _  20,00  i 
22,(111  hnras. 

SAO  JOSÉ  —  "Sedução  dc  Mar¬ 
rocos",  mm  Bing  Oosliy,  floro. 
Ihy  l.niuour  e  Bob  Hnpc.  As  12.00 

—  13.40  —  I.t.20  —  17,0(1  —  18,10 

—  2(1.20  e  220(1  hnras. 
t.OI.ONTAI.  —  "('.outra hando  dr 

Guerra",  com  William  f.arcnn  i 


zA  Fortaleza  dc  Stalingraao 


das  10  horas 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


Está  funcionando  o  curso  de  re¬ 
dijo  paga  o  Concurso  dc  Ifsblll- 
lação  na  Faculdade  de  Ciências 
Médicas,  ã  raa  Fonseca  Teles,  121. 
A  Faculdade  diBpiic  de  rtaldên* 


^  SfelI  A  Ma8ino‘  *°l  con,nr' 

J  xa  nada  pelos  alemães, 
jjâT  Ifj  e  outros  sistemas  dc  for- 
tlficação  caíram  nesta 
guerra  em  face  do  for¬ 
midável  poder  ofensivo 
dos  exércitos  modernos. 
Mas  os  russos  souberam  construir, 
contra  as  novas  armas  e  processos 
de  ataque,  novas  armas  e  processos 
de  defesa.  Stolíngrado  resistiu  e  foi 
o  túmulo  das  melhores  divisões 
nazistas. 

Em  Slalingrado  havia  um  sistema 
profundo  dc  fortificações  e  campos 
minados  de  onde  choviam  sõ-  | 
bre  o  invasor  torrentes  de  ferro  ç, 
«  fogo.  Stalingrado  era,  toda  in-  a  ,-i 


telrn,  uma  formidável  fortaleza  que 
barrou  ás  hordas  de  Hltler  o  caminho 
dos  campos  de  petróleo  do  Cáucaso. 

Os  métodos  mais  modernos  da 
defesa  e  segurança  para  o  sr,  sua 
família  e  seus  bens  são  oferecidos 
pela  “A  FORTALEZA",  Companhia 
Nacional  de  Seguros,  através  de  suas 
carteiras  de  Incêndio ,  Transporta 
Marítimos  a  Terrestres,  Automovet, 
Acidente  Pessoal  o  Acidento  de 
Trahalho. 

Uma  organização  poderosa  e  soli¬ 
da,  exdusivamcnte  brasileira,  traba¬ 
lhando  pelos  métodos  mais  avança-» 
!„  dos  e  racionais  para  garantir  a 
y  pronta  liquidação  no  pagamen- 
ji,c?  tf>  dc  sinistros  e  indenizações. 


Doenças  sexuais  e  urinárias. 

Lavagem  cndnscõpica  da  vesícula. 

Ilorniónins  sexuais.  Ilun  Senador 

Dantas,  45-B.  leL  22-3307-  |  ela  pnra  os  estudantes. 


í1  »■ 

Os  filmes  tle  hojet  ■», 

3  triz.  UI  AN,  vriViBIA  e  CA- 
BI0(.A  —  "Cucli-lail  ile  Estrelas", 
'mih  Paiilclle  Gnthlard,  Uurolhy 
I  í  .mi-,  Verônica  [.alie,  Ilet.ly 
iliiünM,  l.ilillc  Urarltcn,  Boh  Hn- 
]  .,  liii. u  Urosliy  o  outros.  A»  14, 
li;  |8.  Jil  c  22  hnras. 

UAPIIVd.lU  —  2(i."  c  úllimn  <p- 
JU.ÜM  —  "Sempre  em  meu  corn- 


Mntrlz;  Hio  de  Janeiro,  rna  rio  Ouvidor,  in2-2.*-3.* 

Sucursal  •  sSo  Paulo,  rua  H.  de  Paranapiacaba.  2t-í."  lA-T  i 

'r***********************************************,*^^^,^^^^ 


em  Coxias,  estação  terminal  dos  subúrbios  da 
E.  F.  leopoldina.  Magníficos  lotes  junto  ò  Estra¬ 
da  Rio-Petropolis,  de  volorisaçõo  certa  e  pro¬ 
gressivo,  são  pelo  suo  posição  privilegiado  os 
melhores  e  mais  bem  localisados  terrenos  da 
lono  da  Leopoldina. 

Proço*  desde . Cr$.  1.500,0C 

,  em  prestaçãoi  mensais  de  Cr$.  15,0( 
Posse  imediata  com  a  primeiro  prestoção 


A  SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  OO  PEQUENO  ESPAÇO 


COMPANHIA 

PROPRIETÁRIA  BRASILEIRA] 

Escritório:  Rua  Buenos  Aires,  204 
4.®  Povlmento  -JJelefone  23»3069  > 

Agência:  Avenida  Plínio  Casado,  53  .  Caxlqsl 

r~  y  1 

InttrifSo  conforme  Lei  58  de  KM2-927  v 

*************  **lit 


Vai  batizar? 

De  15  por  5 


(EM  ORGANIZAÇÃO); 
CAPITAL,  CrS  30.000.000,00 


W!  (AMELOi  «MJKVI' 

-^OÇAO 


Curitiba 

Rua  15  de  Novembro,  575 

4."  ANDAR 


Rio  de  Janeiro 

Av.  Rio  Brnnca,  277 

G.”  ANDAR  -  Edifício  S.  Borja 
TELEFONE  22-8250 


A  NOBREZA  tem  uma  vitrine 
de  saldos  de  mimosos  enxovais 
para  batizados,  que  estão  marca¬ 
dos  rn  terça  parle  do  seu  valor,  só 
porque  estão  com  pequenas  man¬ 
chas.  N.  U.s  Eslão  todos  na  vi¬ 
trine  com  preços  marcados,  vale  a 
pena  aproveitar  I 

Uruguaiana,  ur. 


São  Paulo 

Run  Libero  Bnclaró,  49J 

SOBRE-LOJA  •  1.*  ANDAR 


**r************************a*e***********a**, 

V  clncijiedcs,  brinquedos,  etc. 

A  LONGO  PRAZO 

Loja  M.  BARRETO  S/A. 

TR.w.  no  orvmnn,  ís-a 

13-3S17 


lAisi.i  Kun  Souza  Damas,  23  —  lllo 


Niiriunuis:  -  Cincdin 


TOSSE,  Asma,  Bronquite, 
Rouquidão,  Dõrcs  nas  cos¬ 
tas  e  peito,  encontram 
alivio  imediato  com  o  uso 
do  milagroso 

Peitoral  Angico  Pelolensc 


(ü-t  pela  existência 
•  <  aiiipanba  da  Pro- 
—  \  isões  do 

Passudii. 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  noslc  inís. 

AV.  ItlO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
0  20.  tia  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 

****,,,**,***t* *******************  ************* 


Dr.  Gilvan  Torres 

Rlenorrngls  —  Complicações  — 
Exame  pre-nupcial.  Debilidade 
sexual.  A.ssemhlíia  n,  118.  S.  72  — 
U  ás  II  e  .15  As  10.  TcL  42-1071. 


A  COMPANHIA  CIMENTO  P0RTLAN I)  PARANA,  cslamlo  com  n  seu  ca 
inteiramente  subscrito,  encerrou  ontem  a  sua  colocação  de  ações  e  vem  i 
deccr  aos  seus  subscritores  a  valiosa  cooperação  que  lhe  prestaram.  Con 
ca  outrossim  estar  ultimando  as  necessárias  providencias  para  a  sua  co 
tuição  definitiva. 

<  Rin  de  Janeiro,  16  de  outubro  de  1943, 

JORGE  BUEN0  MONTEIRO 
Incorporador. 


O-.  Laboratórios  Silva  Arnujo  Russel  S/A.  precisam 
tle  químicos  diplomados,  dando  tempo  integral  e  com 
prática  do  iraballio.  Apresentarem-se,  com  curriculum- 
vilae,  u  rua  I).  Ana  Neri  N.°  1.368  •  Estarão  do  Rocha. 

**************************************************** 
Ja  LEU  O  SEGUNDO  E  Destruído  pelo  fogo 
NOVO  LIVRO  DO  °  pastifíclo 

SAO  PAULO,  1G  (l)it  Sururxal 
ffb  A4  ■  de  A  NOITE)  —  Violento  inccn- 


Novo  membro  da  Junta 
de  Recursos  Fiscais,  no 
Estado  do  REo 

Pnr  nlo  do  interventor  federal 
foi  exonerado,  a  pedido,  das  fun¬ 
ções  de  membro  da  Junta  dc  llc- 
cursns  Fiscais,  o  Sr.  Manoel 
Duarte  da  Silva,  sendo  nomeado 
pnra  as  referidas  funções  o  Sr. 
Anlonio  Rello  Filho,  nn  qualidade 
dc  presidente. 


-  Desapareceu  no  dia  24  do 

eorrcnle,  de  sua  residência,  o  pn- 


O  PRECEITO  DO  DIA 

Tcrn  razão  de  ficar  apreensivo 
aquele  que,  “sem  causa  conheci- 
da",  plissa  a  emagrecer  c  a  seu- 
lir  fraque /.a.  Pode  eslar  em  cau¬ 
sa  um  diabete#  que  se  Inicia.  Stib- 
meler-se  a  exame  médico,  man¬ 
dar  analisar  a  urina  e  dosar  a 
glicose  do  sangue  colhido  em  ie- 
jmn,  eis  as  providências  a  (o- 
mar.  SXES. 


Ljunisqticr  .  informações  para  a  As  grandezas  e  as  realizações 
r±"c,a  i,r'illa’  ou  l'clu  telefone  (lo  Brasil  aparecem  nas  páginas 
J2-839J-  de  “A  NOITE  lluatrada". 

+*******»*******************t***,**********t,t„„"+„„m 

CIA.  CIMENTO  PORTLAND  PARANA 

ACUAM-SE  A  VENDA  AS  AÇOES 

A  rua  7  de  Setembro  n.  231-1."  andar-aala  4.  —  Telefone:  43-87DS. 

***********************************************  t**»**tt»Ht*4 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  de  Sociedade 
de  Sexologle  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Itua  do  Rosário,  172  —  De  1  áa  7. 


Autor  dmO  PODER  SOVIÊ 
TICO',  do  qual  já  foran 
vendidos  mais  dc  5  milhõet 
dc  íxcmplarcs,  no  mundo  i 


Coração  e  aorta  c 
o  “lodastenil” 

As  golas  IODA8TENIL  Imoedcm 
a  marcha  perigosa  da  dilatação 
da  aorta  e  traiam,  amparando  o 
coração  o  arlrrias.  Peça  IODAS- 
TENIL  nn  sua  farmácia  e  experi¬ 
mente. 


Caixas  para  Ampolas,  Cartuchos  para  Produtos  Farmacéu 
ticos,  Artes  Gráficas.  Escritório  —  RUA  SETE  DE  ""'CM 
BRO,  199-1.°  _  Tel.  23-2403  —  RIO. 
Fábrica  em  JUIZ  DE  FORA 


BRONCHIGIA 


0  CRISTIANISMO  E  A 
NOVA  ORDEM  SOCIAL 
NA  RÚSSIA 


NAO  E'  O  MESMO 

Esteve  ncsla  redação  o  Sr.  João 
Teixeira  Dias,  carteira  de  Iden¬ 
tidade  n.  404.427,  da  Poliria  cio 
Distrito  Federal,  funcionário  da 
Contadoria  do  Instituto  dr  Apo¬ 
sentadoria  c  Pensões  dos  Comer- 
ciãrios,  que  nos  declarou  não  ser 
1  o  mesmo  n  que  se  refere  mim  no- 
1 1da  publicada  nn  A  NOITE  dc 
quarta-feira  última,  13  do  cor- 
rcntis  sobre  Irregularidades  na 
Caixa  dc  Pensões  dos  Servias  Te¬ 
lefónicos,  n pesar  rie  ter  o  mesmo 
nome  do  indigitado  autor  tle  um 
desfalque  verificado  na  referida 
Cnixn . 


Do  Lnb.  Hom.  Adolpho  Vns- 
conccllos.  •  Infalível  nas  los- 
aes,  bronquites  e  rouquidões. 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


Talcocalendula 

da  nata 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FIGADO  E 
NERVOSAS  —  RAIOS  X 
Prof;  Kriuito  Souza  Lopes 
RUA  MÉXICO.  9H-2"  —  Tel.  22-7227 


c°at»m.  como  npóndice,  a  justo, 
léjtcs.  convincante.  doauaaombra- 
*  itoprDBsiouanto  critica  loita  à 
•neictica  BERUM  NOVARUM  polo 
renomedo  loader  católico  o  lilâ- 
wío  Hanry  Gsorgo. 


Dr.  BRANDINO  CORRÊA  URINARIAS 

RUA  DO  CARMO  N-*  49-1."  —  Co  nsultas  diárias,  dna  14  ás  18  horas 

************************************** 

Fundada,  em  Petrópolis,  Tenda  EsPfrSta  Mirim 

4(0  •  1  I  I  r  i  Comemorando  o  til."  anivrrsã- 

a  Sociedade  de  Estudos  SuÍM?ft\í,ruX,riE,B: 

do  Serviço  de  Pronto  com  distribuição  dc  gêneros 

_  roupas  nns  polires,  várias  Milenl- 

oOCOrrO  dades  dn  ".Semana  Mirim",  que 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neste  més. 
AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
c  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
no  Comércio. 


1’ara  nnllnçào  « 
vermlnnse 


^ANAQPIL 


'  ‘--ip.ntua.niôr.tQ  pax-i 
••’r_  ■  •  ■■  va  Ordem  Social  « 
°  Niudo.  lendo  os  crito- 

-  U  -  Jq-l;q;;3r,a|S  poj^s 

"  "  •  i  ::;*3d-i3  pelos  culo- 

iqiraspeüoa.  do 

Editorial  CALVINO  Ltda. 

,a5  Livrarias  .  .  Cr$  25,00 

'cIo  Reembolso.  Cr3  26,00 

c  ?Mtal  1869  -  Ria 


O  programa  Luiz 
Vassailo 

A  V  R  ES  E  IS  T  i 


Dr.  Carlos  F.  da  Abreu 

MQLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
7nn«:lt.  Assembleia,  73-2".  Fone 
3-7593.  Diariamente.  Ucb.  27-2)81. 


Doenças  nervosns.  -  Praça  Florlsno 
n.  35,  às  18  lis.  —  2a».,  tas.  e  fias. 


Use  Kolynos  °  exiba 
um  sorriso  radiante,  quo 
mostre  dentes  como  pé¬ 
rolas.  Limpa,  refresca  e 
dá  esplendor 


GAGLIANO  NETO 

O  speaker  esportivo  perfeito 
nprcscnlará 
AMANHA,  nn  19.30 

pela 

Oádio  Naciona] 


PETRÓPOLIS.  1B  fila  Sucur- 
aal  de  A  NOITE)  —  Os  médico* 
do  Serviço  Municipal  de  Pronln 
Sneurro  e  os  demais  médirnx  tlu 
llnopitnl  Santa  Teresa  acabam  de 
ftindiir  um  rentro  de  estiidns,  que 
tomou  n  mune  de  “Soeieilntlc  de 
Rsl.ldo»  dn  Serviço  de  Pronto  So- 
cnrrn".  com  n  nlijetivn  de  reali¬ 
zar,  em  sessões  quinzenais,  estu¬ 
dos  atinentes  á  medicina,  cirur¬ 
gia.  I  raumalolngla  e  demais  espe- 
cialldades,  relnelonudos  com  os 
serviços  clínicos  daquele  Irnspilnl 
nn  «piai  eolá  anexa  u  Serviço  tle 
1'enntu  Siiciirrn. 

J.i  foram  realizadas  dlns  ses¬ 
sões  dn  novel  eeiilru,  temln.  na 
pritnrir.i.  n  Dr  Nelsmt  Si  Karp 
íipre-enlnrln  um  esltnlo  snbrc  quei¬ 
maduras  e.  na  scgliiula.  o  Dr.  Tnr- 
quinto  Silveira,  abnrdadn  n  lemn 


Prenunciado  no  Ama:cr,:3 

em  1940 

MANAUS,  l(i  (Serv.  especial  dr 
A  NOIlEi  —  Decorreram  brilhan¬ 
tes  ns  eoinetnnraçòea  da  passagem 
dn  3"  aniversário  dn  diseursn  dn 
ri'|  Amnzniius,  deslnrando-se  a 
hrillia.ilc  oração  proferida  pr'n 
Sr,  Amadeu  Itnleilm,  d  irei  nr  dn 
Departuiuenln  das  Mimieipalid.nl".. 
na  qual  disse  da  .significação  il.is 
palavras  do  presiilrnlc  Vargas 
quando  da  sua  viagem  no  Ama¬ 
zonas  i  in  11)40,  as  quais  marca¬ 
ram  n  Inicio  do  resiurgimcnlo  da 
Amazónia. 


mm 


npregentará  na  21  horas 


QUEr.1  PERDEU? 


?T_íílAe 


Muvcl  pnra  piinnlnr  pcncroí 
alimentícios 

Run  Andrndnn,  51.  Tel  t3-f>787 
***************************** 

A  diretoria  da  "Sociedade  dc  Kc- 
I udos  do  Seniço  de  l*ri-i.ti>  Sn- 
rnrro”,  ficou  enru-liluldn  da  se¬ 
guinte  maneira:  Presidente  — 
Dr.  Nelson  Sá  Karp;  secretário  — 
Dr.  Jorge  Ferrciru  Maeh.irju:  te- 
«•mreiro  —  Dr,  Nelaon  da  Craz 
Loureiro:  bibliotecário  —  Ur. 
Francisco  José  Pinto. 


RESENHA 

ESPORTIVA 

UM  PROGRAMA  TRA- 
DICtOTIAL  OFEtTEClDO 
POR 

R.  Monteiro  &  Cia. 

Uruguaiana,  106  -  Esq.  Rosário 
PRE-8  9S0  KCS. 

PUL-7  —  Omlas  curtas  —  30.56 
metros  —  9.720  quiiociclns 


PbDRtSCft  i  0fl  CSPItoOOa 


Ori"inal  ilc  Paulo  Anisio 
Pzsemnrnho  dn  "rnv|"  do 

TEATRO  EM  CASA 

Dtreçao  de  Vlrlor  Un»tn 


rElâRTiPül  Tòniro  -  Psra 
Anemi,em*„eMaia 

ALUGAM-SE 

Quartos  com  café  prla 
manhã,  nn  Hotel  Monte 
Aleffrc,  rua  Monte  Alcpre 
n.  6,  esquina  tle  Riacbitclo. 


EUCALOL 


9IÍU  quiluciclo! 


-  O  snlionete  do  Brasil  I 
O  creme  dental  100V .  perfeitol 


Qtimitns  reses  < 
vai  estrilar  ? 


PRE-S  —  981)  QUILOCICLOS 


{ 

I  •>  ■ 

Wff  pBr  « 

B  ■  1  i 

6 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  ou<ubro  de  1943 


REGULAMENTO  DE  EMBARQUES  PARA  A  SAFRA  1943  - 1944 


Resolução  INI.  489 


(I  Departamento  Naciunal  rio  Café.  lomln  cm  vista  as  concln- 
,  ilci  Convênio  dos  Estndos  cafeeiros,  ile  31  cie  maio  rio  151.1,  o 
.|)oil»  nu  Ueerctu-Lci  n.  Ó.874,  ile  5  tle  uutuliro  cie  1913,  c 

CONSIDERANDO  i|iic  lhe  compele  c.xeculnr  as  medirias  tle  de¬ 
li. m  dos  Interesses  gerais  da  lavoura  c  comercio  dc  café; 

CONSIDERANDO  que,  privai  iva  mente,  compele  ao  Dcpartnmeii- 
li.  Nacional  do  Café  regularizar  r  fiscalizar  o  embarque  e  Iranspor- 
tc  do  ca  fé  pelos  estradas  dc  ferro  do  Pais,  "cx-vl”  do  Decreto  u. 
ai.ua,  dc  18  de  abril  dc  1934; 

CONSIDERANDO  as  atribuições  outorgadas  pelo  art.  1."  c  suas 
niinras,  do  Rcgulanienlo  baixado  pelo  Ministro  dc  Estada  dos  Ne¬ 
gócios  dn  Fazenda,  conforme  determina  u  Decreto  il *  23.152,  dc  10 
de  fevereiro  dc  1933; 

CONSIDERANDO,  finalmcnlc,  as  alribulróes  conferidas  pelo 
Drcrcln-l.fi  n.  291,  dc  25  dc  Janeiro  de  1938: 

RESOLVE 

rslaheleccr  as  seguintes  regras  a  serem  observadas  rclallvamcn- 
ii  *  saíra  de  1913,  II: 

Arl.  I,*  —  Os  despnrhns  dr  rafo  nu  Inlcrinr,  rnm  destino  ans  por¬ 
tos  dc  cisporlnção,  scrâu  COMUNS  ou  PREFERENCIAIS,  a  saber: 

u'/  —  DESPACHOS  COMUNS,  em  que  n»  cafés  apresenlndns 
para  emhurrpic  serão  divididos,  obrigatoriamente,  tias 
■eguintes 

I)  —  QUOTA  RETIDA  13  II,  correspondente  a  59  % 
irinqucola  por  cento)  dn  tolal  do  embarque,  con- 
sideranda-se  uma  unidade  tutu»  saca)  a  fração 
que  houver; 

II  i  —  QUOTA  DIRETA.  13  11,  correspondente  a  50  *15 
tcinqiumln  por  criiloi  do  lolal  do  embarque,  des¬ 
preza  mlo-»c,  no  cálculo,  a  fração  que  houver. 

bi  -  DESPACHOS  PREFERENCIAIS,  rni  que  os  cafés  apre¬ 
sentados  para  embarque  constituirão,  na  sua  totalidade, 
a  QUOTA  PREFERENCIAL  13  11.  obrigatoriamente  con¬ 
signada  ao  Departamento  Nacional  do  Café. 

Ari,  3.’  —  ás  sacas  de  café  despachadas  em  QUOTA  PREFEREN¬ 
CIAL  deverão  ser  mareadas  e  contni*ma  rendas,  na  forma  do 
art.  22  deste  Regulamento,  com  as  iniciais,  nome,  ahrevlalura 
ou  marca  do  embarcadnr  nu  consignatário,  subre  a  designação 
"PREF"  rm  forma  dc  fraçàu: 

Exemplo: 


.  S."  —  Os  cafés  da  QUOTA  PREFERENCIAL  serão  encaminhados 
iliretamcntc  aos  portos  de  exportação,  menos  os  destinados  no}- 
porto  de  Santos,  que  serão  recolhidos  a  Armazéns  ou  Regulado- ' 
res  Indicndos  prln  Dcpnrtamciiln  Nacional  do  Café,  onde  aguar¬ 
darão  J  vez  dc  serem  transportados  ao  mercado. 

9.*  —  Todos  ns  cafés  recebidos  a  despacho  deverão  ser  trans¬ 
portados  pelas  empresas  ferroviárias,  rodoviárias,  marítimas  on 
fluviais,  para  ns  destinos  indicados  (Armazéns.  Reguladores  ou 
portos  de  espoliação),  dentro  tio  prazo  tnãsimo  dc  39  Qrintn) 


rará grafo  único  —  Sempre  qcu  os  cafés  paranaenae- 
nos  para  liberação  pelo  porto  dc  Santos  forrq 
cientes  paru  preencher  ns  percentagens  que  Ihr 
*  diferença  será  completada  com  cafés  paidHa 


dn  Café  que  housTr  expedido  a  aulnrizaçán  para  o  seu 
embarque,  referente  ao  registo  dc  que  trata  o  art.  15, 
deste  Regulamento; 

{  3."  —  O  Departamento  Nacional  do  Café  se  reserva  o 
direito  dc  não  consentir  despacho  nas  condições 
estabelecida»  neste  artigo,  desde  que  verifique,  a  seu 
juizo,  que  o  ponto  de  destino  se  acha,  peia  sua  si¬ 
tuação  geográfica,  em  condições  de  facilitar  a  salda 
do  produto  sem  o  pagamento  dos  tributos  devidos; 

í  4.*  —  Em  hipótese  alguma  o  Departamento  Nacional 
do  Café  permitirá  alteração  de  destino  dc  cafés 
transportados  na  conformidade  dcslc  artigo; 

4  5."  —  No  corpo  dos  despachos  efetuados  nas  condições 
deste  artigo,  o  Icansporlador  deverá  exarar,  em  tiu- 
ta  vermelha  indelével,  aiem  da  inscrição. 


Arl.  19  —  As  liberações  rios  cafés  nos  portos  de  exportação 
rão  feitas  após  o  registo  dn  rcsprriivo  Conhecimento  ou  Gin 
Transporte,  de  que  trnla  o  art.  15,  e  observação:  1 


Parágrafo  úniro  —  O  prazn  acima  compreende  lambrm  n  re¬ 
colhimento  dos  cafés  sus  Armazéns  ou  Reguladores. 

III  —  O  transporte  dc  café  para  portos  de  exportação  por  quais¬ 
quer  outros  meios  ou  vias  que  uno  o  ferroviário,  ou  ainda  por 
Transportadores  não  habilitados  à  emissão  de  Conhecimento», 
só  será  pcrmllidii  mediante  "Guias  dc  Transporte"  pndroniza- 
*:i s  pelo  Departamento  Nacional  do  Café; 

í  I."  —  O  Iransporte  de  cníé  previsto  no  presente  artigo  aá 
será  admitido  para  portos  dc  exporlnçãtP  dn  produto  e 
quando  procedente  dc  localidades  onde  não  existam  ser¬ 
viços  dc  empresas  ferroviárias,  rodoviárias,  marítima» 
ou  fluviais,  devidamente  habilitadas  ã  emissão  dc  Co- 


—  o  limile  do  estoque  do  respectivo  porto; 

—  a  percentagem  de  liberação  atribuída  a  cada  E 

—  a  ordem  cronológica  dos  despachos  dos  cafés 
rins  a  cada  porto,  coni  exceção  dos  cafés  Ha  Ql 'O  I  V  P 
TIDA,  ruja  liberação  será  feita  na  ordem  Jnvi  s à 
respectivos  despachos;  • 


.*  —  A  liberação  dos  cafés  dos  Estados  que  fív-ruo, 
remanescentes  dc  safras  anteriores  observará  ã inrt» 
a  percentagem  de  5ir«  (cinquenta  por  cento  i  <1,  r, 
fés  rio  safras  antrijores  e  50%  (cinquenta  i>.,|-  rf„’ 
to)  de  cafés  de  safra  nova,  incluindo-se  nesta  »  r.r’ 
ceniagem  de  cafés  preferenciais.  No  Caso  de  u5„ 
ser  cafés  suficientes  rin  safra  nova.  par.t  . 
lar  »  percenlagem  que  lhe*  é  destinada,  ver*  p,.’ 
romptemenln  fornccidu  em  rafés  ric  safras  ,nn 
res  dn  mesmo  Estado; 

—  Enquanto  existirem,  em  condições  dr  ,rr  qf.,, 
carlos.  cafés  preferenciais  rias  safra*  lãln  'iif 
1911-1912  e  1042*1913.  a  percentagem  rM/m-lecuU 
para  os  cafés  de  safras  anteriores  poderá  »-i 
pilada,  com  redução  correspondente  da  perr-nu-,.,,, 
fixada  para  ox  cafés  dn  nova  safra,  afim  rir  .qir  Ir,, 
abreviado  o  prazo  de  retenção  dos  cates  prefere» 
ciais  das  safras  1919-1911.  1911-1912  e  194'J  :m,’.  r  i.„’ 
a  entrada,  nos  portos  dc  exportação,  dc  maior  o, 
luipc  destes; 

i"  —  A  liberação  dos  cafés  despachados  em  OF<m 
PREFERENCIAL  que  preencherem  todas  iTr,„í. 
çnes  deste  Regulamentn  scrã  reiln  com  a  mrior  hrè. 
vidade  possível,  aiiida  que  essa  liberação  Impmi,  ,,r 
excesso  das  percentagens  estabelecidas  no  arl.  p,' 


TRANSITO  ESPECIAL 


mais  a  seguinte  declaração 


D  PRESENTE  EMBARQUE  FOI  EFE¬ 
TUADO  CONFORME  AU!  ORIZAIJAU 
EXPEDIDA  PELA  AGÊNCIA  DO  DE¬ 
PARTAMENTO  NACIONAL  DÜ  CAFÉ 

KM . : .  SOB  .V . 

.  DE .  DE . 

DE  19 . 


-  PARA  OS  CAFÉS  DE  PRODUÇÃO  DO  ESTADO  DE  8AO 
PAULO: 


CAFÉS  DE  TERREIRO 


.  15  —  Os  Conhecimentos  c  Guias  dc  Transporte  estio  sujeitos 
obrigatoriamente  a  registo  na  Agência  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Café  no  respectivo  porto  dc  destino.  Esse  registo  so- 
tootilc  terá  lugar  apôs  a  verificação  de  que  us  documentos  apre¬ 
sentados  obedeceram  aos  requisitos  formais  estabelecidos  neste 
Regulamento,  e,  quando  se  tratar  de  despachos  das  quotas  RE¬ 
TIDA  c  DIRETA,  mediante  a  apresentação  simultânea  do*  do¬ 
cumentos  referentes  a  amhas  as  quotas  (QUOTA  RETIDA  e 
QUOTA  DIRETA); 


Bebida  "eslritamcntc  mole' 


a)  —  boa  seca; 

li)  —  cor  uniforme  fnân  serão  admitidos  os  cafés  "chum¬ 
bados”  ou  •' barrentos"); 

d  —  separação  perfeita; 

dl  —  tipo  nâo  Inferior  a  2/3  pnra  os  chatos  comuna  ou 
bourbons  de  peneiras  17  (dezessete)  para  cima,  iso¬ 
larias  ou  conjugadas  no  máximo  até  2  (duas)  pe¬ 
neiras  em  sequência;  mtik»*  peneiras  11  (onze)  par.i 
cima,  isoladas  ou  conjugadas  nu  máximo  ntc  2  (duaa) 
peneiras  cm  sequência: 

—  tipo  não  inferior  a  3  para  ns  chalns  comuna 
nu  bourbons  dc  peneiras  14,  15  c  lfi  (qttalorzr,  quin¬ 
ze  e  d<  zesseis  i.  isolados  nu  conjugadas  no  máximo 
nlé  2  (duasi  peneiras  em  sequência ;  moka*  peneiras 
h,  9  e  10  (oito.  nove  e  dezl,  Isoladas  nu  conjugada» 
ioi  máximo  até  2  (duns)  peneiras  em  sequência; 

e)  —  boa  iurraçAti. 

2)  —  Bebida  “mole". 

a )  —  boa  seca ; 

b)  — cor  naiformr  fnão  serão  admitidos  os  cafés  "chum¬ 

bados"  ou  “Unrreoln»"i  j 

c)  —  liou  separação ; 

tipo  mio  inferior  a  2  3  paru  ns  rlialna  rnrmin*  ou  hmirhnn» 
de  peneira  111  (dezesseis)  para  eiiiin,  isoladas  ou  conjugadas 
nu  máximo  ale  2  idiias)  peneiras  em  •eqtiênein;  innka»  pe 
nrlras  9  (iiovn  paea  rima,,  isnlniln*  mi  tunjiigarlns  no  máxluin 
•alé  2  (duasi  peneiras  cm  sequência; 

—  Ima  lunação. 


Art.  29,—  5emprr  que  «s  qualidades  dos  cafés  existentes  n  - 
ques  dn»  portos  dc  exportação  não  satisfizerem  as  m 
dos  mercados  consumidores,  as  percentagens  ri#  liberaçõ 
labeleeidas  nos  parágrafos  !.",  2."  e  3."  do  artigo  antrrmi 
alteradas  temporária  nu  definitlvamenlc.  fixnndo-st  cu'r 
melhor  consultem  os  interesses  nacionais; 


,  5.*  —  Os  despacho»  das  QUOTAS  RETIDA,  DIRETA  OU  PRE¬ 
FERENCIAL  só  serão  aceitos  se  a  respectiva  sacaria  ubcdcccr 
á»  couriiçócs  do  arl.  22  deste  Regulamentn.  devendo  os  Conhe¬ 
cimentos  ou  Guias  dc  Transporte  trazer,  no  texto  ou  sobre  ele, 
de  forma  bem  visível,  em  caracteres  vermelhos  indeléveis,  ini- 
oressus  ou  a  carimbo,  ss  seguintes  inscrições,  rcspcclivamrnlc: 


i  1."  —  0  rcgislo  dos  documentos  dc  cafés  embarcados  na 
conformidade  do  arl.  14  será  feito  na  Agência  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café  que  houver  expedido  a  com¬ 
petente  autorização  de  embarque; 
o  2."  —  Estãu  siijcitus  lambem  a  registo  os  Conhecimento» 
r  Guias  dc  Transporte  dos  enfés  de  QUOTA  PREFEREN¬ 
CIAL  DESPOLPADO  a  qlic  se  referem  as  Resoluções  os, 
•1117  c  178,  lespecfivameiile  de  14-3  e  28-11-42; 

|  3.*  —  0s  dncumculos  sujeito*  a  rcgislo,  de  que  Irala  este 
artigo,  rie»  cm  ser  apresentados  para  esse  fim  à  Agên¬ 
cia  rio  Dcparlamento  Nacional  rio  Café  dentro  rin  prazo 
dc  titi  (sessenta  i  dias  a  contar  dn  data  dc  sua  emissão. 

i  —  Os  eafes  dc  QUOTA  DIRETA  cujos  despachos  tenham  sido 
eluario*  com  percenlagem  de  volume  ou  peso  superior  á  regu- 
mentiir.  I irarão  rclidns  no»  Armazéns  nu  Reguladores,  pua 
ivm  liberados  im  mesma  época  em  qne  deverão  ser  ns  ria  eor- 
spondente  Ql  UFA  RETIDA,  sem  prejuízo  das  penalidades  que 
uben-ui  aos  infratores  na  fornia  deste  Rrgulamcnlu 

7  —  Na  eonlminldadc  da  Clausula  8.\  1  único,  dn  Convénio 
ri'1»  Estados  Cafeeiros,  de  31  de  maio  de  191.1,  serão  os  sp- 
gmnlrs  ns  limile»  de  estoques  lie  café»  liberados  nos  vá¬ 
rios  portos,  a  snher: 


Parágrafo  único  —  Com  igual  objetivo,  pode:  i  „  |v, 
parlamento  alterar  a  ordem  cronológica  rl.i ■  lihrra 
ções,  dc  que  trata  n  arliga  anterior,  allnra  "c”  \t,„ 
pre  que  as  qualidades  dos  cafés,  que  es'c|ar, 
de  ser  liberados  segundo  n  referida  ordem,  n.i  . 
riam  às  exigência»  dos  mercados  expnriari' 
se  raso,  observa r-se-á  a  respcellva  ordem 
glca  de.»  despacho»,  dentro  dc  cada  qualidade  ,  ,, 
liberada . 


QUOTA  RETIDA  13/14 


2!  —  (Is  transportadores  são  obrigados  a  fazer  todas  n-  Ins¬ 
crições  e  declarações  peevislas  neslc  Regulamento,  u  o  enwa- 
das  nem  rasuras,  sob  pena  dc  ficarem  responsáveis  I,  »  i. 
sequências  da  inobservância  destas  instruções. 

22  —  Ds  transportadores  só  pmleráo  admitir  a  dcsp.v  „..  t  i 
qual  for  a  quola.  rafés  aeonillclon.idos  em  sacaria  mv  nl.i  • 
forma  durável  e  ciar»,  que  «-site  Ioda  possibilidade  de  mIiivt. 
e  concorde  perfeita  mente  mm  as  indicações  ilo  respert  ,,,  i  pg.. 
dinenttí.  ou  Guia  dc  Transporte; 


QUOTA  DIRETA  1,1  11 


Parágrafo  único  —  Os  volumes  mal  marrado*, 
nàu_  tiverem  as  marras  antigas  iniililizad ,i*. 
deráu  #ec  aceitos  n  despacho. 


II)  —  PARA  OS  CAFÉS  l)K  PRODUÇÃO  DOS  DEMAIS  ESTADOS 
CAFÉS  DE  TERREIRO! 


Alt.  2.1  —  Não  poderá  ser  feita  mudança  alguma  ric  rievlin»  n  < 
pachos  ric  café»,  neln  rnneelniiienlo  ric  despachos,  s-m  , 
autorização  do  Departamento  Nacional  do  Café. 

Art  21  —  Aos  Iransporlariore»  que  pniilirrni  Conhecimento-  .n  i.nl< 
rie  Transporte  seni  o  efetiv  o  recebimento  dos  cafés  rj,-.  I s r 
nesses  documentos,  será  aplicaria  a  imilla  dc  Cr?  30,911  111,1, 

la  cruzeiro»)  por  saca,  e  do  dnhro  rin  ca*n  fle  rrini  i  C  p  ,  |  «,< 
igual  penalidade  incorrerão  as  pessoas  físicas  011  J111  1  .  ,  , 

nivenlcs  na  infração. 

Art.  25  —  A  infração  ao»  dispositivos  deste  Regulamenln  1  .  inj.vr 
á  imposição  dc  multas  rie  Crf  1.0(1  mm  cruzeiro)  a  Cr?  ln,n  )-( 
cruzeiros)  por  saca  dc  café,  calculada  sobre  o  tolal  ria  ■.  m, ... 
a  que  »e  referir  a  infrlngéncin. 

Art.  215  —  Os  cafés  despachados  011  transportado»  elanãrxG  unim* 
te,  isto  é,  com  Inobservância  das  norma*  eslabelerid  ,•  1/ 

Regulamento,  serão  apreendidos  prln  Depnrlamenlo  Sm  mi  -1 
Café  e  incinerados  011  dividido»  em  quotas  RETIDA  1  fi T7U 
JÍÍ.IJjrma  prevista  pelo  art.  1.".  sendo  que,  neste  ultin  1  .0 

Ql  CITAS  RKIIDA  e  DIRETA  ficarão  relidas  nos  niM/íMu  •!  1 
Departamento  Xarionnl  do  Cu  fé,  para  serem  liberaria»  |M  1 
e.  como  for  julgado  conveniente  mediante  pagamento  v  1  n». 

zenagem,  seguro,  etc.  (Tahidn  rie  Armazéns  Gerais  1,  . . . 

ainda  os  transporl adores  c  vicinais  infratores  na-.  ;•  •  nrlr- 

p revistas  pelo  arl.  25. 

Art.  27  —  As  penalidades  c  iipreensõe»  previstas  neste  Rrs.  i.vi 
constarão  de  anto»  riinipelentrs  e  serão  iinpmta»  e  in  . 
em  processo  administrativo  nos  termos  da  legislação  cm  vig- 

Alt.  28  A*  exportações  pelo»  portos  rie  Vitória  e  Puranicni  1 
tinuam  sujeitas  a  entrega  rie  Ccrfífieados  rie  Liheraçõr-  n  r  - 
mo»  da  Resolução  n.'  113.  ric  29  rie  inain  rir  19.19.  a  qual  .  u 
cm  pleno  vigor. 

Art-  ®  ~  ApHrn-se  á  vifrn  1913-1911  o  disposto  na»  Re-  bn  ... 
134,  1.1 1  e  I  lfi.  rcspcetfvaiurnlc  de  1 7-7-411.  31-7-49  e  ir  ’  í  r, 

1  egulamertarain  o  ccnsri  cafeeiro  prln  rrilério  .la  nr*  . 

portável. 

Art  30  —  Os  dwpachos  d.i  s,ifra  1913-1944  lerán  InirJo  rm  :.í  V  «h- 
tubro  dc  1913;  ^ 


Brliida  fstrllameule  niute, 


—  Iina  seca : 

—  cor  uniforme  <  ii.iu  serão  arimllirin»  ns  rafés  "cluiiu- 
liarlns"  mi  "liarrenlos") ; 

—  separação  períeiin ; 

—  tipn  nàn  [iiferiur  a  2'3  para  ns  rhatn»  rumino-  ou  bour¬ 
bon*  rie  peneiras  17  ( dczvoselc )  para  eimn,  isolarias  ou 
conjugadas  no  máximo  nlé  2  ninas)  peneiras  em  sequên¬ 
cia:  moka»  peneiras  II  (onze)  para  cinm,  isotarias  ou 
conjugarias  no  máxiinn  ale  2  (duas)  peneiras  em  se¬ 
quência  : 

-  tipo  não  lilfcríur  a  3  para  us  rhatn»  comuns  nu  huvir- 
hnn»  rie  peneira#  14  .  15  o  lfi  (quulprz.c,  quinze  c  dezes¬ 
seis).  isolada»  nu  euri iugadns  nu  máximo  alé  2  iduii») 
peneiras  em  sequêiivia :  moka*  peneira»  8,  9  e  |ll  (ollo. 
nove  p  dez),  isoladas  nu  conjugarias  nó  máximo  até  2 
(duas)  peneira»  em  sequência; 

—  boa  lorrnção, 

Bebida  "mole"  para  melhor. 


QUOTA  PnEFEf.ENGIAL  13  II 


‘  único  —  O»  limites  acima  eslaheleeidos  poricrâo  #cr  ai 
ter, ido>  para  mais  nu  para  menos,  semprr  que  os  inlc. 
cesses  da  exportação  assim  n  c-vijam,  a  juizu  do  ürpar 
lamento  Nacional  du  Café. 

Ibira  r.  ano  agrícola  dc  1843/44  ficam  fixadas  as  seguiu- 
los  percentagens  ric  liberação  para  cada  Estado  uos  difc- 
rcnlcs  puiTos: 


I"  —  Nos  Conhecimento»  e  Guia»  tle  Transporte  rorresponden- 
»  a  despacho»  das  quotas  RETIDA  e  DIRET  A,  o  transportador 
rvei.i  exarar  as  seguinte*  declarações,  conforme  n  raso: 

NOS  CONHECIMENTOS  E  GUIAS  DF.  TRANSPORTE  DOS  DES¬ 
PACHOS  EFETUADOS  EM  QUOTA  RETIDA: 


—  boa  seca ; 

cor  uniforme  (não  serão  admitidos  os  cafés  "chuinha- 
dns"  nn  "barrento»"); 

—  separação  perfolln.  Satisfaz  osla  exlgcneia  n  fato  rie 
aprcsenlar  n  composição  ria  amostra  bom  aspecto  e  con¬ 
ter,  no  máximo,  cafés  dc  2  (duas)  peneiras  cm  se¬ 
quência: 

* *Pf>  "3n  inferior  a  3  flrésl  para  ns  chato*  rnmiin*  ou 
bourbon*  de  prnrirn  lfi  (dezesseis)  paru  rima,  e  moka» 
rie  peneira  9  inovei  para  cima; 

—  Ima  tnrração. 


I  PERCENTAGEM  SOBRE 

I 

|  A  LIBERAÇAO 


SIMULTANEAMENTE  COM  n  PRESENTE  DESPACHO  FOI 
FEITq  O  SEGUINTE  EM  QUOTA  DIRETA; 


I  SANTOS 


São  Paulo  . . 
Minas  Gerai» 

Goiaz . 

Taraná  .  ... 


CAFÉS  CAPITANIA 


a)  —  procedência  rie  zona  "habitai"  desses  cafés; 

b)  —  uspccto  característico; 

e)  —  fava  dc  peneira  lfi  (dezesseis),  inclusive,  parn  eimn; 

ri)  —  boa  torração; 

e)  —  bebida  c  aroma  característicos; 

í  único  —  O  remclcnle  ou  o  lrglllmo  proprietário  do  eufé 
despachado  cm  QUOTA  PREFERENCIAL  43/41  deve  tá 
enviar  á  Agênrla  dn  Departamento  Nacional  do  Café.  no 
porto  dc  desfino.  o  respectivo  Conhecimento  ou  Guih 
rie  Transporle.  indicando,  pnr  escrito,  o  nome  ilu  pessoa 
nn  firma  a  quem  deverá  xrr  entregue  o  ca  Té  depois  de 
liberado. 


Parágrafo  único  —  A  partir  rie  15  de  maio  de  P>M  i>* iU-"-ti 
transportador  poderá  aceitar  despachos  de  c-s.T  no  in¬ 
terior,  seja  qual  for  sua  procedência  e  desDrc  etu  .ut- 
turizaçãu  expressa  do  Depnrlamenlo  Nacion.i!  F 


RIO  DE  JANEIRO 


Minas  Gerais  . 
Rio  de  Janeiro 
São  Paulo  .... 
Espirito  Sanlu 


•11  —  Continua  em  vigor  a  Resolução  n.  4fi7.  de  '.J  T*  i-rc 
de  1912,  que  regulamentou  os  despachos  de  café  despolparias; 

í  I-"  —  Fica.  porem,  alterado  o  disposlo  no  arl.  9  '• 

lada  Resolução,  nn  presente  safra  1813-1911,  p”*  1  ,f* 
gllinte; 

—  Quando  no  todo  ou  cm  pacto  He  tim  despacho  •  n  C‘u  . 
Preferencial  Despolpado  houver  cafés  que  não  ,  •  •  rua 
os  requisitos  rio  nrllgn  fi.\  »■  »cu  parágrafo  liri.  '  d.  H» 
solução  1«7,  rie  11-3-42.  Ini»  enrés  serão  rcrolbirio  i  ':- 
mszrns  du  Departamento  Nacional  rin  ( ,,»fr. 


TOTAL 


|  PERCENTAGEM 
iSOBRE  A  LIBERAÇAO 


—  os  cafés  que  tiverem  preenchido  os  rcqui-i' ”  J;1  rf 
ferido  arl.  fi.*  c  seu  parágrafo  único  terão  li! 11  r 
entregues  ao  interessado ; 

—  os  cafés  qne  nnn  tiverem  preenchidu  t.ii-  -  a11*  ''  '■ 
mas  que  satisfizerem  a»  exigência»  estabelecida-  ’U  '  1,1 
cafés  Prefcrcm-ini*  neste  Regulamenln  rie  Knih>n|ur  )'• 
ligo  II)  #erno  ronsidrradu»  mino  r.ifés  dc  Ql  DTt 
FF.RENCIAL  43-44,  r  ficarão  j-ujcilu»  ás  n-- i-rclts  *• 
normas; 

—  os  café*  que  não  tiverem  preenchido  o»  rrqtii'i!  ‘  " 

café»  Preferenciais  Despolpados  (art.  fi.“  e  seu  par-).’1 
fo  único,  da  Resolução  -ll>7,  de  14-3-42),  nem  a»  c vigên¬ 
cias  estabelecidas  pnra  os  cafés  Prcfcrenrijís  nc-ic  H’- 
r.ulnmcntn  de  Embarque»  fnrt.  II),  mas  que  I  f"  ' 
trânsito  c  comércio  permitidos,  ficarão  relido*  n-‘  ’. ' 

rem  liberados  depois  de  o  lerem  tido  lodo»  o*  r.ifr-  Ji 
mesma  safra  e  dn  mesmo  Flslndo  dc  procedência.  * " 
tos  a  todas  as  despesas  de  armazenagem,  *e;nro.  f 
(Tabela  de  Armazéns  Gerais),  que  serão  cobra  i  “  Io 
ocasião  da  entrega  da  mercadoria; 

—  ao  embarcadnr.  nu  á  pesxon  por  este  Indicada  p-n 
efeitos  do  art.  7."  dn  Resolução  -tfi7,  de  14-3-42.  sera  dada 
"AVISO"  por  eserllo  das  providências  conslanles  da 
presente  pnrágrafu,  pela  competente  Agência  du  Dcpa" 
lamento  N.u-ional  d-i  Café 


SIMULTANEAMENTE  COM  f)  PRESENTE  DESPACHO  FOI 
FEITO  O  SEGUINTE  EM  QUOTA  REI  IDA: 


.  13  —  Quando  no  Imln  on  rm  parle  dc  mu  despacho  cm  QUOTA 
PREFERENCIAI,  forem  vncnnlradus  cafés  que  não  preencham 
os  requisitos  rio  art.  II.  lais  cafés  serão  recolhidos  a  Regul.o.o- 
res  ou  Armazt-ns  do  Dcparlnmviito  Nacional  «lo  Café.  onde  fica¬ 
rão  retidos  para  serem  liberados  tirpciis  de  o  lerem  sirio  todos 
ns  rnfes  (In  tticsni.i  sufrn  r  do  nirsnto  JCsIndo  de  procedêiiclu,  mi- 
jeitos  a  todas  tis  despesas  dc  n ruinzenagcni,  seguro,  etc.  íTulic- 
la  de  Armazéns  Gerais),  que  srrãti  cobradas  por  ocasião  da  en¬ 
trega  da  nicrcndoriu ; 

í  l’,nlco  7.-'°  emlmrcador  ou  a  pessoa  por  este  indicadu  para 
os  efeilos  do  ii rt.  II. J  único,  será  dado  "AVISO",  por 
escrito,  da  providência  constante  do  presente  nrtign, 
prln  competente  Agência  du  Departamento  Nacional  do 
t>afc. 


VITÓRIA 


ANGRA  DOS  REIS 


Minas  Gerai» 
Sáo  Paulo  .. 


.11  —  0  transporte  dc  café  para  localidades  que  distem  menos 
ile  óll  quilômetro»  de  portos  de  exportação  ou  pulses  estrangei¬ 
ros,  bem  comn  o  transporle  de  um  Estado  pnra  outro,  ou  aimln 
para  localidades  que  venham  n  ser  determinada»  pelo  Dcp.irln- 
menln  Nacional  dn  Café,  só  poderá  ser  efetuado  mediante  pré¬ 
via  autorização  dcslc  último  no  Irnnsportadorj 

§  !.•  —  As  autorizações  ric  embarque  nns  condições  estabe¬ 
lecidas  no  presente  artigo  somente  serão  fornecida*  »c 
a  quantidade  a  ser  despachada  não  for  superior  á  ca¬ 
pacidade  proiiivel  de  consumo  meli.vil  do  local  de  dts- 
linn.  compulada.s  para  esse  efeito  as  autorizações  anl-*- 
riorv-s  fornecidas  pelo  Dcparlanu-iltn  Nacional  dn  l.nfé, 
a  todos  os  interessados; 

1  -1.”  0  transportador  não  poderá  entregar  a  mercadoria 

na  ralação  de  destino  ao  legitimo  poriailor  do  respccli- 
1,1  Goiibrcimeolo.  sem  <pu-  do  mesmo  eoitslc  o  cnnipe- 
lenle  "VISTO",  da  Agência  do  Departainentu  Nae-iou.il 


Agente 


Art,  S.*  —  Nno  será  admitido  despacho  ou  transporte  de  ca  Tc  nas 
QUOTAS  RETIDA,  DIRETA  ou  PREFERENCIAL  com  peso  supe¬ 
rior  a  CtJ.5  (sessenta  e  meio)  quilos  brutos  por  «aca. 

Art.  fi.”  —  Os  cafés  dn  QUOTA  RETIDA  scrán  encaminhados  pnra  nr. 
respectivos  Armnzcns  ou  Reguladores  indicados  pelo  Departa¬ 
mento  Nacional  dn  Cnfé.  onde  aguardarão  a  época  dc  seu  cucm- 
mlnhamcnto  aos  portos  de  ric-»llno  e  ronscquenle  liberação. 

Arl  7.'1  —  Os  cafés  da  QUOTA  DIRETA  serão  encaminhado-,  uos  res- 
perlivn.  porln»  ile  destino,  n  menos  que  n  volume  dos  despacho-. 
nrs«u  quota  ultrapasse  a  eapacirimlc  de  escoamento  no  roinpc- 
leiitv  merendo  dr  exportação,  enso  em  (|ue  serão  rrcoibido»  n 
Arnwzen»  ou  Regaladorps  indicndos  pelo  DeparU mento  N.ic-in- 
n.vl  do  Café.  onde  agii.iidalâo  ,i  época  em  que  tenham  dc  >cr  li- 


Rio  de  Janeiro,  13  dc  outubro 
Gaedet,  prcsidcnlr. 


paranaguA: 

larnna  . 

! 

100,00  % 

BAIA: 

Uai . 

1 

100,0(1  % 

RECIFE: 

1 

Pernambuco . 

1  100,00  % 

1 - 

DESP. 

FAT. 

CONSIG. 

DATA 

SACAS 

QUILOS 

PROCEDÊNCIA 

. 

1 

DESP.  1  FAT.  CONSIG.  DATA 

1 

SACAS 

QUILOS  PROCEDÊNCIA 

| 

I  . 

.  dc  10  . 

! _ _ 

Àgenlc 

II)  -  NOS  CONHECIMENTOS  F.  GUIAS  DE  TRANSPORTE  DOS  DES 
PACHOS  EFETUADOS  EM  QUOTA  DIRETA: 

- — 

f  , 

P  O  II  T  O  S 

J 

ESTOQUES  , 

S;»nl«»s  . 

I  õOU.OOO  sacas  ! 

Rio  dc  Janeiro  e  Nilerói  . 

150  (HUI  sacas  | 

\  ilúria  . 

170. mni  sacas 

Paranaguá  . 

lsíU.000  sacas 

Angra  dos  Reis  . . 

RIU. DOO  sacas 

Itain  . 

til). 000  sacas 

Ilecifc  . 

59,000  sacas 

Evloqilc  lotai  nos  portos  . . 

2.389.000  sacas 

combate  fraqueza,  anemia,  ÜEBII 


IDADE.  INSÔNIA  E  ESGOTAMENTO 


WmCal  w 

ROBUSTAS.  ALfORfS 
'£  SADIAS  ,| 


niWieaxícuK 

TONIGO-HUTRiriVA 


para 

CRiANCAS 


RARA 

AMUOS 


A  NOITE  —  Sábado,  16  d»  outubro  de  1943 


do  espirito  de  solidariedade  cnn- 
I  inental  que  empolga  a  nossa  mo, 
'■Idade  acadêmica.  A  prnvn  das 
América*  lem  marrado  épora  nos 
sports  universitários  dn  cidade, 
quo  pela  bricxn  da  competição  co¬ 
mo  também  pela  oportunidade 
que  oferece  aos  nosso*  jovens  aca¬ 
démicos  de  mal*  uma  vez  home¬ 
nagearem  n  figura  simpática  do 
embaixador  Jeflcrson  Cafferv  que 


Guerra  á  gasolina 

As  afamadas  ceras  para  lustrar 
movei*  e_ assoalhos,  •  ÍIOYAL  e 
cm  tempo 


MANáfS,  |G  (Serviço  especial 
,;t  A  MHTKl  —  Knconlrn-se  no- 
umenie  nesta  capital  o  lopógra- 
|:  Francisco  Oliveira,  do  Minislé- 
r.n  lewnãiiHca.  servindo 

jonlnn  •  le  ita  t.‘  Zona  Aérea, 
adiada  em  Betem,  Regressa  ngo- 
ra  (ir  Mia  viagem  n  Min  Hrnnrn, 
aonde  fora  em  missão  oficial, 
tendo  cm '  truído  no  município 
de  Oirarnral  um  campo  de  pou- 
i»  de  mil  v  duzentos  melros, 


AS  CORRIDAS 
DESTA  TARDE 


SAIU  O  NÚMERO  DE  OUTUBRO 


ESMERALDA,  nunca,  i 
algum,  foram  fabricadas  com  ul- 
conl  ou  gasolina. 

Na  sua  fabricação,  entram  ex- 
ciusivamente  a  Terebentina  e  a 
Aguara  x. 

As  ceras  ROYAL  e  ESMERALDA 
são  encontradas  cm  todos  os  ar¬ 
mazéns  e  lojas  de  ferragens,  no 
preçn  máximo  de  Crí  10.50  a 
ROYAL  e  Cri  8,00  a  ESMERALDA 
Caso  peçam  maior  preço,  telefo¬ 
nem  para  122-1J2R3 . 


Com  um  programa  de  sete  pá¬ 
reos  leremus  esli  tarde  na  Gávea, 
mais  uma  reunião  turfista.  Este 
programa  apresentamos  abaixo 
com  as  montarias  que  são  :u  se¬ 
guintes  : 


|  [  7  Resgate.  Lydio  .  .  .  . 

•M 

1  8  Ilan,  R.  Silva  .  ,  .  . 
2.”  páreo  —  1.500  motrns 
14,10  hohas  —  Cr|  !0  OOO.fíO. 
I  1  Itamaracá,  Mezaros  .  . 

1 

I  2  Gurupé,  Simões  .  ,  .  . 
f  3  Escora,  E.  Silva  .  .  , 


7  TuCn,  .1.  Martins  ....  ãS 

8  Bougainviltc,  (J.  Coulinho  51 


Fala  Wells  sobre  o  mundo  de  amanhã  —  Recordações  de 
.Henri  de  Montherlant  —  A  vida  aos  sessenta.  (Costa  Regol  —  O 
Escaravelho  Vordo,  conto  de  C.  K.  Chestcrton  —  Nem  só  de  pão 
vive  o  homem  —  A  arte  6  um  fenômeno  espontâneo  —  A  Policia 
na  Crã-Brotanha  —  Ideias  e  Conceitos  de  |ohn  Stuart  Mill  — 
Quem  governa  a  Inglaterra?  —  Charles  Seignobooi  l|úl)o  Dan¬ 
tas!  —  O  equilíbrio  dai  três  liberdades.  I|.  C.  dc  Macedo  Soa¬ 
res)  —  Encontro  com  Thomas  Maim  —  O  lumo  e  a  saude  do 
homem  —  Roscmary,  centro  de  Katherlne  Monsfield  —  A  Medici- 
ni  em  marcha  —  Uma  escursão  á  America  do  Sul  l  Pidcrcvvskil 
—  O  homem  que  Inventou  a  fonógrafo  —  A  maldição  do  Cas¬ 
telo  de  Corfe  —  Shaw  contra  Cheiterton  —  A  morte  de  Cessr 
IPaule  Peixoto)  —  A  revolução  Industrial  I Heitor  Moniil  —  Fi¬ 
guras  Continentais  (Paulo  Medcyroí)  —  No  Mundo  Cinemato¬ 
gráfico  —  O  quo  se  passa  no  rádio  (Orlando  Portela!  —  O  cão 
de  Meycrber  (Oswaldo  Oricol  —  Leu  este  livro  ? 


pne  tantos  motivos  se  tomou  dig 
no  da  admiração  e  estima  de  lo- 
dos  o*  brasileiros . 

Este  ano,  o  grande  certame  nca- 


fl  Itanino,  A.  Rosa 
.10  Palhaço  x  x  x. 


11  Afago,  J.  Mesquita 

12  Paramsta  x  \  .  . 


1."  páreo  —  1.200  tnrlra* 
13,10  liorus  —  Crí  8.000,00. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATí  SEM  AÇÚCAR 


113  Don  Carlito,  Wntdlr  , 
l  ”  Angahy,  R.  Sltva  .  .  . 
fi."  páreo  —  1.200  metros 
Ui, 4(1  horas  —  Crí  S. 000,00 
Bcttlng. 

f  I  Taguatõ,  xx . 

I  **  Planeta  x  . . 


CARIOCA  agrada  sempre 


1  Piraclcahaue,  Mesquita  .  52 


i  4  Drina,  Macedo . 

f  5  Maracujá,  R.  Silva  .  ,  . 

3| 

I  8  Argenita,  Araújo  .  .  .  . 
í  7  Pnpncnlepelt,  L.  Bcnltrz 
4í  8  Ancora,  Fernandes  .  .  . 
I  "  .Minério,  C.  Pereira  .  . 

3, "  páreo  —  1  fiíif)  metro*  — 
‘  1 4, 4á  hora*  —  Crí  3 . 000,00. 

1— 1  Gurjaú,  S.  Câmara  .  .  . 

2 —  2  Rinpicri,  Beniles  .  .  . 

f  3  Ponta  Grossa,  Mesquita  . 

3j 

l  4  Brevel,  Soares . 

f  S  Cahuassr).  Waldemiro  .  . 

4; 

l  "  Uiirill,  Fclix . 

4. "  páreo  —  I  lt'0  metro*  — 
15.20  horas  —  Crí  8.009,00. 

f  1  Myalhan,  Mesquita  .  .  . 

lj  "  Calipso,  partilho  .  .  .  . 

I  2  Apis,  Hugo  . . 

'  3  figasn.  Waldir . 

2,  4  Carocho,  Wallcr  .  ,  . 

I.  5  Sirírtge,  H.  Teixeira  .  .  . 

f  fi  Orçada,  \ct!r:i  .  ,  . 

3j  7  Giiapé,  A.  Britn  .  .  .  . 

L  8  Zurik,  Soares  .  .  .  .  . 


[  2  Vatmy,  A.  O.  Santos 

|  3  Vcsúvlo,  A.  Brito  .  . 

i 

[  4  Mapurá.  A.  Gomcz  . 
f  5  Axum,  Waldir  .  .  . 
|  8  Aceguá . 


2  Spin,  A.  Rosa  .  . 

3  Ulcmciiuf,  Ignucio 


I  (lasis . 

Penca,  L.  Bcnitcs 


Para  o  Adorno  do  seu  Lar 


REALIZADA  A  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁ¬ 
RIA  DE  VERIFICAÇÃO  DE  AUMENTO  DO  CAPITAL 
PARA  CINQUENTA  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


VISITE  A 


veçatia 


9  Clalrsoki!,  ,\.  o.  Santos 

In  Maria  Luz,  <  ratinho 


He.- ; i ■  ii-jt.  a  II  do  corrente,  n 
?•••  tindi  a  iivr.il  Extraordinária 
Cl  i  Xiikiiu.i  Soda  Cáustica  c 
•  v.r-i:,.  Oiiimicas,  em  mui  seile, 
i: .  Idlil  -io  il.i  Associação  Comcr- 
i  1 1.  ;•  i  verificação  ilo  iminen- 
l,i  dn  i  ;>|iilal  social  que  ficou 
i  :  ii,  |M.,i  Crí  50.0011  <1116.00 
i j n - j 1 1 •  i •  i I  niilliõet  de  cruzeiros), 

,  m  ,i  mi!  1  is'**',  lotai  das  ações. 

I  i  .  i  mulo  pai  ,i  presidie  nn\ 
■j.inilh  o  Brigadeiro  ilo  Ar,  se- 
4  . ,  a-  .te  l.amare,  li  tolo 

>r  ; t.i.lii  á  mesa  os  Srs.  I)r. 

1  II i ar  -  i  da  Silva,  Sr.  João 

I' ,i "ii  Ir  . . .  Cttliinra,  Cel. 

Hr li  I  mo  f  eixeirri  D’ Assunção. 

Orlando  L.iuriln  Prioli.  I)r. 
i  Pisam  IVrn.nr  c  Dr.  Pedro 
F-i;:  S'o  discurso  de  aherlura 

,i  '!'  illto*  o  Sr.  presidente 
a  imporlAiieln  dn  iiirliis- 
Iriz  •  qii  >'•  pr»póc  a  Cenipa- 
sh  i  I"  ,-litnvt  da  eeonomia  do 
fr.Mil,  lunto  na  guerra  como  na 
r»í  1  ruir,  agradece,  aos  ncio- 
■ml»».  .  ennfi.mça  depnsilniln  na 
Diretoria,  dizendo  que  esta  tudo 
'  •  1  la  li f i ui  de  que 

i  "Cio  s.ilgím.i  Soda  Cáustica 
e  tadu.it r  lis  Uuimicas"  faça  Jús 
z*1  mrrerl.lo  crédito  da  scr  iipon- 
Uèí.  ilrtit  em  breve  em  nosso 
,  exterior,  corno  um*  nr- 
i  'oi  ii.i  e  merecedora  do 
e  da  estima  de  tnilus 
I •  i i "Nesse  sentido, 
n,  loihi*  o'  nossos  atos. 
i  la  organização  e  n  ex- 
d.i  Empresa  estão 
i-  á"  dos  sioiliores,  para 
que  quiseeeill  fazer, 
“i  '|iie  já  foi  procedi- 
n,l|,to  nosso,  pela  maior 
■li  crédito  do  pais  — 

■  do  lirnslt.  Temos  o 
ii|u'iitio.  .Senhores  Aeln- 
1 1  eer  essp  falo  no  vos- 
oieiilo,  porque  n  es¬ 
ta  nossa  parle,  fa¬ 
io  li  pedido,  revela  a 
impôsllos  e  iicgd- 
i  I  nipresa  e  é  umn 
i  a  nossa  trniiqullt- 
'  nos  eumpre  fazer. 

1  p  o  o  forlaleelmeolo 
'"'.i  ivoiiómlrn  do  Ilrn - 

I  .illiar  e  produzir,  na 
1  fábrica  em  Angra 

—  I  ara  onde  já  envin- 
parte  do  material 
o  sr  ii  fiinririiiamen- 
•  iit  ia*  primas  de  que 
■  iodo  Irias  lirasilei- 
•  quais  as  dc  leri- 
dr  s.iliáo,  de  nlu- 
!o  ose,  di-  tintas  e 

I I  o  de  outras  qnc  de- 
•'•da  ráilstica  e  srus 

I  '■  A  essrs  industriais,  r 
quais  lazeiiu  parle 
"o  ioiiislas  da  tá) ni- 
Ti  lo,  Sotla  Cniistlea  e 
t.1  i mlc.i s.  estando  al- 
enlt-s,  é  que  leina.s 
"a  dos  resnllndns  n 
P.ir.i  organização 
,  da  iiussii  l-.m- 
"  'listam  do  relatõrio 
1  |in  sldi  i.ic  sal  ler, 

"  'rrifiração  dn  cupi- 
eota  iiillliõpj  dc  eru- 
1,1,1  do  edital  puldlea- 

•  "i  lo  •  •  para  esln  As- 
•  *i  iballios  declaro 
palavras  do  senhor 
oo  rve- liidns  com 

d'  eiiinns.  Itassamlo-sc 

•  o  Si  I'  secretário, 
s  presidente,  proer- 

il  1  doeilmeulos  |c- 
!e  suKserlçào,  re-  1 
p-i  i  i  liam, trio  do 

. .  quatio  loilhõrs 

1  oi II  rni/i-inis),  re-  1 

(•’  lo  •  do  auttien- 
1 1  •  iihsrrilo,  r  demais  1 
lo-  :n  «rd»  roiii  n  1 
1  '  da  A  -M-iiililéia,  i 

I  '  I1' vidente  verifi- 

II  a  do  capital.  i 


tração,  que  habilitarão  a  Cia.  Ita- 
lig  a  dar  inicio  ao  ennlratn-fnrne- 
eimcntu  que  mantem  com  a  em¬ 
presa. 

Mostra  que  a  empresa  fez.  es¬ 
tudos  completos  paru  a  instalação 
de  uma  fábrica  pelo  sistema  Snt- 
Junto  das  próprios  jazidas  em 
.Sergipe,  e  dc  uma  fóbrien  peio 
••islem.i  elelroliliro  em  Angrn  dos 
Reis.  K.vplicn  os  motivos  de  or¬ 
dem  ceniiAmicn  que  aconselharam 
a  instalação  em  primeiro  lugar, 
e  rom  iiiuior  nrgénela,  da 


!  dn  Metropolitan  Wirkcrs  —  Ingla¬ 
terra.  lis  materiais  aqui  mencio¬ 
nados  já  sc  encontram  cm  monta¬ 
gem  na  fábrica.  Aclunn-sc  cm  cnli- 
fecçAo  em  São  Paulo,  pelu  fieimi 
"Clor-Natron"  do  Brasil,  2n4  cé¬ 
lula»  eletrolilicas  dos  Intnqtilms  do 
2  metros  quadrados  cada,  de  5HU 
amperes,  com  »  capacidade  de  ... 
•t.2u<l  litros  de  salmoura  por  linru, 
srudu  que  parte  de  ditas  células 
deverá  scr  entregue  dentro  de  iiii\ 
fi(l  dias.  Pela  Sociedade  TH.no 
Lida.,  desta  praça,  nclia-sc  lambeio 
nu  cimfceção  n  eslnilnea  dn  cober¬ 
tura  do  cdlflrin  da  fábrica,  cons- 
Iruiila  em  lamelas  caberias  de  pla¬ 
cas  onduladas  dc  eteruite,  coliriiiflo 
liiidnlmcnlc  a  área  dc  1.560  me¬ 
lros  quadrados.  Deve  notar  que 
as  colunas  laterais  de  conereln  do 
edifícios,  cm  qnc  repousa  n  estru¬ 
tura,  foram  calculadas  para  supor¬ 
tar  umn  outra  estruturo,  de  idênti¬ 
co  tamanho.  Foram  calculados,  e 
esláo  rm  vias  de  solução,  os  con¬ 
centradores  para  evaporação  dc 
quádruplo  efeito  com  a  firma  Sko¬ 
da  dn  Brasil.  Os  restantes  mate¬ 
riais  consliluidos  de  peças  prin¬ 
cipais,  tais  como  compressores  dc 
gãs,  bombas  de  exaustão,  filtros, 
prensa,  rristnllzadores,  misturado¬ 
res,  oficina  mecânica,  locomotivas, 
vagões  c  trilhos,  alem  dc  mais  al¬ 
gum  material  marítimo,  estão  sen¬ 
do  objeto  de  exame  desta  Direto¬ 
ria,  c  imilln  vieram  favorecer  * 
sim  aquisição  ns  vendas  que  o  Ban¬ 
co  do  ltensil  está  propondo,  de 
grande  quantidade  de  materiais 
desta  ordem  e  que  se  acham  a  car¬ 
go  dn  Comissão  de  Defesa  Econó¬ 
mica.  Com  as  restante*  aquisições 
entrará  em  funcionamento  a  Fá¬ 
brica  de  Angra  rios  Reis,  já  cs- 
laniln.  como  dissemos,  a  Empresa 


TAPETES  \ 
PÀSSADEIRA5  ' 
E  MOVEIS 
EM  ESTILO  i 


RIIEINGANTZ 


ÜNIC05  DISTRIBUIDORES  D05  Ar  AMA  005 
TAPETES  FEITOS  A  MAO  E  PASSADORAS 


1.7  DE  SETEMBRO,  111  •  TEL.  42-52R5  •  RIO  DE  JANEIRO 


I  17.29  I 
I  Bell  In 


••*»************»**»*»******4***»*»»H***i**+*t4H»+***********»**+*****»*4*+***»*»*4—*»H» 

BBB  RB  *  *  s  i  n  di  a,  »»  •  «  «n  A  i  Galo-Mararrnn;  Galego-llcrcu'1- 

TENNIS  Dl  MESA “>,£■“ 

N0  Sn  C-  DRAMÂT  C0 <: 

w  B  'W  I  pnl|n.  vicc-Campcão  —  2  mrda- 

Interessante  campeonato  .promoverá  o  grêmio  l7s  pni^o?" nsi "nn!'’ no “'cmn- 

milionário  do  M  orro  do  Pinto  pfonuto  —  umn  gmvnir.,  nferu 

O  Sjmrt  Club  Dramáiico,  o  prt- I  inio  nlvi-nc*íro  promoverá,  já  *^r'  ^*ÜIU'Í* 

.*,.*  .n:iinnArie*.  a .*  .1..  t.i.,  . . . . . i *'innn. 


Fábrica  de  Angra  dos  Reis 

ff  salgêmn,  Isento  de  eslerit, 
será  transportado  rm  navio  de 
madeira,  c  fnrá  lantn  a  carga  co¬ 
mo  descarga  dlietamenlc,  jcni 
quaisquer  outros  transportes.  A 
lúbrica  disporá  dc  instalações 
portuárias  próprias  c  ferroviá¬ 
rias  cm  conexão  com  n  Rede  Mi¬ 
neira  de  Viação.  Cantará  rom 
combustível  dc  baixo  preço  e  lerá 
iiiicialmente  produção  dc  energia 
termo-elétrica,  podendo,  com  n 
ampliação  prevista,  sofrer  modi¬ 
ficação  para  jlldrn-clélrica,  A 
produção  lermo-elélrlra  eleita 
pnra  esta  fase  apresenta  ns  van¬ 
tagens  seguintes: 

A)  —  facilidade  dc  lenha  de 
consumo; 

ü)  a  utilização  dc  vapor 
após  n  sua  expansão  nas  máqui¬ 
nas,  dremmdn-o  pura  os  emirin- 
liadoies  de  soda,  o  que  permitirá 
moa  produção  dè  sndii  cáustica  de 
eoneenl ração  integral  (estado  só- 


f  9  lúlyptieo.  I(. 

"  tzaléa  x  x  . 
I  "  Rigoroso  x  x 


a.”  pnrro  —  1 .500 
tfi.00  horas  —  Crí 
fleti  iog. 

I  1  (liiseós.  Zunlg.i 
l|  "  Ruffatn,  Soares 


i.oMoin,  anares  ,, 
(,  2  (stor.  S.  Câmara  . 

f  3  Peão,  Waldemiro  . 
|  4  Zunido,  J.  Araújo 


Precisa-se  alugar  grande  casa 
no  centro  ou  bairros  Tijuca,  Fla¬ 
mengo  ou  Botafogo,  embora  preci¬ 
sando  do  consertos.  Cartas  com 
detalhes  para  a  .Secretaria  do 
Clube  Paonir,  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  n.*  85.  9,’  andor. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  Gcrnl.  — 
Mantas.  Angáslins.  Insónias. 
Depressões. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  da  Setembro,  94-3*.  14  ob  18 


A  cera  HdYAf-  foi,  t  c 
sempre  a  Itainh.i  rias  cera» 
lustrar  moveis,  assou  lhas.  m 
ros,  painéis,  paisagens  na* 
des.  Couros,  erocndilos.  |is  rns, 
dainlii-lhes  vida  c  lieleza. 
Lata.  Gr?  111,511 


S.  C.  A  NOITE 


O  —  A  produção  dn  qulbnvnll- 
horn,  muito  liaralo,  na  média  de 
4  n  .5  centavos,  dc  vez  qnc,  tu- 
ntamlo-se  o  qniloivnl  l-linra  na 
base  de  II  u  1(1  rcnlnvos,  e  como 
lee-se-ln  u  roiisuiim  dc  combii.sli- 
vel  para  eonrcnlraçno  da  soda 
lia  base  de  4  n  5  centavos,  dedu¬ 
zimos  esle  valor  do  custo  do  qui¬ 
lowatt -hora,  reduzindo-o  ao  custo 
citado; 

Dl  — A  substituição  dc  tambo¬ 
res  dc  fervo  exigíveis  para  soda 
em  solução,  dc  preços  quase  ina¬ 
cessíveis  nn  momento,  por  tam¬ 
bores  de  nutro  material  já  eslp- 
ilndo  por  iiõs,  nos  quais  poderá 
scr  transportada  a  soda  cm  esca¬ 
mas. 

A  produção  prevista  pnra  esln 
fábrica  é  »  seguinte: 

Quilos 

Soda  cáustica  .  fi  000,09(1 

Idnretn  rie  cal  .  1  266.0011 

Clorato  de  potássio...  450.0011 

C.loretn  dc  cálcio .  450.1)00 

A  c  I  d  n  r  I  o  rl  d  1  c  o 

d.  1,  ISO .  750  WHi 

C.lnvn  .  . .  033.9011 

Hidrogénio  .  66. (HW 


(  I  TIMO»  *rOSTgri\IC.VT01 
Vi  Gl tKHA 


ona,  no  campo  do  Olaria,  a»  se¬ 
guintes  partidas,  marcadas  pcl.i 
labelá  r  cuias  auloridades  são 
seguintes : 

I.”  jogo,  ás  8,15  horas  —  Rá¬ 
dio  Nucionnl  x  Editora (  juiz: 
tlrismiro  Pais  2."  jogo,  li»  10,1111 
Infra»  —  "Oirioca”  ,x  "Vamos 
Ler!”;  juiz.:  Jorge  M.  I.npes. 

Foi  ilesignado  reprcsentnnla  o 
Sr.  Itayiminrirj  Freitas. 

Convocações 

Fstán  convocados  os  seguintes 
amadores,  ás  liorus  rcgulumcntii- 
res : 

"Rádio  Xncioual":  —  Kly,  M- 
moclri),  Ctrlhcli,  Nilo,  Rinaldl, 
Ferreira,  .lovito.  Armando,  Chagas, 
Chrislovãn,  Falssal,  Weltceslail, 
Benedito,  Sndy,  Ayrloq,  Lllson  e 

Rusftri, 

"Editora”  —  Octavio,  Tapera, 
Joaquim.  Rubem,  Alberto.  Paulo, 
Uuall,  Simões.  Waidemnr,  Álvaro. 
Arilndo,  Riilielio.  FT-riianilo,  Raul, 
Fagundes,  Cesarln  e  Coelho. 

"Carioca"  —  Chamarei  li,  Ca- 
liniio,  Casem  iro.  Hora,  (ihilio,  /.é 
Maria,  Salvador,  Américo,  Auto- 
uio.  láiulo  e  o»  demais  inscritos, 

“Vamos  l.cr!"— Geraldo,  Aris- 
•  ide».  Rulieiis.  Miguel,  Carola, 
Xnpolefio,  Relmiro,  llelio.  Cogune, 
Arv,  Nelson,  Anlonio,  l*icareta, 
Nitsoa,  (lelnvinbii,  Millim  e  Nu¬ 
nes. 


Mis.V  i  Oltlí,  5  de  outubro 
,  (Por  via  aérea )  —  Mediante  o 
dispêndio  dc  apenas  meio  por 
renlu  <|o  valor  de  sua  exportação 
ca  feri  rn  para  os  Kslndns  fuido*. 
conseguiu  o  Itrasil  elevar  em 
mais  de  dez  por  eenlo  suas  ven¬ 
das  de  café  neste  mercado,  se¬ 
gundo  revela  um  estudo  recente- 
mente  publicado  pelo  Rurcau 
Pau-Americano  do  Café. 

A  exportação  de  cafés  brasilei- 
rn»  Pára  oj  Estado*  ITiidos  foi  de 
43.247.fi37  sacas  du  fi(l  quilos  no 
quinquénio  1938  a  1942.  Em  con¬ 
fronto  com  o  quinquénio  ante¬ 
rior.  quando  a  exportação  atingiu 
sómenle  39, 249.217  sacas,  o  au¬ 
mento  foi  dr  4  ,(11)7.420  sacas. 

Eslcs  magnifico»  resultados  sc 
devem  i  propaganda  que,  em 
cooperação  com  a  Colômbia.  Cos¬ 
ta  Rica,  Cuba.  El  Salvador,  .Mé¬ 
xico,  República  Dominicana  e 
Venezuela,  vem  o  Rrasil  realizan¬ 
do  desde  1938.  Para  custear  a  pu¬ 
blicidade  destinada  o  desenvolver 
o  consumo  "per  capita”  de  seus 
cafés  nos  Estados  (  «idos,  estes 
patses  contribuem  com  uma  quo¬ 
ta  de  cinco  centavos  do  dolar  por 


6  UM  DOS  MAIORES 
FLAGELOS  OA 

HUMANIDADE» 

AUAILIE  O  SEU 
TRATAMENTO  COM  O 


isrnn««c(vz.»  rmiri.cru 
-soiiar  »»  ornaacviua 
ao  miisihi 


aciona 


KOTirunro  Lorâi.  ra  1 
MCMARI05,  ABTir.OS. 
RFi'ORT  ACCNS 


nncfir 


inn  AiTi-rMüNrn 

EM  gOTOtíBAMH* 


DOMINGO  PClA  MANHÍ 


DOM/N /CAL 


com  Um  Inltd  dr  9.849.91)0  quilos 
de  pnolução  nnunl.  (bs  passos  da¬ 
dos  paru  a  iuslninçán  dn  fáhricn 
acham-se  no  estado  como  discor¬ 
remos  a  seguie:  Eoi  fella  n  aqui¬ 
sição  do  umn  área  de  leerenn  de 
9fi8.4fi8  melros  quadrados,  com 
vertentes  dc  água  potável,  dis¬ 
pondo  de  uma  parle  plana  de 
aproximadamente  115,060  melros 
quadrados  parn  n  localização  dn 
fábrica  c  do  uma  praia  de  cerca 
dc  966  metros  de  extensão.  Foi 
exrcutado  levantamento  topográ¬ 
fico,  assim  Como  terraplanagem, 
nlulnmciiln  e  consolidação  do 
terreno  Fui  construído  um  tra¬ 
piche  para  carga  e  descarga  dc 
embarcações,  com  .86  metros  de 
extensão,  atingindo  o  calado  dc 
16  pés.  Adquiriu-se  também,  c 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE. 
Descontos  especiaí»  neste  mís. 
AV.  RIO  RRANCO  n.  12(1,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empi  'gados 
no  Comércio. 


Procure  a  Livraria  ,1a  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neste  mês.  I  MRjjjffijBL  IhEBjj 

e  20,  ua  Galeria  dos  Empregado*  | 
nn  Comérrio.  1 
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Homenagem  prestada  na 
PREB-i  ao  professor  Diniz 
Magalhães 

Passada  a  “Semana  da  Railio- 
OjnãsLíca”,  coroada  dc  todo  êxito 
dc  7  a  14  deste  mês,  a  Rádio  Nacio¬ 
nal  organizou  para  outcui,  dnla 
iialallcia  do  prof.  Oswnldn  Di¬ 
niz  Magalhães,  criador,  entre  nós, 
da  radio-ginástiea,  um  prognima 
especial,  entre  fi.ttl  c  8  liorns,  por 
solicitação  d«s  ráilin-nin  inirs  ad¬ 
miradores  do  esforçado  profissio¬ 
nal,  que  designaram  o  "Dia  da  Gi¬ 
nástica”  pura  assinalar  lá«  grata 
rfemeride  festejada,  todos  us  anos, 
pelos  rádin-ginasla». 

Eoi  levado  a  efeiln  o  seguinte 
e  interessante  programa: 

Prefixo  da  P.  R  E.-8  e  Proln- 
fnnia  do  "Guarani”,  de  Carlos 
Gomes.  Palavras  aos  ouvintes 
pelo  lorulor  Romeu  Fernandes. 
Piano:  “lai  Plns  qoe  Lente”,  de 
llctnissy.  por  Débora  Adeiia  de  Li¬ 
ma  Carvalho.  Alocução  pelo  pro¬ 
fessor  Francisco  Portugal  Neves. 
Piano:  “Paisagem  Campestre”,  de 
Custodio  Fernandes,  por  Conletia 
Maria  Russo,  Saudação  á  Rádio 
Nacion.il  pela  professora  Vera 
Cruz.  Piano:  “tíllima  Esperança”, 
de.  Rrrueri,  por  Isimc  Ribeiro. 
Agradecimento  pelo  Sr.  Gilberto 
Andrade,  diretor  da  P  II.  E.-8, 
Piano:  "Cracoviene  Funlastique”. 
de  Pnderessshi,  por  Vanda  laiccr- 


aeba-so  em  serviço,  uma  chata 
rolierla,  com  a  capacidade  dc  8(1 
toneladas  de  rnrgn  nos  porões. 
l)s  principais  materiais  adquiri¬ 
dos  são,  como  no*  referimos  a 
seguir: 

4  caldeiras  —  ti|>o  escocês,  ma- 
rilimns,  com  superfície  Inlal  de 
aqiiecitncoln  dc  9.3  melros  qundn- 
ilos  cada  umn.  de  fahilcaçio  da 
Metropolitan  Wickers  —  Inglaterra 
-  |  máquina»  a  vapor  com  capa- 
cidailc  de  í Cif  IIP.  de  fabricação 
de  W  II.  A  Ilrn,  Sons  «V  Co.  LI  d  , 

—  Itcdford  —  Inglaterra.  —  t  gru¬ 
pos  geradores  com  n  capacidade  de 
3*1111  kvs  .  de  fabricação  dn  W.  II. 
Allen.  Sons  &  Co.  I.td  —  Rcilfonl 

—  Inglaterra.  —  Diversas  peça» 
acessórias  ilc  guarda-cinzas  de  3  ili 
dr  polegadas,  giiarnrridns  rom  iair- 
rnv,  caoloiiclrns,  chapas  de  ferro, 
gitdbns.  'álvuln.i  de  segurança, 
válvula-,  dr  cior.unhaçes.  manóinc- 
iros,  clr  de  fabricação  da  Metro- 
poil  .••n  Wiekeis  —  Tagiati na.  — 
2  hopilai»  dc  nlimeolação  "Wlssc”. 
tendo  r.ul.i  uma  rapa, •idade  para 
alimentação  dr  2  caldeiras  Fahrl- 
raçno  dc  W  II  \IIeli  Sons  ,V 


VIBRE, 

AMANHÃ 


historio  da  diretoria 


COM  OS  LANCES  DO  JOGO 

Flamengo  x  Scratch  Carioca 

OUVINDO  A  REPORTAGEM  DE 

GAGLIANO  NETO 

-  O  SPEaKE»  ESHORTIVO  AERfEltO  - 
OFERTA  DO 


O  TÓNICO  QUE  VALE  SAUDEI 
E  00 


O  Sabonete  Protetor  da  Soúdo 
Novo  Produto  da  Gessy 

SINTONIZE  COM  A  RÁDIO  NACIONAL 

PRE-8  —  ondai  lonçjos  —  930  kc*. 

PRL-7  -  Ond.Tj  curtas  -  30.E6  mts.  -  9.720  quüocic! 


Irriiritado  tíim ht*m  i*m  nndai 

íurfa». 


f  WxHtt.Ai  n  uni  revista, 
i'ft.0  rm  todos  os  lusnrcs , 


I  primeira  regata  na  pampulha 


Aindâ  «sle  »m>,  posslvelmrnlr,  petição  rom  o  rnnnino  dr  sua--  dcuir»  dr  !"'>■  ç.» 

rá  realizada  a  primeira  rega-  tiiçúe»  rai  iijc.i»  r  paulistas.  Nmsc  llui  izonte,  em  ú.,.  , 

la  na  Pampulha,  Ufa  arlifici.il  |  senliriu  o  dirlgciile  do  remu  desta  :  p.,ri  (ralar  it  .líiiiimrf 
runslrnido  pela  Prefeitura  de  capital  ura  lia  de  rerçbcr  amavrl  sensacional  compe  r  J 

Belo  Horizonte,  Caberá  30  dei-i  convile  rio  prefeito  Juscelimi  «juc  marcará  um  fi 

pnrllsln  Carllto  Rocha.  •  preiirlen- !  Kublt»rhcb,  da  capital  mineira,  acontecimentos  deip.mhM^' 

ia  da  Federação  Metropolitana  de  |  por  Intermédio  do  Sr  Ar.v  Mn-  — ~  - -  — , 

Remo,  a  orfaniugis  dessa  cora-  !  ialhiei  Violti,  Carllto  Rocha,  LEIAM  A  NOITE 


A  CRÔNICA  ESPORTIVA  NO  SANTA  TERESA  PISCINA  CLUB  —  Antes  da  festo  inaugural,  marcada  para  a  tarde  de  hoje,  o  Santa  Teresa  Piscina  Clube  quis  proporcionar  aos  jornalistas  uma  visão  do  que  foi  no  trodicionol 
e  refinado  morro  da  cidade.  E  como  se  vê  na  gravura  acima,  os  jornalistas  alí  estiveram  contemplando  a  obra  grandiosa  e  elegante,  perfeitamente  entrosada  naquele  cenário  natural  tão  decantado.  Verificarem  os  cronis¬ 
tas  esportivos  que  o  mais  granfino  dos  morros  tem  ogoro  um  dos  mais  granfinos  clubes  do  cidade 


PASTA.  DENTIFRiCIA 


O  dentifrício  completo 


não  pemvanecar  «m  Figueira  de 
Melo,  dirigiu-ma  uma  excelente 
proposto,  contra  o  qual  não  en¬ 
contro  melhor  no  Rio.  Oi  "adop- 


E  «a  resolver  licor  «o  Rio?  — 
perguntamos. 

—  "Neaso  caso,  estudarei  a  mo¬ 
lhar  proposto  dos  clubes  que  se 


toa"  snneristovenses  devem  com¬ 
preender  que  não  estou  agindo 
de  má  lé  com  o  club;  procuro  um 
luturo  melhor  e  mais  garantido; 


para  a  minha  vida  de  desportis¬ 
ta  prolisisonal. 

Sempre  iui  um  defensor  leal.  de¬ 
dicada  e  disciplinado  dentro  do 


Club.  No  Torneio  Municipal,  jo 
guet  enlermo  várias  partidas  dan 
de  sobejas  provas  da  minha  dedi 
cação  ao  São  Crisleváo 


inleiesaam  pelo  meu  rincurr 
elusive  o  São  Critl,  áa 
condições  paia  a  lenávaei. 
meu  contrato  mo  soiWa.;aai. 


0  ARTILHEIRO-MOR  DA  TEM¬ 
PORADA  DE  FOOTBALL  REGIO¬ 
NAL  FALOU  À  "NOITE"  SOBRE 
OS  SEUS  PROJETOS 


apontadas  como  orientadores  da 
atitude  que  o  player  resoiveu  as¬ 
sumir  em  relação  ao  seu  club.  De¬ 
pois  veio  o  desmentido  do  presi¬ 
dente  verseaino:  —  nenhum  en¬ 
tendimento  havia  entre  João  Fin¬ 
to  e  o  Vasco.  Alem  do  clube  d» 
São  januário,  surgiu  lago  após. 
o  nome  do  Botafogo  do  Foolball  e 
Regatas. 

Foi  mesmo  divulgado  qua  o 
"craclt"  sancrislovonBe  esteve  na 
sede  do  club  olví-negro,  em  en¬ 
tendimentos  com  o  técnica  Mar- 
tim  Silveira. 

Ontem,  em  palestra  com  a  re¬ 
portagem  de  A  NOITE.  João  Piuto 
tombem  tirou  o  Botalogo  do  "cor¬ 
tai"  e  revelou  o  clube  que  pre- 1 
tende  o  seu  concurso.  O  compa-  ! 
nheiro  de  Allredo  e  Nestor  disso 
então  á  NOITE; 

—  "Não  fui  procurado  pelo  Vas¬ 
co.  nem  peto  Boldlogo.  O  que 
aContòce,  em  verdade,  i  que  não 
pretendo  renovar  o  meu  contrate 
com  o  São  CHstorão.  O  Palmei-  ^ 
ras,  ciente  desse  msu  propósito  de 


loâo  Pinto  ao  que  tudo  indica 
não  quer  mais  vestir  a  camiseta 
do  São  Crisiováo  F.  R.  O  arti¬ 
lheiro-mor  do  campeonato  cario¬ 
ca  de  1943,  ainda  não  comparo- 
ceu  à  sede  da  Federação  Metro¬ 
politana  de  Foolball  para  receber 
c«  salários,  depositados  pelo  seu 
clube,  os  quais  correspondem  ao 
mès  de  setembro. 

João  Pinto  revala  o  club 
que  deseja  o  seu  concurso 

Muito  se  tem  falado  quanto,  ao 
club  que  pretende  o  concurso  de 
João  Pinlo.  Em  princípio  foi  cilada 
o  Vasco  da  Gama.  A  esto  respeito 
houve  mesmo  o  mal  disfarçado 
propósito  de  atribuir  ao  grémio 
cruimallino  atitudes  menes  com¬ 
patíveis  cam  a  sua  habituai  cor¬ 
reção  e  os  seus  dirigentes  foram 


50’  PAPA  CREANÇAS 


os  treinos  da  seleção  carioca  —  O  entusiasmo  reinan¬ 
te  entre  rubro-negros  e  representantes  do  football 

metropolitano 

K'  amanhã  flnslmenle.  que  o 
Klaiiirng»  enfrentará  um  selecio¬ 
nado  cariara  numa  peleis  n»r  ca¬ 
ta  rle«perl»mlo  multn  Interesse. 

Trata-ae  da  apresentação  do  lii- 
rampeáo  ila  riil.nl»  dejpols  de  ler 
cnni]!iistadn  it  título  e  dn  quadro 
que  estã  sendn  selrrionadn  p.irn 
representar  n  Dialrilii  Federal  no 
campeonato  brasileiro  de  football 
da  C.  B.  It. 

Ante»  dn  grande  |ngn  rrallzmi 
o  Flamengo  um  treino  e  n  sele¬ 
cionado  nutra.  No»  exrrcicina  os 


Iniciarão  hoje  o  Campeona 
to  do  Chile 


SANTIAGO,  Ifi  (A.  P.)  — 
Com  a  parliripação  rir  2liu  re- 
prrscnlaiilrs  rir  lá  asniciaçórs, 
trrãn  inicio  hoje  a»  Iratli- 
rinnals  provas  riu  (impronn- 
to  Amadorisl.i  de  lios,  cujo* 
senretlores  reprrscnlnráo  o 
t.lille  no  futuro  Torneio  Sula- 
rnerh-atto  ilo  Box  Amadorista 


e  Mirai,  na  mela  i .  —  i 

Nesl nr  c  Mnrilinh . .  . 

á*  maravilha*.  •  Optra  ,i  Hefrsa  d" 

llaitn-llgo,  qtlr  li  .  .  I.n.  i  :*  , 

fortíssima,  cs»n  uf, ,,  quico 
rã  niim  ótimo  ** ; < » I 

Vinhaes  está  bem  confiante 

I.uiz  Vlnhflr*  nuo  r*rnnifr  «n> 
RHlihfnçâo.  Ficou  I  11.1’r  rnr 
últlmn  irríttn  ilr»  « *•  l  ■  iimait*  ft 
pudfRsrnins  ijonlinuir  »"rn  lotf *• 
rupçóen  pr^pnr  •"  •  ••*  pi’ 

IriihnmoN  rfúvirla  -  fri»*  n 
ri  ono  trcnlcG  da  •  »t  •  Ut"  Br*0, 
cn  —  na  cJiriurn»  rrão  frrlaw  1  í> 
rnliUrir*  cm  Irvnutar  " 
njiln.  Mn*  * oltnnHca  ">  "?<i  '  ^ 
u  Flnm*»njj«.  accitlim  r •  f •  »*,«••  imt 
lula  «iuc  honram  <  í  i  «  i  I  n* 
rlnrn. 


(jiwEITOs 

COMPLETAM  ENTE  INOFENSIVO  RESERVADOS 


Instituída  a  taça  “Club  de 
Regatas  do  Flamengo" 

Uma  homenagem  dos  clubs 
que  criaram  o  "Torneio  Im¬ 
prensa"  ao  campeão  da  ci¬ 
dade  —  0  troféu  será  dispu¬ 
tado  entre  os  aspirantos  do 
Vasco  e  do  Fluminense 

Os  clubs  qtie  acabam  do  criar  o 
“Torneio  Imprensa",  n  ler  inicio 
Hrnlro  de  poucos  rlías,  nesta  capi¬ 
tal.  resolveram  instituir  a  laça 
“Club  de  Regala»  <ln  Flamengo", 
afim  de  scr  disputaria  enlrr  os 
aspira nlrs  dn  Vasco  c  do  Flumi¬ 
nense.  que  jogarão  na  preliminar 
iln  encontro  entre  o  combinado 
Allélico  .Minriro  de  Crutclru  X 
Porluguosa  de  São  Paulo. 

li  Irnféu  em  apreço  constilue 
uma  homenagem  do  Tméricn,  S. 
t  rlslrnãn,  IbviiMicesso,  Itan.iiii, 
t.anlo  do  Riu  e  Mailurcira,  no  lil- 
campeão  da  cidade. 


i  ranquua  a  direção  técnica  do  Fluminense  —  O  tricolor 
tudo  fará  para  vencer  amanhã  o  Corinthians 

Foi  auspiciosa  n  estreia  dos  ,  o  feito  dos 
cariocas  no  Torneio  Rio  x  hão  crrmio  das 
Paulo,  t)  Vasco  abateu  o  Pul-  j  respeitai el 
melras  por  nn  cnronlro  qne  fipura  em  i 
marcou  a  ahrrtura  dn  certame  tiuns  n.io  sc 
qur  es  lá  sendu  i'ealiz.n,o  i.u  Pa-  rio  e  luiio  f 
cacmbti.  minios  cons 

Amanhã,  Fluminense  e  Gorin-  O  Fluinin, 
lians  farão  a  sccumla  peleja  des-  amanhã,  pui 
se  torneio  que  eslá  fari.alo  a  cmis-  m.rn,e  Ms 
tiluir  um  esplêndido  í.viln  *e  o  *l-,'a  il* 

tempo  em  São  Paulo  não  preju-  t-I ’ 
d  Irar  as  rendas.  rj 

son,  que  n  1 1 

(I  fluminense  rnliará  nn  cam-  lhores  fases 
po  amanha  disposto  a  confirmar  Gcalmento  . 


OBTEVE  MAIS  UMA 
VITORIA 

itcaftzoll-M  O  *  "■  -9* 

trn  enlrc  n  Mellu  '  i  » 

Labrapia  F.  (  * >  T"  '* 

drscnvnlveii  rn-i  •  ‘s,- 

inação,  terminou  .  * i'  '-_s 

do  primeiro  |- 
.■tlmla  nos  'eçiin  i  ft- 

lo  score  dr  .Tvl. 

O  quadro  rio:-  > 

“The  Sei! !!.'>•  I  '  'tjpia'"- 
jnjton  e»nt  .1  .  •:  st  it  ai- 

ção:  Geraldo  I.  Mn  r  * " 1  • 
.turanrivf.  ttlii . 
rirs,  Alsaru,  ft.  ,,  >1.  .  ,  iv,p 

rilsses.  Dep.ri*  ■!"  • 
tillnario  n  ir  IIP 

itii  uma  mesa  I- 
faus. 

inrm- 


como  litiilnr  e  rcprllu  no  eam- 
pconalo  esplendidas  atuações. 

O  Fluminense  joçaiá  com  o 

seguinte  team:  (íijo,  Norival  e 

Rengancsi-hi;  Vicenlim.  ITui  e 

Afnnsinho;  Adilson,  Itusso,  Ma- 
racai,  Tim  c  Carreiro. 


do  srralrh  qur  rrptila  apreciáveis, 
para  não  desmerecer  do  conceito 
que  os  bons  teanis  dn  Estado 
grangearam  para  o  football  das 
alterosas. 

— •  Hiliruldadcs  lérniras.  toda¬ 
via,  impedem  que  a  seleção  »r. 
nprrseiite  peifeitn.  pois  temos 
aiguiis  playrrs  dr  valor,  como 
linínno.  que  c  um  <los  bnns  valo¬ 
res  ria  vanguarda,  em  precárias 
eomljçõcs  lisicas,  llá  rm  Minas 
Gerais,  como  de  resto  rm  lodo  o 
pais,  carência  dc  ceiilcr-halvrs. 
Esse  ponto  lambem  é  susccliul 
dc  reparos,  embora  ns  jogadores 
qtte  eslàn  I reinando  tmillo  me 
agrndcm  pelo  interesse  e  eiilu- 
síasmo  rqm  que  cslão  procurando 
corresponder  às  exigências  du 
Lreinamenlo. 

Fur  fim  Indagamos  de  Adhemar 
Pimenta  da  constituição  do  tc»m 
efetivo,  o  selecionador  não  quis 
aventurar  uma  composição  defi¬ 
nitiva.  U  desenvolvimento  dos 
treinos,  porem,  eslá  Indicando 
que  o  onie  mineiro  será  o  se- 
[giiinle:  Kafunga ;  Gerson  e  Ar- 
Imandui  (lalifa.  ,iuca  e  Wilson; 

,  Alcides.  Alfredinh»,  Níginho,  Is¬ 
mael  e  Re/,citrie. 


Procure  a  Urraria  da  A  NOITE. 
Descontos  rspecinis  nrste  mês. 
AV.  mo  BRANCO  a.  l‘iu.  lojas  IS 
e  ‘Jü,  ua  Galeria  dos  Emprcgadüs 
no  Comercio. 


rie  classes,  unile  hrilhe  a  justiça 
social,  nnric  (loininem  os  verria- 
deiros  ideais  de  liberdade  e  de 
democracia,  onde  seja  possível  a 
harmoniosa  rpnvivíncla  interna¬ 
cional  dc  intangíveis  soheranlas 
peculiares  —  o  anseio  por  esse 
belo  porvir,  que  constilue  a  nobre 
ambição  de  Iodos  os  povos,  sc  pro- 
cessa  no  mesmo  senlido  qne  ins¬ 
pira  r  informa  a  reorganização 
brasileira  promovida  pela  clari¬ 
vidência  do  presidcnle  Gctulio 
Vargas. " 


ças  rio  general  Tolbukhin,  qur 
capturaram  Zaporozhe  há  ,1  dias, 
cortaram  em  dois  punlov  a  eslra- 
da  de  ferro  Sebastnpol-Criméa, 
restando  aos  alemães  unicamente 
a  via  férrea  cnttsl ruindo  por  rn- 
gcnbeiros  uazislas  enlrc  Dzankhui 
e  Khreson. 

Gigantesco  assalto  a 
baioneta  calada 

MOSCOU,  Ifi  (U.  P.T  -  Des¬ 
pachos  da  frente  comunicam  qne 
as  tropas  de  choque  russas  lan¬ 
çaram  it in  gigantesco  assalto  a 
baioneta  calada  conlra  os  ale¬ 
mães  nn  inlerinr  He  Kiev.  As  Im¬ 
pas  naeislas  mmeçam  »  fugir 
apavoradas,  abandonando  armas  e 
munição. 

Sob  Infernal  bom¬ 
bardeio 

MOSCOU,  Ifi  (U.  P.T  -  Kiev 
rMâ  sul»  um  bombardeio  infer¬ 
nal,  terrestre  r  aéreo,  anunciam 
despachos  da  frente.  Ao  mesmo 
lompo,  os  grandes  •'lanUs"  ms- 
*os  de  7(1  toneladas  começaram  a 
rlfslftlir  os  sistemas  defensivos 
inlrrnn*  da  capital  ria  Ucrânia, 
íilirigamlo  os  alemães  a  liater  em 
completa  retirada. 

Pratlcamente  con¬ 
quistada 

MOSCOU.  Ifi  flt.  PA  —  Prali-j 
camenlc  Kiev  eslã  em  poder  rio: 
exército  russo  Anunciam  despa-^ 
rlms  da  frenlr- 

£ob  a  proteção  de  for¬ 
midável  cortina  de  fogo 

MOSCOU.  Ifi  ff.  PA  —  Prole- I 
gírias  pnr  uma  formidável  ciirlina 
de  fogo.  o  eséirilo  russo  comcçuu 
a  entrar  nn  interior  de  Kiev.  es- 
inagando  milhares  e  milhares  de 
soldado'  na/isias.  \  resisiíniia 
alemã  na  Ucrânia  rslá.  assim,  na 
iminência  de  acabar  definitiva- 

t-.enlr. 

Batalhas  de  massas  de 
tanks  ao  longo  do 
Dnieper 

MOSÇIOU.  lã  tU.  PA  —  \  rá¬ 
dio  local  informa  que  rslão  v"i- 
iln  travadas  batalhas  dc  Itla  sas 
dc  “lanks"  russos  r  alemaes  no 
longo  iln  Dnieper.  lambem  lu- 
luain  p.ivle  nes-es  conihalrs.  -|iie 
se  rrvestem  dc  uma  fúria  -rm 
prrcrdtnles.  cig.iulcMav  iiii.iuli-i 


I  dadrs  de  soldados  r  av  iões  c,  pritl- 
cipalmentp,  lie  arlilhnvia. 

Há  três  dias  combatem 
nas  ruas  de  Melitopol 

MOSCOU,  Ifi  (U.  P.j  —  Infor- 
ma-sc  que  as  Irnpas  russas  estão 
convba lendo  há  Ires  dias  nas  ruas 
dt  Mclitupol.  cuja  qiu-ila  é  aguar¬ 
dada  a  qualquer  momento.  Os 
despachos  desse  srltir  nutinclnm 
que  os  russos  empregam  a  arma 
branca  para  rspulsar  o'  alrmáe- 
rias  casas  e  ruas  de  Melitopol. 

Zaporozhe  foi  comple¬ 
tamente  arrasada  pelos 
nazistas 

MOSCOU.  Ifi  <U.  P.T  -  Segun¬ 
do  despachos  da  frenlc.  a  cidade 
dc  Zaporo/iii’,  uma  du*  maiivrc» 
ria  Ucrânia,  cuia  população  antes 
ria  guerra  era  rie  2IKMNHI  pessoas, 
foi  cnmplrlamenlc  nrrasiula  pelos 
nazlslns.  Os  correspondenics  rie 
guerra  inforninm.  iinaniuuuienlr, 
que  rm  Ioda  a  guerra  russo-ger- 
mániea  mio  viram  uma  destruição 
lãn  monstruosa  noivo  u  penllenibi 
pelos  harlmios  nazistas  em  Zapo- 

rii/hc. 

Em  condições  de  obri¬ 
gar  os  alemães  a  recuar 
para  as  fronteiras  da 
Rumânia,  Polônia  e  Es¬ 
tados  Bálticos 
MOSCOU,  Ifi  (U  PT  Coimi- 
nica-se  que  as  forças  fllssas  esta» 
agora  rm  condições  de  obrigar  os 
exércitos  a  reiiliáat  uma  retirada 
grral  para  as  froulciras  da  tlii- 
rnãnllt,  Polónia  e  listados  llalil- 

L'OS 

Ai-rrdila-sc  que  vlrnlro  dc  poli 
co  tempo  n.io  haverá  um  só  na¬ 
zista  cm  teiritório  russo. 

Praticam  as  maiores 
barbaridades  co¬ 
nhecidas 

MOSCOU.  Ifi  (U  p  1  _  Dr 

nitofilu  oJin  iU*s|t.u  hiis  t|«»*  i'(ii  1 1 
pomlcritr?  H»*  kuphti  "  i  i  .■  i 
ril»  |>Jcil.»  fugft  lUH  íl  l‘H  il  rio  I f  f  - 
vltóiiu  riFvm  r *»1  •  iv.»U/,iMtl  II  .is 
imiiorrs  hal  harhlaries  da  histiiria 
ultrapassando  ns  pr.it í, .,da-,  ip;.m- 
•  lo  ria  luv.is.io  ,b*>  S.iii.lalos  ha 
liuropa  I  mia  a  ola  rir  Du  < 
nazistas  liça  ., -siitala.fi  pm  inu.i 
Imnsiro- 1  ,|,  huli-.iii  x.  i  i 
•le  i  alrii  ias  ua.'  1 1.  a  iiui.i  ■■  i  , 


s;i  dr  pé.  fu 
(lindos  e  os  l  i- 
Pop  tpil.i  a  p.i-l 
pilhas  dc  i  niii- v  i 
mntrrtnt  beliro 
aliamli.inadii  i 
dlns.  (Is  rnrr. 
clncm  assim:  "I 
um  verdadeirn  v 

Verdadeira  caíleta  hu¬ 
mana  para  a  comjuifitii 
de  Zaporozhe 

.MOSCOU,  ifi  u  I 
Inu-se  agora  qm 
so  leve  que  rra  o  ''  “ 

brchii manos  esfon  '  ' 

rar  Zaporozhe  ■  - 
a  rrsisléuein  rii-'i- 
ve|,  as  tropas  i  n  -  •  11  ’K. 

formar  mm  ’’ 

afim  rie  forçar  a  ”  ii  , 

e  tniii.ir  Zap" 

linzisla-  lios  . .  _  . 

mis  mili-lauls’  •(< 
largura  e  rioi 

iio  liiiipii  ilr  'I1  1 

Ihirlc  |»;k r.i  "  >  1  1 

iit  i 

1 1 •  n  ilc  ht'C.1 '•  •' 

'  i  \  I  1 1  r«*  p 

|l»>  II»  III.*  •*  '  1 

lallV.ls  russa*  1 1  ■  i 
fossas  ll.i V  lu ill  ’  1  ' 1 , 

«li  ImI.iIIi.i  .  i  pi 
I  .mi  I  rprlirii  sp.ua 


0  principio  já  não  está  rm  ne¬ 
gar  a  existência  dos  dois  direitos. 
Está  cm  graduar  a  vun  convivên¬ 
cia-  Mas,  a  fOrmnla  definitiva  des¬ 
se  cunriuminln  Jurídico,  do  Indivi¬ 
dual  cum  u  social,  como  do  nacio¬ 
nal  com  o  internacional,  que  con¬ 
sagrará  as  magnas  cartas  dn  fiilu- 
io,  constilue  uni  dos  grand  «  pro- 
blcniRs  do  após-guerra,  porque, 
deslinando-vc  a  reger  a  paz  dn 
mundo,  somcnle  poderá  ser  fixa¬ 
da  quando  cessar  a  prodigiosa  n>o. 
bilização  militar  e  indiivlri.il,  r>- 
pirilual  e  moral  qur  rsla  confla¬ 
gração  pltilôuica  impús  a  todos 
us  povos. 

Se  cm  uiilrns  guerras,  n  desmo- 
hilizaçAo  rins  exército»  reclama¬ 
va  a  intervenção  ilu  Ksladii,  para 
i-pslatirar  a  vida  nnrmnl,  que  di¬ 
remos  «levl 


smcnctals  que,  como  vimos,  ca- 
mctcHzara  o  llpn  do  sindicato 
brasileiro,  a  prevalência  dos  inii- 
rrsves  profissionais  da  Irl  dc  311 
sobre  as  preocupações  políticas  dn 
lei  de  34,  a  capacidade  compreen¬ 
siva  do  nosso  proletariado  r  a 
boa  indole  da  nossa  gentr,  são  ga¬ 
rantias  tle  que  quanto  nvaís  inlen- 
»:i  sc  tornar  a  vida  sindical,  mais 
prosperarão  a  Indústria,  mais 
equilíbrio  havrrá  enlrc  capital  r 
trabalho,  mais  espirito  de  ordem 
reinara  no  selo  das  massas  po¬ 
pulares,  afim  dr  qne  possamu! 
obedecer  n  disciplina  nacional  e 
iulcrtwciunnl  rpie  Krm-slo  flevin 
prenuncia  pura  hem  rias  gerações 
poninilourãs. 

K’  para  r**r  rrsullado  esplén- 
iliilo  qur  nos  esforçamos.  Eu  peú- 
prlo.  ilirigfiirio-iMc  senuinalmznir, 
prln  rádio,  aos  Iraballiailnrcs  bra- 
silclio».  lambem  me  Inscrevi  cu- 
nin  obscuro  funcionário  riessa  cam- 
| ponha  dr  divulgação  das  nos.is 
leis,  e  cm  rpic  lenlio  por  fim  rvi- 
1  lar  que  elas  conMiluatn  simples 
lionorlficencia  juridica,  pela  igno¬ 
rância  dos  seus  dispositivos,  pro¬ 
voquem  o  uno  conformismo  pela 
i,  sua  Inenrrela  aplicação,  ou  »c 
I  transformem  nn  iiislriimcnlo  po- 
liiico,  pelo  fuiidunami-nlii  incum- 
pirlo  do  slslema  escolhiri*i. 

Scnhuics:  il  Direito  So.-ial  cs- 
la  inco|-p,Émulo  irrrlragavcl  c  ili- 
finilivamente  an  acervo  da  civili- 
znção.  Para  conviver  com  o  Indi¬ 
vidualismo  que  proveio  da  Revo¬ 
lução  Francesa,  e  presidiu  a  alivi- 
dade  do  século  (Iczçiiovc,  ele  suv- 
givi  dc  uma  convulsão  ainda  maior, 
mais  c.xlensa  c  mais  profunda.  U 
Direito  Social  não  cxeliic  os  rii- 
rcitn.s  do  homem,  mus  estará  fo¬ 
ra  da  realidade  a  constililiçiin  que 
oão  inscrever  o  direito  an  tmlm- 
!bo.  ao  bem  estar,  á  iissislémrii  na 
velhice  e  n.i  enfermidade,  ao  re¬ 
pouso,  â  educação,  ao  solário,  r 
não  ordenar  n  iiileresse  imllvl  j 
ilii.il,  tendo  em  vista  a  Iriicldol- 
loimiiii. 


Urorure  i  Llvrari»  ■!■  t,  NOITE. 
Desconto»  especiais  neste  mês. 
AV.  fUO  BRANCO  n  UM.  |nja»  !S 
e  20.  na  Galeria  dos  Emnrcgados 
nu  Comércio. 


f Tilitlnt  prtiirtpins  nn  /.*  pifrjinn J 

Bloqueado  o  Mar  Negro 
pela  esquadra  russa 

MOMiiir,  ui  iu.  p.T  -  indo 
indica  que  o  r.xrivlln  alemão  da 
Criméia  eslá  romplelainrnle  per¬ 
dido  A  r -quadra  russa  bloqueou 
lolaliiieule  o  mar  Negro,  impnliii- 
rl  -  nina  "Dliiiquerqiie"  iiazisia  nn 
mesmo.  Km  terra,  a»  cmmioíca- 
cócs  alemãs  rslão  cortarias  cnm 
exceção  dc  uma  única  via  baslnnle 
prrcaii.1. 

Avançam  vertiginosa- 
mente  para  o  istmo  de 
Perekop 

MOSCOU,  Ifi  (U.  P.T  —  As  tro¬ 
pa*  russas  que  capturarem  Zapo- 
rozlie  avançam  verliginus  imcnlr 
n»  direção  du  Isinm  ilr  Perekop 
afim  ilr  corlar  a  rrl iraria  rio  K.xér- 
rllo  alemão  ria  Criméia.  Scgumlo 
sc  iliz.  o  alio  romamlo  alemão  já 
cnmprrrmirii  o  |ierigo  que  ameaça 
o  rxérrilo  na/isla  ria  Crimén. 
pois  o  Inrsiim  t»lá  comcçanilu  a 
fugir 

150.000  homens 

MOSCOU,  Dl  iU  P  T  —  Infor¬ 
mações  ria  Ircntc  sul  Irmleoi  a 
rouliriiiar  que  n  rxérrilo  alemão 
do  Cáucaso,  qur  sc  compõe  dr 
cerci  dc  l.'ul,il(l(l  homens,  está 
prcilillo.  Os  russos  corluiam  as 
lolas  de  r-nipc  ilu»  alemães  du 
Cl-lmci  por  mar  e  por  terra  e  a 
sltuiçnó  daquele  exírcilu  c  exlrc 
mamente  allllivn 

Só  contam  com  a  estra¬ 
da  que  construiram 

MOSCUt  .  Ifi  t  Pi  As  |or- 


a.  que  mulillizou  luilos 
os  seres  válidos,  para  a»  frenlc» 
de  iiul.ilh.i  r  para  as  rrenUs  ile 
proiluçán  ?  Ale  onde  o  Estado  ilc- 
verá  iillervlr.  c  ile  que  iilnrlo  c 
para  que  fins  há  lie  fnxr-lo  V  Alí 
que  piiiilu  milliórs  »•  milhurs  ile 
Ihiiiiciis  e  inulhciT-.,  privadus  ile 
uma  grande  proporção  dos  ele- 
tnriiln*  mais  aplos,  desviados  rios 
seus  ofirios  habituais  c  c.xarrc- 
hario»  pelas  ior|iiirlai,ocs.  pela» 
demoras,  pela  ansiedade  rio  quo- 
lídlano.  alé  que  pimln  quererão 
reeiilrar  no  passado,  nu  podrrào 
gnanlnr.  alruvés  rias  inrlamorfn- 
sr»  liivpuslas  prla  coiillngénela  du 
guerra,  o»  caracteres  que  dantes 
os  definiram  ? 

Por  isso  nic-iuo  podemos  dizei 
qur  o  mundo  inleiro  nlrnvexsa, 
cm  certo  setiliiln,  uma  Tase  cmis- 
liluínlr.  na  qual  a-,  iiaçórs  eslil- 
dam  um  ícajuslaim-ivlo  rir  prin- 
rlpbis,  dos  seus  mélnrin»,  rios  sen» 
nhjelivns,  c  ate  dos  seu»  próprios 
regimes,  para  atender  as  ilefiui- 
rões  rie  direitos  do  liomcnv.  dos 
direitos  das  sociedade»  c  dos  ill- 
reilos  rias  nações,  rm  fner  rin  um  o 
ciclo  iltrfdien  para  ■>  qual  inrlu- 
tavelirienle  rnm  iliba  mos. 

Dlgamis  nprn.is.  para  nigulho 
l-o-.so.  que  sr  a  rr  li/açfio  r  fixn- 
çnn  rie  justos  limites  para  a  con- 
vivém-la  du  individual  e  ilo  »«- 
liai  depende  ila  hora  glorifl.ailo. 
ia  da  paz.  o  anseio  por  clrs,  ry  i 
anseio  dr  uma  liuiuaiviriadr  me 
liou,  oiiilr  ii.oi  haja  antagonismo 


Húmero  de  Outubro 


OS  mais  modernos 
modelos  das  últi¬ 
mas  criações  de  Paris. 
Londres  c  Nova  York. 
Selecionadas  páginas 
literárias  para  o  gosto 
c  espirito  requintado 
da  mulher  muderna. 


ii.t  uMiiili*  I  •  i*  . 

^•is  |iH'  iiMiri* *  •  •  1  1 

Hl  ’ 

rnm  uiIIIi.it •  >  <  hiíU' 

Mais  de  400  velli®5' 
mulheres  e  crianças 
massacrado» 

MOSt.Dl  .  Ifi  ! 

(Il  -1 .1  I  it|»j|.ll  .  I  i.  •  1  1 

lllt  t  «I  4'M II SÍ  !•  *  1  * 


VITRINA  V\ 


Já  está  à  venda  em  todas  a$ 
casas  de  modas  e  em  cada 
ponto  dc  joenais  da  cidade. 


A  NOITF.  — 

— 

Sábado, 

16/10/943— N 

.  11.380 

. 

22,  o  máximo  de  andares  nas  construções  da  Avenida  Presidente  Vargas 

A  Inglaterra  reforça  a  esquadra  portuguesa 

LISBOA,  16  (A.  P.)  -  O  governo  britânico  entregou  a  marinha  portuguesa  duas  corvetas,  -  os  primeiros  dos  navios  de  guerra  que  a  Ingla¬ 
terra  cederá  a  Portugal,  de  acordo  com  o  entendimento  peio  qual  conseguiu  as  bases  nos  Açores. 


A  música  e  a  produção  de  guerra 

O  ôxito  das  audições  musicais  para  os  operários  norteamerlcanos  — 
Empregando  no  Brasil,  Já,  a  música  como  fator  de  cura  —  “Alem  de 
arte,  ela  ó  táo  util  como  o  dinheiro,  a  água,  o  alimento1',  afirma  à 
NOITE,  em  Interessante  entrevista,  o  maestro  Vllla  Lobos  (Texto  na  2.*) 


A  GASOLINA 

Os  carros  particulares  — ■  Entender-se-á  com  o  presidente  do  Conselho 
Nacional  do  Petróleo  uma  comissão  de  médicos  —  Como  falaram  à 
NOITE  o  coronel  João  Carlos  Barreto  e  o  presidente  do  Touring  Club 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


r 


mP* 


'Impressionantes  as  perdas 
alemãs  nos  ferocíssimos 
combates  que  se  travam 
nas  ruas  de  Melitopo!  — 
Lutas  corpo  a  corpo  seme¬ 
lhantes  às  de  Stalingrado 

—  Metade  da  cidade  já  se 
acha  em  poder  dos  russos 

—  Poderosas  forças  sovié¬ 
ticas  estão  tentando  rom¬ 
per  as  linhas  alemãs 

(Telegramas  na  3*  pág.) 


Rio  de  Janeiro,  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


0  padre  nazista  era  dou- 
trlnador  do  Reich  no  Pa¬ 
raná  —  Munições  e  ar¬ 
mas  de  guerra  a  serem 
empregadas  contra  o 
grasll  —  Condenado 
pelo  T.  S.  N.,  estava  fo¬ 
ragido  —  (Texto  na 
3.’  página) 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente  i  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Carente:  0CTAV10  LIMA 
Número  Avulso:  CrJ  0,40 


Diretor:  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Roditorchefo:  CARVALHO  NETTO 


lnforr.::>se  do  Q.  G.  de  Argel  que  os 
nazistas  estão  tentando  retirar-se 
das  posições  do  VoISurno  —  Ocupa¬ 
das  Cerreto,  Caiazzo  e  Amorosi 

Q.  G.  ALIADO  EM  AR-  I  localidades  de  Corrido,  Calozzo  r 

GEL,  16  (A.  P.)  '  ‘  “*■ 


— . . .  — - 

A  mnls  velha  e  o  mal»'  novo  dentre  todos  o»  cidadãos  d» 
Ilha  da  .Marambala.  Rafael  nasceu  há  <|tinlro  dias  e  a  velha 
Camila  enfrenta  a  vida  há  110  anos 


Assina¬ 
lam  as  informações  de  hoje 
que  o  inimigo  parece  estar 
tentando  retirar-se  dos  posi¬ 
ções  do  Volturno. 

Q.  G.  ALIADO  NA  ARGÉLIA, 
18  (D.  P.) 


18  (U.  P.)  —  Urgente  —  Annn- 
cla-se  que  o  5*  Exérolto  ocupou  as 


Traços  da  vida 
combativa  do  ilus¬ 
tre  jornalista 

EM  Edmundo  Bittencourt,  que 
ícah.i  de  falecer,  enlutando 
não  Mjmenle  o  "Correio  da 
Minh-i",  mas  a  própria  imprensa 
briiilcirn,  se  personificou  umn 
d;.»  épocas  mnls  intensas  do  jor¬ 
nalismo  racional,  (Junndo  n  Jnr- 
rdtoh,  rpie  ,t«2  agora  inerte,  no 
uu  caixão  mortuário,  resolveu 
fundar  o  matutino  u  que  daria 
Ma  •  vida  dc  seu  espírito  e  dc 
•eu  jUnlie,  llin  novo  século  cn- 
im-iea  paia  a  história  da  htima- 
nlii  le  A  centúria  nntprinr,  que 
ennhrcera  n  esplendor  dos  prln- 
'Ipio»  lilicrnis,  na  esfera  oco- 
c  política,  transmitia  a 
que  >r  iniciava  um  legado  quase 
Ioíb-m:  Não  t,  i  senão  u  partir  de 
1514,  r  m  a  abertura  das  hostili¬ 
dades  da  conflngraçâo  mundial, 
«tue  aquele  vaslo  património,  or- 
•Itnadu  no  jfiJ  sistema,  expert- 
Hirníoii  os  efeitos  da  violenta 
mudança  ile  rilmn  histórico.  Em 
*PM‘  de  1914,  leve  Inicio,  cm 
rrallilade.  a  fase  de  drnmálicu 
i'ait»ic'i'i  rm  cujo  campo  dc  in- 
fluínria  ainda  nos  encontramos 
I'" l> .  oin  exacerbação  produzi- 
■i 1  n«r  rsl.i  segunda  grande  gucr- 
ll  (INTIM  A  NA  2.*  PAGINAI 


Quatro  recem-nascidos 
e  umn  macróbia  —  A 
velha  Camiila  carregou, 
há  101  anos,  o  andor  dei 
N.  S.  da  Guia  — -  Aspec¬ 
tos  da  vida  feliz  quo 
desfrutam  os  habitan¬ 
tes  da  ilha 

Dando  cumprimento  uo  progra¬ 
ma  traçn-.lo  pela  Legião  Brasileira 
do  Assistência  para  ns  cotncmo- 
(CONTINUA  NA  2,*  PAGINA), 


Mmm 


LONDRES,  16  (A.  P.)  — 
Despachos  do  Moscou  dizem 
que  repelindo  os  desespera¬ 
dos  contra-ataques  alemães 
na  região  de  Melitopol,  os 
russos  estão  avançando  in¬ 
cessantemente  através  das 
baixadas  em  direção  à  Cri- 
méia,  numa  tentativa  de  en¬ 
curralar  mais  de  cem  mil 
alemães  que  formariam  a 
guarnição  da  Criméia. 


Para  neutrali 
zar  os  canhões 
foguetes 


22ANDARES  NA  AAr.  PRESIDENTE  VARGAS  —  flagrante  feito  esta  manhã,  da  run  Visconde  do 
Ilahorai,  nos  trabalhos  de  demolições  da  Avenida  Presidente  Vargas.  Vc-ae  a  Candelária  Isolada 
e,  ao  longe,  a  igreja  de  S/lo  Pedro,  que  deverá  sei  removida  do  local..  (Noticia  na  8.*  piglna) 


LONDRES,  16  (U.  P.)  —  Oa 
aliados  encontraram  a  reapos- 
la  aos  canhões  do  loguoles, 
empregados  polos  caças  ale¬ 
mães  conlra  o»  bombardeiros 
que  atacam  o  Reich.  esparan- 
dó-só  quo  brevo  «erão  poatos 
em  ação.  segundo  diz  o  "Daily 
Mail".  Assegura-Bo  quo  várias 
das  60  "Fortalnraa  Voadora»" 
pordidaa  em  Schweinlur  iorara 
abatidas  com  aquela  arma. 


Ab  crianças  da  Ilha  ria  Marnmhaia  nãn  foram  esquecidas  na 
“Semana  da  Criança'*,  patrocl  nada  peia  Legião  Brasileira  de 
Asais  tência 


m  MUITO 

9  favoravel 


A  luta  na  área 
do  Volturno 

LONDRES,  16  (R.)  —  "A* 
coisas  estão  assumindo  um 
aspecto  muito  favoravel  na 
área  do  Volturno.  Há  sinais 
dc  que  Kesselring  está  ten¬ 
tando  escapulir  de  suas  posi¬ 
ções  daquele  campo  de  ba- 
tolho"  —  informa  em  des¬ 
pacho  cabográfico  o  corres¬ 
pondente  especial  da  Reu¬ 
ters  junto  ao  Q.  G.  Aliado 
no  Africano  Norte,  Stanley 
Burch. 


Só  depois  de  exame  rigoroso  serão  Instituídos 
baneos  de  finalidades  Industriais  —  Importan¬ 
tes  e  oportunas  medidas  num  ante-projeto  de 
decreto-lei  —  Fala  à  NOITE  o  Sr.  Euvaldo 
Lodl,  presidente  do  C.  N.  I. 

O  Conselho  Federal  do  Comér-  pliação  do  parque  Industrial  bra- 
lo  Exterior,  por  determinação  do  sileiro. 

overno,  preparou  um  projeto  de  Procurando  malnrcs  cjrlarcri- 
ecreto-lcl  jobre  n  criação  de  ca-  mentos  a  respeito  dn  Importante 
as  bancárias  especiais  destina-  medida,  ouvimos  o  Sr.  Euvaldo 
as  excluslvamcnte  a  inrremcn-  Lodl,  presidente  d.i  Confederação 
ir  a  aplicação  dc  capitais  na  nm-  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


(Túnica  branca  ( fijNirowftBl 


Segurança  absoluta  e  velocidade  menor  — 
Abertura  até  30  metros  de  queda  —  Poder- 
se-á  organizar  um  batalhão  de  paraquedistas 
para  acompanhar  o  Corpo  Expedicionário  —  O 
êxito  das  experiências  —  Faia  à  NOITE,  cm 
São  Paulo,  o  seu  Inventor 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 
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A sp. , , ,,  fl ,, ,  nlprus  n!)  reprrsa  de  Itihrlnio  daa  laigea,  quo  subi 
ra  .'S  melro*  arlmn  dn  nivol  atual.  No  primeiro  plano  ,os  gignn 
lestos  ronlrafortcs  erguidoa  aobre  as  antigas  fundações 


i; jl  ir  3' UNIFORME 
!fé CASACA  (2!UNIF0RHÇ] 


(TEXTO  NA  2.*  PAGINA) 


Pacífico,  sujeito  “peludissimo 


Aumento  de  cinco  vezes  mais  na  capacidade  da 
usina  de  Ribeirão  das  Lages  —  Para  atender 
às  exigências  das  indústrias  de  guerra,  Volta 
Redonda  e  ao  enorme  consumo  do  Distrito  Fe¬ 
deral  — .  Em  andamento  as  grandiosas  obras  na 
fepresa  da  Llght,  que  subirá  mais  23  metros 
acima  do  nivel  atual  —  A  visita  da  delega¬ 
ção  do  Club  de  Engenharia 

Partiu  n  embaixada  cm  ônibus 
especial,  v4i  n  eludiu  do  Sr.  Edison 
Passos,  presidente  dn  clul»,  ás  7 
horas.  Composta  de  vários  asso. 
ciados,  um  dos  quais  o  cngrnhrl- 
ro  nortcamerleann  A.  M  •  E*  HU- 
( CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


I' i  caravana  dc  sócios  dn 
Engenharia  esteve  em  vi- 
"hr.is  que  a  l.iglit  está 
rm  llllirirãn  das  Lages 
''t  .lo  superintendente  da- 
"nprcia  engenheiro  José  (i 
aguo 


^Magnésia  Bisurada 
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A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


iemana  da  fcconoinia  dj 
Caixa  Econômica 

CONCURSO  DE  ECONOMIA 
ESCOLAR 


major  KENNETH  MC- 1 RECUAM  OS  ALEMAES!  »s  tRUHçjs  da  hír AMB4IJ  TAMBÉM  ti*e-  morte  de  Edmundo  Bittencourt 


Modificados  os  unifor¬ 
mes  da  Aeronáutica 

De  gala,  2.°  e  3."  dos  oficiais 

Fórum  adotados  pelo  ministro 
da  Aeronáutica,  Sr.  Salgado  ri- 
Jho,  modificações  nos  uniformes 
1»  B.  de  gala,  2*  e  3*  oficlnis.  As 
modificações  são  as  seguintes! 

I  _  Na  túnica  do  1”  uniforme  B 
dc  galai  a)  As  platinas  do  5* 
uniforme  são  substituída*  pelas 
passadeiras  do  1"  uniforme  A,  de 
gala;  h)  As  insígnias  do  posto 
(«m  o  simbolo)  serão  aplicadas 
uuj  punhos  das  mangas,  «Ima  tio 
cnnhnn,  sendo  bordndas  em  ouro, 
nu  em  seda  amarela  sobra  um  re¬ 
tângulo  dc  tecido  azul  férrete, 
tendo  de  largura  0.063  e  as  se¬ 
guintes  alturas:  0,06  parn  major 
brigadeiro:  0,05  para  brigadfclro 
do  ar;  0,07  para  oficiais  superio¬ 
res  o  0,35  para  capitães  e  tenen- 
tCJi  ii  —  Nos  punhos  da  casaca 
dn  2'  Tiniforine,  nelma  do  canhão 
—  as  insígnias  do  poslo  (sem  o 
símbolo),  serão  bordadas  em 
ouro,  ou  em  seda  amarela,  sobre 
um  retângulo  do  tecido  azul  fér¬ 
rete,  como  no  Hem  1. 

III  —  Na  jaqueta  do  3’  uni* 
forme:  .  . 

a)  As  platinas  do  1*  uniforme 
são  substituídas  por  passadeiras 
idênticas  á»  do  1"  uniforme; 

b)  As  insígnias  do  posto  (sem 
o  simbolo)  serão  aplicadas  nos 
punhos  das  mangas,  acima  dn  ca¬ 
nhão,  sendo  borilnilns  em  ouro  ou 
cm  seda  nmnrcla,  sobre*  um  re¬ 
tângulo  de  tecido  azul  férrete, 
como  no  item  I. 


qunl  n  político  paraibano  fora  es¬ 
colhida  para  a  1'residénein.  Toda¬ 
via,  estando  no  governo  vários 
amigos  seus,  houve  uma  aproxi¬ 
mação  entre  o  presidente  e  o  jor¬ 
nalista  e  duma  conferência  havida 
entre  umbos,  resultou  o  presiden¬ 
te  da  República  seguir  uma  ori- 
cnlnçAo  sobre  n  remessa  de  ouro 
do  pais  para  o  Exterior. 

No  perindo  final  de  seu  gover¬ 
no,  Epllacio  Pcssoo  mudou  de  ori¬ 
entação  política,  Intervindo  nber- 
tameute  nos  negúcios  dos  Esta¬ 
dos.  Edmundo  combuleu-o  com 
veemência.  E  esse  combato  elu  o 
estendeu  no  quatriênio  seguinte, 
de  Arlhur  Bornnrdcs,  desde  o  lan¬ 
çamento  dn  candidatura  do  cx- 
presifletilc  mineiro.  Formou-se  n 
Reação  nepulillcnnn,  apresentan¬ 
do  o  nome  de  Nilo  Peçonha  c  o 
"Correio  dn  Manhã”  apoiou  essa 
candidaturn.  Surgiram  ai  os  pri¬ 
meiros  movimentos  revolucioná¬ 
rios.  E  depois  do  primeiro  cinco 
de  Julho.  Edmundo  Bittencourt 
fn|  preso.  Surgiu  então  o  episó¬ 
dio  das  célebres  cnrtns  atribuídas 
ao  Sr.  Arlhur  Bcrnnrdcs,  e  Ed¬ 
mundo  Bittencourt  embarcou  parn 
a  Europa,  onde  as  submeteu  ao 
exame  do  professor  Locard. 


uma  surpreendente  lucidez  da  es¬ 
pirito. 

Vimo-la  no  Hospital  Materni¬ 
dade,  num  quarto  claro  c  limpo, 
onde,  cercada  de  extremo  a  cari- 1 
nhoso  cuidado  “Camila"  vive  n 
sua  segunda  infância. 

Ela  c  outros  contam-nos  coisas 
da  sua  vida.  E  ficamos  sabendo 
que  em  1842,  há  101  anos  atrás, 
"Camila",  com  os  outros  habitan¬ 
tes  da  Ilha,  carregou  do  pontão 
da  praia  á  enpelinhii,  a  Imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Gula  que 
ainda  hoje  é  tenerada  na  igreja 
que  preside,  com  as  suas  t.orrcs, 
as  modernas  construções  tlu  Ma- 
rambaia. 

Nenhum  dos  que  foram  á  Ma- 
rumbaia  esperava  encontrar  all 
uma  nota  tão  pitoresca.  E  o  es¬ 
panto  de  todos  cresceu  quando 
aquele  vultlnho  preto,  enrolado 
em  lençóis  e  cobertores,  cantou, 
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ruçóes  da  “Semana  da  Criança", 
o  Serviço  de  Proteção  aos  Meno¬ 
res,  dirigido  pela  Sra.  Anita  Car- 
penter,  enviou,  ontem,  uma  dele¬ 
gação  á  ilha  dn  Marnmbala,  onde 
está  situada  a  escola  Técnica 
"Darcy  Vargas", 

As  0  horas,  uma  Iltorlna  cedida 
pela  direção  da  Central  do  Brasil 
deixava  a  gare  D.  Pedro  II  con¬ 
duzindo  a  delegação  chefiada  pela 
Sra.  Ernestlna  Penna  Franca,  re¬ 
presentante  da  Sra.  Anita  Carpen- 
tcr. 

Em  Itacurussá,  o  barco  "Dona 
Santa"  aguardava  os  excursionis¬ 
tas. 

All,  como  no  Rio  &  hora  da 
salda,  uma  chuvinha  meuda  fazia 
pnever  que  seriam  prejudicados 
em  grande  parle  os  momentos  de 
alegria  que  eslavam  destinados  As 
crianças  da  Marnmhain. 

Alem  de  uma  distribuição  de 
doces  e  lembranças  às  crlnnças  da 
ilha,  constava,  tombem,  do  pro¬ 
gramo,  uma  exibição  cinemato¬ 
gráfica  para  os  "homenzinhos" 
da  Escola  Técnica  "Darcy  Vargas", 
numa  gentileza  da  Coordenação 
dos  Assuntos  Interamcricanos. 

Não  teria  graça  se  o  tempo 
conspirasse  contra  a  festa  das 
crianças  da  Marnmbala. 

(Junniio  o  barco  saiu,  olhando 
o  céu  que  estavn  com  cara  de  pou¬ 
cos  amigos,  lembramo-nos  de  um 
fato  contado  por  D.  Dnrcy  Vargas: 
—  O  dia  mnreado  para  uma  festa 
às  crianças  estava,  como  o  de  on¬ 
tem,  prenunciando  Interferência 
da  chuva.  Fnlamln  ao  Sr.  Levy  Mi¬ 
randa  sobre  a  necessidade  de  se 
adiar  a  festa  cie  retrucou  que  uma 
oração  faria  melhorar  o  tempo. 
E  a  festa  realizou-se  porque  a 
chuva  passou  mesmo. 

Naturalmente  —  pensavamos  — 
Levy  Miranda  eslaria  fazendo  ou 
Já  teria  fetlo  uma  oração. 

Prova  disso  tivemos  meia  hora 
depois,  quando  em  meio  dn  vin¬ 
gem,  em  plena  Baia  de  Sepeliba, 
o  ccu  começou  a  moslrar  uos  re¬ 
talhos  de  azul. 

A  bordo,  aquela  nmeaça  de  me¬ 
lhoria  do  tempo  foi  recebida  com 
grande  regozijo.  E  seria  uma  pena 
se  não  houvesse  sol. 

Uma.  porção  do  llholas  vai  fi¬ 
cando  atrás  da  esteira  de  espuma 
do  “Dona  Santa”.  Outras  ilhotas 
Aparecem  A  frente  e  vão,  também, 
ficando  atrás. 

Finalmente,  chirinha  de  sói,  Ma¬ 
rnmbala  apareceu  A  nossa  vista, 
vestida  com  as  cores  alegres  do 
seu  casario. 

Mais  algum  tempo  e,  depois 
das  manobras  dc  atracação  e  dos 
cumprimontos  de  Levy  Miranda, 
do  diretor  e  dos  professores  da 
Escola,  rumamos  para  a  residên¬ 
cia  da  Ilha  onde  nos  foi  servido 
um  almoço  praiano  —  obrigado  a 
pelfte. 

Nascidos  na  Marambala 

A  festa  das  crlnnças  começou 
com  a  mais  velha  de  todos  ns  ha¬ 
bitantes  da  ilha:  —  "Camila”, 
mncróbín  de  HO  anos. 

Dê-se  'vida  a  uma  múmia  e  ter- 
•sc-A  conseguido  idealizar  o  que  é 
a  velha  "Camila". 

Nasceu  aii,  cm  1603.  O  rila 
ninguém  mnis  se  lembra,  nem 
ela  mesma,  apesar  de  conservar 


Curso  Ginasial 

Já  foi  concluído  o  htfS3m{n, 
do  último  concurs.,  nu  ]  |3, 
tituido  ptlo  Serviço  de  !...,|,|llIt]|' 
Escolar  da  Caixa  Emuí  ,  i  ,  ^ 
Ia-se  do  torneio  rifem,*.  „q  ^ 
de  agosto  r  que  girou  cm  lom, 
do  leniu  —  “Caixas  i ,• 

Foram  premiados,  oes,,  ^ 
so,  dez  «lunos,  na  seguinte  ord— ã 
de  colocação: 

!.“  lugar  —  Haroldí)  dc  C.ir. 
vnlhn  —  Professor  Ju.n  í  v.:., 

—  Colégio  Pedro  It.  1,4 

2*  luRnr  —  .lo-í  di  p„!onu 

Batalbeíro  —  Prolrssor  rá.,  , 
Melo  —  Colégio  Iiide|,.',vDn{tt' 

3. *  lugar  —  Luiz  s  iTii  —  ilr 
fessnr  Alnrlco  dc  Frrllas  —  r.’ 
légio  Pedro  II. 

4. "  lugnr  —  Moisés  [mus 
scl  —  Professor  Davi  Pena 
Beis  —  Colégio  Pedro  1[ 

5. *  lugar  —  Cc. .nr  5-réi  ,|. 
Mota  —  Professor  Ern.nl  Macha¬ 
do  —  Instituto  Lafnvtt  t . 

6. *  Ingar  —  Rosa  \|  ,rla  Cotrlm 

—  Professor  AvenrHi  de  Cirapoi 
Gonçalves  —  Colégio  (  ,nj., 

7. “  lugar  —  Orlai»:  Sslia». 

Lacorte  —  Profes-  ir  j, 

pinheira  —  Colégio  JLdtci 
rcs. 

8. "  lugnr  —  Dlnni  ' T 

ro  —  Professor  Az 
Ginásio  Vasco  da  Gnu. 

d.’  lugar  —  Valdir  .h  -é  dc  Car. 
valho  —  Professor  Ern,-.  \|tcx. 
do  —  Instituto  Lafnvrp.  . 

M,«  lugnr  —  Brun  Uj  e 
Castro  lieis  —  Pron  •  i.,  MjrU 
Isabel  Azevedo  —  I  ■  itut,}  I, 
fayetle. 


NORTE,  1»  (R.)  —  O  alto  co¬ 
mando  aliado  anuncia  que  foram 
construídas  várias  pontes  sobre  o 
rio  Volturno  pelas  quais  estão 
sendo  transportados  incessante- 
mento  equipamentos  pesados,  in¬ 
clusive  "tnnks",  destinados  ás 
tropas  aliadas,  quo  marcham  ao- 
bre  Roma. 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  A  rádio  de  Argel  anun¬ 
ciou  que  as  forçai  do  8*  Exército 
capturaram  o  centro  rodoviário  de 
Campohnsso. 

QUARTEL  GENERAL  ALIADO 
NA  ARGÉLIA,  16  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  Anunoiou-se  oflcialmento 
que  os  aliados  capturaram  a  cida¬ 
de  de  Vinchinturo. 

QUARTEL  GENERAL  ALIA¬ 
DO  EM  ARGEL,  16  (A.  P.)  - 
Registra  o  comunicado  de  hoje 
que  aumentou  a  oposição  aérea 
encontrada  peia  aviação  aliado 


WMi 


Asslnala  a  data  de  hoje  o  nni 
vcrsârio  natalício  do  major  Hem 
ncth  McCritnmon,  diretor  da 
Companhia  dc  Carris,  Luz  e  Forçi 
do  Rio  dc  Janelrfl,  onde,  vetr 
aluando  sempre  no  sentido  d< 
bem  público. 


carga,  numa  advertência  nos  que 
chegavam.  E  "Camila”  cantou-a 
muitas  vezes,  desde  os  seus  tem¬ 
pos  de  menina... 

Já  cansou  de  viver 

Uma  tarde  —  é  Levy  Miranda 
quem  conta  —  "Camila"  entrou 
na  Igreja  e  ajocihou-sc  aos  pés  tlu 
santa,  rezando  assim: 

“Minha  Nossa  Senhora  da  Guia. 
Pnl  di  Camila  morrru.  Mãe  dc  Ca¬ 
mila  morreu.  Marculino,  nutrido 
dl  Camila  morreu.  Fios  (li  f.aiuila 
morreu.  Neto  I  bisneto  di  Camila 
morreu...  Só  Camila  num  mor¬ 
re...  Mó  dê  o  meu  dlscanso,  mi¬ 
nha  Nossa  Sinhora  da  Guiai” 

Dois  extremos 

Nos  braços  de  uma  enfermeira 
vem  o  mais  novo  cldndfio  (la  Ma¬ 
rambala  —  Rafael,  nascido  hà 
quatro  dias. 

No  colo  prelo  e  murcho  de  "Ca¬ 
mila”  Rafael  é  u'a  mancha  cor  de 
rosa. 

Quando  o  fotógrafo  bate  a  cha¬ 
pa,  os  olhinlios  vivos  d.i  preta  ve¬ 
lha  ficam  arregalados  enquanto  ela 
diz,  numa  prova  de  que  a  sua 
compreensão  das  coisas  é  perfei¬ 
ta:  —  Oil  fôgo  passô  por  nquí... 

Duas  filas  da  crianças 

Enquanto  percorremos  o  Hos- 
pital-Matcruidadc,  que  —  digu-se 
de  passagem,  nada  deixa  a  desejar 

—  os  niunos  da  Escola  Técnica 
“Darcy  Vargas"  e  as  crianças  dn 
Marambala  formaram  duns  files 
na  prdça  fronteira  A  igreja,  no 
lugar  (pie  será  daqui  há  alguns 
anos  o  importante  Largo  da  Ma¬ 
triz  da  futurosa  liba. 

Nada  mais  interessante  de  se 
observar  do  que  a  fisionomia  das 
crianças  quando  recebem  doces  ou 
agrados.  Crianças  sadias,  bem  cui¬ 
dadas  e  felizes,  vinham,  em  duas 
filas,  receber  o  que  lhes  trouxe¬ 
ram  as  senhoras  e  moças  que  a  Le¬ 
gião  mandou  A  Marambala. 

A  medida  que  recebiam  o  que 
lhes  coubera,  ns  crianças,  olhos 
cheios  de  curiosidade,  diriglnni-se 
parn  o  salão  do  refeitório  trans¬ 
formado  em  cinema  de  emergên¬ 
cia.  Jornais  de  guerra,  uma  repor¬ 
tagem  sobre  a  Escola  dc  Guardas- 
Marinha  dos  Estados  Unidos,  uma 
orquestra  juvenil  e  um  deXtniio 
animado  deliciaram,  por  mais  de 
uma  hora,  ns  crianças  e  os  "ho¬ 
menzinhos"  da  liba. 

Uma  felicidade  permanente 

8  Justo  acentuarmos  quo  a  fe¬ 
licidade  dos  habitantes  da  Ma¬ 
rambala  não  é  feita  nçenns  des¬ 
ses  momentos  vindos  de  fora.  llá, 
aii,  ama  vida  feita  dc  24  horas 
de  felicidade  diária.  Marambala 
tem  uma  vida  socinl  pcríelta- 
nicnte  organizada,  que  resulta  na 
formação  de  uma  grande  e  única 
íamllln.  Para  Levy  Miranda  — 
quo  bem  merece  uma  página  in¬ 
teira  na  História  da  Marambala 

—  tudo  nll  tem  valor  e  importân¬ 
cia.  0  cuidado  dos  meninos  da 
escola  e  dos  habitantes  dn  illm  é, 
para  ele,  uma  segunda  religião. 
Faz  tudo  por  eles.  Mas  ganha 
muito  em  troca  disso  porque  tem 
um  lugar  no  coração  dc  todos. 

De  que  Estado  você  ó? 

Quem  visitar  a  Marambala  e 
fizer  essa  pergunta  aos  alunos  dn 
da  escola  de  pesca  descobrirá 
hrasllclrinhox  do  lodos  os  Esta¬ 
dos.  São  filhos  de  pescadores. 


É  ainda  o  ilustro  nntaliciante 
grande  amigo  do  nosso  pnls, 


ção  da  Marinha,  leve  Edmundo 
Rittencnurt  de  nsllar-se  por  al¬ 
gum  tempo  na  embaixada  do  Chi¬ 
le,  fechando  o  governo  o  “Cor¬ 
reio  da  Manhã”. 

No  governo  Washington 

Subindo  ao  poder  o  Sr.  Washin¬ 
gton  Luis,  os  seus  primeiros  atos 
fornm  recebidos  com  reservas. 
Mas  ao  ser  dada  à  publicidade  o 
Idéia  da  estabilização  da  moeda, 
Edmundo  divergiu  francnmcntc 
do  próposlto.  E,  quando  surgiu  a 
sucessão  presidencial,  Edmundo 
Hitlcncourt  discordou  dn  nome 
apresentado.  Assim  a  revolução  de 
1D30  veio  encontrá-lo  pronto  a 
dar-lhe  o  seu  apoio. 

Visita  à  terra  natal 

Em  1935,  depois  de  uma  exis¬ 
tência  de  lutador  intemerato  pelo 
progresso  do  pnls.  Edmundo  lll t- 
lelicourl  visitou  sua  terra  natal, 
dn  qual  se  encontrava  distante  há 
tantns  anos.  Mas  já  n gora  linha  n 
sua  snttdo  combalida  e  seus  pade¬ 
cimentos  ngravaram-se  depois  dc 
um  acidente  quo  sofreu  na  Praça 
Paris,  de  que  resultou  ficar  com 
um  defeito  íislco  cm  uma  das 
pernas. 

Nem  deputado  nem 
prefeito 

Quando  da  reunião  da  Assem¬ 
bléia  Constituinte  de  1933  o  go¬ 
vernador  do  Rio  Grande,  Sr.  Flo¬ 
res  da  Cunha  Indicou  o  nome  do 
grande  Jornalista  para  represen¬ 
tar  o  seu  F.slndo  natal  rotno  depu¬ 
tado.  Edmundo  declinou  do  con¬ 
vite,  como  o  faria  mais  tarde, 
quando  o  interventor  Amaral  Pei¬ 
xoto  quiz  fazê-lo  prefeito  da  ci¬ 
dade  de  Tcresópolis. 

27  anos  no  jornal 

Fundando  o  "Correio  da  Manhã" 
cm  1901,  até  192»  esteve  á  testa, 
dn  "Correio  da  Manhã”,  quando 
então  passou  n  direção  do  matuti¬ 
no  no  sru  filho  Paulo.  Assim,  du¬ 
rante  27  anos  de  sua  vida,  deu 
Edmundo  Bittencourt  o  melhor 
dn  seus  esforços  em  prol  do  Bra¬ 
sil,  através  a  trlhunn  nbert»  das 
colunas  de  seu  jornal. 

A  enfermidade  —  Uma  in* 
tervenção  cirúrgica 

O  fundador  do  "Correio  dn  Mn- 
nbâ'*  achava-se  enfermo  h .4  al¬ 
gum  tempo. 

Tendo-se  ogrnvado  os  acus  pa- 
dccimcntos,  o  Sr.  Edmundo  Bit¬ 
tencourt  desceu  de  sun  grnnjn  em 
Tercsópolis,  vindo  consultar  um 
médico  de  confiança,  o  qual  cons¬ 
tatou  ser  necessária  n  opcraçno. 

Esta  foi  feita  na  segunda-feira 
passada,  na  Casa  de  Saude  São 
Selins! Ião,  pelo  cirurgião  Guerrei¬ 
ro  de  Farln. 

Conquanto  n  operação  tivesse 
decorrido  normalmente,  nem  por 
isso  o  estado  do  doente  deixou 
grandes  esperanças  dc  que  ele  se 
salvasse.  E,  logo  que  foi  pussi- 


li in  grande  amigo  do  nosso  pnls, 
possuindo  notável  cultura  Jurí¬ 
dica.  O  fortalecimento  das  rela¬ 
ções  anglo-brasilolras  enconlrn 
no  major  McCritnmon  um  leader 
autorizado  e  lúcido,  o  mesmo 
ocorrendo  com  a  grande  causa 
porque,  nesta  hora,  se  balem  as 
Nações  Unidas. 

Pelo  transcurso  do  seu  natalí¬ 
cio,  justas  são,  pois,  os  inúmeras 
homenagens  tributadas,  hoje,  ao 


NÃO  OUVE  BEM 
POR  CAUSA  DO 
CATARRO  ? 


EXPERIMENTE  ESTE 
REMÉDIO 

Se  V.  S.  sofre  de  aturdimenlo 
rr.tarral  ou  de  zumbidos  nos  ou¬ 
vidos,  ou  se  o  catarro  obstroe  a 
parle  posterior  da  sun  garganta, 
ccrtameiite  se  alegrará  ao  saber 
tpie  essa  tão  aborrecida  afocção 
desaparece  pronlnmcntc  cora  o 
simples  tratamento,  duranto  al¬ 
guns  dins,  de  PAHMINT.  o  qual 
poderá  adquirir  cm  qualquer  lar- 
mácia  ou  drogaria. 

Notn-sa  uma  grande  melhora 
logo  no  primeiro  dia.  A  respira¬ 
ção  se  torna  mais  farll  e  desapa¬ 
recem,  grndualriicntc,  os  zumhido. 
dos  ouvidos,  a  dor  de  cabeça,  a  so¬ 
nolência  e  m  obstrução  na¬ 
sal. 

A  perda  do  olfato  e  do  paladar, 
a  dificuldade  de  ouvir  c  o  des¬ 
prendimento  do  muco  nasal  na 
garganta  são  oulros  sintonias  que 
indicam  a  presença  de  catarro,  o 
qunl  dcvc-sc|cnni  bater  com  o  tra¬ 
tamento  de  Pnrmint. 


Dr.  Avelino  Alves 


Exame  completo  dos  pulmões 
Diagnóstico  e  tratamento  dn  tu¬ 
berculose,  Praça  Floriano,  55.  7* 
and.  4  As  7  boras,  Tcl.  22-8727. 


36  ótimas  pílulas  pa/a 

PRISÃO  B£ 
VENTRE 


Um  homem  ainda  moço  poa- 
tmi-so  na  cruzamento  das  runs 
Campos  da  Paz  e  Caetano  Mar¬ 
tins  e,  iustanlcs  após,  ingeriu 
violenta  dose  de  um  veneno,  quo 
levava  na  algibeira,  caindo  em 
seguida  por  terra.  Várias  pessoas 
que  testemunharam  o  trágico  ges¬ 
to  do  moço,  cotminlrarnift-sc  com 
a  Assistência  Municipal,  requisi¬ 
tando  socorros  para  n  treslouca¬ 
do.  Sem  perda  dc  tempo,  partiu 
para  n  locai  uma  ambulância, 
enjo  médlen  mrdn  mais  póde  fa¬ 
zer.  O  jovem  já  hnvln  falecido. 
Muito  rápida,  havia  sido  n  nção 
dn  terrive!  tóxico.  Mais  tarde,  fi¬ 
cou  apurado  tratar-se  do  comcr- 
clãrio  Wnltrr  do  Nascimento,  sol¬ 
teiro,  trabalhador  dn  Ligbt,  com 
26  anos  de  idade  c  morador  nas 
proximidades  do  local  em  que 
tombou  para  morrer,  sol)  os  efei¬ 
tos  do  veneno.. 

Compareceram  ao  Inrnl  as  Au¬ 
toridades  policiais,  que  fízerum 
remover  n  cartaver  para  o  Insti¬ 
tuto  Médico  Legal. 

O  comissário  Alfredo  Lírio,  do 
14'  distrito  apurou  que  Wnltcr 
entrou  no  Café  Ollvelrensc,  situa¬ 
do  naquela  esquina  c,  depois  dc 
pedir  uma  garrnfn  de  cerveja.  Adi¬ 
cionou  A  mesma  um  veneno  que 
colocou  uo  copo  e  ingeriu.  Feito 
Isso  saiu  e  foi  morrer  no  melo  da 
rua. 


traços  biográficos 

Edmundo  Bittencourt,  que  mor¬ 
re  aos  77  anos  dc  idade,  nasceu 
em  5  dc  fevereiro  dc  1866,  no  Es¬ 
tado  do  Itlo  Grande  do  Sui.  no 
município  do  Santa  Maria  da  Bo¬ 
ca  do  Monte.  Depois  de  fazer  seus 
estudos  primários  em  Porto  Ale¬ 
gre.  lutando  com  extremas  difi¬ 
culdades  financeiras.  Edmundo 
Hitlcncourt  entrou  para  o  Colégio 
São  Pedro,  já  agora  trabalhando 
no  escritório  dc  dois  advogados, 
de  onde  tirava  o  necessário  para 
seu  sustento.  Com  17  anos  lns- 
crcvcu-se  om  um  concurso  pnra 
amanuense  da  Tesouraria  Provin¬ 
cial.  vindo  a  conseguir  o  primei¬ 
ro  lugar,  sendo  nomeado,  Conhe¬ 
cedor  profundo  dos  problemas 
da  colontznçXo  sut-riogrnndonsc, 
Edmundo  começou  a  colaborar  no 
jornal  "A  Reforma ",  tendo  seus 
artigos  aiennçndo  largo  suressn. 
Por  essa  ocasião  velo  a  eonhccor 
n  grande  chefe  político  Gaspar 
Silveira  Martins,  que  multo  elo¬ 
giou  o  seu  trabalho.  Este  nni- 
mou-o  a  estudar  Direito  cm  São 
Paulo  e  Edmundo  obteve  licença 
com  vencimentos  em  sen  cargo  de 
amanuense  e  seguiu  rumo  no  Es¬ 
tado  bandeirante.  Em  dificulda¬ 
des  finnncelrns,  nlnda,  partiu  parn 
o  Bio  de  Janeiro,  sem  liavcr  se 
formado,  vindo  trabalhar  no  Ban¬ 
co  (la  Lavoura  e  Comércio  de  São 
Paulo,  que  mantinha  uma  filial 
nqul.  Tirou  carta  de  solicitador  e 
frequentava  assiduamente  o  es¬ 
critório  de  Ruy  Barbosa,  onde  fez 
relações  com  brilhantes  intelj- 
gênclos  dn  épnen.  Concluiu  então 
seus  preparatórios  c  ingressou  na 
Faculdade  dc  Direito,  depois  de 
um  curso  dos  mnis  brilhantes. 
Em  1896  casou-se  com  D.  Amailn 
Muiilz  Freire  e  essn  união  prolon¬ 
gou-se  feliz,  tendo  tido  o  casal 
dois  filhos:  Paulo  e  Aloislo,  este 
falecido  multo  Jovem. 

Fundador  do  “Correio  da 
Manhã” 

Em  15  dc  junho  dc  1901  npnre- 
ela  nesta  cnpitnl  um  Jornal  que 
faria  época:  o  "Correio  da  Ma¬ 
nhã",  fundado  por  Edmundo  Bit¬ 
tencourt  e  que  contava  com  o  au¬ 
xilio  intelectual  de  Manoel  Vicio- 
rlno.  Leão  Veloso  e  Vicente  Plra- 
glbo.  Revolucionário  do  idéias,  o 
jornalista  ngorn  desaparecido  fez, 
desde  os  primeiros  (lins_  do  apa¬ 
recimento  do  novo  orgão,  a  sua 
profissão  do  fé,  transformando  o 
“Correio' dn  Manhã"  cm  verda¬ 
deira  tribuna  da  opinião  livre  do 
pais.  Não  lhe  faltaram  ameaças, 
perseguições.  A  tudo  venceu  ga- 
iharilamente,  graças  A  inteireza 
do  seu  caratcr,  A  fibra  rija  dc 
polemista. 

Pelas  colunas  de  sen  jornal  deu 
publieidndo  no  seu  projeto  de  Lei 
do  Falências,  mais  tarde  aprovado 
polo  Congresso. 

Campanhas  politicas 

Durante  o  tempo  em  que  esteve 
A  testa  do  “Correio  da ‘Manhã", 
Edmundo  Bittencourt  lançou-se, 
dc  viseira  erguida,  is  campanhas 
pnllilcas  mais  ardorosas.  Assim 
foi  que  enfrentou  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  chegando  o  bator-so  com 
cie  cm  duelo,  resultando  o  jorna¬ 
lista  snlr  ferido.  Sentindo  mnis 
tarde  todo  o  esforço  do  Rodrigues 
Alves,  npoinu-o  em  suas  jutas,  até 
que  ns  medidas  de  exceção  postas 
cm  prática  pelo  presidente  da 
República  levnrnm-no  n  divergir 


Procure  n  Livraria  da  A  NOITE, 

Descontos  especiais  n,  >tQ  míi 
AV.  RIO  BRANCO  n.  12".  I  ij,  ]< 
o  29,  na  Galeria  dos  I-,  1. 1,  ãadcj 
no  Cnjnérri  , 


CLÍNICA  MÉDICA  —  Sraiáot 
Dantas,  20-1  às  l  It-,.  T.  2’.»5;i 


ESCREVEU  E  LEU  ESI  DIAS  - 
Cr$  1,50  —  Llv.  Alvrn  —  Sllnbétiç 
Bandeira  Coelho 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


É  devida  1  rxcexsiva  acidez 
estomacal.  Magnésia  Bisurada 
neutraliza  s  acidez  e  facilita 
a  digestão. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP, .  ESTÔMAGO  ■  FÍGADO 

intestinos  •  nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  70-5.*  andar  —  Dlarlamenla 
da  3  Aa  6  horaa  —  Telefone*:  22-8863  *  2S-1101 


o  mais  novo  e 
melhor  dos  caramelos 


ter  unta  Idéia  do  grau  de  aperfeb 


Paraquedas  integralmen 
te  nacionais 


çoamento  para  o  paraquedlsmo 


oferece.  Primeiro,  segurança  ri- 
goroiamcntc  absoluta;  icguitdo, 
abertura  nté  com  trinta  metros  de 

3uedn;  terrolru,  velame  de  nlgo- 
iio  de  fácil  fabricação;  quarto, 
maior  durabilidade;  quinto,  velo¬ 
cidade  menor  de  descida;  sexto, 
custo  reduzido  de  trinta  e  cin¬ 
quenta  por  cento;  aétlmo,  possi¬ 
bilidades  do  termos  um  paraque¬ 
das  cem  por  ccnlo  nacional  em 
fabricação  e  matéria  prima. 

O  único  inconvenlcnfo  apresen¬ 
tado  por  Iodas  estai  vantagens  é 
um  aumento  de  pouco  mais  de  um 
quilo  no  peso  do  paraquedas,  o 
que  é  de  pouca  imporlAncla  para 
o  soldado  quo  o  carregar  no  re¬ 
duzido  espaço  de  tempo  até  o  mo¬ 
mento  de  anltar. 

Experiência  oom  bonecos 
de  77  quilos 

E,  prosseguindo: 

— As  primeiras  experiências 
demonstraram  a  viabilidade  do 
invento.  Vamos  levar  a  efeito 
mais  vinte  lançamentos  com  um 
boneco  de  77  quilos  e,  depois  de 
llrada  a  patenle,  scrA  esta  entre¬ 
gue  aos  pnderes  competente»,  pu¬ 
ra  que  Ihc  dê  a  destino  conve¬ 
niente. 

Par  ocasião  dos  trabalhos  de¬ 
correntes  da  construção  e  expe¬ 
riências  do  novo  tipo  dc  para¬ 
quedas  multo  colaboraram  os 
companheiro»  da  escola,  tendo  o 
inslituto  de  Pesquisa»  Técnlcoló- 
gicos,  graça»  A  generosa  proteção 
do  Sr.  Frederico  Brotem,  presi¬ 
dente  do  Aero  Club,  feito  todas 
ns  mcdlçSe»  necessárias,  o  que 
muito  facilitou  o  nos»o  traba- 

,h0'  a  , 

Esperamos  que,  com  o  modem 

"B"  os  futuros  aoldadoa  do  ar, 
brasileiros,  "se  o  governo  resol¬ 
ver  rrinr  este  corpo"  tenham  nm 
equipamento  Integralmente  nacio¬ 
nal. 

Grau  notável  da  adianta* 
mento  no  paraquedlsmo  de 
São  Paulo 

—  E*  Inegíivel  qua  n  brasileiro 
se  apresenta  com  verdadeira  vo¬ 
cação  pura  o  pnrnquetlismo.  En¬ 
quanto  que  na  Europa  as  estatís¬ 
ticas  demonstram  que  de  4  a  9  por 
conto  dos  candidato»  desistem  na 
hora  do  primeiro  saldo,  a  escola 
de  São  Paulo  »nmente  registou 
um  caso  deste  em  mais  do  cem 
paraquedista».  Allá».  a  escola  Já 
brevetou  cento  e  vinte  nnrnquc- 
dl»tas,  estando  em  eondiçócs  de 
realizar  um  trabalho  cada  vrz 
maior  no  «enlido  de  desenvolver 
ainda  mal»  essa  prática  despor¬ 
tiva  que  se  tornou  uma  necessi¬ 
dade  na  guerra  moderna.  A  dlre- 
loriu  do  Aero  Club,  por  proposta 
do  seu  presidente,  estimulando  a 
prática  dn  paraquedlsmo,  ofereceu 
cem  bolsas  gratuitas,  Inrlutndn 
brevel  aos  Jovens  brasileiros  que 
preencham  os  requisitos  moral» 
técnicos  e  físicos  para  tnrrlção  no 
curso  de  paraquedismo.  Graças  a 
esta  medida,  ficará  lançado  o  ali¬ 
cerce  do  batalhão  dc  poraquedis- 
Ins  brasileiro»  que,  possivelmen¬ 
te,  acompanhará  o  nosso  corpo 
expedicionário  no  local  da  guerra 
Assim,  concluiu  sua  interessan¬ 
te  palestra  com  o  repórter,  o  Sr. 
Charles  Astor  que  é  uma  das  fi¬ 
guras  mnis  capazes  de  falar  sobre 
o  paraquedismo,  em  nosso  pais. 


produção  de  guerra 

dos  capaz  de  estlmulnr-Ib»  s  a  dlspo.sl- 
mos  ção  o  aumcnlar-lhes  o  rendlmcn- 
qne  io  do  trnbndho. 
ente  —  Todavia  —  prossegue  o  ma- 
Pa'  estro  Vllla  Lobos  —  se  a  no- 
•  Ia"  liela  é  agrada vol,  não  constlluc 
«en-  eupresn  parn  mim,  porquanto, 
5  110  sempre  entendi  que  a  música  não 
me-  ram  apenas  conteúdo  e  finalidade 
Ição  nrllstlen,  dc  'simples  fruição  do 
lã*  prazer  estético,  mas  contem  igunl- 
mcnle,  alem  dessa  preocupação  dc 
nj-  arte  que  n  maioria  llte  ntrlbuc, 
mia-  acentuada  utilidade  terapêutica, 
Lo-  profundnmcnle  humana.  A  mú- 
30xi-  sira,  alem  de  arle,  é  Ião  utll 
iria-  como  o  dinheiro,  a  Agun.  o  nli- 
xsào  mento. 

leló-  fn|  pensando  deste  modo  que 

prn-  no  Conservatório  Nacional 

ttlel*  de  Canto  Orfeônlco,  a  cadeira  do 
"Terapêutica  pela  música",  dcstl- 
ação  nada  n  promover  estudos  e  expe- 
imn.  rifnclas  sobro  n  múslra  romo  fa¬ 
tor  direto  dc  cura.  A  aplicação 
dn  música  com  esta  finalidade 
jT'],.  já  tem  sido  feita  a  alunos  dc 
ij  I  nossa»  escolas,  cnm  os  exercícios 
’’’  de  cnnlo  orfeônlco,  colhem l«-sc 
I’°j*  resultados  plenamento  satlsfató- 
'  lã  ^'n,•  flue  var*nM’  ‘*c  acordo  cnm 
nntn  n  disposição  psíquica  de  rada  nm. 
,  ,  Mo  mostra  que,  conformo  sempre 
sa  entendi,  canto  nrfefinico  não  é 
r.'c-  apenas  um  melo  de  desenvolver  o 
‘ssas  íí'n,°  artístico  c  os  sentimentos 
Indo  r'v'cos  d05  coletividades,  mas  é 
rins  ^n’nr  drdal'’0  Pnrn  tneihor  com- 
,  ‘  preemno  c  nccllnçãn  da  disripli- 

,  na  nas  escolas  c  pode  realizar 
curas  rrn  vida  escolar.  Há,  por 
exemplo,  crianças  anormais,  cnm- 
plctnmenlo  indiferentes  A  Idéia 
de  Fátrln  nas  quais  o  exercido 
do  canlo  orfeônlco  a  tem  incuti¬ 
do  grndntlvamente,  demonstran¬ 
do,  assim,  o  efeito  hcnéflro  que 
a  música  exerce  sobre  as  suas 
condições  psíquicas. 

Aliás,  oulra  rn^clusâo  que  dal 
«•  pode  tirar  é  que  a  Idéia  da 
Pátria  não  é  estranha  A  música. 
Alegam  muitos  que,  sendo  a  Ar¬ 
te  universal,  não  pode  hnvrr  mú¬ 
sica  brasileira.  Ora,  há  nisso  uma 
roiifiisâo,  alimentado  proposita* 
dninente  por  nquelrs  que  teimam 
em  negnr  a  inúsien  brasileira.  Não 
sc  contesta  a  universalidade  da 
Arte;  o  que  sc  afirma  é  que  a 
forma  da  Arte  sc  Impregna  dos 
motivos  c  peculiaridades  nacio¬ 
nais  on  rrglonnis.  Sc  se  houve 
arle  egípcia,  arte  grega,  nrtr  ro- 
mnnn,  assim  como  hoje  existe  a 
iranrcsn,  a  inglesa,  a  russa  a  ar¬ 
gentina,  a  mexicana,  a  norteame- 
rienna,  por  que  só  não  hA  dc 
existir  n  brasileira? 


Na  vida  moderna,  pelo  míOM  li 
dentre  7  homens,  6.  pr:  íóiçs  ís 
sun  posição  nocial,  obrigado  o  «t 
barbear  diàriamentr.  Contudo; 
essa  operação  quotidiana  gera- 
mente  irrito  a  pele. 

Afim  de  resolvrr  tssr  ptoMcrq», 
aurgiu  Eaquire  —  um  —r  útil 
c  auavizante. 

AMACIA  A  PUC 

Antes  dc  usar  Esquirc,  Is  v-  o  fes¬ 
to  com  úgua  e  aabi".  i  ura  •'«'> 
ver  aa  impurezas.  Aplique, uipollj 
uma  pequena  canmdi  de  creau 
aóbre  c  rosto,  espalbundc-u  bem 
com  a  ponta  doa  drcl. ;.  Elco  » 
macio,  Esquire  nmulecc  rapiiif 
mente  a  barba,  permitindo  rsc»- 
nhoar  acm  magoar  a  prl?. 

A  SUA  GARANftA 
Esquire  é  um  excelem  ■:  produto 
cia  The  J.  B.  Williamz  Cm  que 
há  mais  de  100  anos  íuri".  •  Hnw 
preparados  paru  baibo, 

wwwwwww"  •  ******* 

laborador”.  Fazendo  -  •  "  revM' 
cão.  o  Sr.  Mario  Al'"  '•  pocii 


rentes  c  amigos  dedicado»,  que 
prrinanccinm  A  sua  cabeceira,  in¬ 
clusive  o  seu  filho,  Paulo  Bitten¬ 
court,  diretor-proprietário  do 
“Gorreio  da  Manha  .  Mais  tar¬ 
de,  porem,  os  sofrimentos  do  ilus¬ 
tre  rníermo  aumentaram,  deixan¬ 
do  o  médico  assistente  na  con¬ 
vicção  de  que  o  desenlace  se 
aproximava,  desgraçadamente.  E, 
prcclsnmcntc.  As  5  hora»  da  hoje, 
este  ocorreu,  comovendo  a  quan¬ 
tos,  nos  hospital,  tiveram  a  in¬ 
fausta  noticia,  pois,  cm  se  tratan¬ 
do  de  ura  grande  vulto  do  Jorna¬ 
lismo  brasileiro,  do  fundador  do 
“Correio  da  Manha",  bem  com¬ 
preenderam  as  pessoas  mais  sim¬ 
ples  o  que  representava  para  a 
imprensa  e  o  pais  a  perda  do  Dr. 
Edmundo  Bittencourt. 

De  acordo  cora  o  quo  eslava 
prefixado,  o  corpo  do  fundador 
do  "Correio  da  Manhã”  foi  tranr 
portado  para  a  residência  da  f<- 
niiiia,  nn  rua  N.  S,  de  Copaca¬ 
bana,  1099. 

Para  ai  .desdo  que  n  triste  no¬ 
ticia  foi  do  conhecimento  dos 
antigos  colegas  e  amigos  do  Dr. 
Edmundo  Bittencourt,  A  câmara 
ardente,  então  armada,  acorreram 
Inúmeras  pessoas,  vendo-se,  entre 
elas,  as  mais  altas  personalidades, 
como  também  ns  mnis  modestos 


escola  de  pesca.  Arrebanhou  fi 
lhos  de  pescadores  de  todos  o; 


para  oi  pescadores  do  futuro,  Até 
com  um  ilospital-Mntcrnldade  ele 
sonhou, 

Mas  Levy  Miranda  foi  um  poeta 
prátlro.  Acordou  do  sonho  e  Ju¬ 
rou  que  havia  dc  realizã-lo.  Lutou 
pela  sua  idéia. 

Um  dia  D.  Darcy  Vargas  con¬ 
cordou  qiie  o  ideal  dc  Levy  Mi¬ 
randa  havia  dc  frutificar  c  em¬ 
prestou-lhe  mão  forte. 

Foi  um  trabalho  dc  longos  anns. 
Mas  o  sonho  cnmplolou-se  c  vni 
se  aprimorando  a  cada  dia  que 
passa. 

Tinha  de  ser  assim.  Missão  de 
tal  importância  é  sempre  reserva¬ 
da  aos  que  tem  alma  de  apóstolo. 
E  Levy  Miranda  é  como  o  Senhor 
queria  que  fossem  todos  os  ho¬ 
mens  —  manso  c  humilde  dc  co¬ 
ração. 


Faiando  no  representa:, ra  «  •' 

NOITE,  quo  esteve  tm  i 
da  fnmilia  logo  após  tr  •  W" 
do  corpo  da  casa  de  •  m  i". 
Paulo  ililtrnrniirl  >11'  1  " 

nos  que  divulgassem». .  '  0  ■'* 

bondoso  pai  niauiKs'  •  :| 
que  o  assunto  vinli.i  .  '■  ‘ 

jar,  que,  por  sua  ni"'  le.  ' 
levassem  os  amigos  nti  "  a;  ''l'^' 
lc»  flores,  nem  que  :  >•■■  t1, ''' 

nunclados  discursos  á  '  rl  1 
túmulo. 

—  Na  sua  grande  :•••  h  ':l 
querido  pai,  —  jh*,'  >>  '  •' 

‘■(.orreio  da  Manha  ".  - 
até  ser  enterrado  roa  in  ;’’nlL 

Nem  coroas  nem  oradores 
—  Uma  solicitação  da  Ia* 
miiia  enlutada 

Atendendo  a  um  ■!•••■  1  j 

pox  ni.inifesl.nl, •  |  ' 
nnllxla,  cujo»  hábil'"  :•  ••  "é 
pre  o»  mais  simples  1  1  ' 

Kilminido  Billencmirl  •  I  !  '* 

não  enviem  cnfo.i»  ;  " 

(pie  não  sejam  !•'  "f>,; : 
sns  no  cnlerronieiito 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  40  Aparta' 
mentos  da 

BELA  AURORA 

a  fnçn  uma  ideia  do  bus 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


a  perda  do  chefe  amigo,  um  havia, 
e.  dos  mnis  brilhantes  elementos 
do  jornal,  o  Sr.  Mario  Alves,  anll- 
go  redator  c  atual  regente,  de 
quem  ouvimos  estas  palavras  co¬ 
movidas:  —  "Como  é  consterna- 
dor  ver-se  morrer  uui  antigo  de  40 
anos.  Amigo  dc  verdade,  pois  a  cie 
devo  ludo  o  que  snu.  Mesmo  o 
cargo  obtido  na  Câmara,  fpl  ele, 
o  Sr.  Edmundo,  quem,  na  snn  vx- 


Quando  os  Eczemas  Se 
Tornam  Insuportáveis... 

A  fórmula  de  um  cirurgião, 
SKLN1ZINE,  é  tão  eficaz  no  trata¬ 
mento  de  moléstias  da  pele,  que  a 
coceira  de  eczemas  cessa  com  uma 
única  aplicação.  Bnstnm  poucas 
aplicações  para  combater  os  ecze¬ 
mas  mnis  rebeldes  que,  rarameulc, 
tornam  s  aparecer. 


—  Para  que  sc  possa  —  pros. 
seguiu  o  nosso  entrevistado  — 
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EESULTADO  DO  SORTEIO  DO  CORRENTE  MÊS; 


I  Uma  boa  r' 
de  resolver  o 
ma  de  unia  intcbçeiJ' 

pro  pagrnJi 

...  ,i„  "A  f:::'.T£ 


mnis  parentes  partici¬ 
pam  o  seu  (aleclmeiltn 
u  convidam  p.ir.i  a 
missa  de  7”  dia  ipiv 
|i><r  sua  alma  la  mi 
rezar  n»  til  > 
lign  ia  ll  1  C  mil: '  •  a 


Álvaro  Monteiro 
Lazaro 

(Falecido  em  Resende) 

tScus  filhos, 
nora,  gênio,  uc- 
Ins.  trniâiix,  eunlm- 
dox,  sobrinhos  c  du- 


Procnre  a  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neste  mês. 
AV,  RIO  BRANCO  n  1211.  loja»  18 
a  20,  na  Galeria  ilnx  Empregados 
nu  Comércio. 


>S  EA  O  REALI7ADOS  NCS  DIAS  16  DE  CADA  MÊS.  OU  NO  DIA 
CHI,  IMEDIATO,  NA  SEDE  SOCIAL.  AS  12  HORAS. 


BANCO 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  oufubro  de  1913 


LETRAS  VAI  ACABAR  O  ESCÂNDALO 

*  *  "  *  **  j  (Títulos  principais  na  /.»  página ) 

fÂ  ^  i  .  iO  i  um  um  *r«fo  sentimento  do  dever  eumoridn  nu.  r.ui.».«..  ' 

ARTES  N 


Dois  mil  mortos  por  dia 

(Titulas  principais  na  l.m  página) 

MOSCOU,  16  (R.)  —  Lu- 
tos  corpo  a  corpo,  ao  feitio 
das  travadas  em  Staiingrado, 
estão  se  dando  nas  ruas  dc 
Melitopol. 

Morrem  dois  mil  ale¬ 
mães  por  dial 
MOSCOU,  16  (R.)  —  Ho¬ 
je,  quarto  dia  da  luta  dentro 
de  Melitopol,  a  batalha  se 
está  tornando  feroz.  Diaria¬ 
mente  morrem  dois  mil  ale¬ 
mães  em  média. 

Perfuradas  novas  defe¬ 
sas  alemãs 

MOSCOU 


.w  a  iam  um  w  uo  aever  cumpnao  qua  registamos 

o  inie/o  de  campanha  policial  contra  os  abuioi  comotidoí  por 
jgenciidorei,  e  outroi.  em  matéria  do  locaçás  do  caiaj.  Providen¬ 
ciai  adaquadai  aram,  com  efeito,  reclamadas,  que  pusouem  termo  aoi 
vergonhoioi  expadiontes  graças  ao  quaii  vinha  sendo  burlado  o  conge¬ 
lamento.  imposto  por  lei,  dos  alugueres  dc  reiidõnciai.  A  NOITE  cn- 
carregou-ao  de  mostrá-lo  afravéi  do  uma  séria  do  reportagem  que  tive¬ 
ram  imenii  a  duradoura  repercussão.  "Moveis",  “cortinai”,  “utemi 
a  até  pasiarinhoi"  encobriam,  noi  anúncios,  a  exi- 
,  vedadas  pela  lei,  ao  mesmo  tempo  que  cláusulas  in- 
has  aos  usos  locais,  como  o  pagamento  adiantado  do 

- -  ronfrato  ou  a  realixaçio  de  obras  pelo  inquilino,  eram 

introduxidas  entre  as  condições,  escritas  ou  verbais,  do  arrendamento. 
Indicamos  nomes,  endoreçoi  e  organixações  que  se  incumbiam  da  frau¬ 
de,  patenteamos,  em  seus  menores  dotalhes,  os  processos  empregados. 
Inclusiva  a  conivência  dt  negociantes  que  se  prestavam  ã  excusa  ma¬ 
nobra,  e,  chamamos,  para  esse  indecoroso  assalto  contra  a  bolsa  do  povo, 
a  atenção  das  autoridades.  O  volume  da  crorospondènela  que  rece¬ 
bemos,  contendo  aplausos  à  iniciativa  do  A  NOITE  e  informações  que 
foram  devidamente  aproveitadas,  testemunha  o  profundo  interesse  com 
t,ue  a  população  noi  acompanhou.  Sabemos,  por  outro  lado,  que  aque¬ 
las  mesmas  reportagens  instruiram  a  denúncia  apresentada  pelo  pro¬ 
curador  Gilberto  do  Andrade  ao  Tribunal  de  Segurança  Nacional  e  que, 
por  este  enviada  i  Policia,  constitua  a  peça  fundamental  das  diligên¬ 
cias  qua  se  estão  desenvolvendo.  Congratulando-nos  pelo  resultado  que 


,.  c  peusajucuiu  ™  i-sniaus  umaos  na  América  dn 

'.,1e  êm  palavra  será  »  esvprcsMo  pura  do  pensamento  da  Amé- 
Eiur.  n  Oriente  c  o  Ocidente,  como  já  disse  Oswaldo  Aranha, 
,'tt'a  Anf rica  Somos  naturalmente  o  equilíbrio  entre  as  forças 

...  u  chocam- 

^  • 

n,pr.  sentamos  no  mundo,  com  a  pannmericanismn,  o  maior 
..ia  etn  ação  e  o  maior  potencial  cm  evolução  que  a  história  tenha 
congregar  num  $■>  pensamento,  numa  slnica  diretriz  ideológica, 
o  r  iiijunli.  americano  u  maior  produção  c  o  maior  mercado 
.i  ainda  o  maior  mercado  em  formação.  Temos  porlnnln 
i,  nsmenle  um  pivler  alisai  como  reservas  em  potencial  c  cm  evo- 


BIBLIOTECA  popvlar 
brasileira 

0  Instituto  Xncionol  rio  Linro 
que  vem  aumentnnrio  suo  nlua- , 

(no,  ntravis  He  contribuições  a  Ho*  domésticos" 
bibliotecas  e  rie  edições  rir  tfl/n/ti-l  gência  de  “luvas' 
tion  própria,  acaba  rie  lançar  uma 
serie  nona  rie  publicações,  visan¬ 
do,  sobretudo,  divulgar  as  obras 
mais  significativa*  de  nossa  his¬ 
tória  literária.  Ur  fala.  são  pe¬ 
quenos  volumes,  escrupiilnsnmenle 
preparados,  dentro  da  nnfenlící- 
rinric.  que  requerem  os  impressos 
oficiais,  com  a  importante  missão 
rie.  fixar  os  respectivos  textos, 
às  vezes  malbaratados  em  cili- 
çnc.s  clnnriestinns.  Ao  mesmo 
tempo,  domina  a  intenção  de  I  or¬ 
ná-los  acessíveis  na  público,  não 
só  pelo  preço  cnrnn  pelo  rsludo  t/r 
introdução,  situando  n  obra  s  o 
niilnr  no  cenário  brasileiro.  Pata 
essa  biblioteca,  já  estão  escolhi¬ 
das  cinquenta  obras,  continuan¬ 
do,  rntretanla,  aberta  a  outras 
contribuições  ílrnln  Teixeira,  Bn- 
Icllia  tle  Oliveira,  Simàn  de  Vas¬ 
concelos,  (iregnrio  de  Mattos,  êxito  absoluto 
Tberrza  Margarida  llorla,  Mira-  ação  da  autori 
tes,  Borba  Pita,  Dingo  Santiago,  seu  eonhocime 

'nr.rrn  l!C  rà'  HJ!a  do  ««entimenl 

ímrno,  flasilio  da  tmma,  Llandio, 

Tbonsa :  Antnnin  (lonzoga,  Silna  ************* 
Alvarenga,  Caldas  Barbosa,  l.a-  tl/I  • 
rerria  e  Atmeidn,  Cunha  Maltas,  lflâlS  6061*11 
IVAliconrl,  Ayrcs  do  Cazal,  Ca  irá, 

Souza  Caldas,  Visconde  rie  S.  Lro- 
polrin,  Joaquim  Xorbcrln,  Tei.teí-  D 

ra  c  Souza,  Jonqnim  Manoel  de 

Macedo,  João  F.  Lisboa,  (iançnt-  iSh _ V  COS 

lies  Dias.  Alencar,  M.  A.  rie  Al-  UM  '  D  A 
meiria,  Alvares  rie  Azevedo,  Jan-  línfis.  vlee-nre 


Par  DEWITT  MACKENZIE, 
internacional  n  orteamericano 
(EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE". 

enfre  os^lladlrs"16]!^  '-nÍC,ou"se  11  m  "ovo  mov 
emre  os  Icadcrs  liberais,  no  senlido  dc  consei 

.solução  para  a  crise  anglo-indlaiu  —  crise 

ríve?*?.»  t  1UBrr*  espccialnientc  desde  que 

n\el  sc  abateu  sobre  certas  partes  rio  mK 

ria  situação.  ,lã  procurei  assinalar  a  seriedade  <li 
Império  Indiano  —  dn  tamanho  da  Europa  toda 

nTdo"^  |P°PU  níá°  'lc  'll,!1|rncentos  milUôcs  — *  c 
nal  do  Oi  lente.  F.  uma  das  roais  importantes  base 
uossa  ofensiva  total  contra  o  Japão. 

«i  ,iPh  Ind"'  tcrPmos  duo  iniciar  nossa  Invasâ 
abrindo  <i  acesso  do  mundo  exterior  n  China  V  | 

assallS* conírs  al lv  ,d#ílcs  '>?  aviação  nnrleainêricnr 
assalto  contra  o  Japao .  hera  necessário  qiialquc 
ilustração,  para  csclarccrr  a  gravidado  tln  situacã 
amargura  polillr.i  fprmarinm  uma  má  romliinaçai 
princípios  pudessem  explorá-las  para  ulteriores'  | 

,|UC  os  militares  uorlcamcricanos  na  fntl 
ocupados  c  que  pessoas  dc  grande  destaque  nos  i 
lindos  liariam  muito  p.,,-  ver  eliminado  esse  crise 
A  província  cia  Ilcngal#.  com  uma  população 
lhoes.  c  a  mais  atingida  pela  íome.  As  lill i rnns  h 
cavam  que  na  semana  passadas,  umas  I7.v  pessoa 
rendo  de  íome  diariamente  na  grande  cidade  de  I 
gala,  que  se  encontra  do  nulro  lado  da  bala  cm 
nia  conslUue  a  principal  base  para  a  fS.™  Inmão.-AcnnltwqJe' 
1  Entre  os’"eahe'rf  has«.  norlcamericanas  na  índia . 

temtimP,.  phcfp5  lnr,i"n°  V,l,c  »»1  *»*•">  novamrnte  por  um  en- 
Ho  òue  alhf  Crn'rre  .  -  n»i»lí"l'»l-ch«rl,  nacionalista  modera- 
F  t  ,u  5  Kro  dc  ,,avldas  flandhi,  o  filho  do  mahatma 

lrhmnnfi  0  r|uc.  r|ucr  dizpp  T«e  Prrtence  k  mais  alta 
írHta  “^drrl I "a1  Jnrnal  nadnnnllM‘'  “  'mrlta  Bazar  Pa- 
clore Telia ™*m  nqn  °*  indli,,,u,!>  ^meteram  um  grande  erro  quan- 
o.P  1  P  Sn  '-  Pfls,a,ln-  a  proposta  de  Sir  Slaíford  Crlpps 

Hesn  A  níCS5ardi0  MtalUl"  dc  riomlnin-  Advoga  uma  “plena  acei- 
taçao  do  plano  Crlpps,  para  uma  Assembléia  Constituinte,  na  base 
dc  completo  governo  próprio  para  a  fndla".  ’  "  c’  na!E 

fnAU  7?  jT  etc^fv,•  mpu  Pí'ludn  tia  Situação  quando  estive  na 
índio,  ha  alguns  meses,  convenceu-me  de  que  os  chefes  indianos 

rsi?vT,írC^m  '?  pn-  jl'rc,n  recusado  n  proposla  de  Crlpps,  e 
estasam  rlispnslns  a  transigir.  Parece  duvidoso  que  eslariam  ngn- 

IJrirtn  nllu",a  acetlaçao  glnhal  das  proposlas.  sem  aplainar 
ccrlns  dificuldades.  Mas  declarações  dc  parle  competente  me  dão 
n  rnlemfcr  que  há  um  meio  que  produziria  efeito.  Seria  sonsa- 
,.na'  Provavelmente  prático,  e  envolve  o  rci-imperador.  Se 
Mia  Atnjcslade,  agindo  a  conselho  rio  seu  primeiro  minislro,  ape¬ 
lasse  aos  seus  povos.  Imito  o  indiano  quanto  o  hvilániro.  para  que 
ensarilhassem  as  armas  e  formassem  um  governo  de  eoalisão  cm 
Nova  Dell",  para  fins  de  guerra,  é  provável  que  lodos  acederiam 
I  m  tal  governo  poderia  ser  formado  sem  prejudicar  a  dis¬ 
cussão  das  exigências  indianas,  depois  da  gurrra .  Seria,  com  efei¬ 
to,  um  governo  provisorlo,  do  qual.  segundo  Iodas  as  probabili¬ 
dades  resultaria  o  cslnluto  de  domínio.  Nnluraimcnlc,  esse  nlano 
pressuporia  a  Hhcrlaçán  do  mnhalma  (inndhi  c  de  outros  chefes 
)  ponlo  decisivo  t  que  n  maioria  do,  indianos  considera  o  rei- 
imperador  cniiu»  eslaiidn  fora  da  politien  e.  para  a  métlia  dos  sú¬ 
ditos.  elo  significa  mais  que  o  gnvrrin.  proprinmcnle  dilo.  Mas. 
naluralmrnle,  Sun  Majestade  só  poderia  agir  se  o  primeiro  minis¬ 
tro  (.linrrliill  o  aconselhasse  n  fnz/-|o.  r  o  "premier"  cerlamenle 
quececín  garantias  dc  que  os  chefes  indianos  estão  realmcnle  de 
disposição  adequada  a  um  lai  gesto, 

'**t****************************e**»**e*t»**»»t*e*»**-ee»»»»é» 


comentarista 


.  - .  Novas  de- 

Tcsas  alemãs  de  Melitopol  foram 
perfuradas  c  as  forças  russas  pe¬ 
netraram  na  cidade  pelos  jados 
do  nordeste. 

Mais  de  metade  da  cida- 
e  em  poder  dos  russos 

MOSCOU,  Ifi  (II.)  -  Mais  dc 
metade  da  cidade  dc  Mclilopol  se 
acha  em  pndro  das  forças  russas 
—  proclama-se  oficinlmentc. 

Reforços  alemães  para 
Melitopol 

MÜSCOl ,  ll>  (II,  ) —  Noticia-se 
quo  os  alemães  mandaram  refor¬ 
ços  aprcssatlamcnlc  para  Melilo- 
pol,  mas  não  se  acredita  que  che¬ 
guem  »  lempo  dc  salvar  a  cldadc. 

Batalha  a  oeste  dc 
Smotensk 

XI  IlU. II,  ]fi  (lt.)  —  O  corres¬ 
pondente  militar  da  DNB,  Martin 
llallerslehen,  informa: 

“O  cenlro  da  ofensiva  russa 
mudou,  nas  úllimas  21  horas,  da 
nrca  de  Mcliiopnl-Zapocnzhc  para 
a  dn  nesle  dc  Smnlcnsk,  onde  se 
acha  cm  curso  nova  halaiha  de 
rompliiienln  de  linhas,  na  qual 


j  liull  r  uma  das  personalidades  mais  notáveis  do  mundo. 
;  >1.1  puro.  Su.i  autoridade  moral  i  respeilada  por  sua  Inte- 
|i,'i  -cu  caraler  sem  mácula  c  sem  ardis,  lí  uma  figura 
„  mundial  para  qurm  u  palavra  honra  letn  o  sentido  trn- 
dlgnidadc,  Todos  os  governos  c  Iodos  os  povns  da  Amé- 

i-  . . .  fortalecem  sua  autoridade  cnm  a  rxpressâo  da 

i  ir  continental  e  da  confiança  qno  ele  mcrcce  conto  liomc- 
eu  espirilo  c  no  seu  caraler. 


v  (ESTADO  DO  RIO) 

'compro  terras  situadas 

NESSA  LOCALIDADE  PAGO 
BEM.  RESPOSTA  PARA  A  POR 
TARIA  DESTE  JORNAL  PARA 
E.  T.  L 


de  Carris,  Luz  e  1’urça,  leve  nporlu- 
que  ii idade  n  delegação  dc  eimhecer 
liai,  os  inlercssartlissimos  Irahalhos 
"ia,  que  estão  sendo  cxeculailus  ua- 
•iox,  qiiela  usina. 

'ínrn  ^  v«siln  eonstiluiu  uma  das  par- 
.  les  mais  iiiei.s  do  programa  que  o 
j  '!  (-luh  de  Engenharia  vem  (•seeiilau- 
do  por  iniciativa  da  aluai  direto- 


AVISO  IMPORTANTE 

FRATERNIDADE  do  fole 

A  B.  B.  C.  irradiará  hoje,  sábado,  de 
LONDRES,  das  21,30  às  21,45  horas  (hora 
hui  tsxçi  m  do  Ria),  o  cerimônia  da  entrega  e  batismo, 
pelo  Embaixador  do  Brasil  em  Londres ‘ 
5.  Excia.  Dr.  Moniz  de  Aragao,  de  n ove  qviooi 
" TYPHOON ",  formando  a  esquadrilha  brasileira  do  FOLE 


sidente  da  Ttepíibtlcn  foi-lhe  o  as¬ 
sunto  exposto  pessoalmente. 

Logo  que  começaram  n  circular 
as  noticias  de  um  possível  au- 
ntciilo  da  qunta  dc  combustível 
para  os  tciculns  de  carga,  coleti¬ 
vos  e  automóveis  de 
curamos  o  rnrnncl 
Barrct 
Nacional 
reilerar  a  S 


do  doleaa.  como  lambem  conttt 
os  que  dão  sinais  da  instabili 
dado. 

Novos  e  importantes 
sucessos  russos 

LONDAES,  IR  (De  Sidnev  Ma, 
son,  da  Reuters)  —  As  tropas  rus 
sas  que  avançam  alravé,  dc  bre¬ 
chas  abertas  na  linha  alemã  dt 
Dnleper,  obtiveram  novos  e  im- 


praça,  pvn- 
João  Carlos 
n,  presidente  do  Conselho 
do  Petróleo,  afim  dc 
S.  os  apelos  nnlc- 
rmrmcntc  formulados  no  sentido 
dc  que  os  nutomoveis  particula¬ 
res  fossem  também  contempla¬ 
dos,  pelo  menos  para  a  sua  con¬ 
servação.  Na  entrevista  que  ama¬ 
velmente  nos  concedeu,  rieelarou- 
nns  n  coronel  João  Carlos  Barre¬ 
to  eslar  dispensando  ao  prohlc- 
nia  r  sua  maior  atenção,  bem 
compreendendo  n  vulto  dos  inlc- 
resses  em  Jogo,  nán  lhe  tendo  si¬ 
do  dada  satisfatória  solução,  pela 
falta  do  disponibilidades,  que 
ainda  persiste,  de  carburante. 

Hnvcndn-mc  referido  h  assis¬ 
tência  que  o  nosso  club  vem 
prestando  ricnlro  das  suas  limi¬ 
tada»  possibilidades,  ans  automó¬ 
veis  dos  seus  associados,  na  pre¬ 
sente  emergência, 


o  vanguarda  russa,  na  sua  ar- 
rancada  no  sul  de  Xnporng,  neupou 
a  cstnçàn  .  feroviária  do  Plavnt, 
nua  v|a  ferres  de  Melitopol,  a  2S 
quilêmelros  de  Znporog. 

Ao  norlc  c  ao  sul  de  Klev,  de 
onde  nissoí  amençam  ftpcrlar  o 
cerco  da  ospltal  ucraniana,  por 
meio  de  um  movlmenlo  dc  pin¬ 
ças  dc  grande  envergadura,  os 
russos  rechaçaram  fortes  contra- 
ataques  e  melhoraram  suas  posi- 
çõr  s , 

0  corrpspnndenle  da  Reuters, 
Harnld  King,  telegrafou  de  Mos- 
ontem  h  noite  í  “Os  alemães 
eslân  lutando  e  mais  uma  vez 
evidenciam  ainda  uma  boa  parte 
da  sua  velha  energia  militar.  Os 
campos  de  halaiha  an  norte  e  ao 
sul  de  Ktcv  eslão  Inundados  de 
sangue". 

Em  Meli;  aol,  os  russos  luta¬ 
ram,  ontem,  Irrcolrn  dia  rie  ha- 
talh.s.  rasa  por  casa,  eonlrn  os 
alemães  que  se  mostram  dispos- 
los  a  disputar  cada  polegada  de 
terreno  desse  sei  nr  meridional. 

Em  sua  Irradiação  de  nnlem  o 
r.solláo  Sertorlus  declarou  que: 
"fi«  russos  conseguiram  nnvas 
vantagens  em  dois  dos  principais 
centros  da  aluai  ofensiva:  na  área 
rie  Kirv  c  na  zona  dn  rovelo  do 
Dnirprr,  r  enfim,  no  Mar  de 
Azov. 

Continua  feroz 

MOSCOU.  16  f n .  >  —  Continua 
feroz  a  lufo  peto  domínio  do  ar 
ntravi-s  ,|n  Dnleper,  coneenlrando 
a  "l.nflu.iffe"  Iodas  as  suas  for¬ 
cas  nos  rslreilris  srlnres  decisi¬ 
vo» 

Das  mais  ferozes  da 
guerra 

MOSCOU.  IR  rn.)  —  Alguns 
dn,  combales  mais  ferozes  da 
guerra  estão  sendo  travados  rnlre 
Zaporozhe  e  MHitnpn]  onde  os 
nlemárs  rnnlra-alacaram  com  for¬ 
ças  correspondentes  em  poderio 
e  umn  divisão  inleira,  apoiadas 
por  reni  "lanlis".  Em  Melitopol, 
umn  unidade  russa  (esse  de  repe¬ 
lir  2(1  conlra-atnqurs  alemães. 
Prossegue  pesada  n  lula  pola  pos¬ 
se  de  po«lçnes  meridionais. 

Desembarque  frustrado 

MOSCOU.  Ifi  IR.1  _  Os  ale¬ 
mães  tentaram  desembarcar  na 
ilha  de  Tukhnnnv,  dofrnnir  n  1 
Kiev,  onlem  i  noite,  mas  as  duas 
companhias  germânicas  que  de¬ 
sembarcaram,  fnram  exlrmin.nd.is 
até  o  úlllmo  homem. 

Nova  ofensiva  russa  a 
oeste  de  Smolensk  , 

LONDRES,  IH  lU.  P,1  —  Ur-  ; 
gertle  —  As  forças  russas  desfe-  i 
chnr.im  nova  ofensiva  a  neste  rlc  i 
Smolesnk  —  informoii  o  rádio  de  j 


lhares  de  ouvintes  da  popular 
emissora  da  Praça  Mauá,  pois  as 
audições  do  Violeta  Coelho 
Nello  dr  Freifas,  eonslilui- 
rtm  sempro  uma  atração  diforen- 
te.  A  sua  voz  maravilhosa  snhe 
alrair  simpatias,  proporcionando 
ao  mesmo  lempo  um  hem  estar 
agrada  vcl 


(Títulos  principais  na  /. 

A  intensa  ei 
combata  á  quinta  coluna 

zismo,  vem  sendo  a  , _ 

.preocupação  da  Policia  Civil  "do 
Distrito  Federal.  Nesse  senlido,  o 
coronel  Nelson  dc  Mello,  alem 
das  determinações  especiais  da¬ 
das  á  Delegacia  Espertai  de  Se¬ 
gurança  Política  e  Social,  hnixou 
Instruções  gerais  ás  diversas  de¬ 
pendências  da  Policia  Civil,  para 
efello  de  fiscalização  das  ativi¬ 
dades  nocivas  de  tais  elementos. 

0  padre  nazista 

Ilá  dias,  recebeu  o  chefe  dc 
Policia  um  rndiogramn  da  Dele¬ 
gacia  de  Ordem  Poliliêa  c  Social 
do  Curitiba,  solicitando  n  captu¬ 
ra  do  padre  Manoel  Kncticr,  de 
nacionalidade  alemã,  que  fora 
condenado  pelo  Tribunal  de  Se¬ 
gurança  Nacional  A  pena  de  Irés 
anos  de  reclusão,  por  exercer  ati¬ 
vidades  atentatórias  á  segurança 
nacional. 

Doutrlnador  do  Reich 

Segundo  ficou  apurado  no  pro¬ 
cesso  realizado  pela  policia  pa¬ 
ranaense,  o  padre  Manoel  Ivnc- 
ner.  valendo-se  dt*  sua  condição 
dç.  ecleslasta,  desde  a  implanta¬ 
ção  dn  nazismo  na  Alemanha  vi¬ 
nha  exercendo  perniciosa  influ¬ 
ência  doutrinaria  nos  meios  bra¬ 
sileiros  de  origem  gcnuáuirn  ra¬ 
dicados  na  região  paranaense  dc 
Foz  de  Iguassú.  Junlarncnlc  cnm 
outros  religiosos  da  mesma  na¬ 
cionalidade  foi  cie  um  dos  prin¬ 
cipais  responsáveis  pela  nliciação 
de  qunsc  todos  os  jovens  brasi- ' 
loiros  q ur-  »e  inc reverá  111  nn  Par- 
fido  Nazisla  naquele  Eslarin. 
manlendo.  ainda,  ligação  cpm 


-.  •'  Plaina)  tendidas  dirclanicnln  pelo  senhor 

Incessante  ação  deiAdolpho  Cunha,  chefe  daquela 
e  ao  nn-|  secção,  foi  ele  localizado  c  preso 
4  rua  Snnlo  Cristo  n.*  21,1,  fican¬ 
do  recolhido  ao  xadrez  d»  Polícia 
Central  até  seu  encaminhamento 
a  Penitenciária  Cenlral  do  Distri¬ 
to  Federal, 


nos  que  a  ouvem.  Por 
isso  mesmo,  quando  ela  canta  nio 
se  pode  deixar  dc  srnllr  uma 
grande  «atisfação,  porque  ó  a  voz 
e  a  arte  de  umn  arlisln  brasilei¬ 
ra  em  Indo  n  seu  esplendor  que 
csU  sendo  divulgada.  Aguarde¬ 
mos,  pois,  na  próxima  segunda- 
feira,  As  2!  e  10,  a  audição  d? 
rrnlrée  dc  Violeta  Coelho  NrUii 
de  Frellns,  an  mirrofnuc  da  Rjriio 
Nacional. 


onde  deverá  cumprir 
a  pena  a  que  foi  rondenado. 


mnstrou-iins 
S.S.  desejoso  dc  conhecer  nossas 
sugeslões  sobre  a  maneira  rlc  se 
preservar  aquelas  veículos  snlis- 
fatnrlnmentc,  cnm  o  mínimo  dz 


Palia  tle  memória  f 

Perda  de  apetite  ? 


NEUROBIOL 


O  tônico  do  cérebro  ! 

- - - - - 

Preyenindo  os  capitais  de 
aplicações  perigosas 

CONTINUAÇÃO 

W/Z  '  n*  l»  n  i  r  i  . 


4  gasolina  para  clr- 
earros  particulares 
,\‘t  agora  ser  rcsol- 
’  .  dados  os  rrdurl- 
■  e  romhuslivels  II- 
■>va  causa  tem  lm- 
ccimenlo  rlc  gasolina 
1  :ln  rios  referidos 
1 1 li*»,  todavia,  des- 
m  mererido  a  alcn- 
i  Nacional  dr  Pe- 


Uma  comissão  de  mcdicns,  cons- 
liluida  dos  Drs.  AInisio  de  Castro, 
da  Academia  de  Medicina.  Barbosa 
Viana,  ria  Sociedade  Brasileira  dc 
Tratimalologia,  e  Álvaro  Tavares 
de  Souza,  presidente  dn  Sindicato 
Médico,  vai  procurar,  nn  próxima 
lerçn-frira,  o  presidente  dn  Con¬ 
selho  Nacional  de  pelróleo,  para 
pedir  uma  cota  dc  gasolina  par.i 
os  rllnícns. 

Sobre  o  assunto,  ouvimos,  hoje, 
o  Sr.  Álvaro  Tavares  de  Souza, 
que  nos  disse  o  seguinte: 

—  0  Slndicalo  Médico  vem  sc. 
halendo,  de  há  muito,  para  a  cnn-" 
cessão  de  alguns  litros  dc  gaso- 
lina  para  os  facultativos.  Vários 
memoriais  e  ofícios  enviamos  ao 
ex-prcsldcnle  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Petróleo,  mostrando  a  ne¬ 
cessidade  que  trem,  não  raro,  os 
clínicos  de  pronta  locomoção,  pa¬ 
ra  nlender  seus  clientes.  Nada  con¬ 
seguiu  essa  assnriaçáo  de  classe. 
Agora,  com  a  nova  orientação  da¬ 
da  ao  Conselho  Nacional  de  Po- 
Irólen,  pelo  coronel  João  Carlos 
Barreio,  resolvemos,  os  professo¬ 
res  Aloislo  de  Castro  e  Barbosa 
Viana  e  eu,  proenrar  aquele  admi¬ 
nistrador  para  insistir  nos  pedidos 

i»  fi  •  .  >  >  . 


DA  I.*  PAGINA 

Narlnn.il  da  Indúslria,  que  assim 
uos  falou: 

—  Efetiva  mento,  de  ordem  do 
Sr.  presidente  da  República,  ti¬ 
vemos  oportunidade  dr  estudar, 
nn  Conselho  Federal  do  Comér¬ 
cio  Exterior,  Ião  Importante  as¬ 
sunto,  tendo  sido  elchorado  um 
projeto  dc  decretn-Jcl. 

Trnla-sc  dc  dispor  sobre  a  or¬ 
ganização  especifica  de  Bancos, 
visando  a  fundação  de  empresas 
industriais  e  o  consequente  lan¬ 
çamento,  em  subscrição  pública, 
das  respectivas  ações,  Sarão  Ban¬ 
cos  com  capital  minimo  estabele¬ 
cido  no  projeto  e  que  ficarão 


Prrfumam  os  ma 
brins  ppiitrailns  ! 


tln  »  'M 

qiir> 
b  M  nutit 
d»  do  Con 
r.,U 


Andrijevic 

LONDRES,  Ifi  rR  l  _  \  cidade 
rnonienrgrina  rie  Andrüevic  (oi 
capturada  pelo  ezérdln  dos  "p.o- 
lisatij"  iugoslavos  do  general 
Tilo. 

Anunciada  pelo  comunicado 
do  exército  iugoslavo  da 
libertação 

LONDRES.  Ifi  <n.)  _  "Unida¬ 
des  do  segundo  corpo  sob  o  co¬ 
mando  do  general  Pefer  Dabrevic 
ocuparam  a  cidade  de  Andrijevir. 
no  Montencgro.  Nn  Eslavênia,  m 
Baixa  Sliria,  operações  de  Erandc 
escala,  eom  pleno  êxito,  eslão  em 
progresso  e  até  agora  diversas 
Impnrtanlrs  alturas  nionlanlinias 
fortificadas  de  pns»e  dos  alemães 


Ogm” .  'aobtis.  >||isr-nns  o 

"-n-'  tí  ■,  i  ii ' ,s •.  Barreto  qur  a 
*  'h  tmic.i.-  -I'  carburantes  para 
1,1,1  vsl.-d  ,  ‘á  a  rnrgo  das 
•■~l»»-r  dc  |tai  irvnnmenlo  c 
Nrihab’,.  dc  r-vinbusllvcis  1i- 
'  I1'»  >\  .o  is  compete,  por- 
v  >  ,  ,o  Bo  ca sn. 

Fíla  ã  NOITE  o  presidente 
do  Touring  Club 

1  r*>p  i  i  Re.  rnlrndimenlos 
W  i  Rir  -ia  do  Touring  Club 
•“furcn  e»  ,  r ,,  -rr  com  n  pre- 
;  d  .  rvcll’  ,  Nacional  do 
Wrálfo.  mr  -  loán  Carlos  Bar- 
ms.vir.-,-  l  upnrtanlf  problema 
“i  f on * e r ,  dos  automóveis 
pwllívé'.  cm  nnsequéncia  da 

17"^  ' . i  ostivel.  ouvimos 

JJr.o  Murtlnhrv  No- 

1 ',  !'p»i,i».  •  daquela  rnlldaile. 
5?'Jfrn,d:>1,  chie,  assim  falou  A 


pnsa  dn  administrador  gera!  de 
Ribeirão  das  Lapes,  que  eslavo 
ausente  por  enfermo,  foram  os  só¬ 
cios  do  Club  alvo  de  especial  e 
carinhosa  hospedagem. 

Findo  o  almoço,  Mr.  Billings 
saudou  os  engenheiros  presentes  e 
o  Club  de  Engenharia,  falando 
da  sua  grande  amizade  pelo  Bra¬ 
sil.  pelos  brasileiros  c  pelo  pro¬ 
gresso  do  nosso  pais. 

Respondeu  n  presidente  dn  Club 
de  Engenharia,  Sr.  Edison  Pas¬ 
so»,  que  agradeceu  a  Mr.  Billings 
e  A  Light,  o  cativante  convite  e 
a  arnavel  recepção  proporrinnada 
aos  sócioj  do  Club  de  Engenha¬ 
ria. 

Frisou  que  lodos  se  associavam 
a  esle  agradecimenlo  sincero,  por¬ 
que  percorrendo  as  grandes  obras, 
podiam  avaliar  o  quanto  valem 
a  colaboração  dos  engenheiros  es¬ 
trangeiros 


0  Sr.  João  Martins.  Ho  Café 
Mnurisro,  entregou  â  NOITE  vá¬ 
rios  rinrumenio»  de  Crisliano  Cos¬ 
ia  *  Silva,  inrltisive  uma  cnrlci- 
ra  de  identidade,  uma  de  moto¬ 
rista  e  vários  papéis,  rnnlidns 
numa  rarteira  de  couro,  deixada 
no  seu  estabelecimento  por  uni 
indivíduo  desconhecido. 

Está  A  disposição  > I dono,  nn 
portaria  rie  A  NOITE. 


nn  progresso  dn  Bra¬ 
sil.  c  a  inversão  confiante  de 
vultosos  capitais  provenientes  dc 
seus  países. 

I  ermlnou  rnm  uma  saudação 
especial  dirigida  an  engenheiro 
Bdlings,  a  quem  rliamnn  “grande 
engenheiro  da  América”. 

Ainda  usou  da  palavra  o  enge¬ 
nheiro  Francisco  dc  Magalhães 
Castro,  um  dos  componentes  da 
embaixada  que  ressaltou  o  alcan¬ 
ce  do  programa  da  nova  diretoria 
dn  Club.  promovendo  visitas  e 
conferências,  utilíssimas  ans  sõ- 
rios,  inh  n  ponlo  rir  vista  cullu- 
ral  e  pratico.  Congratulou-se  com 
a  diretoria  do  club,  dizendo  que 
rnlre  outras  coisas,  com  a  visita 
a  Ribeirão  das  Lages,  haviam  lo- 
dos  ronhrcidn  n  grande  engenhei¬ 
ro  Billigns,  arnavel,  simples  c 
pratico. 

A  caravana  do  Cluh  de  F.ncc- 
nharia  regressou  às  |'J  horas,  peja 
estrada  dc  rodagem 

Yr7t™*ae!.T;Para  o  consumo  calculado 


Cllth  do  Brasil, 
■oí-ial  pertence  a 
'vi  iclárfos  dc  nil- 
•  ilare».  não  sn- 
i',il  como  no»  Es- 
I  tirado  em  fa- 
b  vidadfx  iln  país 
*  ssidwvle  dc  se 
■  pirqiic  motmi- 
'  dr  multas  deze- 
daquele»  vctcu'os 
i  vo  tu  lolnimeole 
*dv  !.'•  de  julho 


Representante  em 
Porto  Alegre 

De  |i«tgeagpnt  pnr  pgtn  cn* 
pilnl,  procuro  rcprctscnlnr 
firmn  inlcrcssadn  cm  cMcn- 
tlcr  ecii  negócio  nn  praça  «lc 
JWln  Alegre-.  Ótimas  refe¬ 
rências.  Interessado  queira 
dirigir-se  à  cni.xa  n.*  1 1.854 
deste  jornal- 


fados  a  conveniência,  n  acerto  e 
ns  vantagens  para  os  acionistas  », 
esprclalmcntc,  para  n  pais. 

Enfim,  sr  a  Idéia  for  praticada, 
lerá  o  Brasil  insllhiido  una  sis¬ 
tema  de  formação  de  novas  Indús¬ 
trias,  cm  atividades  direlxmrnte 
ligadas  A  defesa  e  A  economia  na¬ 
cionais.  baseadas  cm  estudos  téc¬ 
nicos  e  cm  elementos  decorrentes 
da  própria  realidade  brasileira.  A 
matéria  comporta  grande  desen- 
vnlvimento,  mesmo  porque  uma 
tal  inslituiçân  deverá  ser  cercada 
da  máxima  cautela  para  es-Har 
o  desvirtuamento  de  seus  objeti¬ 
vos.  através  do  perigoso  paraque- 
di5mo  do  cosi  ume. 


Compre  só  em  rara 
especializada 

C  A  S  A 

YOLANDA  PORTO 

UfiUCUAIANA,  113 


encontrncia  documentação  que 
provava  n  participação  de  Kno- 
ncr  cm  ledos  os  aios  do  N.  S.  D. 
A.  1\  no  Paraná,  bem  como  sua 
r-ndição  de  membro  do  Socorro 
Alemão  de  Inverno.  Processado, 
conseguiu  “habenr-corpus"  c. 
prcvcmln  ns  resultados  Inevila- 
seis  dc  seu  cri  mo.  tralmi  dc  \c 
afastar  de  Curitiba,  seguindo 


.',l  •■omi  ,  pnrecrr  rtivs 
1  (i  ,' t f v  técnicos  nfi- 
1  *  i  "iiaiiicnlu  dos  meros 

I  1  n-il,i  cm  "garages", 

piisslvcís  cstéli- 
1  '•■nilox  á  plnturn  r 
-.ofrwn  no  seu 
t  '-'.iJiiriile  locrãnlro, 
miitor  .-  sistema  <1< 
cr  falia  de  liihri- 

II  Impedindo  que 
' '  1  ui,  "'iam  it.ic.i- 
""•mçmm  Tamlicm  os 

.  -»  de  ar  se  rrs»e- 

1  1  Jdaiqenlo  quando 

!l!* 1  “  usu  rigiilar 
*•"  i .  li,,-  ,r  pnihlemn  foi 
Prlo  n-iv-i  rliilv  no 
Vc-ional  dr  Oirlwi- 
■  i "estuo  uprnv.nlit 

I  uue  aprcscnliimo» 

"’1'  ‘  imtvrriosa  n-ers- 

1  U  Urlíil  i  i(  toivsrr- 
ri""  "  IM' 1  i1-  pailírnlares  [ 

I I  nt"  d,  lr  ri  quota  j 

1  1  !'<'•■  iatnirqlt»  pura  [ 

'  i  '  r  i  rir-se  n  Con- 
* *  *  lelt.i  an  Sr.  [>rc-  • 


Esteja  a  pnr  dr»  qne  se  passa 
na  encirriaite.  Compro  “A  NUITK 
llusirnda”. 

rMwserswe, 

usina  fornecedora  dc  luz.  e  fnrçn 


Condecorada  com  a  Or 
do  Cruzeiro 


<  l  r  c  c  ti  o  germânico 
(mapa  r  fntns  dn  lula  nu 
Rússia)- 

—  Comprliçãn  de  l»e- 
hês  (ronrurso  de  rohiis- 
lez  infantil). 

—  Lindos  flagrantes 
feitos  na  praia  dc  Copa¬ 
cabana. 

—  Página  feminina. 

Nn  suplemento  ent  rolo- 
gravura  da  edição  donii- 
nienl  de 

A  NOITE 


Atualmente  ftibrirlu  iliis  Eigi.» 
rnnl.t  com  seis  unidads-s  I  gerado¬ 
ras  dc  energia),  dc  I  mui  Uvvls,,  J 
tle  ltl.lltlll  IvViTs.  c  I  dr  .'1.1  lltlli  Kvvis, 
Serão  Instntilil.is  duus  dc  X»  tu  il 
Ivvvts  .  cada  uma 
A  capacidade  itlml,  sem  snbr  -- 

cnrgil,  é  dc  RI  IIIIII  bvvls.  C.IIIII  VI- 
lirecarga  atualmente,  a  usina  Icnt 
foritcciiln  an  llisiriln  Federal  n-r- 
ca  <).-  lllll  tini)  buiv 

•  ."til  a  coiicliisão  do  atimenln  de 
carga,  a  l.iglit  fornererá  an  ll|i», 
cm  sobrecarga,  os  7‘.t  >00  l,«t.. 
aluais  r  mais  711  litlll  bvvtv  .  Isto  é, 
I  l!t  IHHI  l.vvts  ,  sem  snlnicarga  . 

Segundo  ns  cãlculnv  dos  1-nti-riili- 
«los.  CSSC  aumento  csl.i  calculado 
para  n  ronsomo  máximo  dc  ener¬ 
gia  c  luz  dn  Distrito  Federal  até 
u  ano  dc  1317. 


JACI’  MORAIS 


leni  carta  na  portaria 
deste  jornal. 


Esião  sendo  reforçadas 
as  fronteiras  com  a 
Espanha 

ESTOCOLMO.  Ifi  (R.)  _  A, 
fron loiras  mm  a  Espanha  estão 
sendo  rápida  e  fnrlctnenle  refor¬ 
çada»  —  informam  despacho»  prn- 
ct-lcnics  dc  Zurich  p.ira  n  “Social 
Dcmomlcn", 

"Poderosos  rcforçoUs  cm  ho¬ 
mens  e  material  —  acrescenta  t 
informação  —  c  mesmo  dc  mate¬ 
rial  pesado  foram  enviados  de  Bor¬ 
déus  para  a  fronteira  espanhol*", 


An  qne  a  reportagem  dc  ç  Nlll- 
1K  apurou,  em  lempo  npnrtutm  f 
dc  acordo  cnm  o  (inverno  Fcilcr.il. 
a  l.iglil  está  executando  as  gran¬ 
des  nbras  em  lllbnirán  «las  l.agc», 
hem  como  em  via  usina  dn  lllia 
<l"s  Pombos,  para  igualá-las  à»  de 
l.ubalãn.  (iniii  n  deirn vnj vlincnl  v 
industrial  do  Rio  c  paia  atender 
ao  consumo  fulitro  dV  Vnlla  lie- 
Honda,  o  engenheiro  Billings  tra¬ 
çou  n  plano  de  nhrns  que  está  sen¬ 
do  executado  ç  que  vumrnl.ir.i  d" 
rinen  vezes  inaij  a  capacidade  da 


NERVOSOS 

CASA  IIE  SAllDE  S  LUCAS  - 
Aol.  ria  1'átrU,  62-fifi.  lei  2fi-3|7«. 
UuarlosT  Ci!  12,(111  Cií  lõ.tio 
Cr!  211.00  e  Cr?  itíl.OII.  Ülr.:  UBOF. 
(iODOV  IA  VARES, 


(Mtoug.iWira.ffiN 

0  E  PD  SITOS  •  OCSartTÚ*  • 


ftjSÍfiÚIIA  À  HICIEHE  £  BfUZADO^b; 

POR  'COMBATER  OS  PAIAStTÚS  £  AS' 
.MOUSflAS  QUE  OS  MESMO*  PROVOCAM . 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


Depois  de  mtiMím  pc»qtil»»*,  médlrn  brasileiro  dcM-ohrfu  um 
TONICO  CAPILAR  de  resultado»  maravilhoso»,  tónico  que,  experi¬ 
mentado  por  <liver«n«  ninlfu*  sru-.,  que  tinham  (nlln  de  cabei»,  nota¬ 
ram,  quinze  dln»  rirpnl!  de  u*o  diário,  o  nascimento  do  rabeliia 
novos  que  »e  turnavnm  forle»  e  abundante»  O*  exemplo»  furnm 
tanto»  que  lul  dcxroberta  preei»»  »er  rnnherldn  por  lodo»  o»  que, 
»of rendo  de  qurdn  dr  cabelo,  não  devem  hrsllar  em  fazer  u»o  do 
TÔNICO  GAPII.AK  S  K  ,  rerto»  de  obterem  o  melhor  resultado. 

O»  pedido»  devem  »er  feilo»  dlrrt»menle  ao  «eu  ônlro  iliatrl- 
lioldor  |iara  lodo  o  Brasil,  rnni  »  reme*».n  em  Vnle  pnatol  ou  regi»- 
lado,  eom  valor  declarado  dn  Importância  de  CrS  2(1,01)  l'OK  CADA 
VIDRO.  —  Pedido»,  por  cnrln,  à  rua  da  Cnriorn,  28,  |,"  andar,  nu  pelo 
telefone  42-VM53,  n  Antonlo  P.  de  Oliveira.  —  Ido  dr  Janeiro, 
rrmrere/ee/rereerereererererereMrMrrrererrrerrererrMrre 
nidnrs  (in/nrs  da  Siltm  —  llculi- 
znr-.sr-á  hoje,  A»  I"  linrns.  na  ma¬ 
triz  ile  N.  S.  ilc  Lmirdcs,  li  Av. 

28  rle  Setembro.  o  casamento  do 
profox.sur  Murilo  Wnmlerley  rum 
n  Srtn,  C.iimènrs  Gome»  dn  Sil- 
vn.  filha  ilii  viuva  rr, mandante 
(iomes  da  Silva.  Serão  paranin¬ 
fos  por  parte  do  noivo  o  Sv.  Aldo 
Wnmlerley  e  esposa  e  por  parle 
dn  nnivi,  n  Sr,  Ailnutn  Castelo 
llrnncn  c  espnsn.  lios  dn  noivn. 


IV/  VERSÁMOS 


Comandanle  llrn:  IV/oso  • —  Hc- 
gtsta-sc  hoje.  o  iiulvOTíárin  naln- 
lirin  do  eapllnn  de  mar  e  guerra 
Hraz  Volnso,  i|iie,  mi  inomenlo. 
vem  desempenhando,  p  eom  raro 
brilho,  as  importante»  funçfirs  de 
,'hele  dn  Divisão  dc  IMnnov  do  Ks* 
,jilo  Maior  da  Armada.  II  ani¬ 
versariante  tf.  pela  vnu  fllllurn  e 
mialidades  de  coração.  iinin  da» 
figurns  mal»  iliôdres  da  nossa 
Marinha  de  Gm-rmi.  U  romnmltin- 
tt>  llrnz  Vclnsn  lem  exercido  as 
livrais  deslaeadns  comissões  na  Ar- 
nmila.  entre  as  quais  a  de  sub¬ 
chefe  do  gabinete  do  almirante 
Irislides  linllliem'  e  eniiiaildnillv 
•b>  Grupo  Datrlilhn  do  Sul.  em 
operações  dc  guerra .  Nefüas  co¬ 
missões,  cmiiii  nns  dcniul»,  o  dis- 
lililo  irfivinl  superior  se  houve 
rnm  çfcal  dcslui|lie.  (I  nnivevsn- 
i  iaipe,  que  pnssiie  largo  clrcul»  I 
de  amigos  e  de  mnlrndores.  está  i 
rctrbemlo  ns  mni*  expressivas  dc- 
tnnnsl  rações  de  apreço 

- — -  Trnn-eorr  hoje  a  dnlq  nn- 
lalleln  da  Sra  Amin  R  olcgiie» 

Pinto,  esposa  il ,  Sr  João  Vltn- 
•  ípo  Pinto,  do  comércio  desta 
praça , 

Por  e-se  mo'lvn  o  a  oi  versa¬ 
ria  nle  e»!á  rmlirnd  t  inóin.-ras 

íelleil.içõrs 

-  Transcorre  Imje  o  uni  ver-, 

«♦weM#ííM#r»r«M*M«aReJ 

LUIZ  AZEVEDO/ 

ALFAIATE 

Na  dlscreçiin  de  seu  Uelier,/ ofe¬ 
rece  nos  seus  disiinlos  clicyncs  e 
nmi.gns  n»  mui»  reeenlcs  novgiduilcs 
para  n  “Kslução"  qüe  se  projclu. 
Importação,  e  padrões  evlusivos. 

[d,  Carioca,  I.",  Salas  109-110 

fone  42-I88L 


pa  M  aAC  10  ^ 

favorecer  a  economia 

PITAL(REAUZADO)  Cr  í  3000  000.00 

Social, Rua  ALFArvOEOA,41-EsQ.QuiTAhOA7?/ooiyA«/fla 


FüKAM  AMORTIZADOS  PELO  SORTEIO  DE  30  DE  SETEMBRO  DE  1943 

151  TÍTULOS  POR  CRS  1-825-000,00 

UILCORD) 

rnm  as  sesrulnlcs  combinações: 

-  PKO  -  X10  -  BXX  -  JGQ  -  C 


Realizar-sc-i  em  Valençn,  F.x- 
Ifldo  ilo  II ím,  lioje,  18,  n  enlace 
malvinmninl  ila  professora  Rijth 
de  Oliveira  Machado,  [ilha  do 
at  quIMn-eoiisliulor  Alicáriò  rle 
Oliveira  Machado  e  da  senhora 
Ijnnelscn  Simões,  rnm  o  Sr.  Sr- 
hasliàn  Miguel  Nnssar,  figura  de 
relevo  da  soeiedade  valcnrlana, 
I)  alo  rellKioso  verã  levado  a  efel- 
l«*  ãs  II)  loiras  na  capela  ele  Nos¬ 
sa  Senhora  Aparecida,  saindo  os 
noiv  os  dn  residência  da  noiva,  na 
rua  Carneiro  dc  Mendonça,  ãfi, 
Valençn,  Estado  dn  Rio. 

-  Realizou-se  ontem,  n  rn- 

?n  mento  da  senhorita  Maria  dc 
J.otmlrs  Sanehes  llraullo,  com  o 
Sr.  Ihlmi  Pereira  Pcçnnhn.  II  alo 
teve  lugar  na  13»  Pretória,  srmio 
lesleinunliiis  os  Srs.  Silvio  de 
Azevedo  1'ililo  c  senhora,  e  Wal- 
deinar  de  Medeiros  c  senhora. 

Os  uuivos  receberam  muitos 
ru.nipri  mentos. 

FESTAS 


Hcallta-.se  Imje.  na  igreja  Me¬ 
todista,  ã  praça  José  de  Alencar 
n.  4,  o  enlace  mnlrlmonial  do  co- 
nhc-ldo  esportista  veterano  desta 
rnpllnl,  André  .lensen  Junior,  fun- 
cionário  dn  Cia  dc  Carris,  Luz  e 


F.hlnre  Slminrl  Morar*  Fillto- 
l.liihii  dr  iitn'1'ini  Frntiirulr.*  — 
Na  Imslliea  de  X.  S.  dc  l.ourdcs, 
em  Vila  Isabel,  á  avenida  28  de 
Setembro,  'Jflll,  rrallzn-se,  Imje, 
ãs  1T  112,  o  casamento  do  Sr,  Ma¬ 
noel  José  de  Moraes  Kllhn  com  a 
•etthorila  Lydiu  viu  Oliveira  Fer¬ 
nandes. 

(I  noivo  é  filho  tio  casal  Manoel 
José  de  Mornrs-Marleta  Souza  (io¬ 
mes  de  Moraes  e  a  noivn  dn  casal 
Rnphnel  S  nines  pernamles-lrein 
dc  Oliveira  Fernandes.  Os  nuhen- 
les  recclierão  eiimprimetilos  na 
i(ti".ia. 

Enlate  Murilo  Wnmlerteii-Cli- 


1  T1TTL0  PE  CR?  100.000,00 

SR.  .ALBERTO  JOS£  DE  MORAES  P/S.  f,  JOAO  CARLOS  —  CAPITAL  FEDE3UL 


d:i  Rurhosn  (iomes  iin  Silva,  es- 
fjmsn  do  Sr.  Jaiiqulm  José  Gomes 
dn  Silva,  cx-iieporlunto  desta 
praça  e  mãe  ilos  Srs.  .1.  .1.  Go¬ 
mes  da  Silva,  alto  funcionário 
do  flanco  do  llrnsil.  e  dc  José  Jú¬ 
lio  Guines  da  Silva,  dn  linnen 
llnnvista,  A  noite.  »  aniversarian¬ 
te  ofereceu  uma  recepção  ás  pes¬ 
soas  de  sim»  relações  de  amizade. 

-  Festeja  amanha  n  sru  ani¬ 
versário  nnlallcin  o  menino  Dr- 
tamln  lltinçoiiltf,  filho  do  rasai 
Jumudlr-  Fellelilnde  lluugonté. 
Fazem  ano»  lioje: 

0  Sr.  José  du  Paula  Hmlrisues 


OR.  ARISTIOES  CAIRE  PERISSÉ 

Chefe  de  clínica  <tn  Faculdade 
de  Mrdielnn.  Cons.  Rua  Alclndo 
Guanabara  (Glnelândla)  n."  lã  •  A, 
8.°  andar,  aalna  801  •  802.  Tel.: 
12-6180.  Consulta»  de  15  horaa  em 
diante,  eoin  hora  marcada.  — 
Residência:  —  Tel,  27-1038. 


li  ila  lia 

Docente  da  Faculdade  de  Mcdlrlnn 
l'U01U()  Conat.:  São  Joaé,  85  -  5»  -  S.  303 

lONI,  71  .  1.'  and.  Ed.  Candelária 

'•***•  weweewwwwewi 
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Estado  dn  Rio.  Espir  Ito  Santo  e  Minas  Gerais  os  seguinte- 

Sr.  Joubcrt  Souza  Pinto  —  Campo?  - 
Sr.  Scraphlm  Ncry  Pinheiro  —  Terc-' 
do  Rio. 

Sr.  Domingos  Ferreira 
Sr.  José  de  Moraes  — 

Sra.  Maria  Monteiro 
Sr.  Aliredo  Porto 
Sr.  Jcião  Duarte  - 


Sendo  na  Capital  Federal. 

Sra.  Dona 1 111a  Mendonça  Rossigneux  —  C.  Ft 
Sr.  Phillppe  Gcbaru  —  Capital  Federal. 

Sra.  Maria  N.  Coulo  de  Farias  -  Capital  R 
Sra.  F.  P.  Veiga  &  Faro  Filho  —  Capital  Ft 
Sr.  Custodia  tios  Santos  —  Capita!  Federal. 
Sra.  Diva  da  SUva’  Caranir.lho  _  Capital  F< 
Coleeto  Cardeal  Leme  —  Capital  Federa,. 
Sra.  Arlette  Sampaio  —  Capita!  Federal. 

Sr.  Cyprlano  Augusto  —  Capital  Federal. 

Sr.  Avelino  Antunes  Braz  —  Capitai  Feder? 
Sr.  Jorge  José  Salomão  —  Capital  Federal. 
Sr,  Vlrlalo  Vletra  Brandão  F!.  -  Capital  Fi 
Sr.  AJgentb  Thaumaturgo  Becker  —  C.  Fe 
Sr.  Antonlo  Alexandre  Fernandes  —  C.  Fei 
Sra.  Davlna  Araújo  Scola  —  Capital  Federi 
Sr.  José  Lourdes  S.  Scarpa  —  Capital  Fedei 
Sr.  Carlos  Rodrigues  —  Capital  Federal. 
8ra.  Carollna  lullnnn  —  Capital  Federal. 

Sr.  Itle  Bolin  ~  Capital  Federal. 

Portador  não  Identificado  —  Capital  Federi 
Sra.  Sylvla  Teixeira  de  Campos  —  C.  Fede 
Sra.  Maria  C.  Rodrigues  Bruno  —  C.  Federi 
Sr.  Álvaro  Gomes  Couto  —  Capita!  Federa 
Sra,  Oolores  C.  Netto  V.  P.  Coelho  —  O.  Fe 
Sra.  C&rmen  Albuquerque  Basto  —  C.  Fedí 
Sr.  Manoel  de  Lemos  —  Caxias  —  E.  do  1 
Sra.  Dorvlna  Moreira  —  Campos  —  E.  do  I 
Er.  Homero  Gomes  Azevedo  —  Valcnça  -  E.  ( 
Sr.  José  Tavares  Filho  —  Barra  do  Pirai 
do  Rio. 

Sr.  George  Duckworth  —  Petrôpolls  —  E.  C 


O  Gluli  Intrrnarional  de  Rega¬ 
la»  realiza  Imje,  das  21  á»  2  ho¬ 
ras,  uma  reunião  dnnçunto  cm 

M'US  MllòCS. 

- D  Tráfego  F.  C„  festejan¬ 
do  n  data  dn  12»  aniversário  dc 
fundação,  realiza  hoje,  h  noite, 
omn  reunião  dançante,  no  salão 
dn  Ginásio  Independência,  n  run 
llaràn  dc  Ri  m  Rellrn. 

-  0  llrfrán  Portugal  realiza 

hoje  um  chá  dançante,  no  “gríir’ 
do  Cassino  dn  l'rca, 

- Healiza-»e  'mie.  uns  salões 

do  Autnmnvcl  Club  ,1o  Brasil  uma 
lardc  dançante,  que  terá  o  rnq- 
eiirzo  de  número»  do  “»hn\v"  e 
da  nrqtieslrn  do  Cnvsinn  d.»  Urrn. 

- Enrerrnndn  n»  fcslejn»  ,1a 

■'Semana  da  Crlnnra ”,  haverá, 
'tivjr,  dn»  211  ás  2t  horas,  um  »or- 
ele  dançante  no  Colégio  Sylvin 
Lçllc. 

-  Hoje,  ás  13  horas,  n  Gré¬ 
mio  flssvaldo  Cruz.  associação  li- 
lern-esporl iva  tios  alunos  do  pro¬ 
fessor  Pedro  Corrêa  Pais,  realiza 
uma  írslti  de  carnler  civicn-arlis- 
lien,  á  run  do  Propósito  o.  20. 

- (I  Club  de  ilega'n»  do  Fla¬ 
mengo  promove  amanhã,  em  sua 
sede,  um  innlar  dançante,  em  hn- 
menngem  no  Sr.  Jarhns  Ferreira 
Dcschanips.  seu  diretor  social. 
Haverá  -nrteio  de  hrindes  à»  se¬ 
nhoras  e  senhnrilns  presentes, 
HOMES.WESS 


—  Vltrtrln  l-p  fia-»/!. 
Passos  —  Mina»  D»nls, 

-  Parreiras  -  Mina»  i 
.  Belo  Horizonte  Minas. 

_ _  _  Três  Ponta.»  _  Minw 

Sra.  Chniitts  Maria  de  Abreu  —  Ijvfsir'»  M!_nj 
Sr  João  OSinto  Alves  Filho  —  Qlnvrtn:  —  Mir.y 
Sr.  Sallm  Bllnr  —  Araxá  —  Minas  GíMls, 

Si.  Francisco  J.  Castilho?  —  Paratnn.vu  —  Mina 
Companhia  Industrial  e  Construtora  -  "Psn-j. 

loom  Arcurl"  —  Juiz  de  Fora  —  Mina» 
ara.  Marçolla  &  Cia.  —  Belo  Horizonte  -  Minas. 
Dr.  Fajardo  Nogueira  —  Raima  —  Minas. 

Srs.  Jalr  e  Aladím  Araújo  —  Mar  Eapanhi  -  Mj. 
nas  Gerats. 

Sr.  Antonlo  Chtmlco  Corrêa  —  Juiz  i»  For» 
Minas  Gerais. 

Sr.  Oswaldo  Reis  _  Belo  Horlznnte  _  Mlr.w 
Sr.  Angelo  Pinto  —  Dom  Sllverio  Bomíím  -  3Q. 
nas  Gerais. 

Srs.  Mario  Nunes  e  JoveUtm  Nunes  -  F  p»r?  Ff. 
hz  —  Minas  Gerais. 

Sr  José  Motta  Cerquelra  —  ponte  Nova  _  Mau, 
•Sr.  Vtrlato  Gomes  Fraga  —  Juiz  de  Fora  -  Mínu, 
Sr.  Jorge  Elias  Sahlone  —  Portei  Nov:  -  Mlnat 
Sr.  Francisco  I.opes  Jr.  —  nore»  Csmpo»  -  Migas, 
Sra.  Aneelma  Bastore  —  Belo  'inrtmrée  _  Mlius 
Portador  n&o  identificado  —  Minas  Gerais 


Devido  ao  grande  sucesso  obtido,  ficou  re¬ 
solvido  continuar  por  mais  alguns  dias  a  QUIN¬ 
ZENA  DOS  TAPETES.  Aproveite  e  adquira  o 
seu  TAPETE  ou  PASSADESRA  com  o  desconto 


0  TÍTTiT-OS  DE  CR?  5.01)0,00 

Br,  Paschoal  S.  Valle  -  Boa  Nova  —  Bala.  I  5ra.  Rizoletta  8cl 
Sr.  Joaquim  A.  da  Silva  —  Paraguassú  —  Minas.  3r.  Carlos  José  L 
Sr.  João  G.  de  Araújo  —  IberUoga  —  Minas.  I  Br.  Alfred  Marco; 


MARCA 


Os  esportista»  dn  Cia.  de  Car¬ 
ris,  Luz  e  Força  dn  Rio  de  Janeiro 
homenagearão,  hoje,  o  ex-presi¬ 
dente  do  Telefõnira  A.  C..  Sr. 
Fernando  I.nvrndnr,  eom  um  al¬ 
moço,  n  srr  efetuado  no. restau¬ 
rante  dn  Emprr*a,  á  rua  Mare¬ 
chal  Florinnn,  A»  12.30  hora», 

À  noite,  n  diretoria  realizará 
um  baile,  em  »ua  sede  soeinl,  na 
rua  Gregõrln  Neve»,  encerrando, 
assim,  n»  homenagens, 
FALECIMENTOS 


NÃO  TEM  FILIAL  —  ATENDE  EXCLUSIV AMENTE  A  RUA  DA  CARIOCA,  65/67 


Até  setembro  de  1943 
Foram  amortizados  CrÇ  125.120.000,00 

Solicitai  a  relação  completa  dos  títulos  amortizados  à  Sede  Social  rm  aoi 
Srs.  Inspetores  e  Agentes  da 


grama  de  segunda-feira,  reuni  al¬ 
gumas  ile  minhas  erluçõcs  que 
mal.»  estimo,  alem  do  numerosas 
e  expressivos  canções  folclóricas 
polonesas,  ucraninna»,  Ichecnslo- 
venas  e  russas,  interpretarei 
Irís  canções  de  amor  "La  Chan- 
sonsnnsfln",  do  repertório  de 
Editll  1’iaf,  "Medilallon",  de  Paul 
de  Geraidy,  ndnpt/ida  por  Gui¬ 
lherme  ile  Almeida  c  "Rua  esque¬ 
cida”,  niliiplaçâo  de  Ribeiro  ( '.nu¬ 
lo.  Conto  que  despcrlnrãn  inle- 
icssc  os  "skeUhes"  “Franzido  ou 
pregueado",  e  "Professora  de 
ilnnçiis  clássicas";  e  como  uma 
homenagem  aos  angln-nmerieu- 
nns  repilo  “ Evn "  —  nove  tipos 
<le  mulher  —  na  versão  inglesa 
de  Clifford  Norton.  Geri  Malnv- 
gren,  o  bailarino  diferente,  'ar- 
se-á  aplaudir  em  "Canção  Va  Ha" 
ne  l-arninja  e  “Malandro",  dita» 
jóias  da  coreografia  exprosaio- 
nfstn. 

Fixadas  a  data  e  a  peça  da 
estréia  de  Procopio  no 
Regina 

Procopio  que  nlé  o  dia  21  rio 
corrente  aluará  no  Tealro  Aveni¬ 
da  de  Curitiba,  já  fixou  n  dala 
da  peça  de  estréia  de  sua  H.nipo- 
rudn  na  Teatro  Regina  dcsla  ca¬ 
pital. 

Hmcnpto  reaparecerá  nn  piilill- 
rn  da  Ginelândia  com  a  comédia 
de  Darthe»  e  Dnrncl  "Serão  liu- 
nuens  Amanhã”, 


festejadas  c  conhecida»  do  púhli-  presentnção,  segunda-feira,  dia 
ro.  Eis  al,  umn  das  vazões  dn  íxi-  18,  no  Teatro  Serrador: 

m.iVbnr  y.CZ/',l:.i: dC  “A  -  verifiquei  com  a  maio:  sa- 
mulher  c  os  espelhos  .  .  Hsfnç)-10  r|||‘  h4  u|11  grn[I(|c  ,IU. 

A  última  segunda-feira  )•!)<■<*  par»  o  género  de  ícairo  que 

,  _  cultivo:  não  só  se  reune  na  sala 

CB  Dora  Kalinov/na  do  Serrador  n  elite  social  do  liio, 
Dora  Knlinnnnn  que  no  mo-  como  sno  veementes  os  aplauso» 
mento  coneenlra  Ioda»  nv  nlen-  que  generosa  mente  me  rnnced.in. 
çõe»  dn  gcule  culta  da  cidade  com  Isso  me  enche  dc  satisfação  r  lo¬ 
na  seus  espetáculos,  assim  m  ru-  do  o  meu  esforço  é  por  ngraanr 
feriu  it  sun  terceira  c  última  re-  cada  vez  mais.  Assim,  no  pro- 


A  revista  de  Victor  Gosta  a  j 
Florlano  Faissal  na  cena  do 
João  Caetano 

Em  Ioda»  ns  mnnifcstnçõcs 
histórica»,  llrnsil  e  Fortugal  mns- 
lr»ram-sc,  em  século  a  século,  se¬ 
guidores  Ho  mesmo  runto,  timo¬ 
neiros  do  mesmo  bnreo  do  Ideais 
e  de  esperanças.  Na  época  atual, 
o  exemplo  n j min  está  no»  jornais: 
Portugal,  no  indo  do  llrasll,  eo- 
pnrti/pn  do  dcvlino  dn»  Naçõe.» 
l'nld  leis  em  luta  coulru  a  saiihu 
diy^iiizi-fii  sclsinn, 
i  No  terreno  da  arlr,  o  mesnin 
sempre  ocorreu,  já  peta  siliii I ilu- 1 
de  da  lingun,  já  pela  formação  | 
semelhante.  "Duro  de  Lei",  a  re-  [ 
vista  de  Florinnn  Faissal  c  Vítor! 
Gosta,  que  tiealriz  Gosta  e  llsrn- , 
rito  iiprescnlain  mt  João  C.aclu- 
iwi,  constiliie  outro  alésladn  da 
rord  [alidade  histórica  entre  os 
dois  povos.  •' tinis  mundo»  numa 
só  apoteose",  eis  n  ‘‘slogan"  que 
iiiclli.tr  cliissifiea  c»se  espetáculo, 
ao  qual  diariamente  comparecem 
milhares  dc  brasileiros  e  portu¬ 
gueses,  sequiosos  de  aplaudir 
Beatriz.  Co»ta  e  tt.sraritn  cm  "(lu¬ 
ro  de  Lei ",  n  maior  "hig-shmv" 
do  ano. 

"A  vergor.ha  da  fsrctlia", 
no  Rival 

Continua  ainda  no  cartaz  do 
Uivai,  obtendo  o  mesmo  sucesso 
inicial,  ii  comédia  “A  vergonha 
da  família”,  nrjgin.,1  de  G,  Cn- 
rioln,  que  Joriicy  Camargo  Ira 
duziu  expccialmenie  para  Dclur- 
ges  c  sua  cniiipiiiiliia.  Sexta-fei¬ 
ra,  primeiras  rrpre»rnl«çòes  dn 
comédia  de  José  Wandcrley  r  ,M 
rio  Lago,  "Ser  ou  não  srr",  onde 
c-lreiirnn  os  Ir  leindos  arlisins 
Anrorii  Alhoim  ,  \rmiiodo  Itnsas, 
interprelamlo  papéis  onde  purle- 
ráo  mostrar  ao  p/Mico  o  seu  va¬ 
lor  artístico. 

0  sucesso  da  "A  muüiar  o 
os  espelhos" 

No  Teatro  Serrador  «'.oitinua  o 
sucesso  de  "A  mulher  c  os  espe¬ 
lhos",  a  llmlii  iiiiiieitiii  qiu:  se 
estreou  niiqthjv  teatro  a  Gouiéill.t 
Itrasücira,  oi-piiii/ncào  do  S"ivl- 
ço  Nacional  de  Tcalm.  Alem  do 
mérito  ila  peç.i  avulta  um  niitro 
fator  de  êxito  que  fez  desse  e>- 
putáeulo  um  dns  mais  comenta- 
dos  dos  liltimò»  tempos,  trata  si¬ 
do  brilhante  grupo  de  atrizes  que 
vivem  o»  personagens  feminino? 
dessa  peca.  Anlmiieta  Matos  que 
se  sem  firmanili.  r,,mo  mo  do. 
mais  desta,  ailos  v.iloir»  ,1a  pas¬ 
sa  cena  lem,  nessa  c . t i o ,  uoi 
ótimo  trabalho  tlá  polira,  ,m  1,1- 
náslieo,  deu-nos  eta,  uma  rn  te.io 
Iqleressnnlissimn  m  nitiimrli 

Cão  de  llina  \  igx'M.,1  i|  aunliei 
dade.  A  metia  i|.  Oliveira  é  a 
incnnfumllvel  que  n>>  ano  | ,,, •,« -i 
do  apresentou-','  io<  pót,li>,,  em 
Margarida  Guiillrr  tle  "A  d.ioi 
da»  rnriiélias"  num  Ivaball.o  qu 
bastar!. i  pira  rnnv'"iá  li  eu,,  ,  n 
maior  nliiz  draioâlie,,  ,).. 
pnlros  i  ireiiv  tosíes.  é  ,,  ,  ,1  ,i 
que  surge  ,‘oiuo  llllia  csplèmlbt  i 
realidade  /ill,.,  Sil  ita"rv  r 
rln  |  va  In  I  são  laoihriu  ,o  I  Isla  ■ 
wezmz»z»zz«fz>/zzm/«» 


Comendador  F.liati  F.lhn»  —  Em 
São  Paulo,  onde  vivia  liá  muito» 
ano»,  nrnba  de  falecer  o  comen¬ 
dador  Ellns  Elbas,  antigo  c  esti¬ 
mado  eomerci.mte  naquela  praça 
c  muito  relnrfnnndn,  não  «A  nns 
meios  financeiro»  e  industriais, 
como  lambem  no»  circulo»  so¬ 
ciais,  nnde  gozava  de  mulln»  e 
merrrldn»  simpatias.  0  comenda¬ 
dor  Elias  Elbas,  que  faleceu  nns 
82  anos,  ern  pnl  do  Sr.  Isnnc  El¬ 
bas. 


AVISO  IMPORTANTE: 

A  SUL  AMÉRICA  CAPITALIZAÇÃO  avisa  que,  sendo  o  dia  30  do  corrente, 
último  dia  util  do  mês,  porem  feriado  comercial  e  bancário  a  partir  das  12 
horas,  o  sorteio  de  AMO  RTIZAÇÕES  DE  OUTUBRO,  que  normalmente  ?e  rea¬ 
liza  às  14  horas,  será  realizado  naquele  dia,  às  II.  30  horas,  no  mesmo  lo¬ 
cal  (salão  nobre  do  Liceu  Literário  Português). 

ASSIM,  0S  TÍTULOS  EM  ATRASO  SÓ  PODERÃO  SER  REHAB1L1TAD0S  ATÉ  tó 
1 1  HORAS  D0  DIA  30  D0  CORRENTE,  NA  SEDE  DA  COMPANHIA.  AFIM  DE 
QUE  POSSAM  PARTICIPAR  D0  SORTEIO  DE  “AMORTIZAÇÕES  DF.  01  II  RRO". 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

-  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

n  ni i  n  asmatica  - 

flvMH  CPÔIKCA  - 

11 .1 IY!  J  compucaí; ks 

Nvltlo)  (luitnnda.  20-1»  S.  101 

r«t  22-(!Ct7  D»  V  *»  6 

ÓTIMOS  RESULTADOS  de.de  92D 


Ouça  toda.»  ns  quintas-feiras.  A» 
8,30  Itorns  da  lunnbá,  na  Hádto 
Jornal  do  nrasll  a  HORA  DAS 
MISSÕES 


eeetr  eetennm 


Ressnindo  cincoenta  “garotas”  “fenomenais” 
—  Beatriz  Costa  e  Oscarito  no  auge  da  comi¬ 
cidade  —  Dois  mundos  numa  só  apoteose:  Bra¬ 
sil  e  Portugal  —  A  revista  de  24  quilates,  com 
o  maior  elenco  teatral  já  organizado  entre  nós 


Nervos  Debilita' 
dos  Provocam 
a  Neurastheniê 


nONBONS  E  CARAMELOS 


dc  Slalln,  dns  tropas  dc  cinco  ge¬ 
nerais  rnmnndnntcs  de  infantaria 
(divisões  au  corpos  dc  exércitoi, 
mais  n»  unidade^  couraçada»  ile 
tlols  outro»  gpnerni»  r  forçi»  nv 
rcas  dc  doi»  tcncnles-gcncrais 
l  brigadas  nu  dis  isões  aéreas  Im¬ 
po»  essas  rj iip  por  »eu  merrdmell- 
in  na  libcrtnçãr,  dc  Ziiporozlic  fo¬ 
rniu  saudadas  em  Moscou  com  2o 
salvas  dc  221  peça»  dc  artilharia, 
ressalta  que  o»  russo-,  atiraram 
ci.nl rn  ns  linhas  alemãs  «lo  setor 
umn  rm.rme  massa  dc  choque 
díspcnilctido  uma  energia  pa.- 
iliosn,  a* nssnlanli' 

1'ouco  mni»  ou  menos  é  o  que 
esl.i  renLznmlo,  1211  quilóme¬ 
tro»  mais  ao  sul.  cm  Mídilopol. 
o  e.sérriio  do  roroiiel-geucr.il  Kal- 
imkiin,  cujos  Immcnt  nos  Ires  rlin» 
(It  II  a  II  dc  nuliihrn  anasa- 
inin  os  cntrliichrirnmeiilMs  e  lor- 
tins  do  norte  c  sul  dc  Mídilopol, 
conduzindo  ,,  peleja  para  dentro 
ila  cidade  e  Inicrcepl-indi',  drp  is. 
cm  do  s  ponto»,  a  estrada  dc  frr 
ro  que  a  m  mu  nica  com  a  Gri- 

III  i*  i  II  . 

Melili.pnl,  o  lainpán  rln  Grlmcla. 
lem  apenas  horas  dc  vida  snb  o 
jugo  nazi  O  sitio  latente,  os  com¬ 
bales  já  em  sua»  rua»  renlrai», 
ivmnnnut-lhc  o  destino  com  o  de 
Znnorozhc . 

Sc  sc  atentar' que  as  situnçõe» 
dc  lyicv  e  Gomei  -e  n«srmrlhiiiii  e 
quase  sc  iifpnlifirnm  A  do  tampão 
da  Oiméia.  não  liá  como  fncir  á 
c  orlusii  i  de  que  froiii  do 
llolrprc  ,  stá  ruiniln  < r.-l  igiio.sa- 
ao  rilc,  c  o.io  *..■  sustenta  mais. 


Tris  grandes  batalhas  for¬ 
çam  a  movi tn-.iil ação  da  ofensi¬ 
va  russa,  para  alem  do  Dnicper 
e  da  "porta”  dc  Smolcnsk.  Alu- 
liimos  si ?  revigoradas  pelejas  de 
Gomel-Wlli  hsk.  onde  peln  que  re¬ 
zam  ns  condutos  informativas 
nazistas,  o  exército  Yremcnko 
desfechou  um»  ofensiva  rcgittmilt 
dc  Kicv,  que  polariza  o  esforço 
supremo  para  a  travessia  do 
lín  épcr;  e  d.'  7.a por, , j-Mcl i tnpol, 
por  nnilc  sc  canaliza  uma  inves¬ 
tida  russa  capaz  dc  revolver  o 
aluai  aspecto  da  llatallu  do  Unic* 
per 

I  /.a pnrogo  deixou  dc  scr  uma 
'fogueira.  Sem  „  uiliarg»,  nas  silas 
proximidades,  c  >mliale-se  e  mi  rc- 
dnhravlo  iiu-ai oiçnmeiilo.  t  iivlia- 
lendo  por  cspnçn  dr  qttnlrn  dia», 
entre  II  c  13  do  rorréillr,  o  exérci¬ 
to  do  gvncral  M  iliiiovsky  puniu 
cm  pedaços  a»  linhas  defensivas 
alemãs  do  exterior  ila  pruçi.  c 
i, vançoil  o  logo  ile  »u,<  aclilíliiria 
longa  para  os  redutos  interiores, 
brio  afrouxar  a  pressão  d.t»  rc>- 
pivllvas  Irop-,..  r  oo  a  ininiiun 
pinça,  para  o  assalto  A  outra  po¬ 
sição  inimiga.  Mnlinos  s|v,v  a  nro- 
imdi  ti  ilcvtroçou  nas  ,|  rnadas 
dc  II,  varando  Ilnepcr  "as  pe¬ 
gadas  vlos  defensores  inizi». 

V  localização  dc  Znpiooi.  por 
sua  diferença  dax  dc  Kicv  e  Doie- 
]  propclrov  ,k.  poi>  que  ista  a  onir- 
j  geivi  leste  do  rio,  prooo, ci  oioll 
|  ii mu  libertarão  rápida  dcs'c  een- 
I  tro  industrial  e  eolrotUMoiento 
ferroviário  ,  fluvial  f,  *'l ific  elo 
ciiiilarloMioentc,  eom  iniill  ,  ao  c 
|  laç.i.i  I  mi  o,,  .  ol  auto,  n.i  >  em 
I  pao.i  o  triunfo  >ov iélieo 
|  \  praça  nazista  era  o  ba*tino 

!  r|,i  li.iixo  Doiepir.  Sobre  ela  > 
apoiavam  as  drti  as  de  Mulilopol 
e  Dn  epeopclr.oslv,  c  iudirel.i 
incute  ila  Geiiiiríã. 

A  ealn  ca  dc  p  ode  d,  Xapoi  o/tir, 
a  ou, i 1  ■  qiit  ,is  f-.rc  i*  e»hiv,t 
iivt.ilnin  a  oeste  do  lluieprr,  coo 
1  jugar a  enin  ,  do  -ml-  d,  K« ,— 
I  inrivcliug,  alio,  de  mrl.  r  Ilu: 
pi-opelfiiv sl(  eiiliv  '>s  p  nti.s 
Cos  d  uma  tenaz,  dc  norte  •  »ul, 
igual  a  que  iiitocIi.i  e  e  t f  ■  m  jii 
h  a  base  c  liric  a  f •  ■  rí  dc  Kicv  . 
Destarte,  dois  coniliitud  .?  dc  ti- 
1.1, ms  solapam  e'  lo  a  ’.  mo,  Iril  urpni. 
o,,  médio  c  h lixo  Dolcpcr.  em 
suv  mais  idictcolc  pr.Ocçàii  o, do 
cal,  front  cm  qu  llHlcr  pode¬ 
ria  estabilizai  i  guerra  l  talití- 
r/ü  «osiêlir».  durante  o  inverno 
l’>  la  citação  n.i  (irdrni  «I  ->  d.» 


SI  PROVOU  GOSTOU. 
Em  ludas  a»  bnnhonicrcg, 


^  «Ay  dfmi  aui  0  £!- 
cesso  oi  mium 

Mi  OEJtllH  0  SCtiORI 
Mtsuíi,  fOKOlE  t 
V  £//  CANSAÇO  FHISICt 
1  «f  1  IHUUUIDH  * 

umwwi 


JOÃO  CAETANO  —  "Ourn  de 
Lei",  com  Beatriz  Cnsla-üscarllo. 
Ax  lfi  e  as  20,43  horas. 

CARLOS  GOMES  -  "Muin  fia- 
«ogfiniu”.  Burlcla,  com  Alda  Gar- 
rido  e  Mary  Lincoln.  As  lli,  ãs 
111,1 3  e  ás  21,43  horas. 

UIVAI,  —  “A  vergonha  da  famí¬ 
lia",  comédia  em  Irís  aios  dc  G, 
C.orlnln,  adaptação  de  Joracs  Ca¬ 
margo.  A  18.  ás  2 li  c  ás  22  horas. 

.SERRADOR  -  "A  mulher  e  os 
espelhns”,  comédia  em  3  nlo»  ,ic 
Itliariic  l'nria  Rosa.  As  10  c  ás 
20.3(1  horas. 

MINIGIHAI.  —  Concerto  an 
piano  c  orquestra  —  Magd.ilcnn 
Tngliafrrrn,  ás  17  horas. 


Astkma 


V  lEVíRl.  - 

1  NEURASIHíNU 


Soffre?  Perde  noites? 
Basta  Aspirar 
o  bom 

Remcdio  de 


Antiguidades 

GALERIA  KSSLtNGEtl 
Compram-se  quadros,  pratnras, 
pnmdnna?  marfim  e  moveis 
antigo». 

Itl  \  Dl  VIVIER,  1«  f«  —  Esq.  Av 
Cnpurahnn»  —  Tel.  27-39fi8 


FORTIf ICA  f  DÁ  S AUDI 

loborotorioi  Al*im  t  FuMil 


Dr.  Octavio  Babo  Filho 


ACENDEDORES 


ALFAIATE 


CACHORRO  LULU 


Garncliilii»  ('(11111-11  lns<t  c 
roubo,  Iiii-iií:iIhs,*I  «orti- 
1npr.l1»  pui  liiiioe  <i»  lipim  c 
l.imimlm»  c  puni  imlim  11.» 
prrriifi.  aprmeitcin  numa 
»Í«Ít:i  íin  niisso  ilrpnéilo, 

I> nu  ilu  Ro.iiriu  X.  1  Ui 


DR.  RENTO 

Dlirtoi  da  ?),» 11 


JOAltlERIA  ANGELO 


tmoçaa 


$o'<x*  ckmMigo)  dai  fiai  t9kfrai 

PjO^M^ESPEa  A  y 1 


IMPRENSA  MMMkPanffmtãF.B 


r  E  SERÁ 
PROPRIETÁRIO 
DUM  LOTE  DE 
TERRENO  ot 

'*  u  v  • 

10x40  METROS 


VILA  LEOPOLDINA 


Fortifica,  nulroée. 
revigora.  .  A  md- 
neira  atais  facil 


EmULSRO  DE  SIpTI 


Lt»  Al^o  de  fiaoclo  de 


^íli^^ocplhdM  >>,;  ..AjÊ 
.  •  •  - 


CADEIRA  CAMPA  NI  L  E 

i  f  .  '  MATKRIÍlL  'PAIL/L  Bar  REUt09  t  llkNTIlfiC 


ífAÍL/L&AR  BEIR03  tt  DfcNTMf  A9 
fr,^mwKiinu,‘:[xáotmf  rvcnd*  «  tonta  (mo! 

, .  ,:.IMWÁÚÀÇri«Í  COMKRCIAtB 

WUA  VI1CONP»  ITAUNA  N.’  515 


õuaMC10«M.WNlM* 

çtt»qrsiii»ufi>>oa 

WòerÃllâM/ 

•  «VgffSSfB 

'  VaJroJfactau/  , 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1043 


j/hna/l&Ã 


IIHTALEZA  ATRAVÉS  1)0 S  TEMPOS 


§<H*nfjffU  h*i  | 

tni  'V,h|i  jH»r  crit  rarhAnir**.  no». 
funtUu,  h  ru.i  «)n  r..TPior;i,  hl,  4.* 
andar,  a  iii.iniriirr  Ifflriin  Mcs, 

f|fjc  nll  itslijp.  1'ri'hfiii  llflmii 
n«i  lirtnlirini  t  abriu  Inrnriri* 
A  iiiimfiiif  |"l  imkI.1  l(tr.i  i|«* 

pprifjri  declarou  ler  trnfnr|n  n»rt- 
Irn  .1  V.íI.i  jwtrqnr  r>l;i  í|c5iíms1m. 
W . 


VüÁuMiiir'  Cow* 
m »\U?J 


TINTA  INOClCVtL 
PRETA  t  EM  COfíCft 


**  (  ^ofbtol>cn(aácí<(ã^^i3hürao 

CO M  PR06RAMA  S d  01  D£srMH0SÍ 

IM PRO PR  10  ATE  10  ANOS V_pM E PIAS  rARACBIA N f A ''  A 


UNIC 


IJXOtA  NAr,iO*IA<. 
NOÚSTniAS  OUÍMIC»5  t  ro 
Único  oisrmeijiDon 


f *********  ******************** 

FLLMIXKXSB  —  "Correspon¬ 
dente  rm  Berlim",  eimi  Virgínia 
(iilnmie  p  "Gentil  Madrasta” 
rum  F.ay  Wray  r  lliiitl  lircly.  Aln- 
iln  nu  inrMii"  prngmni.i  n  fllm 
cm  serie:  “O  Cavaleira  Alado" 
com  Tom  Mi».  Scssúci  u  parll) 
ria*  UI  boros. 


fijha  rio»  selvas",  com  Francês 
(iiffortl.  Sessões  a  partir  das  II 
lioras 

REX  —  “Nosso  Barco,  .Vossa 
Alma",  com  Xoel  Cowanl .  As 
14,011  —  16,00  —  18, UH  —  20.0U  c 

22.611  Iwias 

.MICTH().|'ASSE10  -  2.'  srmana 
—  "A  dupla  vida  fio  And y  liar- 
rir",  com  Miclrcy  lloonrs  As  12. 
II.  Hl.  I.S.  UH  c  22  horas. 

MKTtlü-TUn; \  -  “Marujo  In- 
Icõpiilo",  com  Spcnccr  Tracy  r 
Irrddic  Harlliolomcw  As  12,411. 
15,90,  17.211.  111.40  r  22.U0  horas. 

Mirrnn-r.OU.VCABAW  —  se¬ 
mana  —  "Sele  noivas”,  com  Ka- 
thryn  Crayson,  \'an  lleflm  o 
Marsh»  llunt,  As  II,  16,  18,  20  e 


F.Ht»  funrhinnnrin  o  cor»o  rfp  re* 
tUân  pfirn  ii  CnnriirAn  do  Ihbill- 
mr H«i  nn  Fnrnlrfadr  i|**  Cíciirl,!# 
MóHlrflA.  a  rim  fonjcri  Trlrji.  l-l , 
\  FitrüldRdr  dl»rõe  da  nsicl&lt* 
rln  pflra  uh  fAludrintr« 


DR,  SPINOSA  ROTHEER 


»  Ví  A  Maginut  fnl  contor- 

TJ  J~\  nada  pelos  alemães, 

4r  (S|  p  odhns  sisleiiM.s  r|p  for- 

iT  15}  lifiraicfio  caíram  nrsto 
guerra  em  foce  do  for¬ 
midável  poder  ofensivo 
dos  exércitos  modéji.os 
Mas  os  rusr.n.s  souberam  ronstmir. 
contra  as  novas  armas  e  processos 
de  alarpje,  novas  armas  t  processos 
de  rlefúsa  Sialmgradn  r‘'sl>liu  e  foj 
0  túnvilo  rias  melhores  divisò-s 
nazistas. 

Elrn  Sfalitigradn  havia  nni  v.slpma 
profundo  de  forl i firacões  e  rampas 
minados  de  onde  rhoviairi  siV 
bre  o  invasor  Inrrentes  de  ferro  l 
e  fogo.  SUlmcrado  era.  toda  in- 


leira,  uma  formidável  fortaleza  que 
harrou  As  hordas  de  Hdler  n  caminho 
rios  campos  do  petróleo  do  Cáucnso. 

Os  mrtodos  mais  mndernns  do 
defesa  o  segurança  para  o  sr.,  vn 
família  o  seus  bens  são  oferecidos 
pela  “A  Fi  iBTAI.F./.A",  Companhia 
Nacional  ue  Seguros,  através  d?  suns 
carteiras  de  Ineturtia.  Ttnnnpntrr* 
Afef/túnos  *  TerreWres,  Ai/tooiove/, 
Ai  ir/nofe  re'"oa/  «  Atur/POfe  rln 
i  rnbífl  hn 

liina  orgair racáo  poderosa  e  soli¬ 
da,  pxclusivamenie  brasileira,  tvaha- 
lliando  polos  metodo.s  mats  »\  arca¬ 
dos  e  ra<:ionais  para  garantir  a 

'f] 

,  pronta  liquidação  no  pacantcn- 
'i  —•  lo  de  sinistros  e  indenizações. 

r*  I*  lT  • 


{  8  ú/rc/7  lmagirúu-*c  um  innjlwtn  t<5 n  arnn.lr  He  nomer 

1  ,jt  mnr  a  br.er  mim  fihi  Um  rlffitilerenfnnte .  II  enreila  i 
S  <  n  p/r«mc»dc  rnnhifn  c.  c/n  ccrlos  passapras,  ahsurriii  C oir 

V  ficccêi'  fie  ihitt  ou  In'*  i/umlm*.  primmn  o s  nutrem  p chi  n/nti, 

\  r 1 1  i,illn  rir  i'f flfcpçrf/i  nrlisliril. 

}•  i  unicir  conrdfi  nt>rrriiwfl  t  ti  que  ranlnin  os  nepros.  fuirqiu 
^  I  i  i-cotontcs  mm  l> on»,  rous  iirlui-ee  rnnipl*l,imrnl e  ilnlnrn- 
(  li,:  •  <cm  ro:õn  ilr  «cr.  /'físso-ss  im  rnqnn  tle  um  Irem  4  pui. 
\  *-iqem  que  rc  lo1  otroiní  do  jnnehi  r  irrllnntemenlr  mui  Inl o 

V  A  feno  He  Itfllq  lliilUm.  qtiuntlo  leniu  mcnlur  n  mo 

. . .  mos  fntiqn,  porque  te  penlunqu .  d  "chilrar’ 

\  nt  i.  npnmrihwel  dr>  liltn  r  a  dos  inqnritiret  r/c  hriihie  .4  opre 

iraíocõo  rf os  rlrmnit  nrtirtn*  •'  fnthn  e  n>  mrlhnret  *rf  upuie 

V  ,-f ei  riinm  meteoro*  nu  cnmplctilmenlc  rletlncmlot  nos  papéis. 


Dncnçns  sexuais  «  urinárias. 
l.atiiRcm  cndnwõpica  d»  vcslmln. 
llnrmAnlos  sexuuiy  1 1 im  Senador 
Dantas.  45-14.  'lei.  2i-:i:ifi7. 


CAIIKKH  ngrail 


n  M»ntp"c 

**»********•*********************»**************************, 


Ut  lilmpi  ile  hoje: 

<■  I.uz.  IlIA.V.  VI  1*6141  \  e  CA- 
RIOÍ  4  —  "Uork-tail  dc  Estrelas", 
•si  1'aalrltr  (ioihiard.  Oornlhy 
t am.uir,  Verônica  l.akc,  Urtty 
Hutl'i*,  Bdrlir  Brackrn.  Hui)  lln- 
pr.  Iling  droshy  c  outros.  As  14, 
18;  2rt  r  22  horas. 

r  WdTúl.lo  —  2(1.*  c  ultima  se- 
m,,  1 1  —  “Sempre  cm  mvu  enra- 


!?95 

ção".  rom  filõri»  W.irren,  4V»|- 
ttr  Hu.stnn  c  Kay  Frnncis.  As  II, 
III.  18.  21'  e  22  horas. 

11’ANT.MA  —  “A  voz  da  liber¬ 
dade",  rom  Jeffrey  l.ypn,  Philip 
Dorn  e  Kaarcn  Verne.  Sessões  u 
pari  ir  d»s  2(1  horas. 

ODEON  —  2*  SEMANA  —  "VI- 
lõrin  no  Deserto",  clocumentArin 
de  longa  melragem  e  "C.nlpc  no 
Ooraç.in".  rnm  IJrrnd»  Jovce.  As 
11.1)0  —  16,50  —  PJ.flii  e  2Í,:iO  hn-! 

III  s 

1'ATIIft  —  n,'  semana  —  "Casa-! 
hlaitea",  eom  Humphrcy  Bngnrl, 1 
liifiriil  Rergmnn  c  Paul  Henrcid 
As  14.  16,  18,  20  f  22  horas 

IMpeniO  —  "A  min»  maldita”, 
rnm  Don  Hed  Barry  e  7."  e  8.’! 
rpisodios  dn  filin  cm  série:  "Ai 


»s,,-,  ,r  p:n  d-  Jareltn,  nra  do  rio  'lor.  in:*/.i* 

Sifcorrnt:  S5n  rauln,  roa  n  cl*  P»ran*plae»b».  It  «,*  IA -T  > 

***************** ****e*****e********** et* te ee* ***i*****e***t*********e**** ******  ************ 


em  Coxias,  estação  terminal  dos  subúrbios  da 
E.  F.  Leopoldino,  Magníficos  lotes  junto  à  Estra¬ 
do  Rio- Petropolis,  de  volorisoção  certa  s  pro¬ 
gressivo,  são  peta  sua  posição  privilegiada  os 
melhores  e  mais  bem  locolisodos  terrenos  da 
zona  da  Leopoldina. 

Preços  desde . Cr$.  1.500,00 

em  prestações  mensais  de  Cr$.  15,00 

Posse  imediata  com  a  primeira  prestação 


A  SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  DO  PEQUENO  ESPAÇO 


COMPANHIA 

PROPRIETÁRIA  BRASILEIRA 

Escritório:  Rua  Buenos  Aires,  204 
4.°  Pavimento  -  Telefone  23-3069  i 

)  Agência:  Avenida  Plinio  Casado,  53  •  Caxics  * 

L 

tr*  -  Imerlçio  conforme  Lei  58  da  1042-PI7 

*.************************  **********************  e**ne*****r* 

Velocípedes,  hriíujucilns,  ctc. 

A  LONGO  PRAZO 
Loja  M.  BARRETO  S/A. 

trav.  do  nrvmoR.  J6-a 

43-a.iu 


(EJVa  ORGANIZAÇAO) 
CAPITAL,  CrS  30.000.000,00 


*mM  tAtiLQt  matou 


IOÇAO 


•  %  FRANCÊS 

7”T-  g  i  f  f  o  r  d 

afeio  JOHNNY  (BOV) 
oxof  cucccinn 


Curitiba 


Rio  de  Janeiro  São  Paulo 

Ay.  Rin  Rrnnro.  277  Rua  Libero  Rarlaró,  492 

ANDAR  -  Kliflctr,  S  B-uj,i  SOBUE-LO.IA  t  1.’  ANDAR 

1 1 1  ri  oN  E  2;  f:>r,n 


A  NOBREZA  Um  ama  vitrine 
de  saldos  de  mimosos  enxoval* 
para  batizados,  que  estão  marea¬ 
dos  na  terça  parle  do  seu  valor,  sõ 
porque  estão  com  pequenas  maa- 
rhns.  N .  B.:  Estão  todos  nn  vi¬ 
trine  com  preços  marcados,  vale  o 
oena  nproveilar  ! 

1'flL’GL’AlANA,  ftS 


SHEFFIELO 


Dlai.i  lí  UB  Souza  Uantaa.  23  —  Klo 


Nafinnaix:  -  Cinétlia 
.1.  V.  4  u.  27  —  A 
luto  peln  existência 
••  (innipaulia  da  Prn- 
ihtçãn  —  Visises  dn 
Passado. 


JOSSE,  Asm».  Bronquite, 
Rouquidão.  Dõres  nas  cus¬ 
tas  e  peito,  enconlram 
alivio  Imedhtn  com  o  u»o 
dn  milagroso 

Peitoral  Aufiro  Prlotcnae 


Procure  i  Livraria  da  A  NOITE. 

Descontos  especiais  neste  més. 

AV.  RIO  BRANCO  n.  120,  lojas  18 
e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 

**********************t***********************t***********t**************t  *******  *********** 


Dr.  Gilvan  Torres 

Blenorragia  —  Complicações  — 
Exame  prr-nupeial.  Debilidade 
sexual.  Assembléia  n.  88.  S.  72  — 
.1  ãs  II  e  15  is  19.  Tei.  42-1071. 


A  CfliMPAlMIJA  U31TNT0  Í’URTI  AND  PARANÁ,  cslawln  com  o  seu  capitn 
intcirnmente  suhscrito,  enterrou  ontem  a  sua  colocarão  tle  a^ões  c  vem  agra1 
deter  aos  seus  subscritores  a  valiosa  cooperação  <|tic  Itic  prestaram,  Coitiiini' 
ea  outrossim  estar  ultimando  as  nc-cssáriac  providências  para  a  sua  tonsti’ 
tuicão  dcfiniíiva. 

Mo  i!c  Janeiro,  16  de  outubro  de  1043. 
joRiii:  mi.No  MQNTniRo. 

Ititiir  porador. 


*1*  Lnlioratôrios  Silva  Arnujo  RiimpI  S/A.  precisam 
>  *  f|UÍniirn.«  diplomado*,  dmido  lempo  iiiteprul  e  com 
pr.ilira  do  Irnballm.  Apresenlnrem-ae.  rnm  nirriculiim- 
s.lnr,  n  rtin  I).  Ana  Nrri  !N."  1,368  .  Estação  do  Roclin. 

re*ee*i****t***t*****Hf  **************»********************+ 

ja  leu  o  segundo  e  CCKSUmo  e  propaganda 
NOVO  Livro  DO  ,  , 


CIA.  CIMENTO  PORTLAND  PARANA 

ACHAM-SE  A  \  ENOA  AS  AÇOES 

A  rua  7  de  Selemhrn  n.  2.11  •  I,"  andar -sala  4.  —  Telefone:  43-6795. 

****************  ********  *****  ********************** »**»****n 

A,  grandeza,  e  s.  realizações  Q,,  jesg  Jg  AlbUQUerQUD 
dn  Brasil  aparecem  nn.  paginas  ,  ”  ”  M1"- 

de  "A  NOITE  Ilustrada"  |  Jlemhrn  eleüvo  da  Snctednde 


NOVA  Vnrtls,  5  de  ouluhrn 
■  Pnr  s  i:,  aérea  i  —  Mediante  n 
dispénilin  de  .apenas  melo  por 
cenln  dn  anlm  lo  sua  t  x|v,itaçâ» 
rafcelrii  paia  n»  Ksladns  t  nldos. 
oolisegllHl  I,  Brasil  elevar  em 
mais  dr  dr/  m>r  oent'i  suas  Ven¬ 
das  dr  ca  1  o  iiri.lv  iiiriradn.  «c- 
giindif  rosili  um  rstiifl"  'ooente- 
mente  ptillll  ailfi  pfl,i  llarriiu 
t'nn-.-'iiiieriralHi  dr  t.afr 
A  r  iifii  laçã»  de  c.atrs  I >r-,i v  11  ,-i- 
r, i -  pira  os  Estudes  I  iiidiis  Inl  f|e 
t.4  217  6.17  saras  de  60  qullns  nn 
i'lil-i|llétlln  1928  a  1'l|2  Em  rnn- 
frniiln  on  ui  .1  i|inn,|iiènln  unte- 
rinr.  (luaiidn  a  r\(Mirlaçftn  allnitíit 
sntpenie  39  24U  217  saras,  n  ail- 
nien:n  Ini  .Ir  1  ltí)7  I2H  snras 
F.-les  magnifirus  irsultmlns  sr 
«Irsrin  5  poupagapild  qlle.  cm 
, ntipeiaçãn  rnm  <  nlúmlda.  Ir»- 
la  Bica,  t.lilia,  El  Sabadur.  Mé- 
xion,  1'cptililieii  Dnimniran  i  e 
Vene/.urla.  vem  r.  Brasil  rcalizati- 
d>,  liesde  I'0t8  Paru  custear  n  pu- 
lilioldaite  destinaila  a  desça 'nlier 
M  ronsimin  “per  riipila"  de  seus 
rafes  nn*  1‘sllidns  I  nidna,  rslev 
pai-i-t  rnulriliurm  ennj  uma  ipio- 
la  dr  etnon  rrnla'"*  •!«*  dnlul  l"ir 
saca  dc  café  ipie  ladi  um  flete» 
exporta  anunlmriiie  paia  ••  ••nu 
stnmi  imrleamerii  aim. 

Desta  maneira,  a  itnnt.a  d»  l!ta 
sll  p.ara  .a  prnp  iça  ml  i  d"  aié 
iwsli  pais  durante  ns  liltimn» 
0ll1.  il  nuns.  fnl  'lo  2  162  .,'182 
flollar*.  eqilis  alente*  á  sua  ov- 
pnrtaçan  dr  13.217.637  s.n.a-  iir.tr 
mesmo  prrinrin  O  preçu  medio 
.apurado  pcln  Brasil  im  pnnln  dr 
pi nocdfiieía  Im  do  9,17  duDxrs  pnr 
♦.ara  nn  qitinqilõni"  1933-111117, 
lenfln  *uhldn  para  11.22  dnllars 
lios  anus  de  1911  e  1912.  I.ntre 
tanln,  nirsinn  |nmamln-s<  enrnn 
h.a*r  fie  cálculo  .<  incsini  rnéilia 
baixa  tle  9.17  dnllars  por  sara, 

•  é -sr  que  o  lutai  da  pxpullaçan 
feita  nn  ipitiuiuínin  I9H  1912 
elrwjii-  e  »  396,571  661  tluDars. 
lio  ,-imfrfint'i  destas  dn.»'  cifras, 
siilfií  i-se  que  a  qMailli»  rinpre- 
c.ol.i  em  propaiMiid»  mrrrspnn 

, Ir u  a  apeita»  uãl  pnr  .  nlu  dn 
r.ilni  lotai  <li.  rsimrl.içã'.  realiza¬ 
ria  nos  anos  de  1938  •  19.12 
l.rar, is  ao  aumClll"  '|UC  '  pi" 
pataisd a  fdjlrre  nn  nu  nino  dr 

•  II  . íé  it''i  i|llínqiléiii>i  193x1 912 
,t  1'liri.il  >  t>'  i*il  36  f4ê  941  dn! 
lais  »  mal»  do  quí  cm  idèuliru 


ilorrl  para  pnarilar  Kfiicro* 
alinirnlícin» 

Rua  Andrada*.  51.  Tc I.  (i  K787 


I  |s  rm  ciilegial.  t 
nrnilémlrn.  —  tlu» 
ilo  Oliriilnr  n"  166, 


lln  l.ah.  Hum.  .'rlnlphn  \  n*. 
cnncelln».  -  Infalível  nn.  Ins¬ 
te*,  hrnnquMet  e  rniiiiiiiflõe* 


MULéSriáS  DAS  CRIANÇAS 
Cniisu lt.  Assembleia,  J3-2'.  Fnn* 
23-7593.  Diariamente  Re*.  27-2191 

'****•******************************************************* 

Dr.  B8ANDIN0  CORRÊA  ™.UÍ,S 

HL! A  UU  CARMtl  N.*  49-1.*  —  Co  nsulla»  dlirlj».  da.  II  ã»  IS  horas 

*****************************************  ************e  ****** 

perimiu  anlcrinr  9,,  r|r*lr  s  n lio-  i  COMlMtil  TI  DO 

*o  s,a'do  se  deduzir  >•  que  ('d  des-  |  Geladeiras,  pitrrr.adf lias,  .•  - pien - 
I tnmln  a  propaçamla,  nlisrrva-se  1  don  s,  máqultla.»  dr  nr.im,,  ,  de 
•1*14’  a  quiinli»  liquida  prndii/id.i  ,  .rr<  irr,  ráiiin*.  moine,  .  nuns 

!-r|a  rs|.oj|.,çã"  de»""  -0  a  .  . . .  -  , I i n i . I . ,  .  ,,'fias! 

.1 1  .»«!.'  I».»!1  flolliir^.  1  t'.nj1t*lri4.  prj  Jinv  »  i n<‘J«t  If- 

A  propaganda  '"njunl»  dn  café  nli.a  ,al»r.  Ir'  !••  níV>3  llcnn.un 
nus  Estado*  I  nidn*  se  drn-  a  nu- ;  *j,  n„ 


Autor  d'’’0  PODER  SOVIC- 
TlCO",  do  qual  já  taram 
vsndiij as  mais  dc  5  milhões 
d*  cxomplores,  no  mundo  ? 


Coração  o  aorta  e 
o  “!oda5tenir 

A»  Knin.n  lOD^STRMI,  Itnittffrin 
a  mnrrlwt  prricrN>a  rfn  ditalAçàn 
rta  a«irU  e  fraUm,  «tnpi»ri»n»h»  o 
rornrÜM  p  nrtrrh».  Prçn  lt>D\S» 
TF  Ml  n.T  Min  ínrmn«'ifl  f 
nirnir. 


Caixas  poro  Ampola*,  Carluchos  para  Produtor  Formoccu- 
ticos,  Arte*  Gráfica*.  Escritório  —  RUA  5ETE  DE  M- 
RRO,  199-1.°  ~  Tcl.  23-2403  —  RIO. 

Fahrica  cm  JUIZ  DE  FORA 

t************* ************************************ *****,r^^ 

ntAMis  e  anímicos  Talcocalendüía  ‘‘"â 

as  prle 


0  CRISTIANISMO  E  A 

nova  ordem  :oc:.a 
na  ru::'a 


Vinho  Creosotado 

,S|I,\  MR  \ 


Doenças  do  Eslòmago 

INTESTINOS  -  rin  A  Im  F, 
aNERNUSAS  -  R  AIOS  X 
IVní.  IT r»iint«i  Suii/n  l.npr» 
1U‘A  Mf.XM  O.  ?S-2"  -  Ifl.  27-7227 


r"n*çni.  npéndtce.  a  juslo. 

r  i  *isic«nl».  dpRaxnombra- 
•  tnpr<*3Monanfo  crIUcn  ícila  ò 
"wlia  R^RUM  MOVARUM 

irío  Inadoi  calólico  c  liló- 
Ií^p.iy  Georg»» 


£  UM  HOS  MAIORE.6 
PLAGELOS  UA 

HUMANIDADEi 

ftUXfUft  O  BC  li 
TRATAMENTO  COM  O 


Tnrji  npilAc^o  * 
?»*rm4nn*f 


SANfiGPiL 


O  programa  Luiz 
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A  NOITE  —  Sábado,  \6  de  outubro  de  1943 


REGULAMENTO  DE  EMBARQUES  PARA  A  SAFRA  1943-1944 

Resolução  N.  489 


Parágrafo  único  —  Sempre  qen  os  eafés  pmnnenies  •  r*|, 
nos  para  liberação  pelo  porto  de  Santos  forem  1 15, «n 
cientes  para  preencher  as  percentagens  que  lhes 

a  ríifrrpnra  %t>rh  rnmnlpínHa  rnm  1 


do  Café  que  houver  expedido  a  autorização  para  o  sen 
embarque,  referente  ao  registo  de  que  traia  o  art.  15, 
deste  Regulamento; 

5  3,«  —  O  Departamento  Nacional  do  Café  se  reserva  o 
direito  de  náo  consentir  despacho  nas  condições 
estabelecidas  neste  artigo,  desde  que  verifique,  a  seu 
juizn,  que  o  ponto  de  destino  sc  acha,  pela  sua  si¬ 
tuação  geográfica,  cm  condições  de  facilitar  a  saida 
do  produto  sem  o  pagamento  dos  tributos  devidos; 

§  4.1’  —  Em  hipótese  alguma  o  Departamento  Nacional 
do  Café  permitirá  alteração  de  destino  de  cafés 
transportados  oa  conformidade  deste  artigo; 

$  5.*  —  No  corpo  doa  despacho»  efetuadas  nas  condições 
deste  artigo,  n  transportador  deverá  exarar,  em  tiu- 
ta  vermelha  indelével,  alem  da  inscrição. 


Art.  8.*  —  Os  cafés  da  QUOTA  PREFERENCIAL  serão  encaminhado» 
dtrelamente  aos  portos  de  exportação,  menos  os  destinados  ao 
porto  de  Santos,  que  serão  recolhidos  a  Armazéns  ou  Regulado¬ 
res  indicados  peio  Departamento  Nacional  do  Café,  onde  aguar¬ 
darão  a  vez  de  serem  transportados  ao  mercado. 

Art.  U,"  —  Todos  os  cafés  recebido»  a  despacho  deverão  ser  trans¬ 
portados  pelas  empresas  ferroviária»,  rodoviárias,  mnrltima»  ou 
fluviais,  para  o»  deslinns  indicados  (Armazéns,  Reguladores  ou 
portos  de  exportação),  dentro  ilo  prazo  máximo  de  30  (trinta) 
dia»; 

Parágrafo  único  —  O  prazo  acima  compreende  lambem  0  re¬ 
colhimento  dos  cafés  nos  Armazéns  ou  Reguladores. 

A  •  m  —  O  transporte  dc  café  para  portos  de  exportação  por  qusls- 
,,uer  outros  meios  011  via»  que  náo  0  ferroviário,  ou  ainda  por 
Iransportndnros  não  habilitados  h  emissão  de  Conhecimentos, 
, será  permitido  mediante  “Guias  de  Transporte"  padroniza¬ 
ria»  pelo  Departamento  Nacional  do  Café; 

;  I  »  _  0  transporte  de  café  previsto  no  presente  artigo  só 
será  ndmltidn  para  porto»  de  exportação  do  produto  e 
quando  procedente  de  localidades  onde  não  existam  ser¬ 
viços  de  empresa»  ferroviárias,  rodoviárias,  marítima» 
nu  fluviais,  devidamente  habilitadas  á  emissão  dc  Co¬ 
nhecimentos; 

;;  _ As  Guias  de  Trnnsportes,  cuja  emissão  deverá  obser¬ 

var  0  dlsposln  na  Resolução  4611.  de  30  de  ahrlj  dc  1942, 
serão  visadas  em  todos  os  postos  de  fiscalização  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café,  por  onde  passar  0  veiculo 
transportador; 

—  No  porto  de  destino,  a  desenrga  do  eafé  de  rada  uma 
das  quotas  RETIDA,  DIRETA  e  PREFERENCIAL,  será 
efetuada  obrigatoriamente  nos  armazéns  indicados  pelo 
Departamento  Nacional  dn  Cnfé. 

Art  II  —  Somente  serão  considerados  como  PREFERENCIAIS  os 
cafés  de  TERREIRO  e  CAPITANIA  que  preencherem  os  seguin¬ 
tes  requisito*; 


O  Departamento  Nacional  do  Café,  tendo  em  vista  a.»  ronelu- 
ies  do  Convénio  dos  Eslodos  cafeeiros,  de  31  de  maio  de  1943,  0 
iisposl 0  no  Dccrcto-Lei  u.  5.874,  dc  2  dc  outubro  de  1943,  e 

CONSIDERANDO  que  lhe  comprlc  executar  as  medidas  dc  de¬ 
fesa  do»  inferí jses  gerais  dn  lavoura  c  comércio  dc  café; 

CONSIDERANDO  que.  privativamente,  compele  ao  Deparlamen- 
!n  Nacional  do  Café  regularizar  e  fiscalizar  0  embarque  e  transpor¬ 
te  do  café  pelas  estradas  de  ferro  do  Pais,  "ex-vi"  do  Decreto  n. 
24.142,  dc  18  de  abril  dc  1931; 

CONSIDERANDO  as  alrlbuiçõc*  outorgadas  pelo  arl.  4."  e  suas 
alíneas,  do  Regulamento  baixado  pelo  Ministro  de  Estado_  dos  Ne¬ 
gócios  da  Fazenda,  conforme  determina  0  Decreto  n.a  22.452,  dc  10 
do  fevereiro  dc  1833;  ' 

CONSIDERANDO,  finaimente,  as  atribuições  conferidas  pelo 
Decrelo-Lei  n.  201,  de  2S  de  janeiro  dc  193S: 

RESOLVE 

estabelecer  «1  seguintes  regras  1  serem  observadas  relalivamcn- 
ti  á  safra  dc  1943/44: 

Art.  1.'  —  Os  despachos  de  café  no  Interior,  com  destino  aos  por¬ 
to»  de  «porlnção,  serão  COMUNS  ou  PREFERENCIAIS,  a  saber; 

»)  —  DESPACHOS  COMUNS,  em  que  os  café»  apresentados 
para  embarque  serão  divididos,  obrigatoriamente,  nas 
seguintes 

])  —  QUOTA  RETIDA  43/44,  correspondente  a  50  % 
(cinquenta  por  cento)  do  total  do  embarque,  con- 
sidcr#ndo-»e  uma  unidade  (uma  saca)  a  fração 
que  houver; 

I!)  —  QUOTA  DIRETA.  43 ‘44.  correspondente  a  50  % 
(cinquenta  par  cento)  do  lolnl  rio  embarque,  des- 
prezando-sc,  no  cálculo,  n  fração  que  houver. 

b)  —  DESPACHOS  PREFERENCIAIS,  em  que  os  cafés  apre¬ 
sentados  para  embarque  constituirão,  na  sua  totalidade, 
a  QUOTA  PREFERENCIAL  43/44,  obrigatoriamente  con- 
-  algnada  ao  Departamento  Nacional  do  Café. 

Art.  —  As  sacas  dc  café  despachadas  cra  QUOTA  PREFEREN¬ 
CIAL  deverão  >er  marcadas  e  contra-marcadas,  na  forma  do 
art.  22  deste  Regulamento,  com  aa  iniciais,  nome,  abreviatura 
ou  marca  dn  cmbnrcador  ou  consignatário,  sobre  n  designação 
"PREF”.  cm  forma  de  fração: 

Exemplo; 


Arl,  19  —  As  iihcraçõe.»  dos  cafés  nos  porto»  de  exportação  </, 
rão  fellas  após  n  registo  do  respectivo  Conhecimento  nu  fmh 
Transporte,  de  que  trata  0  art.  15,  e  observação; 


—  o  limite  do  estoque  do  respectivo  porto; 

—  a  percentagem  de  liberação  atribuída  a  ceda 

—  a  ordem  cronológica  do*  despachos  dn»  ç»!z,  f\,_ 
dn»  n  cada  porto,  com  exceção  doe  caféj  da  QEÓTt 
TIDA,  cuja  iihrraçáo  será  feita  na  ordem  in\  rr» - 
respectivos  despacho»; 


,*  —  A  liberação  dos  cafés  dos  Estado*  qu*.  routum 
remanescentes  de  safras  anteriores  nhsen»’,  simj» 
a  percentagem  de  50%  (cinquenta  por  cento  1  de  c». 
fés  de  safras  anteriores  e  50%  (cinquenta  nr-  f.n- 
tn)  de  cafés  de  safra  nova,  incluindo-s»  nesta  a  -e. 
centagem  de  cafés  preferenciais.  No  caso  i!e  niç  h«. 
»cr  cafés  suficientes  da  «afra  nova,  para 
ear  n  percentagem  que  lhes  é  destinada,  srrí  -v* 
complemento  fornecido  em  cafés  de  safra»  a 
res  do  mesmo  Estado; 

.*  —  Enquanlo  existirem,  em  condições  de  »»•  i|),,. 
lados,  cafés  preferenciais  das  »afra«  194M94I 
1941-1942  e  1942-1943.  a  percentagem  estuli-Vrld» 
para  05  cafés  dc  safras  anteriores  poderá  .,  sm. 
pilada,  rnm  redução  correspondente  da  pcrf»n:a;rtn 
fixada  para  0*  café*  da  nova  safra,  afim  d*  >pi»  ,-n 
abreviado  o  prazo  dc  retenção  dos  café»  prrítrf->- 
zials  da*  safras  1940-1941.  19Í1-1942  0  1942-194,  r»B 

a  entrada,  nos  portos  de  exportação,  dr  m  ->- 
lume  deslcs; 

—  A  liberação  dos  café»  despaohados  em  QUOTA 
PREFERENCIAL  que  preencherem  Ioda»  at  randi- 
çôcs  deste  Regulamento  será  feita  com  a  roirtr  hr* 
virlnde  possível,  ainda  que  essa  liberação  Impira. 
excesso  da»  percentagens  estabelecida»  nr.  .irt.  ]• 


TRANSITO  ESPECIAL 


mais  »  seguinte  deelnração 


n  presente  emrarque  foi  efe¬ 
tuado  CONFORME  AUTORIZAÇAtl 
EXPEDIDA  PEI.A  AGÉNGIA  IH>  DE¬ 
PARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFÉ 

EM .  SOU  N* . 

.  DE .  DE . 

DF,  19 . 


—  PARA  OS  CAFÉS  DE  l-RODUÇAO  DO  ESTADO  DE  S.VO 
PAULO: 

CAFÉS  DE  TERREIRO: 

1)  —  Bebida  "cMritamonte  mnlc". 
a  1  —  boa  seca : 

b)  —  cor  uniforme  (não  serão  .uluillirins  os  café*  "chiim. 

liados"  ou  "barrentos"); 
r)  — «eparaçãn  perfeita; 

d)  —  tipo  não  Inferior  a  2/3  para  ns  chato"  comuns  nu 
bourbons  de  peneiras  17  (dezessete)  para  cima,  Iso¬ 
lada*  011  «■muugiidu*  nn  máximo  até  2  (duas)  pe¬ 
neira*  em  sequência;  mohas  peneiras  11  (onze)  para 
rima,  isoladas  ou  conjugadas  110  uui.fimn  até  2  (duas) 
peneiras  cm  sequência; 

—  Iipo  nãn  inferior  n  3  para  os  rhatn.»  comum 
ou  bourbons  de  peneira*  I  I,  15  e  16  (quatorze,  quin¬ 
ze  c  dezesseis),  isolados  ou  conjugados  no  máximo 
até  2  (duasi  peneira*  em  sequência;  mnkn»  peneira; 
b,  9  e  10  (nito,  nove  r  dez),  isoladas  nu  cmijug.ula» 
no  máximo  até  2  viiuas)  peneira*  em  sequência; 
c/  —  hoa  torração. 

ft  —  Bebida  "molo". 
a)  —  boa  seca; 

bj  —  cor  uniforme  (não  serão  admitidos  os  cafés  "chum¬ 
bados"  ou  "barrenlos"); 

c)  —  boa  separação; 

—  tipu  não  Inferior  a  2/3  para  os  chato»  comum  ou  bourbon» 
de  peneira  16  (dezesseis)  para  cima,  boladas  ou  conjugadas 
no  máximo  até  2  (duas)  peneira»  em  «equêneia;  moke»  pe¬ 
neiras  9  (nove)  para  clrni,  isoladas  du  conjugadas  no  máximo 
até  2  (duas)  peneiras  em  sequência; 

—  boa  torração. 


Ari.  lá  —  O»  Conhecimentos  e  Guias  de  Transporte  estão  sujcllos 
obrigatoriamente  a  legislo  na  Agência  dn  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Café  u<>  respectivo  porto  de  destino.  Esse  registo  so¬ 
mente  lera  lugar  apôs  a  seril  tenção  de  que  os  documento*  apre¬ 
sentados  obedeceram  ao*  requisitos  formais  cstaludccidos  neste 
Regulamento,  e.  quando  sc  tratar  de  despacho»  das  quotas  RE¬ 
TIDA  e  DIRETA,  mediante  n  aprrsenlaçnr.  simultânea  do*  do¬ 
cumentos  referente*  a  ambas  ns  quotas  1  QUOTA  RETIDA  e 
QUOTA  DIRETA); 

§  1."  —  O  regislo  dos  documentos  de  café*  embarcado*  na 
roiiformidadc  do  arl.  I  I  será  feilo  na  Agência  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café  que  houver  espciliclo  a  enin- 
pelênle  aulorizaçã»  dc  embarque; 

S  2."  —  Iblãn  sujcllos  Inmhrin  a  regislo  ns  Conlterlmenlns 
e  Guia*  de  Transporte  dn*  cafés  de  QUOTA  PREFEREN¬ 
CIAL  DESPOLPADO  n  que  *c  referem  as  Resoluções  11*. 
467  c  4TH,  tcspecl Ivamente  dc  11-3  e  28-11-12; 

5  3.*  —  Os  documento»  sujeito*  n  regislo,  de  que  trata  este 
artigo,  devem  ser  apresentados  para  esse  fim  á  Agên¬ 
cia  dn  Departamento  Nacional  dn  Café  denlro  do  prato 
dc  60  (sessenta)  dias  a  contar  da  data  dc  sua  emissão. 

Art.  16  —  Os  cafés  de  QUOTA  DIRETA  cujos  despachos  lenham  sido 
efetuados  com  percentagem  de  volume  ou  peso  superior  á  regu¬ 
lamentar,  firarão  rclltlns  nos  Armazéns  nu  Reguladores,  para 
serem  Hhcradns  nn  me*mn  época  em  que  deverão  ser  05  da  cor¬ 
respondente  QUOTA  RETIDA,  sem  prejuízo  das  penalidades  que 
couberem  ao«  Infratores  na  fornia  deslc  Rcguiamenlo. 

Art.  17  —  Na  conformidade  da  Cláusula  8.*,  5  único,  do  Convênio 
rios  Estados  Cafeeiros,  de  31  de  maio  de  1843,  serão  01  se¬ 
guinte»  os  limites  de  estoques  dc  cafés  liberados  nos  vá¬ 
rios  portos,  a  saber: 


.  20  —  Sempre  que  a*  qualidades  dos  cafés  existente»  nn.  »■(• 
que»  dos  portos  de  exporloção  não  snlisíizeretn  as  exig/nrUi 
dos  mercados  cnnstimlrinres,  as  percentagens  do  iiberaçnes,  ... 
tnbrlccichi*  nos  parágrafos  I,*,  2."  e  3."  do  nrllgo  anterior.  •<:; 
alteradas  I  em  porá  ria  nu  definitlvamenle,  flxando-se  outra*  ;fit 
melhor  consuilem  os  Interesses  nacionais; 


PREF. 


Art.  3  “  -  Os  despachos  dax  QUOTAS  RETIDA.  DIRETA  OU  PRE¬ 
FERENCIAL  só  serão  aceitos  se  a  respectiva  sacaria  obedecer 
kl  condições  do  art.  22  deste  Regulamento,  devendo  os  Conhc- 
eimcnlos  ou  Guias  de  Transporte  trazer,  no  texto  ou  sobre  ele, 
dn  forma  bem  visível,  em  caracléfes  vermelhos  indelével*,  im¬ 
pressos  ou  a  carimbo,  as  srgulntes  inscrições,  respcclivamcnlc: 


Parágrafo  único  —  Com  igual  ohjelivo,  podrrã  -  t).. 
parinmcnlo  alterar  a  ordem  cronológica  das  lih->. 
Çôes,  de  que  trata  n  nrligo  anterior,  alfnm  ,.en». 
pre  que  a»  qualidades  dos  cafés,  que  esteiam 
de  ser  liberado*  segundo  a  rrferída  ordem,  náo  v  n 
dam  ás  exigência*  dos  mercados  exportadora-  Vo. 
se  caso,  ohsers'ar-sc-á  n  respectiva  ordem  -  t  >  ó. 
giea  do»  despachos,  dentro  de  cada  qualidade  »  j(.- 
liberada. 


.21  —  Os  transportadores  são  obrigados  a  fazer  toda?  •  >  la», 
criçócs  e  declarações  previstas  neste  negularoenta,  icrr  ettutr.. 
das  nem  rasuras,  eoh  pena  de  ficarem  responsáveis  prtzs  e?v 
scquências  da  Inobservância  desta»  Instruções. 

.  22  —  Os  iranspnrtadorc»  só  poderão  admitir  a  despacii  \  1  zjz 
qual  for  a  quola.  cafés  «condicionado*  em  sacaria  tnartídi  ri) 
forma  durável  e  clara,  que  evite  toda  possibilidade  <ir  eortu*!» 
e  concorde  pcrfeilamente  com  as  indicações  do  respectivo  r-nV- 
cimcnto,  ou  Guia  dc  Transporte: 


QUOTA  RETIDA  43/44 


°arágrafo  únleo  —  O»  volumes  mal  mareado*.  m  7:1 
não  tlvrrem  as  marcai  antigas  lnutli!z*da«,  :5o  t>- 
«terão  *er  aceitos  a  despacho. 


QUOTA  DIRETA  43/41 


II)  —  PARA  OS  CAFÉS  DE  PRODUÇÃO  DOS  DEMAIS  ESTADOS 


Ari.  23  —  Nãn  poderá  ser  feita  mudança  alguma  <d«  destino  cr  L«- 
pachos  de  café*,  nem  cancelamento  de  despacho»,  aein  pr?  I» 
autorização  do  Departamento  Nacional  do  Café. 

Art.  24  —  Aos  transportadores  que  emllirem  Conhecimentos  ,  -'.mu 
de  Transporte  sem  o  efetivo  recebimento  dos  cafés  deelsraib» 
nesses  documentos,  «erá  aplicada  a  multa  de  Cr$  á0,f*t  irtnqsra- 
ta  cruzeiros)  por  saca,  e  dn  dobro  em  caso  de  reincMêncl»  F.m 
Igual  penalidade  incorrerão  as  pessoas  fisleas  ou  jurijr.i?  ra- 
nivenles  na  Infração. 

Art.  2â  —  A  Infração  nos  dispositivos  deste  Regulamento  dara  lussr 
A  Imposição  de  multa»  de  Cr|  1,61)  lum  cruzeiro)  a  Cr?  '  í(  dez 
cruzeiro»)  por  saca  de  café,  calculada  sobre  o  total  d»  trmf?*j 
a  que  «e  referir  a  infringéneia. 

Arl.  2G  —  Os  cafés  despachado*  ou  transportados  clandevloamrn- 
le,  islo  é,  com  inobservância  das  norma*  e.slabelerldra  nr?  r 
Rcguiamenlo.  serão  apreendidos  pelo  Deparlamei^o  N  i«  1'  !i 
Café  e  incinerados  nu  divididos  em  quotas  RETIDA  c  RIRET.t, 
na  forma  prevlsia  pelo  art,  1.*,  sendo  que,  neste  últim ?  »•*,  <■ 
QUOTAS  RETIDA  c  DIRETA  ficarão  retida»  no*  Arni,.'  1  !» 
Departamento  Nacional  dn  Café,  para  serem  liberada»  . 


CAFÉS  DE  TERREIRO 


Bebida  eairitamente  mole. 


a )  —  boa  seca ; 

b)  —  cor  uniforme  (não  «ernn  admitidos  os  cafés  "chutn- 
liados"  nu  "barrenlos") ; 

c)  —  separação  perfídia; 

d)  —  iipo  nãn  inferior  a  2/3  para  05  chnlo»  rnmun»  nu  bour¬ 

bon»  de  peneiras  17  tdczc**ete)  para  rima.  Isoladas  ou 
conjugadas  no  máximo  nté  2  (duns)  peneiras  em  sequên¬ 
cia ;  mok»»  prneims  11  fnnzet  para  cima.  Isolada*  ou 
conjugadas  no  máximo  alé  2  (duns)  peneira*  em  se¬ 
quência: 

—  Iipo  nãn  inferior  n  3  para  ns  chato*  nimuns  nn  bour¬ 
bon»  de  peneira*  14  .  lá  e  16  (quniorze,  quinze  e  dezes¬ 
seis),  isoladas  ou  conjugadas  no  máximo  até  2  (duiist 
peneiras  em  sequência;  moliii*  peneiras  8,  9  r  18  íiiiio, 
nove  e  dez),  isoladas  011  conjugadas  no  máximo  nté  2 
(duns)  peneiras  cm  «equêneia; 

e)  —  boa  tocraçáo. 

2)  —  Bebida  "mole"  para  melhor. 

a)  —  hoa  seca; 

h.)  —  cor  uniforme  (não  «erão  admitido»  n*  cafê*  "chumba¬ 
do*"  ou  "barrenlos"); 

e)  —  separação  perfeita.  Salisfaz  esta  rxigínria  n  falo  de 
apresentar  a  composição  da  amostra  bom  asperln  e  con¬ 
ter,  nn  máximo,  cafés  de  2  (duas)  peneira*  em  se¬ 
quência; 

a)  —  Iipo  náo  inferior  a  3  flrêsl  para  n*  chato»  rnmun»  ou 
bourbon»  de  peneira  16  (dezesseis)  para  cima,  c  mokas 
de  peneira  9  (nove)  para  cima; 

«)  —  boa  torração. 


Santos  . . . 

Rio  de  .laneirn  c  Niterói 

Vitória  . 

Paranaguá  . . 

Angra  dos  Reis  . 

Bala  . 

Ilccifc  . 


1 .500.000  sacas 
35U.  0011  saeas 
17U.4MHI  sacas 
lúU.OOO  sacas 
HlO.flOfl  sacas 
GlI.Onil  sacas 
50.001)  sacas 


QUOTA  PREFERENCIAL  43/4-4 


!  únieo  —  O  despacho  de  QUOTA  RCTIDA  iõ  poderá  s»r 
feito  simultaneamente  cora  0  da  correspondente  QUOTA 
DIRETA,  na  mesma  procedência  e  pnra  0  mesmo  desti¬ 
no,  devendo  ambas  as  quotas  »er  eonstituida»  de  cafés  da 
produção  do  mesmo  Estado. 


Estoque  total  nos  portos 


2.3W.099  sacas 


S  único  —  Os  limite*  acima  estabelecido»  poderão  ser  al¬ 
terados  para  mais  ou  para  menos,  sempre  que  os  inte¬ 
resses  da  exportação  assim  o  «vijam,  a  juizu  du  Depap 
t.iinonl o  Nacional  du  Café. 

Para  o  ano  agrícola  de  I943',44  ficam  fixadas  as  seguin¬ 
tes  pcrccmagcns  dc  liberação  para  cada  Estado  nos  difr 
rrnlcs  portas: 


Art.  4.*  —  No*  Conhecimentos  e  Guias  de  Transporte  corresponden¬ 
te»  a  despacho»  da*  quota*  RETIDA  e  DIRETA,  o  transportador 
deverá  exarar  a»  seguinte»  declarações,  conforme  n  caso: 

J)  —  NOS  CONHECIMENTOS  E  GUIAS  DE  TRANSPORTE  DOS  DES¬ 
PACHOS  EFETUADOS  F.M  QUOTA  RETIDA: 


PERCENTAGEM  SOBRE 


PORTOS  E  ESTADOS 


SIMULTANEAMENTE  COM  O  PRESENTE  DESPACHO  FOI 
FEITO  O  SEGUINTE  EM  QUOTA  DIRETA: 


SANTOS 


Sãn  Paulo  .. 
Minas  Grrais 

Goiaz . 

Paraná  .  ... 


SACAS  QUILOS  PROCEDÊNCIA 


DATA 


CONSIG. 


CAFÉS  CAPITANIA 


n)  —  procedência  dc  zona  "habitat"  desses  cafés; 

b)  —  aspecto  earacteristlro; 

e)  —  fava  de  peneira  lli  (dezesseis),  inclusive,  para  elma; 

d)  —  hoa  torração; 

e)  — bebida  e  aroma  característico»: 

5  único  —  O  remelente  ou  <1  legitimo  proprietário  do  café 
despachado  em  QUOTA  PREFERENCIAL  40/44  rirveiá 
enviar  A  Agência  dn  Departamento  Nacional  rio  Café,  nn 
porto  de  destino,  o  rcsprellvn  Conhecimento  nu  Guia 
de  Transporte,  indicando,  pnr  esrriln,  n  nome  ria  prssna 
ou  firma  a  quem  deverá  ser  entregue  0  café  depois  de 
liberado. 


TOTAL 


Parágrafo  liniro  —  A  partir  de  15  da  maio  de  1341, 
irnnspnrUdnr  poderá  aceitar  despacho»  de  esfr 
terinr,  *eja  qual  for  sua  procedência  «  destino  > 
toriznção  expressa  do  Departamento  NaeionsJ  d-> 


RIO  DE  JANEIRO 


Minas  Gerais  . 
itio  de  Janeiro 
São  Paulo  .... 
Espirito  Sanlo 


31  —  Continua  em  vigor  a  Resolução  n.  147,  d»  H  >  •* 
de  1942,  que  regulamentou  os  despachos  de  café  desp*Ip)d  - 

§  1*  —  Fica,  porem,  alterado  0  dispoelo  nn  irt.  9  i?  ri¬ 
fada  Resolução,  na  presente  safra  1943-1944,  psn  n  >e- 
guinle: 

—  Quando  nn  todo  nu  em  parte  de  um  despacho  em  Qc  ‘z 
Preferencial  Despolpado  hous-er  cafés  que  náo  pre  ram 
n»  requisito»  do  artigo  6.*,  t  seu  parigraf'1  úric*,  d<  '  ' 
solução  467,  de  14-3-42,  tai*  rafés  serão  recolhidos  •  t“- 
mazens  do  Departamento  Nacional  cio  Café,  p  *  N 
seguintes  efeitos: 


Agente 


TOTAL 


I!)  —  NOS  CONHECIMENTOS  E  GUIAS  DE  TRANSPORTE  DOS  DES 
PACHOS  EFETUADOS  EM  QUOTA  DIRETA: 


PERCENTAGEM 


PORTOS  F.  ESTADOS 


Art).  12  —  0  Departamento  Vaclon.il  do  Café  promoverá,  por  *tia 
conta,  a  classificação  do  café  PREFERENCIAL,  afim  de  verifi¬ 
car  te  a  mercnilorla  precnebe  a»  exigências  dn  artigo  anterior. 

Art.  13  —  Quando  nn  todo  ou  cm  parle  dc  um  despacho  em  QUOTA 
PREFERENCIAL  forem  encnttlrmlo*  café*  que  nãn  preencham 
os  requisitos  <|u  arl.  II.  I.iix  café*  serãn  rernllifdns  fí  Regul.idn- 
res  ou  Anunzens  «In  Departnniuntn  Nacional  do  Café,  mulo  Gea¬ 
rão  retido*  para  xerein  liberado*  depois  de  o  lerem  siiln  Indo* 
05  rafés  da  mesma  safra  e  ih>  iiietino  Eslatlo  de  procedência-  *u- 
jeiios  a  toda*  a*  despesas  ilé  ncumzcnngcm.  seguro,  rle.  (Tabe¬ 
la  dr  Armazéns  Gerais),  que  serão  cobrada»  por  ocasião  da  en¬ 
trega  dn  mercadoria; 

5  únien  —  Ao  pmliareador  nu  3  pcssnn  por  esle  imllenda  psra 
os  efcllo*  do  irri.  II.  á  único,  serú  dado  "AVISO",  por 
cserili),  dn  providência  ronvtnulc  do  presente  arltgo, 
peia  eonipelenle  Agência  do  Dcpnrlanienlu  Nariorul  üo 
Café. 


SOBRE  A  LIBERAÇÃO 


SIMULTANEAMENTE  COM  D  PRESF-NTE  DESPACHO  FOI 
FEITO  D  SEGUINTE  EM  QUOTA  RETIDA: 


Espirito  Sanl» 
Mina*  Urrais  . 


SACAS  QUILOS  |  PROCEDÊNCIA 


CONSIG 


DATA 


DESP. 


ANGRA  DOS  REIS 


.11  —  O  transporte  dc  eafé  para  loralldndrs  que  distem  mrnn* 
de  50  quilômelros  de  porto?  de  exportação  «>u  países  estrangei¬ 
ro».  liem  conto  o  Ir.inspoele  de  um  Estado  para  outro,  ou  uinila 
pnrn  localidades  que  venham  a  ?er  dclerminadas  peli  Dep.irln- 
liirnlo  Nacional  1I0  (ialé.  *õ  poderá  ser  eG-lundu  mvdianle  pié- 
v la  nulorizaçãn  de*le  útllmo  ao  transportador; 


Art.  5."  —  Nãn  será  admitidn  despacho  ou  transporte  dc  café  na* 
QUOTAS  RETIDA,  DIRETA  ou  PREFERENCIAL  com  peso  supe¬ 
rior  a  60,5  (sessenla  c  meio)  quilos  brulos  pnr  sara. 

Art.  6.”  —  0»  cafés  da  QUOTA  RETIDA  srrán  encaminhados  para  0: 
respectivos  Armazéns  ou  Reguladores  indicado*  pelo  Departa¬ 
mento  Nacional  dn  Café,  onde  aguardarão  a  época  dc  seu  enca¬ 
minhamento  aos  porto*  de  destino  c  consequente  liberação. 

Alt.  7."  —  Os  cafés  da  QUOTA  DIRETA  serão  encaminhado',  ao*  res¬ 
pectivos  porlns  de  destino,  a  menos  que  n  volume  do*  despacho* 
nessa  quola  ullrnpavve  a  rapacidade  de  escoamento  no  compe¬ 
tente  mercado  dc  exportação,  rasn  cm  que  serão  recolhidos  n 
Armazen*  nu  Reguladores  indicado*  pelo  Drp.irlamcnto  Nacio¬ 
nal  do  Lttfc,  oude  aguardarão  a  época  cm  que  lenham  dc  *cr  li¬ 
berado;. 


*  —  As  lulorii.içõe*  dc  rinharqiie  mis  enndfçôrs  rxlMu- 
leruliis  m»  presente  nrligo  somente  serio  (ornerld.is  se 
a  quantidade  a  *fr  di ■■  paclinrla  náo  for  '■uperior  n  ra¬ 
pacidade  prouiul  de  e-nisuipo  mcovil  do  loe.il  de  dtx- 
t  > no.  computada»  pnra  e.*se  efeito  .i>  .iiitorizações  aiil"- 
rinir*  forne  oi  1-  pelo  Deparlamenln  Naeional  do  Galo, 
rt  todos  o*  interessado- ; 

"  —  I)  iransportador  11.10  pnibrá  entregar  a  mercadoria 
na  pslncán  rle  destino  ao  legitimo  portador  do  respecti¬ 
vo  Uonhecimenio,  sem  que  do  mesmo  conste  o  rnmj.c- 
tmic  "VISTO",  da  Agência  do  Deparlantcnio  Nacional 


"  —  Em  consequência  da  alteração  de  que  tr.ilv  0  P*  1 
grifo  primeiro,  iir.i  vern  aplicação  n»  pvc#cnte 
1943-1911  o  dispo- to  no  arl  1(1,  rii  Resolução  n.  lê",  b 
14-3-42". 


Rio  de  Janeiro,  13  de  outubro  de  1943.  —  J»rm«  Fernsad»* 
Guedc*.  presidente. 


roWffi&AlíGRES 
,-E.  SAP/AS 

rtaí-ít-. :  a.1  ÍS'.S  r.  I 


Sp$Í&Ssi 

rrt u iVv> 'kfiiTò i tuia  , 


JONICO-HUTltlTlVA 


■  APUltOS 


e  hospedou,  em  1808,  u  eórle 
foragida.  Não  fiiHou  Portugal 
A  Mia  nlinnçn  em  1014.  Na 
vasta  sala  capitular  ria  Rnti- 
llia  —  milagre  de  engenharia 


.1 . 1 •  •  .  rima  divisa  fran- 
"ij|r-il  de  tiirii  fiiire", 
I,  se  mstuniava.  ()3  fi- 
I)  João  I  aplicam iti -so 


LGO.S.FPANCISCO  3 


,V  NOITE  —  Superintendente,  Luli  C,  d»  Coita  Netto 
ülrctur  Audi*  CarrBHOiil  —  Redator  Chefe,  Carvalho  Netto 
lY.iatat -Secretário.  l.lncoln  Massena  —  Gerente,  Octavlo  Lima 
nédicio  c  ofJrlna»:  PRAÇA  MACA,  7  —  Tels.i  Meaa  de  lliaçée» 
“  Imrrnu,  Síf-IMOi  tid-  Z3-165G;  Carioca -repórter,  23*4003 
ASSINATURAS 
llradl,  América»  e  Espanha  Outro»  países 

J2  mt}rs  . .  Cr5  65,00  12  meses  .  Cri  150,00 

6  meses  .  CrS  50,00  6  meses  .  Cr|  85,00 


A  NOITE  —  Sábado,  16  de  outubro  de  1943 


EM  AVIÃO  ESPECIAL  DA  N.  A.  B.  0  EMBARQUE  DO  flAMENGO  - 

Si  «,o!  São  Paulo,  em  avião  especial  da  N.  A.  B.,  afim  de  enfrentarem  no  dia  24,  domingo,  no  Pacaembú,  o  quadro  campeão  bandeirante,  o  São  Paulo  F.  C. 

SI1  Vinhaes  espera  uma  ótima  produção  d®  scratch 


,  ,  .  ,  ,  v,  ,  \  vsys-s 


ALIANÇA  LUS0-INGL 


ff 

<’  *  aliança  nngio-portuguesa  p  moslclro  da  Batalha  — 

i(  Z\  fie  KÍ73  Jamais  se  des-  iRualmcnto  monumento  d»  vl- 
ít  f  '  •Hiitiiiitou,  Vigora  hoje  'ona  c  mausoléu  da  nova  dl- 
'/  cr,nin  ii "  leiiipo  do  amoroso  ,,nslm- 

.1  rei  l:i  li  indo,  Entra  no  seu  Os  governos  que  se  segul- 
í!  ,,-xjj  -eculo,  E  tem  profundas  ram  ao  do  D.  João  I  vclnrum 
j!  -i,i r«  persistir.  com  eximia  fidelidade  pela 

lí  0-  tratados  inlcruacionais  preservação  daquele  contrata, 
:í  fljvit'  -  duradouros  sio  os  que  se  tornara  essencial  A*  rc- 
cjuv  afiançam  a  soberania,  que  laçCcs  exteriores  dos  dois  pai- 
íi  c,  ,-»ut  "S.  de  enruter  temporã-  ses  como  um  condomínio  do 
i{  ri’.  Poluam  com  os  inlcrcs-  suas  responsabilidades  atlán- 
;j  ,i-s,  .  mercado  e  as  gerações,  tlcas.  Variaram,  é  certo,  as  M- 
;;  ■’ |H  aliança  c  confederação  luações  reciprocas;  mudaram 


I  A  torcida  rubro-negra  aguarda  para  a  soma  do  prêmio  do  cada  acus  pontos,  o,  o  ataquo,  agro..,- 
■  ansioBamonlo  o  oncontro  do  ama-  campoão.  O  segundo  motivo  à  a  vo  o  composto  do  olomontos  do  o  imensa  legião  de  seus  associados 

nhã,  em  São  januário,  por  dois  questão  técnica,  isto  é.  a  conflr-  boa  claseo,  í  I  I  I  I  ~ \  e  11  ep!i0,L  j  »  , 

molivosi  o  primeiro  pela  oportu-  mação  do  titulo  conquistado  Iren-  «  nalavra  aUtOMZãdS  d8  ®  ulUD  DOS  rStllâllOS 

nidade  que  so  olorece  á  mesma,  te  a  um  autêntico  scralch  de  va-  r  ..  ___  pnilTAnnnCC  ®  Cl“b  do"  Fenlnnos,  dnudo 

para  contribuir  com  uma  parcela  lores  do  foolball  carioca.  Desta  VlnhaeS  ULUD  UUÔ  «UH  I  AUUÍlCa  prosscguimicnto  ao  seu  programa 

— -  lorma,  nenhum  rubro-negro  pode-  _  O  departamento  socioJ  do  Club  í0  par?  ?  mê*  corrente, 

CERA  ROYAL  rã  Ucar  amanbâ  «m  casa,  terá  Fomocondc  a»  suas  Impresso*.  (los  Contadores  promoverá  hoje.  mais  um  aíindr^o  bírile  dedtói0 
a  üv.V  r  ?  *  d»  contribuir  P ™  °*  »<”»  ,obro  0  l°«°  d#  amanhS  #m  300  c™  inicio  As  21  horas,  nos  salêes  ^  '  o  scu  ?o™o  sÒcia^ 

mprCeCr2  RsVnhadnscera,'  mia  do,e'  0  entimulti-lo»  num  coniron-  Januário,  Luís  Vlnhaos  di.se,  com  dB  rua  Álvaro  Alvlm,  52  Clne-  „palva  e  ,Pua  gcnt'e..  os(nrA  a 
Kr  „«.h.“ò.PS  I»  1-  proporçs...  ■■■„.  «pyrtdri»  -  °  t»  “„"**”*  jfSSSSÜ 'l  ffi  ■”•'»{  f”?  *"'»•'  » 

: 6,i“  ^ 

ita,  Cr|  10,50.  _  .,  .  rcmo3  da  um  lado  o  Flamengo  •  fivn^rlT.foTJr-V. Í0iJulaZ: I  Guerra  à  sasolina 


Cl  ubs 

CLUB  DOS  CONTADORES 


conlr.i  t.-uilU  as  pessoas"  fnl  os  condições  históricas;  allcr-  I' 
;*  r  ,1c  que  o  conde  An-  naram-so  os  valores  e  ns  for-  I 
:}  ciei i  i  v  o  rhanlrr  Vasco  Do-  ças.  Em  l-ondres  ê  Lisboa  os 
••  ui  ligues  negociaram  rtn  Lon-  mais  diferentes  temperanien-  ; 
ó  (ire-  com  Edunrtlii  III:  ora  tos  Imprimiram  ê  velha  cnn-  ; 
t  como  v  iHvirssc,  para  gnrun»  vrnção  outras  lanlns  inlcrprc* 

«  iir  a  iii,lc|tcndéncia  de  Rortu-  tações.  Houve  cstremccinieu- 
‘<\  (,il  : r i- ->  > e/cs  nlitvnçntlo,  Car.-  tos,  arrufos  e  desconfianças;  j 
o  te! Aragão  c  o  inourn  dc  dc  novo  ratificações,  proines-  ; 
lí  Gratviili»  nlneurectnm  uma  sas  c  testemunhos  dc  inallc-  ; 
",  ifontrir.i  lt»’lll;  e  tln  lado  do  ravcl  nmlratle.  Mas.  dc  falo. 

2  n,.-,r  iqiravaiii  as  boas  auras  n  estrutura  da  primitiva  nlinn-  I 
1 1 !<,:•!  itii.tr-  e  da  riqueaa,  Sc  ça  resistiu  nos  séculos  como  1 
rrl"  i ■'  '•  ■  -In  nas  serrns  os  di-  ns  paredes  remlillindas  do  I 
2  r;ui  I  invasão,  viriam  do  convento  onde  jaicrn,  nos  seus  | 
;;  narle  "•  liarros  ilu  Lenvatlcr  cofres  do  morena  pcdrit  cnlm- 
;;  c.iui  archeiros  do  1’rincl*  lira,  a  rainha  inglesa,  o  Mcs- 
],  Nrgrn:  não  doixiiriam  os  tre  e  os  nlios  infantes.  A  pro- 
ó  í  ■  M"  ■  se  CNlIiigiiisse  in  dessa  perprtulrinrir  fcomo 
;•  |,r  I  Iludiu  o  hesitante  rezava  o  primeiro  traindo  do 
;•  rrl  I  '  i'ir.d»  a  própria  poli-  Wlndsor,  de  1)  dc  maio  da 
”  ti,- 1.  quando  permitiu  <|uc  o  1380)  está  nas  três  crise»  inais 
•i  c.  '«iPín'11  ili  filha  levasse  de  agudas  de  que  se  ressentiu 
■i  r,r;i  ,  .  para  o  estrangeiro  o  Portugal:  na  Restauração,  em 
!f  |  a  i  Hin  sucvssão.  Arrelia-  1703  e  em  1807,  Proveito  gran- 
:!  I  i  i  ravlcllinnos  n  Mes-  de,  deln  leve  tnmhcm  n  Ingla- 
í:  tiv  I  Avie:  quinhentos  sol-  terra,  a  braços  com  os  três 
;;  d  :l .  S  Intaram  sob  o  ,mpcrlal|smos  que  CM„:li(oll  _ 

;  ,  ‘ 1  'J1  tr"  A  h'l,:,n,  “•  com  a  poderosa  ajuda  porlu- 

;  »•  1  r,y  I'l'"casler,  rainlm  .  ..  ,,rnnfl„  vtv 


CERA  ROYAL 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  Geral.  — 
Manias.  Angústias.  Insônias. 
Depressões. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  de  Setembro,  91-2*.  14  As  18 


sempre  a  Rainha  das  ceras  pnra 
lustrar  moveis,  assoalhos,  mosái- 
cos,  palncls,  paisagens  nns  pare¬ 
des,  couros,  crocodilos,  livros,  etc., 
dando-lhes  vida  o  beleza.  — 

Lata,  Cr|  10,50. 

n  i  I  r  1  Jeüj  na  organização  do  "onia  " 

Portugal  revidara  qual-  que  vai  enfrentar  o  campeão.  E  e 

•  ,  treino  do  quinla-íoira  bastou  para 

quer  ataque  do  exterior  iev°i«  o  exceiome  lorma  fuíca 

„  ~  ,  e  técnica  dos  jogadores  convoca- 

^  US^OA  /r1  fu  P)-  doa  ,endo  "sobtado"  elomontos 
No  dia  24  do  corrente  será  renli-  eo?  capacidado  Para  “n,rar  em 


F.  M.  F.  não  poderia  tsr  sido  maio  . .  ““  .  “  *  7  fi 

,  11  .  .  ..  M  com  oh  seus  campeooa  em  doBÍllo 

ioll.  na  organ  iaçáo  do  onao  #  rfo  ou(rQ  um  „oni8„  (or,#  falB, 

que  vai  enfrentar  o  campoao.  E  e  do  d(j  f  dote„  do  va)or>  C0IT 
tremo  de  quinla-io ira  bastou  para  e xporiôneia  e  05tonla„do  excolon- 
revelar  a  excolonto  lorma  fiaica  .  , _ ,,  . _ _  ... _ .. 


Intervenção  na  Federa¬ 
ção  Paraibana 


dolinltlva  do  scratch  carioca.  To-  ZZ - 1 - TI -  n 

remos  do  um  lado_  o  Flamengo,  fivo^  é  Ilc 'esperar-se  o°msh  com-  GlieíTa  à  gaSOÜEia  ÇãO  Paraibana 

com  os  seus  campeooa  em  destile,  p|cto  íxit0  pnra  ts[a  fC5la<  q,  a,.  Aj  afanlIuias  ccrn5  pnra  [U5trar  _ 

o  do  outro  um  ome"  lorto,  inte-  soclndos  lerão  ingresso  mediante  moveis  e  assoalhos,  ROYAL  e 

grado  do  jogadoreB  do  valor,  eom  a  apresentação  da  carteira  social  ESMERALDA,  nunca,  cm  tempo  npçrnntpntamAnin  nrnvnri. 

oxporiéneia  e  ostentando  excolon-  e  do  recibo  do  més  11),  Traje:  algum,  foram  fabricadas  com  ai-  0  proVOCfl 


te  lorma  lisica  o  lécnica". 

LIVROS 


passeio  completo. 

Os  convites  para  esta  festa  po- 


zado  cm  Lisboa  e  em  todas  as  aí2°  0  corresponder  plonamonto  Procure  a  Livraria  da  A  NOITE, 
grandes  cidades  de  Portuga!  exer-  A  oxpeclativa  do  selecionador.  A  Descontos  especiais  neste  més. 
ciclo  dc  defesa  civil,  afim  dc  que  dolosa,  integrada  por  Louro,  Mun-  AV.  RIO  HRANCO  n.  120,  lojas  18 
o  povo  lenha  ocasião  de  observar  dinho,  Augusto,  Itim,  Helio  e  Cas-  e  20,  na  Galeria  dos  Empregados 
este  aspecto  da  preparação  nn-  tanheira  é  "segura”  em  lodos  os  no  Comércio, 

cionnl.  Sabe-se  que  os  soldados  tio 


' ;  ’  -  «sicsn :  de  Orniige,  dc  Luiz  XIV 

*  de  Nnpolcão.  Em  vcr.ln.le  - 
'  acrescentemos,  <;ue  é  oporlu- 

. \a  "  nn  —  pnra  esse  triplico  triun- 

f'  ,  "|S fu  concorreu  o  ullraitmr  In- 
,  í  i*i  ’.  rit°  *'«da,  com  o  ilrnsil,  t|uo  l>a- 

iiuslcr"  ade  e  U.u  •„  hoI(lnt|ís  tJo  Bissau. 

s  respondeu  ao  desafio  dos  cor- 


í;  dt  !  i  it  ilr.nl.  (Irll  ú  renovação 
;;  do  -aiproniisso  angln-porlu- 
;;  ciié  i  -..-giirançn  do  sen  amor. 
;<  ||IV  li  II  .  i-órlc  os  eslllns  dc 
>  1  i  u  nn  seu  espirito 

2  do  nni.rii,  nusleriiliide  e 
«  sinal’.  V-  ('•lurou  os  ínclitos 
íí  iiifmit  •  i  liaiiiarnin-se  iiu- 
niK-,  r  'iii-i  sc  a  vi  va  na  tngla- 
1»  li  -  .  .)  l"i  u  D.  Henricilie,  o 


derúo  ser  procurados  na  sedo  do  elnsivamcnte  a  Terebentina  c  a 
cluh,  eom  o  diretor  social,  Sr.  Aguara*. 


Café  CRUZDRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÊ  SEM  AÇDCAR 


dc  sou  programa  de  festejos,  fará 
realizar  hoje  mais  uma  noile  dan¬ 
çante,  n  qual,  como  as  anteriores, 
deverá  trazer  ás  Sntns  do  Castelo 


sérios  do  Rei  Sol  na  campa-  » 
nlia  da  "sucessão  -espanhola"  ÍJ 


'  Hs.  "oclSlM^hT  “  "rincinnal  septilou  o  he- 
rói  desconhecido  da  gramle 


;;  U' .'  '  ••  a  iiiariHtiu,  nliando- 
;;  n  '-"I  .  •!•■  ir/  as  tradições  sc- 
;•  ilcnl.i  ia»  ilos  príncipes  lmr- 
•/  pi-nb.  E  para  enmeinnrar 


ii.  Inglesa  que  domi-  pucrra|  ,|,,e  regou  com  o  snn-  ;  USROA.  16  (U.  P.)  - 

ui  ":'.M  iv.iugnl  glorioso  e  RUÇ  O*  campos  de  ArmenUéns.  jJ  0  general  Annclcto  Santos,  cm 
■  vd,  lo  a  linha  gótica  r,La  í?  ilfiai3'3’  (t  f"l»l»oraçfio  com  o  comando  geral 

d  •  I  .íí  1 1  Pais  de  Onlles  1  ,  e  ’,Z'  1  c  M  dn  aviação  portuguesa,  presidiu  a 

q  .  ,  ii  arquitetos  de  n„  '!  ^wlssõn  que  traçou  os  planos  de 

Avir  ■  v  jilracn.»  e  nmrleln  pnr.l  *  O  KiQlllUjll  defesa  do  Portugal,  segundo  sc  iu- 


cxérclto  português  estão  sendo 
adestrados  no  manejo  dc  novos 
nrmas  rcccntemente  recebidas  dos 
nllndos. 

LISROA,  16  (V.  P.)  — 

Anuncia-se  que  eslân  sendo  reali¬ 
zados  nprcssndnmcnte  preparati¬ 
vos  militares  em  vasta  escala  em 
todo  o  pais  afim  de  que  Portugal 
possa  enfrentar  possíveis  repre¬ 
sália»  por  parte  do  Eixo. 

LISBOA,  16  (U.  P.)  — 

Segundo  se  informa  nesln  capital, 
o  primeiro  ministro  Salaznr,  não 
não  ncrcdila,  pessoal  mente,  que  a 
Alemanha  c  o  Japão  reagirão  vín- 
lentamenta  contra  Portugal  pela 
cessão  dos  Açores  nos  aliados. 

1  LISBOA,  16  <U.  P.)  — 

.  Segundo  sc  informa,  auloriznda- 
j  monte,  Portugal  saberá  enfrentar 
.  qualquer  situação  a  que  o  levarem 

>  suns  relações  com  a  Alemanha  e  Tf* 

5  Japão,  por  motivo  dn  cessão  das  cla><  cm  dh<;  protesta  eiiergicameii-  LISBOA,  111  (De  Adolfo  V.  da  com  a  situação",  terão  desaparcci- 

{  bnscs  portuguesas  dos  Açores  nos  lo  contra  o  falo  dc  haver  Portugal  Rosa,  ria  U.  P.)  —  Os  círculos  do  as  esperanças  do  primeiro  mi- 

J  aliados.  conrodldo  fncilldades  ao  governo  competentes  locais  consideram  que,  nislro  Salaznr,  dc  manter  a  neu- 

l  LISROA,  16  (U.  P.)  britânico  nos  Açores,  ato  quo  o  go-  se  sc  confirmara  informação  da  traliilade  do  pais.  Os  mesmos  cir- 

l  A  rádio  dc  Tõquio  inforiiin  ofi-  vcn’°  do  Rcieh  considera  uma  gri-  radio  alemã  dc  que  "#  Alemanha  culos  frizam  que  a  informação  de 

>  cialmennle,  ao  transmitir  o  texto  ve  violação  du  neutralidade  portu-  se  reserva  o  direito  de  adotar  con-  Berlim  indica  que  o  Rcich  fez,  evi- 

Idu  noln-protesto  do  govrno  ja-  guewt".  Ira  Portugal  medidas  dc  ncordo  dentemente,  uma  ameaça  velada  a 

pnnês  no  dc  Portugal,  que  tropas 
norteameriranas,  alem  das  britâ¬ 
nicas.  dcscmbnrrara m  nos  Açores. 

LISBOA,  16  (U.  P.)  — 

,  O  genernt  Annclcto  Santos,  em 
J  c.ilabnraçno  com  o  comando  geral 
j  dn  aviação  portuguesa,  presidiu  a 


Manoel  Francisco  Maria  Filho,  ceras  ROYAL  o  ESMERALDA 
diariamente,  das  16  ás  18  horas,  jáo  encontradas  em  Iodos  os  nr- 
filiih  Hos  Dpmncráfiroq  mnzens  o  lojns  dc  ferragens,  no 

bino  dos  uemocrancos  ,,rcçn  injsjmo  ,jc  <>$  hi.mi  n 

A  diretoria  do  querido  Club  da  ROYAL  o  Cr$  8,00  a  ESMERALDA 
Aguia  Altaneira,  em  continuação  pso  «*«■»  ™'nr  Prc'°- 


cooi  ou  gasolina.  do  por  essa  med  da 

Na  sua  fabricação,  entram  ex- 

usivamento  a  Terebentina  c  a  JOaO  PESSOA,  16  (Do  serviço 
juara*.  especial  de  A  NOITE)  —  O  Con- 

As  ceras  ROYAL  c  ESMERALDA  selho  Regional  dc  Desportos  dos- 


nem  para  22-0263. 


CARIOCA ,  o  sua  revista, 
está  em  todas  os  lugares. 


ta  capital  acaba  de  decretar  a  in¬ 
tervenção  nn  Federação  Desporti¬ 
va  Paraibana,  Foi  nomeado  inter¬ 
ventor  o  Sr.  Giüicrto  Azevedo. 

A  nplicnçnn  dessa  medida  drás¬ 
tica  foi  recebida  eom  de*agrado 
nns  meios  desportivos  deste  Es¬ 
tado. 


_  j 

PODEROSO  FORT  I  FICA  NTE  —  COMBATE  FRAQUEZA,  ANEMIA,  DEBILIDADE,  INSÔNIA  Ê  ESOOTAMENTO^ 


C  OTtf  nn  í  <acf  ov  f  w  f  o 


s  s^o  ^  s  v  yvvw\<  ws-vvsax 


\wvs.\  VVVVVVVv\-VWS  vvvs 


LISBOA,  16  (A.  P.)  -  Foi  for¬ 
necido  aos  jornais  e  agéneins  dc 

Sede  para  Club  Social  DR.  C4PISTRAN0  °n- 

n,  ,  ,  (Docente  Fac.  Med.)  GARGANTA  ‘,(1  ministro  da  Alemanha  foi 

aiPw:Vni'"u  ‘t  rirros  THum  Fla°  ,{u“  Scn,ulor  Dantas,  20-9».  22-8S68  recebido,  nn  Palácio  de  Snn  Bento, 
ricni  i  I  li  imirns  iijuca.  Ha-  pelo  ministro  das  Relações  Extc- 

r.«np'i  i. ii  Hid-iloflo,  embora  preci-  ~ -  I  ínrM.  Sp.  DIÍvpIfb  ^nln»jir  n 


vindo  de  cmiícrlos.  Cartas  com  CARIOCA  agrada  aempre 
detalhe  -  para  a  Secretaria  do  . 

Cbhr  Pa  na  Ir,  Avenida  Rio  Bran-  ***************************** 

tn.  r  "  i,  9.*  andar. 


riores,  Sr.  Oliveira  Salazar,  o 
quem  fez  entrega  de  uma  nota  ofi- 


A  CASA  DAS  CHAVES  E  FERRAGENS  LIDA.  f 

Icnt  o  prazer  de  convidar  na  candidatas  abaixo,  premiadas  no  CONCURSO  DAS  0UJ( 
CHAVES,  feito  em  colaborarão  com  a  “ã."  Avenida”,  a  receberem  «rus  prêmios 
cm  dia  e  bora  que  julgarem  conveniente. 

1. °  prêmio  —  Dulce  Neves  Moraes  —  Run  Felix  da  Cunha  n.°  25  —  UM 
FOGÃO  ELÉTRICO  “ELETROLAR”,  DE  DUAS  ROCAS. 

2. "  prêmio  —  Leda  Monteiro  Bastos  —  Rna  Senador  Vergueiro  n.°  197  •  apt. 

804  —  UM  APARELHO  PARA  CAFÉ,  NIQUELADO- 

3.°  prêmio  —  Alahvde  Siqueira  —  Rua  Carvalho  AI  vim,  200  —  UM  APA¬ 
RELHO  PARA  CAFÉ,  DE  PORCELANA. 

Dando  por  encerrado  o  referido  Concurso,  a  CASA  DAS  CHAVES  E  FERRA- 


Maria  José  Scarpa  J“a- 

(7°  DIA)  9uim  Mattos  de 

tA  Componhia  Paulino  Salgado  Azeredo 

Mercantil  de  Fumos,  por  seus  J^L  A  fnmfil.t  lo 
procuradores,  visto  que  se  acham  TT yrVíí  >1  T  M'V" 
ausentes  os  seus  Presidente  e  Direto-  nn  .ui-.HEDi ■  pirtic> - 
res,  manifestando  o  seu  grande  pesar  i>'  «">  seu’  ixirmif»  ^ 
pelo  falecimento  de  D.  MARIA  JOSÉ  VnJnlo* .  nuo 

SCARPA,  esposa,  mãe  e  cunhada  dc  o  fín-tro  sairá  dn  iui 

seus  chefes,  vem  convidar  a  todos  os  ‘'"'"'l1"  n.  110 

.  ....  —  fijuca,  para  o  rcml- 

omigos  para  assistirem  a  missa  que,  frl,.  dr  S5q  -Tnr.n  n,. 

em  sua  intenção,  monda  celebrar  no  h  I?  lwr.i». 

próxima  segunda-feira,  18  do  corrcn-  ^míTreelíífSl 

te,  às  11  horas,  no  alfar-mor  da  Ca-  to 
tedral  Metropolitana. 


tA  fnmflla  <lo 
Gnitt'.  Jii.Sfi  -ltj\- 
GFIM  M  \  T'l  II  S 


m 


CENS  LJDA.  agradece  ans  milhares  dc  participantes  o  grande  interesse  demonstrado^ 


AMANHA, 

COM  OS  LANCES  DO  JOGO 

Flamengo  x  Scratch  Carioca 

OUVINDO  A  REPORTAGEM  DE 

GAGLIANO  NETO 

—  O  SPEAKER  ESPORTIVO  PERFEITO  - 
OFERTA  OO 

VINHO  RECONSTITUINTE  SILVA  ARAUTO 

O  TÔNICO  QUE  VAIE  5 AÓOEI 


JOSÉ  MONTEIRO  DA  LUZ 

(1,°  ANIVERSÁRIO) 

tSua  família  convida  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistir  à  mis¬ 
sa  que  por  alma  do  seu  muito 
querido  chefe,  manda  celebrar,  se- 


Carlos  Pinto 
Coelho 

lEx-dirflor  dn  Banco 
Aliança,  do  Portu  — 
Portugal) 

tOs  amigos  de 
CABLO-S  PINTO 
GOL  LHO  vera 
eomulviir  o  falcclmon- 


LOUÇAS  -  CRISTAIS-  ALUMINIOS-CHAVES  -  FER- 
RAGENS- FERRAMENTAS -ELETRICIDADE  -  CUTE¬ 
LARIA  -  TINTAS  -  ARTIGOS  DOMÉSTICOS 

Rua  da  Carioca,  T5  Tel.  22-7565 


gunda-feira,  dia  18  do  corrente,  às  8  ’,0  ,Ic”c  senhor,  sain- 
l  i.  i  .  .  j  c-  do  u  fervi  ro  hojv,  sa- 

horas,  no  altar-mor  da  igreia  de  Soo  |W(|0>  n;  hoM,; 

José.  Hospital  dn  Carmn,  si- 

'.(»  (i  run  dn  lllnr Inic¬ 
io  n.  43,  pnra  n  rc- 
mltério  dn  mesma  Or¬ 
dem,  nn  Cajá. 


SABONETE  SALUS 

O  Sabonete  Protetor  da  Saúde  l 
Novo  Produto  da  Geity 

SINTONIZE  COM  A  RÁDIO  NACIONAL 

^  PRE-8  —  ondas  longas  —  980  ites. 

Uinm  ”.-\  NOITE  Ilustrada”  PRL-7  -  Ondas  curtas  •  30,86  mts.  «  9.720  quilociclos 


NÃO  DEIXE  DE  VERO  VARIADO  SORTIMENTO 
~  nOUPINHAS  PARA  SEUS  FILHOS,  QUE  LHE 
OFERECE  A  ... 


Cl  Para  o  .Adorno  do  seu  Lar 

ff!  1  .  VISITE  A 

iri  aveea  tia 

«W  BAGDAD 

PAS  U'  ONICOS  DIÇTRIBUtOOlUS  OOS  AFA-WADOS  D 1 1  C I \I C  \  V T7 

TAPETES  FEITOS  A  MAO  E  PA$',ADEiRAS  KIILLtU.ÃJt  1  L 


/  My  r,(i'iiB«xH.á  BdASlVlInA  n**A  tWCCHTIVAB  O  t>t »»*»VfllV l«4»NTO  6*  «CCHOMIA  léVVqÇji, 

W,x\-.  SfOF  SOCIAL:  BANIS -CABITAL  SUOSCBIPTOi  Z.OOO  OOaiOOO  HNSíj’ 

_ .  _  ri  o;. _ CAPITAL  neAUZAOO  flOQiOOOSpOO  ^  I 

AMORTIZAÇÃO  DE  SETEMBRO  DE  1943 
04 . 307  —  10 . 295  —  10 . 895  —  05  320  —  08 . 693 

KELAÇAO  DOS  TÍTULOS  CONTEMPLADOS 
AMORTIZADOS  COM  30  MIL  CRUZEIROS 

Dons  Helena  Piza  Figueira  de  Melo  —  Fazenda  ('nrhoelrlnha  —  PIRAJUÍ  —  S5o  Paulo 
Sr.  H.  S.  Lobo  —  Rua  Visconde  Silva,  61  —  RIO  IIE  JANEIRO  —  Distrito  Federal  (2) 

J.  Soares,  Ferragena  S.  A.  —  II.  dos  Bares,  83/51  e  Rocha  Santos,  13/33  —  MANAUS  — 
Amazonas  (3)  (liberado) 

Sr.  Franqulllno  Cardoso  de  Faria  p.  s.  esposa  —  Faz.  Fidalgo  —  RIO  PIRACICABA  — 
Minas  Gernls  (liberado) 

Sr.  Prudcnclo  Barreiros  Onfrla  —  R.  Mal.  Deodoro,  230  —  MANAUS  —  Amazonas  (liberado) 
AMORTIZADOS  COM  24  MIL  CRUZF.IKOS 

Sr.  Jullo  Quintino  Bntlata  p.  s.  f.  Junllza  —  U.  João  Pessoa.  48  —  CORUMBÁ  —  Mato  Grosso 
Dons  Carmen  da  Silva  Menezes  —  Riia  Anddin,  2t  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Distrito  Federal 
Sr.  N.  L.  —  S.  PAULO  —  São  Paulo  (I) 

AMORTIZADOS  COM  12  MIL  CRUZEIROS 
Padre  Alfredo  Pereira  Sampaio  —  Rua  Ceará,  37  —  SANTOS  —  S5o  Paulo 
Sr.  João  de  f.cmos  Carreira  p,  s.  f,  Cílio  —  R.  Osvaldo  Cruz,  333  -  A  —  S.  LUIZ  —  Maranhão 
Srta.  Brnallia  Pereira  —  Run  Igualdade,  4  —  SOROCABA  —  São  Paulo 
Sr.  Silvio  Bngelti  —  JOSÉ  RRAXDÂO  —  Minas  Gerais 

Dona  Marina  M.  Menezes  Lnltnor  —  R.  Anita  Garil, aldl.  55  -  CURITIBA  -  Paraná  (liberado) 
l)r.  João  de  Souza  Pontes  —  Av.  Lins  de  Vasconcelos,  33fi  -  S.  PAULO  -  S.  Paulo  (liberado) 
Sr.  Hnracln  M.  Lane  —  Una  Comandante  Salgado,  36  —  S.  PAULO  —  São  Paulo  (liberado) 
Sr.  Epumlnondna  Ferreira  França  —  RECIFE  —  Pernambuco  (liberado) 

Sr.  Otávio  Costa  —  Alto  dn  Balança  —  FORTALEZA  —  Ceará  (liberado) 

AMORTIZADOS  COM  6  MIL  CRUZEIROS 

Sr.  Casimira  T.  Fontes  Sobrinho  —  Largo  de  São  Francisco  da  Prslnha,  4  —  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Distrito  Federal 

Srta.  Mnrlela  Coutinlio  Ferreira  —  It.  Klnehueln.  1317  —  PORTO  ALF.GRE  —  R.  G.  do  Sul 
Sr.  Raimundo  Magalhães  —  R.  Rio  de  Janeira,  202  —  BELO  HORIZONTE  —  Minas  Gomis 
Sr.  J,  S.  Cardoso  p.  s,  f.  Kdmar  —  MAR1LIA  —  São  Paulo 
Dona  Autoniela  Ramos  Barbosa  - —  BAURC  —  São  Paulo 
Sr.  Martlnianu  Alves  Ferreira  —  CAMPO  MAIOR  —  Piauí 

Sr.  Edgar  Durnii.  p.  ss.  fs.  Curlos  Antonio  c  Edrne  —  Ylla  Pelotense  —  8.  GABRIEL  — 
R.  G.  do  Sul 

Sr.  Tumnz  Francisco  Avila  p,  s.  neto  Luiz  Carlos  —  R.  Sarmento  Leite,  135  —  PORTO 
ALEGRE  —  It.  G.  do  Sul 

Sr.  Tufllt  Znituu  —  Rua  Rui  Barbosa.  261  —  MUNDO  NOVO  —  São  Paulo 
Dona  Adulfina  Umnun  —  R.  Flórida,  3T5  —  PORTO  ALEGRE  —  Rio  G.  do  Sul  (liberado) 
Sr.  Mario  Yaconra  de  Menezes  —  B.  Machado  de  Asais.  26  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Dis¬ 
trito  Federal  —  (liberado) 

Sr,  Pascnal  Consolmngno  —  RIO  DAS  PEDRAS  —  São  Paulo  —  (liberado) 

Sociedade  Comercial  São  Pnulo-Mato  Grosso  —  R.  S.  Bento,  484-2."  —  s/tl  —  SAO  PAULO 
São  Paulo  (4)  —  (liberado) 

Sr.  João  Dodcro  —  lltin  Comandante  Salgado,  36  —  S.  PAlTLO  —  São  Paulo  —  (liberado) 
Sr.  Albano  Alexandre  de  Barros  Leal  —  It.  da  Alfândega.  122  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
Distrito  Federal  —  (liberado) 

Dona  Adelaide  Septímin  Alves  —  FORTALEZA  —  Minas  Gerei»  —  (liberado) 

(1)  Portador  de  2  títulos  de  igual  valor  nomlnnl  e  mesmo  número  de  sorlelo. 

12)  Portador  de  5  liltilos  de  igual  valor  nominal  c  mesmo  número  de  sorteio. 

(3)  Portadnreu  de  CrS  6(Ul  0(10.1)1) 

('.)  Portadora  de  CrS  600  Oflfl.OO  —  Já  foi  contemplada  com  CrS  6  000,00  cm  março  de  1912. 

(M-rVixi m d  st )UTi:iu~se17 a  realizado  em  29  de  tiunHíitni  n¥"’t9i3 

Agencia  Geral  —  RUA  DO  OUVIDOR,  6t  —  TEU  23-5.135 

; - -  -  -  —  T-  _ -  ,,  ••  *.t  *  - — api;;.  ■:  r 

\"0'cMelAxrt'  'XíCuIo  dentro  do  cMeMior  "P-Zclvuj-  ^ 


Joaquim  da 
Silva 

(6o  MÊS) 

tJosephlua  Fróes 
da  Cruz  Silva, 
Maria  José  da 
Silva,  irmãos  (ausen¬ 
tes)  e  cunha  dos  convi¬ 
dam  os  seus  omlgns 
para  assistirem  h  mis¬ 
sa  por  alma  do  bonís¬ 
simo  e  Inesquecível 
JOAQUIM,  nn  matriz 
de  São  José,  ns  10 
horas,  no  dia  18,  se¬ 
gunda-feira.  Agriade- 
cem. 


D.  Maria  José 
Scarpa 

tAs  Diretorias 
da  Associação  C.n- 
tnerdal  do  Itio 
de  Janeiro  e  dn  Fe¬ 
deração  das  Associa¬ 
ções  Comerciais  do 
Brasil,  associadas  A 
grande  dnr  dc  seu  vi¬ 
ce-presidente,  Dr,  Jo¬ 
sé  L.  Salgado  Scarpa, 
sócio  benemérito  c 
cx-presldcnlc,  e  que¬ 
rendo  prestar  uma  úl¬ 
tima  homenagem  á 
memória  de  sua  pro¬ 
genitora,  convidam  os 
prezados  consócios  e 
lambem  os  parentes  e 
amigos  da  família  en¬ 
lutada  para  assislstl- 
rem  á  missa  dc  7*  dia 
que  por  alma  de  D. 
MABIA  JOSÉ  SCA1UPA 
mandnm  rezar  segun¬ 
da-feira,  18  do  enrren- 


Levi  Alves  Ro¬ 
drigues 

(6*>  aniversário) 

fL  Cecília  Alve* 
F  Hodrigucs  e  fi- 
0  1  l,o  s  runvidani 


Laurinda  de  Lyra 
Seixas 

tOs  filhos,  gen¬ 
ros,  noras  e  ne¬ 
tos  de  Dona  LAI  - 
RI  ND  A  DE  LYRA  SF.I- 
XAS  participam  o  seu 
falecimento  nesta  ci¬ 
dade.  hoje,  A  I  hnru, 
O  enterro  sairá  hr.  16 
horas,  da  rua  Repú¬ 
blica  do  Pcrú,  101,  pa¬ 
ra  o  cemitério  S.  João 
linlista , 


Hilton  Delduque 

(Falecido  cm  Alagoas) 
(MISSA  DE  7»  DIA) 

tEuljnn  Dchlu- 
que.  Gilete  Ma¬ 
galhães  Drlduquo 
e  filhos,  Lleinio  Del- 
duqiiB  e  famiiia,  Fran¬ 
cisco  Delduque  o  fa¬ 
mília,  Antonio  Carlos 
Zumaram  e  Senhora, 
Anlonlo  Medeiros  g 
famllin  participam  que 
a  missa  da  7°  dia  do 
seu  querido  filho,  es¬ 
poso,  irmão  e  cunha¬ 
do  serú  realizada  no 
din  18  do  corrente,  na 
Igreja  do  Mosteiro  São 
Bento  ã 5  fi  horas. 


te,  As  11  horas,  no  parrnlcs  «,  amigos  pa- 
aUnr-mnr  da  Igreja  r.i  assistirem  õ  missa 
Nossn  Senhora  das  Ga-  (pie  por  alm.i  de  svu 
beças,  na  Catedral  Mc-  inrsqucrivel  marido  , 
tropolltana.  ,,ni.  LEVT  At.VES  RO- 


Hilton  Delduque  |zar  no  allar-„„,r  da 

t  Igreia  <lo  São  Francts- 

’  A  diretoria  do  en  riu  Patiln.  As  li)  , 
C.  R.  Vasco  da  meia  horas  do  dia  !3 
Gama,  rlirrlor  e  ,|n  correi, le,  pelo  que 
jnstrutores  da  E.  I  M.  ijc.dc  jú  se  confessam 
.11)7,  convidam  ns  nml-  jmcusnmcntc  gratos, 
gos  DE  HILTON*  DKL- 
DUQUE  a  assistirem  A 
missa  de  7"  dia  que 
fazem  realizar  n.i  igre¬ 
ja  dn  Mnstclro  de  S.in 
ltentii,  nn  dia  18  do 
corrente.  As  8  horas. 


Almirante  Amé¬ 
rico  dos  Reis 

i4"  aniversário) 

tSun  fnmilia 
convida  ns  pu¬ 
ra  assisnrcii,  „  missa  n'n‘f,nl 

que  por  alma  de  svu  para  ns!,is"rcl"  mi)- 
inesqucrlvvl  marido  ,  ,i'  1“c  J,,,r  »•»“  l1" 

pai,  LEVi  At.VES  RO-  »“  rl,e  L‘  »«  a  et' 
DIHtrt  ES  uutmlam  re*  |S>  n  i 

igreja  de  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Harto. 


R  7  DE  SETEMBRO. Hl  -TEL.  42-5245  •  RIO  DE  JANEIRO 


Senhorinha  Ma¬ 
ria  Elsa  Brandão 
do  Monte 

PORCYOX  r.  x. 

(!•  aniversariei, 

çjrf.  Dr.  João  Bap- 
TR  tista  Queima  do 
U  Monte,  senhora 
c  filhos  convidam  seus 
parentes  u  amigos  pa¬ 
ra  assistir,  :,i  A  missa 
•pie  pela  alma  de  sua 
querida  «  inesquecível 
ELSA.  niaml.im  ccle- 
lirnr  „n  di,  IS  do  enr- 
renle.  As  !i  Imr.is.  no 
ullar-mor  da  igreia  de 
S.in  Sebastião,  á  rua 
ll.iildocli  I.nllil,  266. 

Desde  já  agradecem 
a  tnd„''  que  cmi pare¬ 
cerem  ao  alo. 


'  t.  LEKI:  clcn* 
cln.  arte  literatura, 
politlrn,  tiumoritmu, 
curiosldadea  c  ensina- 
nirntos  utel». 


‘  ■ 


'WãiÍA: 


PASTA  DENTIFRiClA 


O  dentifficio  completo 


SSragSgfc 
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»3  que  o  primeiro  ministro < 
luso  teria  afirmado,  segun¬ 
do  declarou  em  Madrid  um 
diplomata  chegado  de  Lis¬ 
boa  —  Os  soldados  portu¬ 
gueses  estão  sendo  ades¬ 
trados  no  mane]o  de  novas 
armas  —  Preparativos  em 
vasta  escala  em  todo  o  país 
—  Sob  a  proteção  de  ba¬ 
lões  de  barragem  as  prin¬ 
cipais  cidades  —  A  nota 
oficial  sobre  o  protesto 
alemão 

MADRID,  16  (U.  P.)  — 
Portugal  revidará  qualquer 
ataque  do  exterior,  segundo 
revelou  um  diplomata  proce¬ 
dente  de  Lisboa.  O  referido 
diplomata  acrescentou  que  o 
próprio  primeiro  ministro  de 
Portugal,  Sr.  Oliveira  Sala- 
zar,  disse  aos  jornalistas,  há 
dias,  que  "a  Nação  portu¬ 
guesa  está  perfeitamente 
preparada  —  material  e  mo¬ 
ralmente  —  para  enfrentar 
todas  as  possiveis  conse¬ 
quências  de  sua  atitude". 
(Outro»  telegramas  na  7.‘  página) 


Os  presidentas  do  Paraguai 
e  da  Bolívia  vão  lançar  a 
pedra  fundamental  do  mo¬ 
numento  aos  mortos  da 
guerra  do  Chaco 

LA  PAZ.  16  (A.  P.)  —  Eiti  de- 
flnitivamente  marcada  para  no¬ 
vembro  próximo,  entre  o»  dias  7 
e  10,  o  encontro  entre  os  presi¬ 
dentes  Pcn.ir.mda,  d.i  Bolívia,  e 
Morlnlgo,  do  Paraguai,  cm  Vila 
Montes. 

Os  Colégios  Militares  das  duas 
Repilblicas  estarão  presentes  aos 
festejos  que  se  realizarão  no 
mesmo  local  em  que  se  travaram 


A  NOITE  —  Sábado, 
16/10/943 — N.  11.380 


50'  PARA  CREANCAS 


I  O  PRESIDENTE  E  O  JORNALEIRO  —  Durante  a  eatada  do  prent  dente  Vargas  em  PeloUa.  salte  0, 
Inúmeroa  episódio*  demonstrativos  da  popularidade  do  chefe  da  Nação,  ocorreu  o  seguinte,  qn«  ,  ,j. 
mora  fotográfica  regtatrou  no  flagranto  acima.  O  pequeno  Luiz,  vendedor  de  jornal»,  aproxlmaç.,,  j, 
presidente  e  entregou-lhe  um  exemplar  do  Jornal  que  eatavn  apregoando,  dtzcnrto:  —  tj nero  entre, 
gar  esto  presente  para  o  aenhor"  —  O  Sr.  Getulfo  Vargas,  indagando  do  Jornaleiro  o»  m >.| I v o, 
quele  gesto,  obteve  n  seguinte  resposta:  —  “Eu  gosto  multo  do  senhor  e  da  snn  senhora.  Di  í  multo 

boa  para  os  vendedores  de  Jornais" 


plBEIlt/S  ' 

COMPLETAMENTE  INOFENSIVO  RESERVADO» 


Proeure  a  Urraria  da  A  NOITE. 

Desenntos  especiais  neste  mês. 
AV.  niO  BRANCO  n.  121),  lojas  13 
e  20,  Da  Oaleria  dos  Empregados 
no  Comércio. 


ENGRAXATE 
DE  SAIAS! 


O  êxito  completo  da  campanha  de  A  NOITE 
contra  as  extorsões  da  luvas  e  compras  de 
moveis  aos  candidatos  a  apartamentos  e  casas 
—  O  Tribunal  de  Segurança  pediu  Inquérito  à 
policia  •  esta  Já  efetuou  várias  prisões  —  Serão 
severamente  punidos  os  exploradores  do  povo 

Vem  de  coroar-se  de  absoluto  mentos  e  casas,  medinnte  luv« 
êxito  a  rc portagem  que  A  NOITE,  OU  compra  de  ••velhos”  moveis. 

A  serie  dc  fatos  dcnunciadr 
cm  primeira  mao  durante  longos  ror  nossos  lcilnrc5i  cm  ,,UC(  ma 

dias,  documcnladamente  alimen-  urna  vez,  sobressaiu  o  “carinc: 
tou  para  demonstrar  que  havia  repórter”  impressionou  profut 
um  verdadtiro  negócio,  dos  mais  damente  o  csplrilo  público.  Ron 
polpudos  c  criminosos,  nessa  menle,  cnlre.  os  casos  havia  mu 
questão  dc  alugueis  de  aparta-  tos  cm  que  a  fraude  se  revcl: 


va  pelos  abusos  mais  audacio¬ 
sos  rie  certos  proprietários  que 
até  cortinas  e  passarinhos  anun- 
milhares  'dc 


A  campanha  que  se  pode  Jn-  rias.  Não  era  posíb. 
rluir  entre  os  dc  maior  repcrcus-  pitai  iln  República  f, 
são  desses  últimos  tempos,  teria  de  proteção  á  bo|  , 
do  sugerir  do  governo,  da  Justiça  çán.  principalmcnte  i 
Especial  as  providências  necessá-  menns  favoreririn»  | 


Edmundo  Bittencourt,  n  ilustre  jornalista,  fundador  do  "Cor¬ 
reio  da  Manhã",  que  hoje  faleceu  nesta  capital.  (NOTICIA 
NA  1.*  PAG.) 


ciavam  vendter  por 
cruzeiros  ao  candidato  à  casa  ou 
apartamento. 

Todas  as  modalidades  da  frau¬ 
de  foram  no  correr  da  reporta¬ 
gem  denunciadas  pela  NOITE. 
Repórteres  nossos  saira m  a  pro¬ 
curar  apartamentos, 


1‘ORTO  ALEGRE,  16  (Do 
Sucursal  dc.  A  .VO  ITE)  —  A  pa¬ 
receu  aqui  a  primeira  mulher 
enurnrnte.  do  Estado  r,  talvez, 
da  fírasii.  f:  ela  Palmirn  Ma¬ 
ria  Machado,  que,  inlerropada, 
declarou  qur,  ao  ser  enqraza- 
tc,  queria  paonr  uma  dluida 
do  seu  se.ro.  o  cujos  pés  se. 
prostraram  os  homens  de  mui¬ 
tas  pernfóe*. . . 


.  tiveram  ne¬ 
gócios  combinados  com  mullus 
proprietários,  ouviram  estes  nas 
suas  exigências,  carta»  c  mais 
cartas  chegaram  à  nossn  redação 
Indicando  ns  que  ludibriavam  a 
Icl.  Eram  fatos  comprovados  de 
forma  concludente. 


MATOU  O  EX-SÓCIO  E  UM  COM. 
PARSA  DESTE 


Cerca  de  230  toneladas  de  sementes  fornecidas 
a  preço  de  custo  para  os  lavradores  pelo  gover¬ 
no  do  Estado  do  Rio 

t  De  acordo  com  o  programa  eco¬ 
nómico  traçado  pelo  Interventor 
Amaral  Peixoto,  e  que  visa  sobre¬ 
tudo  assegurar  o  abastecimento 
da  população  fluminense,  os  ser¬ 
viços  articulados  cnlre  o  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  e  a  Secreta¬ 
ria  de  Agricultura  do  Estado  do 
nio  continuam  a  distribuir  farta- 
mente,  enlro  os  lavradores  dessa 
unidade  da  Federação,  as  mais 
selecionadas  sementes  de  cereais 
e  hortaliças.  No  decorrer  do  ano 
vigente,  cerca  de  236  toneladas  jã 
foram  distribuídas,  a  preço  de 
custo,  cm  Iodas  as  regiões  do  Es¬ 
tado  do  IUo,  sendo  100  de  milho, 
40  de  arroz,  30  de  feijão,  50  de 
nutras  sementes,  inclusive  2  dc 
hortaliças. 

A  Secretaria  de  Agricullura  ain¬ 
da  úispõo  do  cerca  de  18  tonela¬ 
das  do  milho  c  10  do  feijão,  as 
quais  estão  sendo  distribuídas  aos 
preços  do  Cr?  60,00  c  Cr?  86,00  a 
saca,  respeclivnmortto. 

Os  interessados  poderão  diri- 
gir-sc  ã  Srcretnrin  de  Agrirultiirn 
ou  h  sedo  dos  serviços  articula¬ 
dos,  na  serçào  do  Fomento  Agrí¬ 
cola  do  Ministério  da  Agricultura, 
cm  Niterói. 


S.  PAtT.O,  16  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  No  Bar  c  Bilhares 
Nacional,  na  rua  Santa  Efigcnia, 
721,  o  negociante  Joaquim  San¬ 
tos,  morador  nos  fundos  do  pré¬ 
dio,  assassinou  a  golpes  de  faca  o 
sócio  Range.!  Sorub,  du  34  anos, 
casado,  sirio,  residente  na  rua 
Ruy  Barbosa,  540,  e  um  outro 
indivíduo  que  com  ele  se  achnva, 
de  nome  Julio  Silva  Carelbns, 
cujos  antecedentes  e  domicilio 
são  ignorados. 

Prcso  cm  flagrante  foi  Joaquim 
levado  para  a  Policia  Central 
onde  historiou  o  acnnteeimonto, 
dizendo  que  há  quatro  meses  ele 
e  Rangel  Sorub  formaram  uma 
sociedade  para  explorar  o  “bar” 
passando  o  dcclnranUs  a  all  mo¬ 
lar  com  sua  família. 

nagcl  procurou  prejudicá-lo, 


fazendo  proposta* 
lie  títulos,  0  que  r. 
urgências  surgir' 


Uma  das  mais  extraordi¬ 
nárias  personalidades  da 
poasla  portuguesa  dos 
últimos  tempos,  será  o 
posta  focalizado  hoje 
por  Maria  Eduarda  em 
“Pátria  Distante” 


O  general  Dlego  E.  Muon,  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  e  que  aca¬ 
ba  de  regressar  da  cidade  brasi¬ 
leira  de  Uruguaiana,  onde  se  avis¬ 
tou  com  seus  colegas  do  Brasil, 
do  Paraguai  e  do  Uruguai,  teve 
ocasião  de  fazer  as  seguintes  de¬ 
clarações  aos  jornalistas  que  o 
entrevistaram  para  pedir-lhe  suas 
impressões  : 

—  "Vivi  horas  inolvidáveis  jun¬ 
to  a  meus  camaradas  do  Exército 
brasileiro. 

“Bem  sabeis  que  nán  sou  di¬ 
plomata  e,  portanto,  não  posso 
falar  senão  como  saldado  e  cida¬ 
dão,  imparclalmente.  Já  conhecia 
a  cortesia  extrema  dos  soldados 
brasileiros,  seu  extraordinário 
dom  de  sociabilidade,  e  seu  afe¬ 
to  arraigado  de  camaradagem, 
mos  essa  ocasião  única  que  se 
me  apresentou,  aumentou  essa 
minha  convicção,  com  as  conver- 


Lisboa  e  outras  cidades 
protegidas  por  balões 
de  barragem 

LISBOA,  16  (De  Douglas  Brown, 
correspondente  especial  da  Reu¬ 
ters)  —  Baiões  de  barragem  es¬ 
tão  flutuando  sobre  Lisboa  o  Por¬ 
to  e  cm  nulrns  cidades  portugue¬ 
sas,  desde'  ontem,  enquanto  os 
exercícios  dc  defesa  civil  come¬ 
çaram.  Baterias  nnti-aêrcns  estão 
prontas  para  entrar  em  ação.  A 
declaração  do  Ministério  da  liucr- 
ra  diz: 

“Todas  us  disposições  foram 
tomadas  de  ncordo  com  o  que 
havia  sido  planificado  e  quando 
se  recorda  que  grande  parte  do 
material  chegou  a  Portugal,  ape¬ 
nas  há  pouco  tempo,  os  resulta¬ 
dos  devem  ser  encarados  como  ex- 
trcmnmcnte  satisfatórios. 

Iloje  será  a  última  ocasião 
para  serem  reparndas  as  deficiên¬ 
cias  que  forem  descobertas  no 
sistema  dc  "black-oul". 


Quase  sete  milhões  de  sacae  do  Brasil,  entre 
16  milhões  —  A  Colômbia  ocupou  o  2."  lugar 

WASHINGTON.  16  (A.  P.)  -  A  4 .804.071 . 

unt*  Inleramcricana  dc  Café  Com  menos  de  um  milhão  de  sn- 
nuncia  que  durante  o  ano  cafcel-  cas,  figuram  a  República  do  Sal- 
o  iniciado  a  L°  de  outubro  de  vador,  com  000.811);  Guatemala, 
042  e  terminado  a  30  de  setembro  com  810.473;  a  Venezuela,  com 
Rimo,  entraram  nos  Estados  Uni-  511.077;  o  Méximo.com  101  002; 
os,  procedentes  dos  quatorze  pai-  o  Haiti,  com  420.010,  c  Costa 
cs  signatários  dn  Convênio  Inlcr-  Rica,  com  307.200. 
moricano,  15.745. 628  sacas  dc  Os  drmnis  países  signatários, 
_  cm  número  dc  seis,  figuram 

Figuram  entre  os  principais  com  menos  de  duzentas  mil  sa- 
oises  que  concorreram  para  essa  cas.  cnccrrandn-se  a  relação 
nportação  o  Brasil,  cm  primeiro  com  o  Porú,  que  exportou  para 
igar,  com  o  total  de  6.780.586  sa-  ns  Estados  Unidos  apenas  2.713 
#s,  seguindo-se  a  Colômbia  com  sacas. 


Procure  *  Urraria  da  A  NOITE. 
Desconto*  especiais  neste  més. 
AV.  RIO  BB  AN  CO  n.  12(1.  lojas  18 
e  20,  ua  (Lilcria  do»  Empregados 
no  Comércio, 


WÈÊÊÈm 

WÈÊÊÊí  m 

:  ; 

Jo.oiu.ot  ' 

gel  passado  Mia  i 
sociedade  a  Carril 
dn  Jonquim  m.  I  - 
iLIra  dc  Cr?  5  mil1,'1 
mento.  Passado' 
rlfic  .'U  que  Can 
nltiim  agindo  d r  e 
kvá-ln  á  miséria, 
surpresa  viu  eriir  • 
cimento  um  Ofo  ía 
vnndn  um  mano..  I  . 
dl-  uma  letra  de  h 
neeita  pela  firma  N.r 
já  vencida.  hx.i-j  1 
explicações  a  II.  . 
lulo,  este  desfeiti  i 
do  oficial  de  hl' 
curou  acalmá-l". 

Santos,  |>o"  m,  < 
da  sua  residência 
uma  faca  com  >  la 
golpe  ent  Range! 
socorro  do  ngrcdxm 
lhas  que  teve  • 
do  a  morrer,  protum 
gido  no  peito,  n  1 

Santo*  tentou  n  i 
foi  delido  por  é 
rua  Duque  da  Cai 
policia. 


o  Comtté  Francês  dc  Libertação 
Nacional,  não  apenas  como  repre¬ 
sentante  dos  interesses  franceses 
no  norte  da  África  mas  asim  co¬ 
mo  representantes  dos  interesses 
da  França  em  todo  o  mundo. 

O  delegado  brasileiro  nesta  ca¬ 
pital,  Vasco  Leitão  dn  Cunhn, 
declarou  que  ns  generais  De 
Gnulic  o  r.lritud  enviaram  ao  pre¬ 
sidente  Vargas  uma  mensagem 
especial  de  agradecimento.  Reve¬ 
lou  lambem  que  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  do  Brasil,  Sr. 
Ossvnldo  Aranha,  enviou  uma 
mensagem  orai  do  seguinte  teor: 
"Diga  ao»  franceses  que  n  Brasil 
nada  poupará  nos  campos  políti¬ 
co  e  milllar  para  ajudar  a  França 
a  recobrar  «  sua  liberdade  e  ex¬ 
pulsar  o  invasor  nazista.  Nós  es- 
!amns  orgulhosos  por  combater 
no  Indo  dos  nossos  camnradas 
franceses  em  armas”. 

<>  Sr.  Vnsco  Leilão  da  Cunha 
assinalou  que  ns  relações  franco- 
brasileiras  datnm  do  vários  sé¬ 
culos  o  acrescentou  que  o  Corpo 
Expedicionário  Brasileiro,  que  sc 
espera  que  esteja  pronto  para 
partir  cm  breve,  d  a  melhor  con¬ 
tribuição  dn  Brasil  para  ajudar 
a  libertar  a  França  dos  nazls- 


HOMENAGEADO  O  MAJOR  FILINTO  MULLER  —  Upin  comissão 
do»  Sindicato*  de  Trapiches  e  Empregados  de  Carri»  Urbano*  do 
Distrito  Federal,  Estado  do  Rio,  Minas  Gerais  e  Pernambuco,  com¬ 
pareceu  ontem,  à  tarde,  an  gabinete  do  mnjnr  Fillnto  Muller,  presi¬ 
dente  dn  Conselho  Nacional  do  Trabalho,  nfim  de  convidar  S.  S.  paru 
A  cerimonia  rie  posse  da  nova.  diretoria  do  sindicato  congênere  no 
Distrito  Federal,  n  realizar-se  hoje.  A  referida  comissão  aproveitou 
*  oportunidade  para  prestar  expressivn  homenagem  ao  major  Fllinlo 
Muller.  lendo  sido  intérprete  dos  *eu*  colegas  o  Sr.  Sindulan  de 
Azevedo  Pequeno,  que  pronunciou  eloquente  discurso,  realçando  o» 
serviçoa  prestados  pelo  homenngeado  an»  trabalhadores  do  Brasil. 
O  major  Fillnto  Muller  agradeceu,  em  breves  palavas,  tendo  sido 


Ratificado  pelo  presidente 
Medina  o  importante  acordo 

CARACAS,  16  (A.  P.)  —  O 

presidente  da  República,  general 
Mcdlnn  Angarlta,  assinou  o  ins¬ 
trumento  de  ratificação  do  Con¬ 
vênio  de  Intercâmbio  Cultural 
entre  a  Venezuela  c  o  Brasil,  n 
qual  havia  sido  devidamente 
aprovado  na  ultima  sessão  do 
Congresso  Venezuelano. 


Numero  de  Outubro 


tNDRÊ  CARRAZZONI  —  O  aniversário  do  nosso  querido  companheiro  André  Cnrrazznnl,  diretor  do 
A  NOITE,  foi  mal*  ums  oportunidade  oferecida  sos  seu»  colcgn»  e  admiradores  para  homenageá-lo, 
fazendo-lhe  sentir  a  sinceridade  dx  simpatia  e  do  apreço  de  que  ele  desfruta  no  selo  da  classe  em  nos- 
*n*  circulo*  snrlnlg  e  Intelectuais.  O  col.  Costa  Neltn  ofereceu-lhe  um  almoço  que  reuniu  rnrdialmen- 
le  rirloa  diretores  c  funcionário»  dn  Empresa,  tendo  nlntln  cnmn  convidado,  o  Sr.  José  Maria  IVAvi- 
la,  embaixador  do  Méxleo.  À  tarde,  funcionários  de  lodos  o»  departamentos  dn  Empresa,  rcunlrnm- 
»e  pars  cumprimentar  André  Carrnzznni,  sntidnndn-n  em  breves  c  calorosas  palavra.»  n  rei.  Cnsln 
Netto .  O  aniversariante  respondeu,  agradecendo  n  manifestação  tão  amiga  e  a  presença  dos  colegas.  A 
gravara  é  um  flagrante  da  homenagem  ao  diretor  de  A  NOITE,  em  nossa  redação. 


OS  mais  modernos: 

modelos  das  últiv 
mas  criações  de  Paris, 
Londres  e  Nova  York, 
Selecionadas  páginas 
literárias  para  o  gosto 
e  espirito  requintado 
da  muihe-F  moderna. 


o  INSTITUTO  dos  COMEUCURIOS  ADQUIRIU  onltl». AÇrtKS 
GILHRA,  NO  VALOR  DE  CEM  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  -  >"  **' 
uetc  do  diretor  da  Caixa  de  Amortização.  Sr.  Glad»lo«r  R|,lirll!,! 
rlores,  renlizou-sc,  ontem,  à  tarde,  s  cerimônia  de  nqHi-b.ãn  tf  0 
gnçoc*  de  guerra,  no  valor  de  100  milhões  de  cruretr»».  pr*"  IM, 
luto  dos  Comcrciirlo».  O  ato  foi  presidido  pelo  ministre  d.i  H>*fn 
hr.  Arthur  de  Souza  Cnstn,  que  proferiu,  inteinlinenle,  algum»»  P" 
vrns  sobre  s  solenidade  n  que  sc  assistia.  O  Sr.  Plinio  ('intua'"1 
presidente  interino  do  Instituto  dos  Comerciarias,  procedeu,  «  ' 
Kuir.  ii  cntrrgn  nn  Ulular  dn  Fnzcnrin  do  choque  •*orr«‘»P°n^rJl  # 
nquHçao.  Fnlou,  npcin,  cm  nome  do  Inulilulo.  o  Sr-  l>rnnn*í'»^ 
Andrade  Rtimox^  E  cnccrrnndn  a  Rolcniilndc,  prominrlou  "  *^r* 
j.osln  uniA  nrnção  cm  que  cnnllcccu  n  pnlrinHro  1 

un\am  dc  promover  espontaneamente  a  (mb«rrl<3o  ,110 
quantia.  Alem^  do»  Srs.  Glndslone  Rodrigues  Flore»,  diretor 
de  Amortização,  e  de  membros  da  Junta  ndminisIratRn  d' 

,  ‘*B|  nl,»l»tlrnni  n  solenidade  membros  dn  Comissão  Reorgi#1** 
du  Instituto  e  chefes  de  serviços,  O  flagrnntr  nelntn  f I » a  1  "  s‘!’ 
da  cerimónia. 


dn  nn  tempo  previsto,  isto  é,  no 
próximo  dia  10  dc  novembro. 

(I  gabarito  dc  altura  da  majes¬ 
tosa  e  nmpln  nvcnidn  será  unifor¬ 
me,  dc  22  andares  ate  os  lutes  da 
rua  du  (Juilundu.  Dal  em  diunte 
o  gabarito  será  dc  12  pavimentos, 
em  virtude  dn  praça  a  ser  cons¬ 
truída  em  loniu  dn  igreja  Ua  Can¬ 
delária. 

D  romprimenlo  dn  avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas,  dc  acordo  com  as 
pbinlns  existentes,  c  dc  4.1811  me¬ 
lro»,  da  roa  Visconde  de  tlnbnrai 
(antigo  edifício  da  Alfândega)  à 
praça  dn  Bandeira.  Os  trechos 
são  us  seguintes:  Irecho  da  rua 


Visconde  de  ttaboral  à  rua  Uru¬ 
guaiana,  573  metros;  da  rua  Uru¬ 
guaiana  a  avenida  Tomé  de  Souza 
(edifício  dn  Prefeitura),  605  me¬ 
tros;  avenida  Tomé  de  Souza  (In¬ 
do  impar  du  praç*  dn  República), 
408  melros:  lado  Impar  da  praça 
da  República  á  rua  dc  Santana. 
415  metros;  rua  dc  Santana  è 
praça  da  Bandeira,  2.000  melros. 
Tolal :  4.001  metros. 

A  extensão  tolal  dn  avenida  Pre- 
sidcnlc  Vaigas,  como  se  verifica, 
do  cais  Phnroux  ã  praça  da  Ban- 
deirn  é.  portanto,  de  quatro  qui¬ 
lómetros  c  um  melro. 


Fixado  o  gabarito  de  altura  da  maior  artéria  da 
América  do  Sul  —  12  pavimentos  da  rua  ria 
Quitanda  à  rua  Viscondo  de  Itaboraí,  por  moti¬ 
vo  da  composição  da  praça  da  Candelária  — 
Comprimento  total  de  4.001  metros  —  Será 
inaugurada  no  dia  10  de  novembro 

(Clieht  na  /•  pitqinoi  lá  isolada  dos  antiquíssimos  pnr- 

Estão  quase  concluídas  as  de-  'bvirns  que  não  permitiam  upre- 
mliçnes  no  último  trecho  da  fu-  vuir-se  sua  beleza  arquitetónica, 
ira  avenida  Presidente  Varga».  A  avenida  Presidente  Vargas, 
»m  dúvida,  cnlre  n  avenida  Rio  como  hinia  deliberado  o  prefeito 
ranco  e  a  rua  Visconde  de  Ba- 1  Henrique  Rndsivnrlh.  será  alier- 
urai.  A  igreja  da  Candelária  cs- 1  ta  dc  punia  a  punia  u  inaugura- 


VITRINA  \ 
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Já  está  ã  venda  em  todas  as 
casas  He  modas  e  cm  cada 
ponto  de  jornais  da  cidade • 
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